
ANÁLISES SETORIAIS

• Rodoviário, Ferroviário,
Marítimo, Aéreo, Fluvial

CASES
• Braspress e Luft

1 FORNECEDORES

• Caminhões: Futuro promissor
• Motores: Temporada de crescer
• Implementos: Recorde estimulante
• Pneus: Investimento generalizado

SERVIÇOS 
• Inovação contagia
o rastreamento
• Biodiesel ajuda
o diesel e o País

LOGÍSTICAz.

• 

Atividade consolidada

TRANSPORTADORAS 
• Carga dedicada

dá resultados

GUIAS EXCLUSIVOS
OPERADORES
• Dossiê de 160 transportadoras
• As empresas de logística
• Concessionárias de rodovias

FORNECEDORES

• Montadoras de caminhões
• Indústrias de implementos
• Autopeças e componentes

ENTIDADES DO TRANSPORTE

• Associações e organismos
governamentais
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O PNEU QUE MOVE O BRASIL
REFORMA COM

QUALIDADE E GARANTIA V1PAL.

Para garantir a melhor reforma para os pneus

da sua frota, a Vipal foi além: Reforma

Qualificada & Garantida. Um serviço exclusivo da Vipal

que dá garantia para a reforma e a carcaça, nos sistemas

a frio e a quente, das mais consagradas marcas de pneus

radiais e convencionais. São 220 Reformadores Autorizados

distribuídos pelo Brasil e Mercosul, prontos para atender

o transportador. A Reforma Qualificada & Garantida

já atingiu a marca de quase dois milhões de pneus garantidos.

Reforme você também seu conceito de reforma de pneus.

si Visando ,
élo transFx;;

faz uma avaliaç , comp
Após a insppção . o pneus'',
(Programa dkOrie 9 ̀o 99..
relatórios detalha.:
perspectivas de ? ntab "cl avo!%, .,

indicações do m hor
,4

o
e formas de reduç 9 de

UMA AMPLA LINHA DE BAN IX PARA
A Vipal desenvolve b das sivas .
São desenhos que bus 'm içoar
por quilômetro, não esq c o
do transportador.

www.vipalcom.br
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AUT TRAC
Andando sempre na frente

0800 70 12345 • www.autotrac.com.br
Belo Horizonte/MG • Brasília/DF • Buenos Aires • Cuiabá/MT • Curitiba/PR • Feira de Santana/BA
Fortaleza/CE • Porto Alegre/RS • Recife/PE • Rio de Janeiro/RJ • São Paulo/SP • Uberlândia/MG



APRESENTAÇÃO

Um recorde
de informações

Este é o décimo Anuário do Transporte de Carga publicadc pela OTM Editora, mer ma empresa que
edita Transnorte Moderno, a primeira revista do setor, calada há 42 anos, numa época - vejam só — em
que cs canirhões ainda, na sua maioria, vinham com motor a gasolina. Quancc Tivi nasceu, em
1963, o Brasi produzia 21.556 caminhões, dos quais ' 4.27C deles (ou 66,2%) com motor a gasolina
e acenas 7.286 unidades (33,8%) com mctor movido a diesel.

Hoje, 3 indústria brasileira de caminhões, entre as cinco maiores do mundo, pássou de 100 mil
camir hóes produzidos. Em 2004, para se-mos mais exatos, o número foi de 107 038 veículos. E
sabem cuantos saíram com motor diesel? Todos os 107.038
O Brasil mudou muito, desde então. Em 1963 nenhum (mas nenhum mesmo) canirão foi expor-

tado, enquanto em 2004 foram embarcadas 25.369 unidades. C dinamismo da r clUstria de cami-
nhõe.r nas vendas veio acompanhado das eyportações totais do País. Em 1963 o Brasil ãKportava US$
1,40€ ldlhão, em 2004 vendia no exterior JSS 96,5 b lhões, ama expansão de 6.7Ç2%.
As trans'ormações foram e continuam ntensas. Dãsde ' 996, quando começanor a publicar o

Anuá -lo dc Transporte de Cargas, o Brasil mudou mu to no setor automotivo, com o surgimento de
novas montadoras de automóveis e caminhões.
A partir de 1994, com a criação do real, e a adoção de UME política econômica foaaca em conter a

corrosiva inflação que dominou o País por mais de duas décadas, o transporte ganic u importância e
passcou a ser aliado da logística. Com a e.,_peculação conticL, o estoque emagreca e os prazos de
entregas encurtaram.

Este Anuário do Transporte de Carga já r asceu ousado. Desde seu primeiro númEro incluiu o Guia
de T-ansoo -tadoras, um aprofundado bancc de dados das prir cipa s operadoras de transporte rodovi-
ário No gia, o interessado terá desde os nomes dos diretores das transportadoras E Sels respectivos
Garços, até o tipo de carga movimentada, os clientes atendidos, a quantidade da frota, 3or marca de
camir hão e inplemento, além de indicadores como quilometragem rodada, combu3-ívc I gasto, pneus
consumidos e caminhoneiros agregados e autônomos utilizados pelas transportackra.c..

Alén? do Gila de Transportadoras, este anuário traz, também, o Guia de Operadores Logísticos, o
Guia F.-„rnecedores, além de reportagens esclarecedoras sobre as importantes in)úrtrias de cami-
nhões, pneus e motores.
No cãoífulo de análises setoriais, o Anuário de Transporte de Carga, como é sua marca exclusiva,

radiografa individualmente os serviços de tíansporte— rodoVário, cerroviário, aéreo 71C.TítiM0 e fluvial
— levando Jrra visão aprofundada dos pro5lemas, soluções e tendências sobre cada modal.
A décima edição, como todo número redondo, merece con- emoração e um recorde clã páginas. São

200 r ácinas de informações, reflexões e muitos dados que certamente vão servir de 3reciosa ferra-
merta oara você.
Conf ra

,NUARIO DO TRAMS&ORTE



CONJUNTURA OS NÚMEROS DO TRANSPORTE DE CARGA

4

O Brasil :ontinua com predominância de carga rodoviária num cenário de expansão econômica em que tod )5 os modos de transporte

crescem, com destaque para ferrovias e portos, atividades estimuladas sobremaneira pelos bons ventos da privatização. A eficiência na

movimentãção de cargas - não apenas pela privatização, mas por conta do refinamento logístico - ajuda a explicar a queda de

participação do PIB do transporte no PIB total.

851311130es Milhões de toneladas transportadas

Fonte OU FiPEICNT (')17

0,4
470

61 460

20,7

450

\57
454

448

Rodoviario Ferrov,arlo•Aquaviano • Dutoviário 440

Aoreo 99 00 01 02 03

Participação no PIB total - em 333

7,5

2,0

1,5

2.7

2,4

)1

7,7

99 00 01 02 03 04

RS bilhões
Diete iStat

38.8
37.3

16 35,0 3

32,4

31 29,7

27,2

26

99 00 01 02 03 04

85 hilhoes
do espe,',..

.3 9

2,9

33 3,2
3,0

3.6

98 99 00 01 02 03

Bilhões de t.ku transportadas

ate ftetneaa

465

456 /

04 05*

230

220

210

Fonte. IDET-FrPE(CNT - (' 7 retro

214

202/0/

224 223
220

211

Milhões de toneladas trensportadas

580

520

460

400

485

414

Fonte MI)TE

571 o

529

506

97 98 99 00 01 02

do consumo nacional

03

43,6

Fonte ANP

20,7

14.3

200

99 00 01 02 03 04 05" ig Norte •Centro-Oeste Sudoeste II Sul Nordeste

Milhões de toneladas transportadas % do consumo nacional

410

380

Fonte: IDE' FIPE'CNT (') 12 meses ate fevereiro

391
389

360
350

r330

320
317

304

290
/269

260

99 00 01 02 03 04 05*

83
Fonte mME

82,0

81,6

82
•

80,9 •
• 81,1 81,1

81
80,:

• 79,8
80

98 99 01 01 02 03 04

Bilhões de t.k.ti transportadas Via de transporte- % do tatal
fonte IDET-F(PE/CNT - (")12 meses até fevereiro

220
2204 07

••••■■.••

190

164
156 ...it.'''.

160
137

130
99 00 01 02 03 04 05*

RS bilhões Milhões de toneladas transportadas

2 2
3,6

3,5

2,8 2,3

2,1

1,4

0,7 0,3 0,3 0,4

99 00 01 02 03

O DC TRANSPORTE 2005

Fonte. IDET-FIPEICNT ('3 2 rneics etc) fie2eieen

0,6
0,59

0,6 0,57,

0,5

0,5
0,48

49 *0,50

0,5 •
0,47 • 0,48

•
0,5

99 00 01 02 03 04 05*

Fonte tecer

6,5

5,3

Marítimo NI Rodoviã-io Aéreo II Outros

Milhões de toneladas

60

50

40

30

20

10

o

Fonte 1001 • Algodao, cale, artoz, feita° e trigo

42
38

Milho Soja

• 2.004
2 005

28 28

1
Outros *



L.
a

E

RENAULT CRIADOR DE AUTOMOVEIS

Tok&Stok. Empresa Master.
Agora toda a linha te utilitários Renault já vem com
o novo motor Renault Diesel Common Rail 2.5 dCi 16V
115 cv. Você ganha nais torque e mais economia. É a
sua empresa com muito mais vantagem no mercado.
SAC 0800 55 5615 xww.renault.corn.br rar,ft-ado n3 Bras:1

Hem Master 2.5 dCi 16V.
Desempenho, prazer Je dirigir, economia
e respeilo a 3 meio ambiente. Para carregar tudo isso,
nem precisava dizer que ele tem mais torque.

NOVO MOTOR 2.5 dCi 16V

:.decorgspo

::..tendênee

www.tokstok.crnbr

Utilitários Renault. Seus negócios rodam melhor assim
Adaptados especialmente para as suas necessidades

Par3 iais irformações sabre especificações, versões, opcionais e motorizações desses veículos consulte a sua Concessionária
RevaLft. ;',Igens itens mostrados eíau mencionados neste material publicitário são opcionais e/ou referem-se a versões específicas.
F0t35 parE f is publicitárics. A Renault reserva-se o direito de alterar as especificações de seus veículos sem prévio aviso Preserve a

ilOAOLOGABO vida L.-.,rtes de segurança Em conjui-,o com air bags salvam vidas
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APF ESENTAÇÃO

NÚMEROS DO TRANSPORTE DE CARGA

ANALISE - O Brasil, que tem a síndron- e da incerteza do ano
ap5s festejar recordes de crescimento, ensaia em 200E

um regime de desaceleração econômica

FOC OVIÁ RIO - Regime ce operação com carga dedicada é
praticado cada vez mais po- embarcadcfes e transportadoras
orno forma de banir incertezas e garant r investimentos

BRAS.PRESS AUTOMATIZA - A empresa investiu US$ 6
r- ilhões num sistema de esteira automatizada que pesa os
cespachos, mede a cubagem e calcula o rete

LUFT ACELERA - Dona de uma das maiores frotas próprias
dc País, a Luft entra em uma nova etapa. caracterizada por
aquisi;ões de empresas que garantam expansão consistente

AVIÃO CARREGA MAIS - Movimerto de carga nos 32
aa -oportos administrados pe a lnfraero atingiu 1,3 milhão de
to-reladas no ano passado, 11,8°/0 superior a 2003

MARÍTIMO COM SINAL VERDE - Privatização dos
ter -ninais e c'escimento das exportações coram ao setor novas
energias, traduzidas EM Expansão de volurres e cargas

FLUVIAL EUSCA MUDANÇAS - A sociedade, o governo
e c setcr privado começam a perceber que os rios são o caminho
nTE's curto e eficiente para mudar o transporte de cargas

FERROVIÁRIO ESTIML LA PARCERIA - Contratos firmes
assmados com clientes garantem fôlego financeiro para o
crecir9ento sustentado das cperadoras ferroviárias

CARGA EXPRESSA CRESCE - Com os negócios do setor
em expansão as em3resas especializadas no nicho criam
soluções custcmizadas pa -a suprir novas demandas

INDÚSTRIA DE CAMINHÕES - Quinto maior consumidor
de :eículos de cargas do nundo, segundo a Global lnsight, o
Brajl tambérr aumentou de forma intensa as exportações



FROTA DE VEÍCULOS COMERCIAIS - população :e caminhões da região Sul cresceu
no ano passado influenciada pela alta safra, enquanto a_; clamais áreas registraram retraçãc
de participação

MOTORES E TURBOS - O desempenha positivo da i-dústr a brailEira mais a força da
exportações estão levando o setor de compcn antes a inves- iT _antas em .3u -nento de capacidade
instalada para atender à demanda

BIODIESEL É REALIDADE - O Brasil, urri pais que é ref—s-eérida em corr bustíveis alternativo
ao petróleo, começa a misturar óleo vegeta ao diesel connscional, nus programa de grande
alcance social e econômico

OPERADORES LOGÍSTICOS - Na med da que a atiic ade se c(Isolida, o embarcado<
ganha mais confiança para terceirizar a lco ca, que tn açcra a presença do integradot,
com uma visão da cadeia global

RASTREAMENTO - O mercado de rasileamento crece com a necessidade inerente
redução de riscos e ganhos logísticos, trazenb junto escala e rmas tecnologias, que embuter
menores custos e maior eficiência

ESTRADAS PRIVATIZADAS - Após vara.; anos de esblidade, mercado de estradas voltE
a ficar aquecido com o anúncio de uma nua safra de licta:ões de estradas, aguardada cor
ansiedade pelas concessionárias

IMPLEMENTOS - Mercados de cargas nJustriais pocEn- compenar o menor ímpeto clE
produção dos semi-reboques destinados d) escoament: das safras acrícolas, que, emborE
altas, foram afetadas em 2005

TEMPORADA DE VAGÕES - A privatização dc sarviço fe -rciviário trouxe maiE
confiabilidade ao segmento e, por conseqUncia, maior vclu--ne de ca gas, uma situação quE
levou à expansão vigorosa do setor de ma- erial ferroviár o

PNEUS: INVESTIMENTO GERAL - Estiniada pela clE manda interna e externa, a indústriE
de pneus tirou planos da gaveta e decidiu i —vestir em au-neTto de caaaidade instalada, quE
começa a dar resultados

TRANSPORTADORAS - Dossiê das pr rpa s operador ---£ de cargas, na seu décimo ano dE
publicação, desnuda a atividade e apresert cados como a fro-:a quantificada por marca cle.
caminhão e implemento, quilometragem perccrr da e consuma dê diesE I ê pneus

MONTADORAS GUIAS

AGRALE  OPER:1,'ECRES LDSÍSTICOS
FIAT 

FORD  CONCESSI:AVÁR AS DE RODOVIAS
GENERAL MOTORS 
IVECO  IMPLEMENTOS
KIA 

MERCEDES-BENZ  TRANS PO TADOP,AS
RENAULT 

SCANIA  FORNECEDORE ,
VOLKSWAGEN 

VOLVO  ENTIDADES
FICHAS TÉCNICAS
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Você acha o DVD
muito complicado?

Caminhões Eletrônicos Volkswagen. Tecnologia sem complicação.

Para a Volkswagen, a tecnologia tem de ser empregada para facilitar a sua vida. É por isso qi..e os
Caminhões Eletrônicos Volks vagen têm fartas vantag .r-ts. Uma delas é o VC0-950, uma ferrarr enta que
emite diagnóstico preciso de ité 300 itens do motor, co -n apenas seis botões e um visor. TUC 0 isso porque
sabemos quE você quer sok:5es sob medi ia para o se..) negócio, sem nenhuma complicação.

E tem mais:
• Injeção eletrôrica de últirr geração — fommon Rol.
• Cruise Cor trol (piloto aut:i-nático) de série em todos os modelos.
• Sistema elet-ôiico inteligeite de alerta e autoprot2cão do motor.
• Sistema de injeção compc ível e amigável com tecnálogias futuras de eletrônico emba-caclo.

www.vwtrucicb Js.com.br



Então, temos o caminhão
certo para você.

ça=
wI•lwer



ANÁLISE

Após recordes,
volta a incerteza

A eficiência do transporte reduziu a sua participação no Produto Interno Bruto (PIB)

MESMO EM CLIMA DE RECORDES, O

Brasil vive a depressão do dia seguinte.

Os sobressaltos econômicos que caracte-

rizam o País vêm da prática de tempora-

das de bonança acompanhadas de incer-

tezas. É o que se assiste agora. Após um

2004 com números recordes em muitos

setores, 2005 entrou ainda embalado, mas

com uma crise avizinhada corno inevitá-

vel para o segundo semestre de 2005.

10 E TRANSPORTE 2005

A crise do dólar, desvalorizado diante

de outras moedas, ameaça arrefecer o

boom das exportações, que produziram em

2004 um recorde de quase USS 100 bi-

lhões nos embarques para o exterior, Pode-

se dizer que as vendas externas regem o

rumo da economia brasileira. Quando elas

vão bem, respira-se, mas se tropeçam,

põem o País no sufoco.

O recorde, em 2004, de vendas e pro-

dução de caminhões, por exemplo, foi pu-

xado pela força das exportações, sobretu-

do grãos, cuja colheita se traduziu em 120

milhões de toneladas. Para 2005 espera-

se uma colheita pouco menor, de 119 mi-

lhões de toneladas, pela influência de fe-

nômenos climáticos como a seca em re-

giões produtoras e queda nas cotações

internacionais. Tal situação é suficiente

para reduzir o ímpeto das vendas não

apenas de tratores, mas também de ca-

minhões.

A soma de todas as riquezas produzi-

das no País em 2004, representadas pelo

Produto Interno Bruto (PIB), atingiu RS

176 trilhão, 12,8% superior ao número

de 2003, de RS RS 1,56 trilhão. A partici-

pação do setor de transporte na forma-

ção do PIB foi de 2,2% — ou seja, repre-

sentou RS 38,8 bilhões, crescimento de

4% sobre o ano anterior, quando alcan-

çou a soma de R$ 37,3 bilhões.

O transporte, sistematicamente, tem

crescido menos que o P18. Tanto assim que

em 1999 a atividade participava com

2,8% e, em 2004, entrou com 2,2%. Há

algumas explicações para esse descom-

passo. Urna delas é que o transporte, ape-

sar das mazelas da infra-estrutura, tornou-

se mais eficiente. Os caminhões, com o
advento dos bitrens, transportam com

menores custos por tonelada. O renasci-
mento das ferrovias, após a privatização

da atividade, contribuiu para estabilizar os

fretes, Da mesma forma, a cabotagem

avançou na matriz de transporte.

Outra explicação plausível e recorrente



para a menor participação do transporte
no PIB é a escalada da logística simulta-

neamente à estabilidade da inflação. A

logística combinada com a estabilidade

permite ganhos de produtividade, já que
as cargas tendem a se movimentar entre

produtor e consumidor, não deixando es-

paço para intermediações.
É possível que a partir de 2005 a parti-

cipação do transporte no PIB nacional

possa sofrer alguma alteração. O Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
responsável pelo levantamento, utiliza
para cálculo uma base de dados apurada

em 1985 e sobre a qual são agregados
índices de preços e índices de valores. De
lá para cá o País se transformou bastante,

particularmente o transporte, com a deses-
tatização das ferrovias e portos.
A partir de 2005 a apuração dos dados

do PIB do transporte será feita com base

na Pesquisa Anual de Serviços (PAS). Tra-
ta-se de um censo realizado desde 1998
entre transportadores de cargas e de pas-

sageiros de todos os modos de transporte

e que, em 2001, envolveu um universo de

60.819 empresas rodoviárias, 397 agua-
viárias, 341 do setor aéreo e 21 operado-

ras ferroviárias.

A privatização tirou a ferrovia do ostracismo e trouxe novos e necessários investimentos

Infra-estrutura — Há uma tendência

de os governos, em todo mundo, concen-

trarem recursos de investimentos no pla-

no social, cada vez mais demandante dos

escassos recursos disponíveis. Se essa re-

alidade é válida globalmente, ênfase ain-

da maior deve ser aplicada ao receituário

dos países emergentes, onde o cobertor
foi, é e sempre será curtíssimo. As priva-

tizacões, que já invadiram positivamente

os portos, as rodovias e as ferrovias, ten-

dem a se alastrar, ainda mais, na infra-es-

trutura de transportes.

O setor privado trabalha com a lógica

do lucro, combustível que move priori-

tariamente suas ações. Assim, onde se

Os portos reduziram seus custos e aumentaram a produtividade, beneficiando as exportações

mostrar viável a entrada da iniciativa pri-

vada, certamente não faltarão interessa-
dos em investir. Dá para citar eixos rodo-
viários de grande demanda e portos como
exemplos dessa auspiciosa privatização,

com resultados bons para ambas as par-

tes — tanto o concessionário, que busca o
retorno financeiro do investimento, quan-
to para o usuário, que em contrapartida

ao pagamento de taxas tem o retorno tra-

duzido em maior produtividade e menos
avarias. A interrogação fica por conta das

áreas de menor desenvolvimento, mais
pobres, onde não há atratividade para a
fórmula clássica de privatização. Uma al-
ternativa seria a PPP, a tão decantada Par-

ceria Público-Privada, já aprovada, mas
difícil de sair do papel.

Quem roda o País, como faz a Confede-
ração Nacional de Transporte (CNT) em sua

pesquisa anual sobre o estado das rodo-
vias brasileiras, registra o estado deplorá-
vel da infra-estrutura de um país que se
diz rodoviário, com o quinto maior merca-
do mundial de caminhões e dono de uma

indústria automobilística, com mais de 2

milhões de veículos produzidos, inserida en-

tre as dez mais expressivas globalmente.

É certo que carência de infra-estrutura de
transporte desestabiliza o futuro do Brasil e

se insere num dilema, reconhecido, recente-
mente, pelo presidente Luiz Inácio Lula da

Silva que admitiu entre seus pecados de go-

verno não ter investido em estradas. •
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Redesenhados para o seu conforto e com novo visual, os novos Daily 35.10, 49.12 e 70.12 e a MaxiVan estão mais

modernos do que nunca. E agora disponíveis também na versão Classic, em cinco cores diferentes. É toda a economia,

robustez e a capacidade de carga que você já conhece, de cara nova. Mais que isso, é a lveco inovando de novo.

Procure sua concessionária mais próxima ou ligue grátis: 0800 7048326

• O MELHOR DO BRASIL

O BRASILEIRO
.v<



RODOVIÁRIO

Carga dedicada
preserva negócios

NO CONTEXTO EM QUE VIVE O PAÍS,

de alta criminalidade com elevada dose

de impunidade, a insegurança é um com-

plicador da sociedade. Particularmente, o

setor rodoviário vem utilizando cada vez

mais as últimas tecnologias para reduzir

o risco da carga, caminhões e da vida hu-

mana.

De há muito tempo que os embarca-

dores, para garantir a preservação de suas
cargas e a entrega no destino, exigem a

instalação de equipamentos para rastrear

frotas e instalações. Essa realidade fica

evidenciada no capítulo rastreamento/ge-

renciamento de risco constante do Guia

de Transportadoras que publicamos nesta

edição, numa pesquisa com 160 empre-

sas das mais representativas do País.

O rastreamento, acompanhado de dili-

gente gerenciamento, certamente reduz a

incidência de ocorrências. Assim, o custo

embutido na operação é compensado pelo

Grupo dos 10: da receita contratada, 50% cobrem os custos fixos

benefício, principalmente no menor paga-

mento do prêmio com seguro de cargas.

É certo que o rastreamento traz uma
vantagem que beneficia a logística na

medida que se tem disponível a informa-

ção online sobre os estágios da evolução

da movimentação da carga. E é certo, ain-

da, que o custo da tecnologia que envol-

ve o rastreamento tende a cair na medida

que se dissemina seu uso e surgem novos

competidores no mercado.

De qualquer forma, o combate à inse-

gurança, é mais um ônus ao transporte —

uma atividade que normalmente tem cus-

tos de equipamentos, insumos e impostos

picantes.

É esse o ponto. Ou seja, como enfrentar

os custos inerentes à atividade e sobrevi-
ver num mercado que exige excelência de

serviços e fretes sempre mais competitivos?

Uma das respostas pode estar na carga

dedicada. Nessa modalidade, embarcador

e transportador firmam compromisso em

contrato onde se estabelecem algumas
premissas. Por exemplo: quantidade míni-
ma de carga, reajustes de fretes automá-

ticos toda vez que insumos (como diesel)
tenham seus valores alterados.

O levantamento do Guia de Transporta-

doras, num de seus quesitos, pergunta se

a empresa opera com carga dedicada e,

em caso positivo, quanto representa tal
modalidade no conjunto da carga que

movimenta e do faturamento.

Das 160 respondentes, 40 transporta-

doras, 25% delas, informaram positiva-
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RODOVIÁRIO

mente, ou seja, operam com cargas dedi-

cadas. O maior operador do setor rodovi-

ário do País segundo As Maiores e Melho-

res do Transporte, publicação desta edito-

ra, a Julio Simões Transportes e Serviços,

informou que 500/0 da tonelagem que a

empresa movimenta e 9% do seu fatu-

ramento vêm do regime dedicado.

A Júlio Simões movimenta um total de

26,7 milhões de toneladas de cargas por

ano entre madeira, cargas químicas e pe-

troquímicas, bobinas de aço, contêine-res,

autopeças, entre outras. No portfólio de

seus principais clientes aparecem Volks-

wagen,Aracruz,Veracel, Suzano, Bahia Sul

e Braskem. Do volume que a Julio Simões

transporta, metade é dedicada, o que per-

mite maior visibilidade aos investimentos

dentro de uma estrutura que tem grandes

números, entre os quais uma frota pró-

pria de 1,8 mil veículos e um quadro de

5,6 mil funcionários.

Outra empresa, a Transportadora Meca,

com frota própria de 46 veículos e quadro

de 225 empregados, faz, no regime dedi-

cado, todo o transporte de cargas quími-

cas, petroquímicas e carga seca a granel.

Entre os clientes da Meca estão embar-

cadores com a Bunge, Copebrás, Carbo-

cloro e Ultrafértil. A Fantinati Logística e

Transporte, de São Bernardo do Campo

(SP), das 465 mil toneladas que movimen-

ta, 600o são na modalidade de carga

dedicada.

A empresa Rodoviário Schio, rastreada

com sistemas da Autotrac, Controlsat e

Ornnilink, e com foco em cargas químicas

e petroquímicas, além de frigoríficas e

isotérmicas, possui uma frota de 524 veí-

culos e, da tonelagem total que movimenta
(715 mil toneladas por ano), tem 70% em
regime dedicado. De seu faturamento, se-
gundo a empresa, 81,2°/0 vêm dessa moda-
lidade. Entre os principais clientes da Schio

estão Unilever Bestfoods, Kraft Foods, Bunge
Alimentos, Braskem Petroquímica e Sadia.
Como se vê por alguns dos exemplos
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Transportador Frota Carga total
em t

Carga dedicada Faturamento
em t dedicado em %

Carvalhão 70 260.000 8 12
Conseil 460 95 95
Coopercarga 1.400 1.440.000 15 -
Exp. Araçatuba 222 30 20
Exp. Itajaiense 15 21.600 5 2 ,1
Exp. ltamarati 14 22.950 56 43
E3. Ne_pomuceno 426 - 70 70
Fantinati 174 465.000 60 60
Ferticentro 53 1.600.000 10

,
8

Jaloto 94 240.000 58 65
i-

Jamef 1 355 - 3 5
Júlio Simões 1.800 26.700.000 50 9
Line 15 72.000 70 58
Lugamar j 20 36.000 50 50
Mesquita 110 520.000 1 25 10
Quimitrans 39 264.000 40 35
Rápido 900 372 770.000 73 82
Rápido Tubarão - 100.000 40 40
Reunidas 250 110.000 1 10 10
Rios Lopes 69 100.000 70 70
Rod. Bedin 110 210.000 10 3-----
Rod. Michigan 

t 
- 198.000 20 20

Rod. Schio 524 715.300 70 81
Rod. Transbueno 50 120.000 5 2
Samonte 14 45.000 35 30
Sistema 37 260.200 97 94
Translocal 16 567.000 35 35
Transp. Asa de Prata 9 80.000 15 12
Tra n s_p. Ajofer 166 400.000 60 60
Transp. Brasil Central 7 814.000 40 30
Transp. Meca 46 1.868.245 100 100
Transp. Tebas 15 192.000 60 60
Transfinal 150 150.000 50 30
Transp. Brasfrio 130 80.000 10

,
10

Transp. G recco 70 500.000 50 60
Transp. Niquini 57 296.000 82 65
Transp. Ton lato 210 380.000 70 70
Transp. Waldemar 131 362.100 ' 12 9
Transguality 11 22.000 - 12
TWM - 220.000 80 80
Viação Araguarina 100 30.000 70 70

na lista de empresas citadas na reporta-
gem, tanto embarcadores quanto opera-
dores são de expressão e, por isso mes-
mo, para manterem e expandirem seus ne-
gócios precisam de respaldo e garantias.
Contratos, não há dúvida, são bons para os
dois lados - garantem investimentos e a
cadência do trabalho sem sobressaltos.

Cláudio Adamucho, dirigente de um
uma holding de oito transportadores de

pequeno e médio portes de Maringá (PR)
que formaram o Grupo dos 10 (010), com
frota de 500 bitrens, tem utilizado uma
explicação simples, mas convincente, para
justificar a necessidade de regimes dedi-
cados. "Movimentamos grãos. Metade de
nossa capacidade é operada sob contra-
to, outra metade é em regime à vista. Com
os 50°/0 de receita contratada, cobrimos os
custos fixos", afirma Adamucho. o



Pare de enriquecer o seu mecânico.

Tenha em sua frota transmissões automáticas Allison e pare de perder dinheiro com a manutenção
das transmissões mecânicas. Evite o desgaste e constantes paradEs :os caminhões para reparos no
conjunto da embreagem, e garanta maior vida útil dos motores.

Com Allison, sua frota ganha vantagens como performance e produtividace. E toda a tecnologia,
Se não é Allison, não é Automática." segurança e economia que a líder mundial em transmissões autoráti.:as poce oferecer.

Invista no crescimento da sua frota, e não no bolso do seu mecân
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 Ananindeua (Belém - PA Curitiba - PR Goiânia - GO Porto Alegre - RS Ribeirão Preto - SP São Paulo- SP

• Protec - Produtos e Serv. Têm.
Tel.: (91) 4008-9700
Fax: (91) 235-1122

Brasília- DF

Distr. Paraná de Motores
Cummins
Tel.. (41) 675-4500
Fax: (41) 675-6077
Fortaleza - CE

Distribuidora de Motores
Cummins Centro-Oeste
Tel.: (62) 269-1010
Fax: (62) 269-1038

Manaus - AM

Distribuidora Meridional
de Motores Cummins
Tel.: (51) 3021-2288
Fax: (51) 3021-2280

Recife - PE

CDMC - Cia. Distr. Mr.Yire, Cummins
Tel.: (16) 632-2007
Fax: (16) 626-3299

Rio de Janeiro - RJ

Cia. Distr. Motores Cummins
Te).: (11) 4737-4299
Fax: (11) 4787-4011

J5 Transmissões Peças e Serv.
Tel.: (11) 6912-3785
Fax: (11) 6917-7435

Vitória - ES

Cummins Brasília
Tel.: (61) 233-0771/213-0990
Fax: (61) 261-0268

Con ._gern - MG

Tracbel 5/A
Tel.: (21) 2401-7576
Fax: (21) 2401-9442

São José do Rio Preto -

Distr. Cummins Diesel Nordeste
Tel,: (85) 263-1212
Fax: (85) 263-1184

Entec Com. !mu. e Exp.
Tel.: (92) 647-2000
Fax: (92) 647-2001

Distr. Cummins Diesel
do nordeste
Tel.: (81) 3476-4190
Fax: (81) 3376-9064 Tracbel 5/A

Tel.: (27) 2123-9800
Fax: (27) 3225-5131

Tracbel 5/A
Tel.: (31) 3399-1800
Fax: (31) 3399-1868

CBTA - Cia. Brasileira ie
Transmissão Automána
Tel.: (17) 227-3580
Fax: (17) 226-2844



FORD CARGO.
A LINHA DE CAMINHÕES
QUE MAIS CRESCE
NO BRASIL:.

1

Disk Ford: 0800 703 3673 • www.caminhoes.ford.com.br

II NOVIDADES DA LINHA CARGO 200

L. opções de motoreietronico nos modelos
8.13, 15 e 17 toneladas

• novo acabamento interno • novo Cargo 815S
com maior capacidade
de carga: 8.2 50kg

• novo painel de instrumentos**

• novo sistema de freios
com válvula LSV e filtro
secador de ar**

imagens ilustptivas. *crescimento de vendaE.-- de 35,3% em 2004. **disponível somente nos modelos com motor eletrônico.



AGORA TAMBÉM COM MOTORES ELETRÔNICOS.

Caminhões

O melhor negócio em transportes



A esteira disciplina a operação, to-na os processos confiáveis, ganha tempo e dá transparência à tarefa de distribuição

Braspress investe
na automação
de e:-.e'r.ra

a cub,?:gern

de receita e d

FUNDADA HÁ MENOS DE TRÊS DÉCA-
das pelo então "duro, descapit lizado,

mas grande sonhacor e mothiador"
Urubatan Helou — hoje líder nacional da

categoria pelo Setces3, maior sindicato
de transportadores do País — a Er,3spress
está cumprindo deveres de uma empresa
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que se propõe a crescer. Espalhou filiais
por todo o território nacional, equipou-se

com frota que está chegando a 900 cami-
nhões, investiu em tecnologia de informa-
ção e, mais -ecentemente, Colocou para
funcionar, na matriz de São Paulo, um sis-
tema automatizado de US$ 6 milhões que

funciona com esteiras. Enquanto viajam"
sobre as esteiras, as mercadorias, com o
suporte da tecnologia de informação, são
pesadas, calculada sua cubagem, tendo
seu frete processado e direcionadas para
caminhões estacionados nas docas de
saída.

A Braspress está entre as grandes em-
presas de entregas do País, com mais de
25 mil despachos diários. Ainda assim,
He'ou admite, com sinceridade. A esteira
tem capacidade maior que sua demanda.
Conclusão: haveria espaço para mais tra-



balho. Chegou a pensar em

terceirizar o tempo ocioso, mas

recuou diante do tumulto

operacional que poderia advir.

O fato é que a esteira, a primei-

ra a entrar numa empresa de

transporte no Brasil, evita con-

tato manual e traz vantagens,

uma delas é o peso ou a

cubagem. Helou admite que

usualmente não se confere o

peso declarado pelo embar-

cador.

A trajetória de Helou mostra

que em pouco mais de um quar-

to de século sua ousadia permi-

tiu que saísse de um patrimônio

de dois veículos, velhos, e um terreno alu-

gado com uma edícula, para um negócio

que reúne mais de 70 filiais em todo País,

metade é própria, outra metade alugada.

O sistema de esteira automatizada, diz

Helou, é importante por permitir "extra-

vio zero" de mercadorias.

O espírito empreendedor, atrevido— mas

bastante consciente — e que já lhe permi-

tiu realizar sonhos aparentemente impos-
síveis, foi a mola propulsora para realizar

o investimento no sistema automatizado
de triagem fornecido Siemens Dematic,
conhecido também como Parcel Sorter
and Sorting Software. Dos US$ 6 milhões

que custou o sistema, metade foi cash,
metade financiada pelo BNDES. "Não tive

muito o que pensar: vi o sistema funcio-
nando, fiz uma análise rápida, mas usei

mais meu feeling para bater o martelo".

Helou preside o Grupo HP, que além da
Braspress, tem duas empresas, Rodex e
Aeropress. A faturamento previsto do gru-

po é de RS 274 milhões para 2005, expan-

são de 20% sobre 2004, menor do que em

relação ao exercício anterior, quando a

receita cresceu quase 50%.
Depois de expansão muito forte em aber-

tura de filiais —eram 8 unidades em 1994,

24 no ano de 2000 e 70 pontos, atual-

t.
O sistema lê o código de barras da embalagem e a direciona automaticamente à doca de saída

mente — a ordem é consolidar a rede e

aquietar-se. "Afinal, investimos nos últi-

mos anos R$ 70 milhões em filiais e nosso

endividamento é posso dizer que não de-

vemos nada" diz Helou. Essa cobertura

nacional exigiu outros investimentos, en-

tre eles na ampliação da frota, que deve-

rá fechar 2005 com 900 veículos, 200 equi-
pamentos a mais que o volume de 2004.

Os veículos são novos, com idade média
de dois anos.

Helou diz que gosta de trabalhar com
frota própria. Das transferências e cole-
tas, 70% são feitas em frota própria, 30%
com agregados. "A prática mostra que

quando se tem veículo próprio, em volu-
me apreciável, negocia-se desde a com-
pra do caminhão, peças, pneus, combus-
tível. Ou seja, não há uma pressão forte
sobre o capital de giro, o que ocorre quando
se recorre maciçamente a terceiros". O
outro lado, a estrutura própria, traz em-
butido o alto custo fixo. O empresário está
convencido que uma malha maior atende

melhor a demanda dos clientes e, em con-
seqüência, multiplica os negócios da em-
presa. A decisão de pulverizar as filiais

veio junto com uma estratégia: selecio-
nar clientes e cargas. A carga geral saiu
do portfólio da Braspress, que passou a

operar com despachos de até 50 quilos.

Quanto mais descentralizada a operação,

mais centralizada é a administração, esse
é o lema da Braspress. "As filiais têm que

operar a partir de políticas e controles

emanados da matriz", acentua o empre-

sário, que adotou o sistema 0800 na ma-

triz para atender assuntos de cobrança.

O grupo emite 120 mil duplicatas men-

sais para a carteira de 60 mil clientes
"Com a centralização, concentramos 2,2
mil consultas diárias de todo País. A reso-

lução é rápida, pois quem deve decidir
está na matriz". A Braspress tem uma
carteira de 60 mil, 52 mil adeptos do frete
FOB. Do faturamento da empresa, o FOB,

pulverizado, representa 44% e CIF entra
com o restante. "O FOB já foi 80% da
receita, mas à medida que fomos ampli-
ando o número de filais, incorporamos
grandes clientes que praticam o frete
CIF". O futuro, evidentemente, é incógni-
ta para qualquer empresário, sobretudo

quando se opera num País com altas ta-
xas de juros e incertezas e num segmen-

to, o rodoviário de cargas, ilhado por ris-

cos. O objetivo de Helou, mais adiante,
admite, é preparar a empresa para abrir
o capital a acionistas. "Essa é a saída que

vejo", conclui Helou. •
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Para reduzir o consumo de diesel, a frota da Luft incorporou motores eletrônicos desde seu lançamento na década de 1990

t-or

nov.:

frota

CERTAMENTE POUCOS GRUPOS BRA-

sileiros do setor de transporte e logística

têm crescido num ritmo tão intenso como

o do conglomerado Luft. Com frota de 1,5

mil veículos, a maioria Mercedes-Benz, o

grupo, que chega a 3 mil funcionários, tem

se caracterizado ultimamente por abre-

viar caminhos de expansão, incorporan-

do empresas com o objetivo de alcan-

çar escala e um faturamento acima de

RS 1 bilhão.

No ritmo forte que o grupo vem se mo-

vendo, a meta não será difícil. De 2004,

com R$ 520 milhões, para o objetivo de

201 TRANSPORTE 2005

2005, de RS 700 milhõ2s, a distância é de

35%. Assim, mantida 2ssa cadência, em

2006 a receita chegará a RS 945 milhões.

Dois negócios, fechados em menos de

um ano, trouxeram ao grupo duas novas

especialidades, o tranr porte de combus-

tíveis, com a compra de 160 caminhões

da Petrosul, e o transporte de cargas ex-

pressas, com a aquisiçk da Intec Cargo,

com frota de 220 camilhões.

A aquisição dos caminhões de trans-

porte de combustíveis trouxe junto um con-

trato de transporte de s2is anos para abas-

tecer 250 postos da bandeira Petrosul,

numa operação que envolve mensalmen-

te 80 milhões de litros e o percurso de 1,5

milhão de quilômetros. Já a incorporação

da Intec, em março de 2005, custou um

total de RS 35 milhões entre absorção da

frota e outros investimentos (adição de

100 veículos novos e tecnologia de infor-

mação).

Se o negócio de combustíveis, a cargo

da Luft Fluid, é de baixo valor agregado, o

ramo da Intec (transformada em Luft Ex-

press), que distribui produtos farmacêuti-

cos e médico-hospitalares, tem alto valor

e refinada especialização.

O ponto de ruptura com o passado —

ou a fase desenvolvimentista do grupo

começou quando se decidiu palmilhar com

decisão o setor de logística, uma palavra

na época ainda balbuciada pelo mercado,

mas que prometia — desde que os objeti-FF



vos fossem buscados com afinco. O ponto
de partida da reestruturação começou em
1992, quando a Luft, que operava a mais
importante filial, de São Paulo, num mi-
núsculo galpão do bairro do Limão, pas-
sou para outra instalação, com área oito
vezes maior.
O primeiro estágio foi entrar em solu-

ções logísticas para o setor de produtos
químicos e agroquímicos, onde tinha cli-
entes. Montou centros de distribuição pró-
prios localizados em vários estados e pró-
ximos das áreas de consumo de defensi-
vos agrícolas — na mesma época transfe-
rira a sede do Rio Grande do Sul para São
Paulo.

A receita do grupo Luft experimentada
na indústria do agronegócio foi repassa-
da para outros setores: saúde, alimenta-
ção, cultura, lazer e entretenimento e,
mais recentemente, combustíveis.

Entre o ponto de partida da mudança
em 1992 e 2004, a transformação foi sim-
plesmente gigantesca. De R$ 4 milhões
anuais, o faturamento passou para RS 520
milhões, 130 vezes mais. O volume da
carga movimentada pelo grupo foi multi-
plicado 65 vezes — de 32 mil toneladas
passou para 2,1 milhões de toneladas,
enquanto o número de entregas cresceu
70 vezes — de 13 mil para 900 mil, estas
feitas em 129 mil endereços.
Os indicadores que vêm a seguir são

obtidos inteiramente com caminhões pró-
prios, característica do grupo. Com uma
frota de 61 caminhões em 1992 chegou a
1.250 em 2004 (1.100 deles Mercedes-
Benz), quase 20 vezes mais, Nesse período
a rodagem anual passou de 6,5 milhões
de quilômetros para 150 milhões de qui-
lômetros no ano passado, durante o qual
o consumo de diesel atingiu 45 milhões
de litros.

Com sua entrada no transporte de com-
bustíveis e também de bebidas, o grupo
Luft — que normalmente operava produ-
tos de alto valor agregado — passou a mo-

Desde 1992, o volume de carga movimentada passou de 31 mil t para Z1 milhões de t

vimentar cargas de menor valor, o que tor-
na ainda mais indispensáveis veículos sob
medida e rígidos controles operacionais,
além de apurado programa de treinamento
de motoristas, já recrutados com curso
secundário. O bom nível de instrução, ali-
ado ao treinamento, facilita o manejo dos
equipamentos de bordo que vêm sendo
agregados aos veículos.
O rastreamento incorporado a toda ope-

ração foi uma necessidade trazida da ori-
gem, com a movimentação de agroquí-
micos — produtos de grande valor agre-
gado—que exigem apurado gerenciamento
de risco. O rastreamento é acompanhado
24 horas nas telas do computador.
Além dos caminhões toco (dois eixos) e

trucados (três eixos), utilizados para en-
tregas pulverizadas em médias e longas
distâncias, a empresa desde o ano 2000 uti-
liza cavalos-mecânicos, da linha pesada,
para atuar nas transferências de cargas.
A manutenção dos caminhões é feita

sob regime preventivo, à semelhança de
aviões. Ou seja, a Luft mantém em esto-
que, previamente montados, conjuntos

tais como transmissões, alternadores,
equipamentos elétricos, válvulas de frei-
os, compressores, turbinas e motores. Um
dos objetivos desse procedimento é re-
duzir o tempo de imobilização. Um con-
junto é instalado, no máximo, em duas
horas e o veículo é imediatamente rein-
tegrado à operação.
O grupo Luft tem crescido — entre ou-

tras razões — por visualizar maneiras de
racionalizar custos com a incorporação de
tecnologia de ponta em sua frota. A utili-
zação de motor eletrônico desde seu lan-
çamento pela Mercedes-Benz, na década
de 90, é um recurso que a empresa vem
utilizando para efetiva redução de consu-
mo de diesel. Para quem roda 150 mi-
lhões de quilômetros por ano, toda eco-
nomia é grandiosa.

Outra característica do grupo é reduzir
peso morto dos veículos com o objetivo
de aumentar a carga útil e, com isso, raci-
onalizar custos. A Luft usa pneus single,
rodas de alumínio, suspensão a ar, por
exemplo, para emagrecer os caminhões e
engordar os resultados. •
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4 1.—
O Brasil res~oi3ill'io de todo o trafeeo regional de cargas da gigante alemã Lufthansa

Tráfego
ampliado

cong:::stlonameto dos de

trarsporte ter,stre e ,35, .;Tdto

valor agregado azem aurnek;Ar

e o fatura mento do setor re cargo,

OS 32 AEROPORTOS ADMINISTRADOS

pela Empresa Brasileira da Infra-estrutura

Aero-portuária (lnfraero) que têm term -

nais específicos de carga (teca) movimer -

taram em 2004 1,3 milhão de toneladas

de carga. O volume foi 11,8% supe-riõr
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ao 1,2 milhão registradc em 2003 e ge-

rou 26% da receita tota da estatal. Em-

bora o aumento tenha causado congesti-

onamentos pontuais em alguns dos pólos

concentradores de carga aérea, a infra-

estrutura mostrou-se per eitamente capaz

de absorver este aumento sem a necessi-

dade de soluções de emergência, como a

das tendas armadas nos pátios do aero-

porto de Viracopos, em Campinas (SP), nos

anos 1990, para fazer frente ao movimen-

to gerado pela abertura do mercado bra-

sileiro às importações, ou os mutirões da

Receita Federal e das autoridades sanitá-

rias para a apressar a liberação de merca-

dorias quando as grandes operações de

draw-back começaram a ganhar volume,

no meio daquela década. Do total da car-

ga movimentada em 2004, 641 mil tone-

ladas, pouco menos da metade, foi inter-

nacional. A divisão quase exata entre im-

portação (289.188 toneladas) e exporta-

ção (302.878 toneladas), indica que o mai-

or volume deste trânsito internacional des-

tinou-se a operações de draw-back, nas

quais a indústria importa peças e compo-

nentes e exporta sistemas ou máquinas

finalizados.



"A lnfraero teve base para pro-
cessar o aumento da demanda
porque investiu RS 35 milhões em

mecanização e automação para a
mais rápida liberação de cargas,
num trabalho conjunto com a Re-
ceita Federal", assegura o diretor
de carga da lnfraero Luiz Gustavo
Schild. Tais investimentos foram
dirigidos ao aumento da área de
alguns terminais e aos sistemas
de outros. O ano passado foi fe-
chado com urna área somada de
260 mil metros quadrados desti-

nada à carga. O Aeroporto Internacional
Eduardo Gomes, de Manaus, intensamen-
te movimentado pelo fluxo de peças e
componentes para a indústria da Zona
Franca, ganhou seu terceiro terminal de
carga, inaugurado pelo presidente Lula em
dezembro. Com isso, Manaus assumiu o
segundo posto no ranking racional de
espaço para carga, logo atrás de Viracopos,
com sua área de 77 mil metros quadrados

destinados à armazenagem. Até o próxi-
mo mês de agosto o terminal amazonense
estará completamente automatizado, Os
pólos cargueiros mais importantes foram
equipados com o sistema Tecanet, que
permite o acompanhamento on line da
carga, desde o despacho até sua libera-
ção no destino. Clientes cadastrados no
Tecanet podem até emitir boletos para pa-
gamento na rede bancária, evitando filas
e apressando a retirada das mercadorias.
As grandes empresas de carga aérea,

como as americanas FedEx e UPS e a ale-
mã DHL, têm evoluído rapidamente da
área específica de encomendas expressas
para a logística mais pesada, de suprimen-
tos e mercadorias de alto valor agregado.
Esta tendência denuncia o sólido cresci-
mento da movimentação de carga aérea.
"Já somos a décima-primeira companhia
aérea do mundo", disse o gerente de ope-
rações da UPS para a América Latina e o
Caribe, José A. Acosta, há semanas, quan-

Nas rotas internacionais, a TAM mantém uma taxa constante de ocupação dos porões de seus aviões airbus A330

do comunicou, ao lado do presidente da
empresa para a Região das Américas,
Stephen D. Flowers, uma nova aquisição
no Brasil na área de logística. A frota da
UPS é hoje superior às de inúmeras com-
panhias internacionais, com mais de 600
aeronaves. Ela também foi a primeira trans-
portadora de carga aérea a encomendar o
superjumbo A 380F fabricado pela Airbus,
com capacidade para 160 toneladas. Foram
pedidas dez unidades que começam a ser
entregues no início de 2009.

Outra gigante da carga aérea, a alemã
Lufthansa, com 400 clientes no Brasil, de-
finiu o País como a área mais importante
da América Latina, no seu caso específico
porque 39% da carga internacional
embarcada aqui tem como destino a Ale-
manha. "O Brasil ocupa 51°/0 de todo o
nosso tráfego de cargas regional", disse,
em entrevista coletiva, na Alemanha, o
presidente da Lufthansa Jean-Peter Jansen.
Além da frota própria de 19 trirreatores
MD-11F (de Freighter) a companhia ale-
mã ainda tem parcerias com várias outras
companhias aéreas asiáticas, americanas
e européias das quais compra a capacida-
de ociosa dos porões nos vôos regulares
de passageiros.
A sul-africana South African Airways

(SAA), que atende clientes brasileiros com
a Volkswagen, que mantém um fluxo con-
tínuo de autopeças e componentes auto-

motivos entre suas fábricas no País e sua
linha de montagem de Port Elizabeth, na
África do Sul, planeja um vôo essencial-
mente cargueiro entre São Paulo e a cida-
de sul-africana de 1,2 milhão de habitan-
tes. "Além da Volkswagen, outras mon-
tadoras brasileiras, como a Fiat, a Ford, a
General Motors e a Scania também usam
o transporte aéreo para suas exportações
para a África do Sul. É um tipo de carga
que tem alto valor agregado e, por isso,
justifica o meio aéreo" diz o diretor geral
da SAA para o Brasil, Nélson de Oliveira.
Ele cita também a Dell Computers,
estabelecida no Rio Grande do Sul, como
grande usuária do transporte aéreo em
seus embarques para a África do Sul.

Outro nível para vôos domésticos
— No plano doméstico, cujo movimento é
um pouco maior que a metade do inter-
nacional, o crescimento foi ainda maior,
em 2004, em relação a 2003 — algo em
torno de 15°/0. Esse aumento de volume,
estimulado em parte pelo engargalamento
dos outros modos de transporte (o rodo-
viário pela precariedade das estradas; o
ferroviário pela pobreza da malha, ainda
que em visível recuperação, e o marítimo
pelo congestionamento dos grandes por-
tos), criou novos vôos e até parcerias es-
tratégicas como a da IAM com a trans-
portadora e operadora de logística gau-■
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cha Pigatto, em meados do ano passado.

Através da Táxi Aéreo Manha, uma das

companhias do grupo, a IAM compartilha

a grande capacidade de carga de seus

monomotores Cessna Caravan, anterior-

mente utilizados em suas linhas de tercei-

ro nivel, as chamadas subregionais, para

que a Pigatto atenda agilmente às neces-

sidades de seus clientes da indústria

automotiva de suprimentos de emergên-

cia. "Como meus caminhões, seguindo um

conceito moderno de logística baseado na

eliminação de custos com estoque, subs-

tituem literalmente os armazéns das in-

dústrias, agilizei, na parceria com a IAM,

as entregas de suprimentos de emergên-

cia, porque estes não podem atrasar, se-

não a linha pára", explica Alexandre

Pigatto, proprietário e principal executivo

da empresa gaúcha. "Só nos cinco últi-

mos meses de 2004 nossos Caravan voa-

ram mais de 500 horas para a Pigatto",

comemora Ruy Thomaz de Aquino, presi-

dente da Táxi Aéreo Marília e da IAM Ja-

tos Executivos. Ele explica que a frota de

Caravan da IAM tem a capacidade estra-

tégica de operar em aeroportos pequenos

aos quais os grandes cargueiros não têm

acesso. Essa facilidade alavancou um con-

trato em vigor desde agosto de 2004 com

a VarigLog. Cinco Caravan da TAM, base-

ados em pontos estratégicos do País, voam

diariamente carregados com 1,6 tonela-

das de cargas que vão alimentar os vãos

de longo curso da VarigLog.

A própria IAM, apesar de não operar

com aeronaves cargueiras de grande por-

te, tem no transporte de cargas uma boa

fatia de seu faturamento. "Embora a car-

ga expressa represente o maior volume de
despachos de nossos vôos, ela equivale a

apenas 15% do peso que transportamos;

85% são relativos à carga convencional",

diz Marcelo Rodriçues, diretor de carga da

companhia paulista. Em 2004 a TAM trans-

portou 80 mil toneladas de carga total  

35% de tudo em rotas internacionais. Na
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A FedEx atua na logistica pesada, transportando suprimentos e mercadorias de alto valor agregado

rota de Miami (EUA), utilizando apenas os

porões de seus Airbus A 330-200, são en-

tre 22 e 24 toneladas por vôo em cada

sentido. "Temos dois vôos diários para a

Miami e essa taxa de ocupação tem sido

constante", diz Rodrigues.

A VarigLog, braço cargueiro da Varig,

maior operadora brasileira do setor, com

34% do mercado doméstico, também ob-

teve expressivo crescimento, tanto nas

rotas domésticas como nas internacionais.

"Nossa operação cresceu quase 20% du-

rante 2004 e fomos obrigados a abrir no-

vas rotas para atender a esse crescimen-

to", disse o presidente da VarigLog, João

Luís de Sousa ao anunciar uma nova rota

que é um bom exemplo dessa expansão —

o recém-criado vôo cargueiro noturno en-

tre Florianópolis e São Paulo, com um

Boeing 727-200 capaz de levar 26 tone-

ladas. O vôo foi estabelecido a instâncias

de exportadores catarinenses, que com ele

ganharam acesso às inúmeras conexões

do Aeroporto Internacional André Franco

Montoro (Guarulhos), com aeronaves da

própria Varig ou de suas parceiras inter-

nacionais. O estabelecimento da rota

ainda trará uma outra vantagem para a
indústria local: ela foi criada pela Ins-

trução Normativa 510 da Secretaria da

Receita Federal, que autoriza o trânsito

de mercadorias com despacho único no

aeroporto de origem, não sendo mais

necessário o redespacho para o vôo de

conexão.

Outra indicação de que a companhia

riograndense vem concentrando esforços

na VarigLog é o fato de a Varig Engenha-

ria e Manutenção (VEM), braço industrial

do grupo gaúcho, trabalhar a plena capa-

cidade na conversão de aeronaves de pas-

sageiros desativadas, principalmente

Boeing 767, para a própria companhia e

para outras empresas necessitadas de

aumentar suas frotas.

—A previsão dos gran-

des operadores é que o aumento da de-

manda verificado no ano passado seja

igual ou até maior este ano. "Tudo indica

que a abertura para o Brasil de novos

mercados do Leste da Ásia, como China e

Japão, e a recuperação dos negócios com

os Estados Unidos e a Argentina, farão

crescer ainda mais o tráfego de carga aé-

rea", prevê o presidente da Infraero Carlos

Wilson Campos.

Para absorver este crescimento como

prestadora de suporte aeroportuário, a es-

tatal tem um ambicioso plano de desen-

volvimento. Além do aparelhamento do

terceiro terminal de Manaus, estão pre-

vistos a revitalização dos sistemas contro-
ladores de Campinas e Guarulhos, o fim

das obras do novo Terminal cargueiro de

Fortaleza; a licitação do terminal de car-

gas do Aeroporto Salgado Filho, de Porto

Alegre, e o lançamento de um terminal ex-

clusivo para exportação no Aeroporto In-
ternacional do Rio de Janeiro.



uase 600 mil toneladas passaram pelos

minais de logística de carga brasileiros. Um,
menu) de 27,6% em relação ao ano anterior.

,únca se exportou tanto no Brasil por via aérea.

'Os aeropoitos brasileiros estavam preparados para

atender à demanda. A Infraero disponibilizou a

infra-estrutura necessária para os exportadores e

importadores brasileiros crescerem e dar vazão à

prc-dução industrial.

Em-2005, a economia brasileira continuará a crescer

e os empeasários continuarão a contar com a

eficiência e a rapidez do transporte aéreo.
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cã de 95% das exportações brasileiras, de 321 milhões de toneladas em 2003, deixaram o Pais pelo' mar—

Sinal verde para
portos e navios
Privatização doo
exportações k..,:z=ram
energias, traduzi,-
cargas e reto -,-

A ESMAGADORA MAIORIA DAQUILO
que os países exportam, em tonelagem e
valor, é embarcado por via marítima. E isso
não é diferente no caso brasileiro. Em
2003, por exemplo, segundo a Secretaria
de Comércio Exterior (Secex), do Ministé-
rio de Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, 306,6 milhões de tonela-
das saíram por navio, o que representou
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95,5% do total exporta, de 321,1mi-
lhões de toneladas. E dos USS 73,1bilhões
vendidos no exterior, 82,5 )/0, ou USS 60,3
bilhões, deixaram o Bras I pelo mar, Ou
seja, menos de 5% da tor elegem e abai-
xo de 20% do valor foram r-rlbarcados por
avião, caminhão ou trem.

Se a saída para exportar é o mar, portos
e navios têm que estar bem azeitados, isto

se o País pretender crescer nas exporta-
ções.

Num belo trabalho editado em 2004 e

intitulado "Bases e Fundamentos para Pro-

grama de Eliminação de Barreiras Inter-
nas à Exportação", Benedicto Fonseca
Moreira, presidente da Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil (AEB) toca na
ferida do sistema portuário, onde, segun-
do ele, estão as "barreiras mais graves e
onde as resistências à modernização es-
tão mais presentes". Para Moreira, "isso
decorre da visão deformada e histórica de
que os portos sempre foram considerados
um fim em si mesmo, e não instrumento
do navio e da carga". Segundo o dirigen-



te da AEB, disso resultam

quatro características tradici-

onais que sempre se fizeram

presentes nos portos: es-

tatização, segurança nacio-

nal, base político-sindical e

excesso de órgãos governa-

mentais intervenientes e pre-

sentes.

Região 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Sudeste 222 , 240 253 253 277 277
Nordeste 91 95 100 94 , 107 1 114
Sul , 49 52 57 56 65 75
Norte _ ' 23 25 31 31 34 38
Centro-Oeste 1 2 2 2 21 2
Total 386 414 443 436 485 506

Fonte: Antaq

Houve, é verdade, uma forte e grande

evolução a partir da Lei IV' 8.630 de 1993

que tratou da modernização dos portos. A

lei abriu as portas para a privatização por-

tuária. Pode-se dizer que a lei abriu os

portos e permitiu a entrada da empresa

privada na operação dos terminais.

Que ninguém se iluda — são os portos,

privativos, que dão as cartas na eficiên-

cia, até porque a iniciativa privada é mo-

vida pelo entusiasmo, irmão siamês da

multiplicação e do lucro.

O Porto de Santos, o mais importante

do País — é por ele que se exporta 25%

das exportações brasileiras e, por ele, tam-

bém, que entra outro tanto das importa-

ções — é exemplo vivo da privatização. São

quase 120 terminais privados, um com-
petindo com o outro e todos trazendo re-
sultados que se traduzem em recordes

anuais — no ano passado o Porto de San-
tos movimentou 67,6 milhões de tonela-

das, 6 milhões a mais que no ano anterior.

E, em 2005, certamente baterá novo re-
corde.

Os destaques — Segundo levantamen-

to divulgado pela Antaq, a agência nacio-

nal que cuida dos transportes aquaviários,

no período 1996 a 2003 o movimento

geral nos portos brasileiros saiu de 386
milhões de toneladas para 571 milhões de

toneladas, uma expansão de 48%, quase

no mesmo ritmo das exportações (de US$
47,7 bilhões para USS 73,1 bilhões, um au-

mento de 53,2%), enquanto as importações

recuaram 9,4%, de US$ 53,3 bilhões em

1995 para US$ 48,3 bilhões em 2003.

O Brasil, para enfrentar suas dívidas in-

ternas e, sobretudo, externas, precisa pro-

duzir superávits na balança comercial. E,

para isso, além de quantidade de expor-

tação, é preciso qualidade. A carga ge-al

é um indicador de qualidade, pois pressu-
põe mercadorias de maior valor agrega-
do. E a carga geral foi a que mais cresceu,
evoluindo de 40 milhões de toneladas
embarcadas em 1996 para 73 milhões de
toneladas em 2003, alta de 82,5%. Os

granéis sólidos tiveram aumento menor, de
52% —221 milhões de toneladas para 336

Ano Granel sólido Granel líquido Carga geral Total*
1996 221  125 40 386
19971 241   131 42 414
1998  250 148 45 443 
1999  243 145 48 436
2000  281   155  49 485 
2001 289 164   53 506
2002 302   153 1 64 529
2003 336 162 73 571
Crescimento 2003/1996 — 48%; fonte: Antay

_
2002 2003

300 348
115 119 
77  88
35 43 
2 3 

529 1 571

milhões de toneladas. O gra-
nel líquido, de 125 milhões de

toneladas foi para 162 milhões

de toneladas, crescimento de

29,6%.

Das cargas movimentadas

nos portos brasileiros, duas
regiões tiveram sua participa-

ção percentual reduzida e três

cresceram. O Sudeste, que respondia em

1996 por 57,5% do movimento, caiu para
55,7%. O Nordeste, por sua vez, decres-

ceu no mesmo período de 23,6% das car-
gas para 20,9%. Das regiões que aumen-
taram sua fatia em movimentação, a que
mais cresceu foi a área Sul, compreendida
pelos estados do Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul — tinha 12,6% do

movimento e foi para 15,4%. O Norte ele-
vou de 6% para 7,5% sua participação, en-
quanto o Centro-Oeste, de 0,3% das cargas

movimentadas em1996 passou a responder

por 0,5% em 2003.

Dos portos brasileiros, 15 deles são de
longe os mais representativos. Essa deze-
na e meia, em 2003, responderam pela

movimentação de 511 milhões de tonela-
das de cargas — praticamente 90% do total
geral do País, de 571 milhões de toneladas.
Cada região do Brasil, com maior ou

menor grau, teve seu destaque. Na região
Norte, por exemplo, o porto fluvial de
Manaus quase triplicou o movimento, sa-
indo de 4 milhões de toneladas para 11
milhões em 2003. O mesmo salto deu o
Porto Vila do Conde, no Pará, passando
de 3 milhões de toneladas para 10 milhões.
Esses dois terminais respondem por me-
tade da carga movimentada no Norte.
Na área Nordeste, os destaques são o

Porto de Itaqui, no Maranhão, especializa-
do em minérios para exportação, e Aratu,
na Bahia. O primeiro saiu de 50 milhões
de toneladas para 68 milhões entre 1996
e 2003, salto de 36%. O porto baiano, de
15 milhões foi para 22 milhões de tonela-
das, aumento de 47%. Ambos, Itaqui e■
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Aratu, respondem por 75% da movimen-

tação dos portos nordestinos.

Na região Sudeste, os destaques ficam

para o Porto de Santos (SP) e Sepetiba (RJ).

Santos evoluiu de 37 milhões de tonela-

das para 60 milhões, aumento de 62% , e

Sepetiba mais que dobrou — de 24 milhões

de toneladas foi para 51 milhões — seu

movimento entre 1996 e 2003.

Outros destaques no Sudeste ficaram

para o Porto de Tubarão (ES), especializa-

do em minérios, de 64 milhões de tonela-

das para 77 milhões de toneladas, 20,3%

de expansão, São Sebastião (SP), voca-

cionado para petróleo e seus derivados (de

37 milhões de toneladas em 1996 subiu

para 52 milhões de toneladas, 40,5% de

expansão) e Ponta do Libo, também no

estado capixaba, que passou de 10 mi-

lhões para 16 milhões de toneladas, 60%

de crescimento.

Mais navWs —A necessi-

dade de obter superávits co-

merciais tem gerado nos últi-

mos anos muito mais carga

de exportação do que de im

portação. Em 2003, por exem-

plo, da carga marítima movi-

mentada na navegação de

longo curso, cerca de 75%

foram de exportação. Um dos

efeitos dessa situação, por exemplo, é o

desequilíbrio no fluxo de conteineres.

Isso pode ser corrigido na medida que

se estabelece previamente uma programa-

ção dos fluxos.

Mas, o que preocupa bastante é a cha-

mada conta fretes, 'fortemente deficitá-

ria", como acentua o presidente da AEB,

Benedicto Moreira. "Reduzir o déficit de fre-

tes é medida de imponância destacável para

as contas externas, e indicação de coerência

na política de comércio exterior", afirma.

A Transpetro, braço de transporte marí-

timo da Petrobras, tem em curso uma lici-

tação para a construção de 42 navios pe-

AVANÇOS E RECUOS
(% regional no movimento portuário)

Região
Milhões de t
1996 2003

Sudeste 57,5 j 55,7
Nordeste 23,6 20,9
Sul 12,6 15,4 '
Norte 6,0 7,5
Centro-Oeste 0,3 0,5
Total 100,0 100,0
Fonte: Àntaq

troleiros, certamente o maior pedido feito

nas últimas décadas. A exigência é que

estes navios sejam feitos no País, fato que

por si só deverá provocar novo ciclo na

construção naval de grandes navios, ati-

vidade nocauteada no Brasil desde os anos

70 quando os recursos disponíveis para

o setor foram mal geridos, tendo à fren-

te a Sunamam, a superintendência da

marinha mercante que o mercado à épo-

zem nas rotas do Brasil. Outra foi a es-

tréia na linha para a costa leste dos Esta-

dos Unidos de seis navios da classe Cap

San com capacidade unitária de 3,8 mil

TEU, substituindo navios antigos e de 2,5

mil TEU. A expansão da navegação de lon-

go curso da Hamburg Süd fortalece a es-

cala nos portos brasileiros atendidos pelo

serviço de cabotagem da Aliança, o braço

da Hamburg Süd para a navegação cos-

teira. A Hamburg Süd fatura em torno de

R$ 2,5 bilhões por ano com seu negócio

de armação. Tem 120 navios no mundo,

18 cos quais na rota do Brasil. Comprou a

Aliança, brasileira que pertencia ao grupo

Fischer e teve na operação nacional, em

2004, faturamento de RS 1,9 bilhão, in-

cluindo cabotagem e longo curso.

Outra gigante da armação mundial, a

francesa CMA-CGM (com faturamento de

RS 4 bilhões por ano, frota de 172 navios

e 400 escritórios no mun-

do) aumenta seu apetite

em relação ao mercado

brasileiro. Além de ampli-

ar a navegação de longo

curso, um de seus objeti-

vos, também, é operar na

Ano Longo curso Cabotagem Outras Total
348   137 21 —506
371 137 21
411 137 23

2001,
2002
2003
Fonte: Antaq
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ca chamava de "Sunamãe", tanta era

sua "generosidade".

Enquanto se espera uma retomada da

construção naval, armadores que têm rotas

ligando o Brasil a outros continentes aumen-

tam frequências e o tamanho dos navios.
É o caso de um dos grandes armadores

do mundo, a Hamburg Süd (do grupo ale-

mão Õetker), que com sua coligada Alian-

ça Navegação e Logística colocam em abril

de 2005 na rota Brasil-Europa seis novos

navios, todos com capacidade unitária de
5,5 mil TEU, no lugar de navios menores,

de 2,5 mil TEU cada. E a segunda moder-
nização que Hamburg e Aliança introdu-

529  cabotagem. No longo cor-

571 so o armador francês pre-
tende aumentar o nume-

ro de rotas saindo do Bra-
sil - hoje faz sete linhas. Em 2005, segun

do ano de operação no País, a CMA-CGM

tem como meta receita de USS 180 milhões,

64% superior ao faturamento gerado no Bra-

sil em 2003.

Tanto a alemã Hamburg Süd como a

francesa CMA-CGM vislumbram a possi-

bilidade de encomendar navios de esta-
leiros brasileiros. A motivação tem duas

vertentes, pelo menos: a expansão dos

negócios que tiveram no Brasil e o fato de
a Transpetro estar encomendando 42 na-
vios internamente, o que deverá trazer

escala ao negócio doméstico de constru-

ção naval. ao
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mp rn v 1Ptejável de 43 mil km de
,d( ma jiiidrotriário.,*da enfrenta escassez

e invOtti entos p4ra exorar seu potencial
çskrno Meio de tra^orié e baixo custo

Terminal multimodal Presidente Epitá cio, na hidrovia Tietê-Paraná, que movimenta 2 milhões de toneladas de carga por ano

AOS POUCOS, A SOCIEDADE, O GOVER-
no e o setor privado começam a tomar
consciência de que o transporte fluv al é
o caminho mais curto para se fazer uma
revolução no transporte de carga no Bra-
sil. Considerada uma das hidrovias de
maior potencial da América do Sul, com
dez barragens, dez eclusas, 23 pontes, 19
estaleiros e 26 terminais intermodais, por
onde escoam cana, soja, trigo, milho e
sorgo, a Tietê-Paraná é um exemplo de
como a navegação interior pode — se os
seus recursos forem bem aproveitados —
render frutos positivos ao País num futuro
próximo. Com capacidade de transportar
até 20 milhões de toneladas por ano, a
hidrovia realiza o transporte de apenas 2
milhões de toneladas. Mesmo crescendo
acima de 10% ao ano, em uma previsão
otimista, demoraria cerca de 24 anos para
que a hidrovia atingisse o seu potencial
máximo.
O governo tem feito esforços para cum-

prir sua parte. Em 2005, o Estado de São
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Paulo destinou RS 5 milhões de seu orça-
mento para investimentos na hidrovia.
"Nosso objetivo é otimizar o uso da via
que já existe, ou seja, dar destaque para
obras estruturais importantes, como a
ampliação do vão da ponte na SP-333, em
Promissão, e na SP-425, na região de Nova
Avanhandava", afirma Osvaldo Rosseto,
diretor do Departamento Hidroviário (DH),
órgão da Secretaria dos Transportes.

Rosseto admite que é difícil atingir a
meta de crescimento sonhada pelos ad-
ministradores da Tietê-Paraná, mas acre-
dita que, com algumas obras pontuais, é
possível aumentar sensivelmente a parti-
cipação da hidrovia no sistema de trans-
porte. A Secretaria dos Transportes tam-
bém espera conseguir recursos com o go-
verno federal — já está sendo estudada a
assinatura de um convênio plurianual, que
prevê o investimento de R$ 75 milhões na
região até 2009.

Para Antonio Badih, superintendente da
Hidrovia do Paraná, um investimento de

RS 50 milhões na Tietê-Paraná seria o bas-
tante para provocar uma revolução no
setor de transporte. "Estimamos a capa-
cidade atual da Tietê-Paraná por volta dos
13 milhões de toneladas, um número mais
realista do que os 20 milhões", afirma.
"Qualquer coisa superior a isso teríamos
de ter um investimento maciço em alta
tecnologia de embarcações, mudar o tipo
de comboios, principalmente os empur-
radores, pois tanto o rio Paraná quanto o
Tietê têm seus calados definidos e
aumentá-los seria muito caro, está fora de
cogitação", afirma Badih.
"Em comparação com o Porto de San-

tos que está hoje operando em cerca de
70 milhões de toneladas por ano, 13 mi-
lhões correspondem a aproximadamente
20% das cargas movimentadas naquele
porto, o maior da América Latina. Isso é
uma revolução", acrescenta.

Badih acredita também que o governo
federal já está percebendo que não é pre-
ciso investir grandes fortunas para promo-



ver essa revolução no transporte brasilei-

ro. "Investir na navegação fluvial não sig-

nifica abandonar os outros meios de trans-

portes", diz. "Pelo contrário: não pode

haver rivalidade entre os setores, pois eles

são complementares. O barco quando che-

ga num determinado porto para transbor-

do da carga, isso se faz por caminhão ou

trem", continua o superintendente da

Hidrovia do Paraná. "É claro que, atual-

mente, o setor hiciroviário carece de mai-

ores investimentos do que os outros. Bas-

ta ver nossa participação no transporte de

carga, que é muito pequena diante de seu

potencial"

De fato, o País pos-

sui uma malha hi-

droviária invejável:

são 43 mil km de rios,

sendo que apenas 10

mil km são utilizados.

Quando se compara

com outros meios de

transporte, como o ro-

doviário e o ferroviá-

rio, os números são

ainda mais desani-

madores: só 3% de

toda carga nacional é

transportada por

hidrovia. Porém, o

pessimismo é deixa-

do de lado quando se

mede o potencial de

crescimento do setor e, principalmente, a
mudança de mentalidade de empresários

e do poder público. Neste momento, há

centenas de projetos sendo estudados e

executados para mudar radicalmente esse

cenário.
O superintendente da Hidrovia do

Paraná cita os projetos de conclusão das

eclusas de Tucuruí e Lajeado, ambas loca-

lizadas à margem do rio Tocantins, no nor-

te do País, que vão aumentar em 1.400

km (700 km cada) a malha hidroviária bra-

sileira, como exemplos concretos de que

o governo federal está mesmo disposto a

investir no setor.

As vantagens na utilização do transpor-

te fluvial são conhecidas: baixos custos de

manutenção, se comparado a outros

modais; menor consumo de combustíveis

fósseis, sendo, portanto, ambientalmente

mais eficiente; grande capacidade de car-
ga e maior segurança no transporte; e
maior longevidade dos equipamentos uti-

lizados. Para o consultor Rubens Barbosa,

ex-embaixador do Brasil nos Estados Uni-

dos e na Grã-Bretanha e atualmente pre-

sidente do Conselho Superior de Comér-

cio Exterior da Fiesp, não basta apenas

passo mais importante seria nomear uma

autoridade supranacional para cuidar da

gestão da hidrovia. Alguém que ficasse

acima das ações burocráticas do Ministé-

rio dos Transportes, do ltamaraty. A medi-

da facilitaria e muito a capacitacão de re-

cursos", completa. "Isso foi feito na Euro-

pa, com os rios Danúbio e Reno, e nos Es-

tados Unidos, com o Mississippi"

Segundo Barbosa, o governo e o setor

privado precisam correr para garantir infra-
estrutura ao país. O consultor cita a im-

plantação das PPP (Parcerias Público Pri-

vadas) como um passo importante para

se investir pesado no transporte fluvial. "O

setor privado está co-

meçando a se interes-

sar, de olho na redu-

ção de custos. O go-

verno precisa aprovei-

tar esse bom momen-

to e colocar em práti-

ca as parcerias, já que

está tão preocupado

em garantir infra-es-

trutura ao País. Um

exemplo: projeções

indicam que só no Es-

tado de Mato Grosso,

nos próximos dez

anos, a produção de

soja será ao redor de

40 milhões de tonela-

das. É preciso urgen-

temente começar a criar as condições para

atender às futuras necessidades de trans-

porte e escoamento desse produto."

Barra Bonita, localizada na região de

Bauru, interior de São Paulo, é um exem-

plo prático de como o investimento em

transporte fluvial pode ajudar a alavancar

a economia de uma cidade. O movimento

na eclusa de Barra Bonita, a primeira da

Trete-Paraná, inaugurada em 1973, vem,

nos últimos dez anos, crescendo de uma

forma muito rápida e eficiente, graças às

políticas de investimentos no setor■

As empresas de agronegócios são as mais empenhadas em ampliar o uso

apresentar os ganhos da navegação flu-
vial em relação os outros meios de trans-
porte. É preciso, segundo ele, mudar radi-
calmente a forma de gestão da maioria
das hidrovias.

A hidrovia Paraná-Paraguai, por exem-
plo, é uma das mais importantes, pois co-
bre cinco países: vai desde a Bolívia até o
Uruguai, passando por Paraguai, Brasil e
Argentina. "Apesar da abrangência, sem-
pre foi administrada como se fosse uma
hidrovia pequena, sem relevância. Está na
hora de mudar esse cenário", Barbosa. "0

do transporte fluvial
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FLUVIAL

Apenas 10 mil km dos 43 mil km de rios são usados para o transporte de carga

hidroviário. Atualmente, a cidade já desen-
volveu pelo menos três segmentos de ex-

ploração das águas do rio: turismo, indús-
tria cerâmica e venda de areia.
A iniciativa privada também tem feito

sua parte. O grupo Cosan, maior aglome-
rado de empresas sucroalcooleiras do Bra-
sil, investirá pesado no transporte fluvial
de cana, açúcar e álcool pela Tiête-Paraná.
Quatro usinas do grupo — Destivale (de

Araçatuba, adquirida recentemente pela
Cosan por R$ 100 milhões), Diamante,

Casa e Univalem —, todas localizadas nas
proximidades da hidrovia, estarão envol-

vidas no projeto, que espera colher núme-
ros significativos. 'Nossa meta é transpor-
tar, pela Tiête-Paraná, nos próximos cinco
anos, 15% de toda a produção sucro-
alcooleira do grupo, que mói cerca de 31
milhões de toneladas anualmente", afir-
ma Pedro Mitzutani, diretor-superinten-
dente da Cosan.
A Cosan, que reinveste anualmente cer-

ca de 5% (que equivale a US$ 35 milhões
de seu faturamento) não deve demorar
muito para recuperar o investimento na
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Tiête-Paraná. Atualmente, a empresa gas-
ta em torno de R$ 60 por tonelada de pro-
duto transportado até os portos, valor que
será reduzido para R$ 48 com a imple-
mentação do transporte hidroviário. Um
dos trajetos projetados pela empresa é a
entrega do álcool, via Tiête-Paraná, na es-
tação ferroviária de Paulínia, na região de
Campinas, interior paulista. Impulsionada
pelo crescimento do transporte hidroviário,
a Cosan deve comemorar o aumento de 16°/0
no faturamento em 2005, saltando de USS
600 milhões para USS 700 milhões.

ln::ercamb10 Brasil e Uruguai — A

navegação interior no Rio Grande do Sul
atravessou diversas fases nos últimos 50
anos. Nas décadas de 50 e 60, vítima de
mudanças nas leis trabalhistas, o setor
passou por uma grave crise, que só foi so-
lucionada com o surgimento de embarca-
ções modernas nos anos 70, que ajuda-
ram a reativar o mercado — para se ter
uma idéia, na década de 70 mais da me-
tade do transporte de soja no estado era
feita por meio do transporte fluvial. Nos

anos 80, nova crise, ocasionada por uma

mudança na rota da soja, de Porto Alegre

para a cidade de Rio Grande. A indústria

de farelo que estava à beira do rio e, por-

tanto, dependia muito do transporte flu-
vial, passou, com a nova sede, a utilizar
muito mais o transporte terrestre.
Em meados da década de 90, um con-

junto de medidas importantes ajudou a re-
tomar os investimentos em transporte flu-
vial no Rio Grande do Sul. Em 1999, o
então ministro dos Transportes Eliseu
Padilha coordenou os esforços para
reativar a navegação fluvial na Hidrovia
da Lagoa Mirim, situada na extremidade
sul do Brasil e ligada à lagoa dos Patos
por meio do canal São Gonçalo, o que re-
presentou a navegabilidade de um seg-
mento de cerca de 230 km. O investimen-
to na Lagoa Mirim abriu caminho para se
viabilizar o tão desejado intercâmbio co-
mercial entre o Brasil e o Uruguai, o Cor-
redor Mercosul. A movimentação de car-
gas do lado brasileiro passaria a ser efe-
tuada pelos portos de Estrela, Cachoeira
do Sul, Porto Alegre, Pelotas, Jaguarão
e Santa Vitória do Palmar, enquanto que
do lado uruguaio seriam utilizados fu-
turos terminais a serem construídos nas
margens do rio Cebollatti, afluente da
Lagoa Mirim.

"A sociedade tem percebido que a na-
vegação interior é fantástica. O importan-
te é dar prioridade a projetos que estão
prontos, que precisam de um investimen-
to pequeno para produzir avanços muito
grandes", afirma José Luiz Fay de
Azambuja, superintendente das Hidrovias
do Sul. "O Corredor Mercosul é um exem-
plo emblemático. Com um investimento de
R$ 10 milhões, que é considerado relati-
vamente baixo, se for levado o tamanho
da obra, é possível conseguir avanços fan-
tásticos. E o mais importante: é possível
prestigiar o transporte fluvial sem deixar
de priorizar os outros meios. Afinal, um
depende do outro", declara. •



LOGÍSTICA

• 2 /

ri;,) urtpa

Car,áié-5.

Riô P're»„

ita 'bira

:Fon.ser,

PARA O BRASIL E SUA EMPRESA CRESCEREM, VOCÊ PODE CONTAR COM A VALE OGitSTICA.

Para o nosso país crescer é fundamental ter uma logística eficiente. Quando se pensa .?.m t.oluções

integradas de logística, nada se compara com a experiência e estrutura da Companhia Vale do Rio

Doce, sej3 por trilhos, rodovias ou mar. Estamos presentes nos segmentos de maior imp:rtárcia para

a econorr ia 3rasileira desde commodit es até produtos de maior valor agre;3 do. São net lis c e 9.000

quilômetros de malha ferroviária, 8 terminais portuários, serviços de navegação coste ra ampla infra-

estrutu -a de armazenagem apoiados por modernos recursos de tecnologia da info-mação. Em 2005,

serão investidos mais de 760 milhões de dólares em infra-estrutu -a, confirman to nosso :emir 'omisso

com c desenvolvimento do país e parceria com os nossos clientes.

Int eligênci i em Icgística.

cruz

nta

Pió
VáS-cop21

Es I
f Vargem

4kIta

Port
TubE

ITÓR I



As três ferrovias da :ia. Vale do Pio Doce respondem por 50% da carga ferroviária no Brasil e terão investimentos de RS 2,5 bilhões em 2005

Clientes entram
em cena

S011ia Crespo

AS DCZE CONCE SSÕE3 FERROVIÁRIAS
bras leiras nunca e_stiveram tão divididas
Como nes-.e momento de retomada do
crescimento eccnoriico brasileiro. De um
lado acreditanco lo po:encia do trans-
porte ferroviário b -asilei -o e :oncentra-
das na expansão ie soa capacidade de
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produção, cinco ferrovias realizam cons-

tantes aportes financeiros para me horar

cada vez mais o desempenho de suas ope-
rações: as três malhas sob administração
da Companhia Vale do Rio Doce — Estra-

da de Ferro Carajás (EFC), Estrada de Fer-
ro Vitória a Minas (EFVM) e Ferrovia Cen-

tro-Atlântica (FCA) a MRS Logística e a

América Lat na Logística (ALL). Todas elas

vêm apresentando boa performance des-

de o início das concessões e estão inten-

sificando contratos bilaterais com seus cli-

entes. É uma nova e próspera fase de ati-
vidades para o segmento — a exemplo do
que acontece com as ferrovias america-

nas.

Próxima a esse núcleo de expansão, en-
contra-se a --•errovia Tereza Cristina (ETC),
que sempre apresentou bons coeficientes

produtivos no transporte de carvão mine-
ral e agora decidiu aventurar-se — com
boas perspectivas — no transporte de ce-



râmica: o projeto piloto prevê a movimen-

tação de 200 toneladas/dia, saindo de
Criciúma (SC) em direção ao Porto de
Irnbituba (SC). Afastadas do centro de pu-
jança, tanto por questões administrativas
quanto financeiras, encontram-se a Com-
panhia Ferroviária do Nordeste (CFN) e a
Brasil Ferrovias, controladora das malhas
Ferroeste, Ferronorte e Ferroban: as duas
concessões sequer têm metas estipuladas
pela Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), dada a complexidade de

seus problemas internos. E bem distante
desse segundo grupo aparece a Ferropar,
uma subconcessão da Ferroeste, que esta

com a estrutura bastante deteriorada e

lenta resolver sua recente interdição es-
tadual, por questões ambientais, que exige

uma reconstituição completa da malha.

E por último, lá longe, está "aquela que

foi, sem nunca ter sido": a Ferrovia Norte-

Sul, que tem apenas 240 km construídos,

subutilizados pela CVRD, não consegue

acelerar o processo das obras, que prevê

a construção de mais de 2 mil km, ligando

Belém (PA) e Goiânia (GO) e cruzando o

cerrado brasileiro. "Esta ferrovia caminha

para ser a primeira Parceria Público-Priva-
da (PPP) no meio ferroviário", comenta

José Alexandre Resende, diretor da ANTT.

Isso pode acontecer, mas provavelmente

antes disso a Ferrovia Transnordestina —
nova menina dos olhos do presidente Luis

Inácio Lula da Silva — dará seus primeiros

passos, uma vez que o governo federal

anunciou que já tem praticamente pronto

o projeto financeiro para a realização da

obra. Esta linha integrará nove estados do

Nordeste, do Maranhão à Bahia, interli-
gando pontos de produção agrícola.

Resende avalia o desempenho das ma-
lhas ferroviárias em 2004 como muito
bom, citando crescimento de 12,9% nas

tku's transportadas, em relação a 2003.

Também destacou a retração no índice de

acidentes, que obteve desempenho 27,8%

melhor do que o constatado em 2003. Os

A Ferronorte registrou crescimento nas operações de carga para 1.259 tku's no ano passado

investimentos, segundo ele, também cres-

ceram cerca de 106,6% em relação a

2003; as melhorias realizadas pelo gover-

no em diversos pontos das malhas absor-

veram RS1,3 bilhão, em valores computa-

dos de janeiro a setembro do ano passa-

do. "Todos cumpriram suas metas de pro-

dução", diz, generalizando, já que apenas

seis ferrovias tinham, de fato, normas pre-

determinadas a cumprir. E são exatamen-

te as seis ferrovias que hoje estão no nú-

cleo de expansão.

Locomotiva do setor — Para Rodrigo

Vilaça, diretor da Associação Nacional das
Empresas de Transporte Ferroviário (ANTE),

que reune onze concessões ferroviárias, os

investimentos totais realizados pelas con-
cessões desde o início dos contratos já ul-

trapassaram RS 6 bilhões. As melhorias

fizeram expandir a participação do setor

na matriz brasileira de transportes, de 19%

para 24%. "Até 2008, prevemos crescer

para 28%", projeta.
O momento promissor vivido pelo seg-

mento ferroviário é conseqüência, em

grande parte, das melhorias que vêm sen-

do realizadas pela Vaie do Rio Doce — a

locomotiva do setor — nos últimos bois

anos, tanto na Ferrovia dos Carajás, que

atende a mais de 40 clientes, como na

Estrada de Ferro Vitória a Minas e, desde
2004, na Ferrovia Centro-Atlântica: "As

três ferrovias trabalham com 50% do

transporte de cargas ferroviárias do Pais",

comenta o diretor do Departamento de

Operações de Logística da Vaie, Eduardo

de Salles Bartolomeo. O executivo ídisse

que a 8 Conferência Internacional de Fer-

rovias de Transporte de Carga Pesada — a■
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HISTÓRICO DA PRODUÇÃO DE TRANSPORTE DAS CONCESSIONÁRIAS FERROVIÁRIAS
(ano civil - em milhões de TKU)

Concessionárias 1
'
1

Início das
concessoes 1 1992 1993 '

I
1994 1995 1996 1

I
1997 1998 1999 2000 2001 2002 , 2003 ' 2004* '

Novoeste 01/07/1996 1.919 ! 1.753 1.916 1.626 1.434 1.487 1.577 1.626 i 1.589 1.465 1.7081 1.233 1.297
FCA 01/09/1996 6.390 ! 6.843 , 6.867 6.239 . 5.916. 5.275 7.019 7.429 7.629 8.143 8.6081 7.477 ! 9.523
MRS 01/12/1996 20.058 21.792 ! 20.370 20.199 18.4671 20.551 21.220 22.212 26.837 27.370 29.431 : 34.514
FT C 01/02/1997 96 ! 86 96_ 102' 91 149 166 166 283 214 191 152 169
ALL 01/03/1997 7.717 8.186 ! 9.021 ' 7.486 6.940. 6.847 8.345 9.605 10.285 11.998 12.830 . 13.852 ! 14,175 '
CFN 01/01/1998 829 881 927 768] 650 515 640 919 711 700 757: 790 848 Í
EFVM 01/07/1997 42.075 ! 44.835 ' 50.103 52.126 , 51.367 56.623 55.442 52.669 56.672 54.413 56.990 60.488 ! 64.773
EFC 01/07/1997 29.865 32.822 37.481 41.332 ! 38.307 41.799

•
Í 43.129 40.023 44.094 48.023 49.075 ! 52.411 63.622 ..

Ferroban 01/01/1999 6.522 ! 6.988 47V 6.076 5.2651 5.032 ' 4.993 5.014 1 5.985 8.277 8.308 1 9.221 Í 9.866
Ferronorte 05/04/1999 - ! - 138 l 555 1.251 1.906 ! 2.104 2.259
Ferropar 1 01/03/1997 _,

-! 74 166 231 305 381 374 406 ! 315
Total 1 116.102 124.187 133 251 135.954 1 128.437 138.352 142.698 140.031 154.944 162.235 170.170 '182.648 206.202

,
• Resultados parciais; fonte: ANTT \iestirrielirOS'áe1R'S.45 biinoes nas L.re ma-

ser realizada no Rio de Janeiro em mea-

dos de junho próximo e da qual a Vale do

Rio Doce será anfitriã - servirá como um

divisor de águas nas operações de trans-

porte e atrairá novos fornecedores. Em

2004 as três malhas administradas pela

Vale registraram aumento das operações

de transporte: os dados parciais de pro-

dução divulgados pela ANTT em março

último mostram que a Ferrovia Centro-

Atlântica movimentou 9.523 tku's em

2004, 27% a mais que os 7.477 tku's

transportadas em 2003. A Estrada de Fer-

ro Carajás transportou 63.622 tku's, 22%

a mais do volume movimentado em 2003,

que foi de 52.411 tku's. Na Estrada de

Ferro Vitória a Minas, o total transportado

lhas: serão adquiridas 123 locomotivas -

82 para o transporte de minério de ferro-

e 5.700 novos vagões - 864 destinados

ao transporte de carga geral, além de obras

previstas nas vias permanentes, em ter-

minais e material rodante.

Mudança de perfil -As ferrovias bra-

sileiras produtivas estão mudando. Desde

2004, grandes concessões vêm firmando

acordos de parceria com clientes, tanto

para a reconstituição de ramais e desvios

que permitem o acesso à linha como para

a compra de vagões para o transporte. E o

sucesso dos acordos fica explícito à medi-

da que eles vêm se consolidando no setor.

Modelo de operação comum nos trilhos

ÍNDICE ANUAL DE ACIDENTES - 2002 E 2003
dYJ

Concessionárias
Acidentes/milhão

de trem.km  

F 2004*2002 ± 2003

ALL-América Latina Logística do Brasil S.A. 23,4 18,6 15,6
Ferroeste-Estrada de Ferro Paraná Oeste S.A. 6,4 2,5 5,2
Ferrovia Tereza Cristina S.A. 13,4 12,8 14,4
Ferroban-Ferrovias Bandeirantes S.A. 42,0 27,2 36,2
Ferronorte S.A.-Ferrovias Norte Brasil 19,3 6,9 8,0
Ferrovia Novoeste S.A. 124,6 151,3 182,0
Ferrovia Centro-Atlântica S.A. 77,8 66,5 44,2
CVRD-Estrada de Ferro Vitória a Minas 24,8 14,8 9,8
MRS Logística S.A. i 25,3 22,7 16,0
Companhia Ferroviária do Nordeste 284,3 306,7 348,8
CVRD-Estrada de Ferro Carajás 12,8 5,9 5,9

* Resultados parciais; fonte: ANTT
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das ferrovias nos Estados Unidos, que de-

têm mais de 50% da matriz de transporte
de mercadorias naquele país, ele surge no

Brasil com força total.

"Esses contratos resultam em benefício

para o sistema como um todo", observa
Rodrigo Vilaça. Um dos acordos firmados

recentemente aconteceu entre a empresa

Votorantim Celulose e Papel (VCP) e a MRS

Logística: a concessão restabeleceu o ra-
mal férreo de 27 km, que liga a fábrica

em Jacareí (SP) à malha. A obra, orçada

em RE 30 milhões, incluiu a construção

de um terminal dentro da fábrica e outro

no Porto de Santos, em São Paulo. "No

caso da MRS, esses acordos que têm par-

ticipação dos clientes é uma tendência,

porque é uma forma de compromissar os
dois lados no negócio", comenta o presi-

dente da MRS, Júlio Fontana Neto. O exe-

cutivo diz que 15% da frota de vagões da
ferrovia pertence a clientes como CSN,

Cosipa, Vale do Rio Doce e cimenteiros em
geral. "Recentemente tivemos novos con-

tratos firmados com clientes como a CBA

e a Cargill, entre outros, para que financi-
assem a reforma de cerca de 3% da nos-
sa frota de vagões, o que lhes garante uso
exclusivo por um período contratado", diz
Fontana. A MRS opera atualmente com
400 locomotivas e 12 mil vagões. Em 2004

a concessão apresentou lucro de R$ 222,3
milhões e reduziu em 37% sua dívida to-
tal. De acordo com os dados parciais di-
vulgados pela ANTT, a produção da MRS



MRS: 15% dos vagões pertencem aos clientes, que também financiam reforma de parte da frota

atingiu as 39.355 tku's transportadas,

mais de 13% em relação às 34.514 tku's

registradas em 2003. Para este ano,

Fontana estima crescimento de 12,2% nas
operações de transporte.

A Bunge Alimentos, um dos maiores

produtores nacionais de commodities e gê-

neros alimentícios, também firmou no fi-

nal do ano passado dois grandes acordos

com ferrovias. Um deles, com a ALL, que
transportará, durante os próximos 23 anos,

270 milhões de toneladas de grãos, da

região Centro-Oeste ao Porto de
Paranaguá (PR). "Este ano, a Bunge está
adquirindo 1.300 novos vagões. Preten-
demos expandir nossa produção em

15%", estima o presidente da ferrovia,
Bernardo Hees. Até 2028, para atender à

demanda prevista, serão mais 4 mil va-

gões novos. A ALL registrou em 2004 um
lucro líquido de R$ 150,6 milhões, 34 ve-
zes superior ao total registrado em 2003,
que foi de R$ 4,4 milhões. A movimenta-
ção de carga na malha durante 2004 foi

de 14.175 tku's, o que representou cres-

cimento de cerca de 7% em relação ao

volume de 2003, 13,852 tku's, segundo

os dados da ANTT.
Outro grande contrato bilateral foi fir-

mado também pela Bunge com a Fer-
ronorte, uma das malhas ferroviárias ad-
ministradas pela Brasil Ferrovias. O con-
trato prevê o transporte de 17 milhões de

toneladas de produtos do complexo soja
e outros granéis agrícolas pelo prazo de
dez anos, entre a região Centro-Oeste e o
Porto de Santos, com a adesão de 374
novos vagões recém-adquiridos pela
Bunge.
Embora não haja metas de produção im-

postas pela ANTT para as malhas da Bra-
sil Ferrovias — até que se solucionem as
pendências financeiras do grupo — as três
linhas apresentaram em 2004 crescimen-
to nas operações de carga, em relação a
2003: a Novoeste transportou 1.297 tku's,
ante 1.233 tku's movimentadas em 2003;
a Ferronorte saltou de 2.104 tku's trans-

portadas em 2003 para 2.259 tku's em

2004; e pela Ferroban passaram 9.866

tku's de carga em 2004, comparadas com

9.221 tku's registradas em 2003.

Também aguardando resultados de

acordos financeiros e sem metas prees-

tabelecidas pela ANTT, a CFN conseguiu

boa performance nos resultados em 2004:

transportou 848 tku's, 7% a mais que em

2003, quando foram transportadas pela

ferrovia nordestina 790 tku's. Entre todas

as malhas, apenas a Ferropar apresentou

desempenho negativo: movimentou 315

tku's em 2004, retração de cerca de 25%
em relação ao resultado alcançado em

2003, quando transportou 406 tku's.

Anos difíceis — Concedidas para se-

rem administradas por empresas privadas

desde 1996, as ferrovias na ativa somam

28.700 km de extensão, por onde circu-

lam mais de 1.700 locomotivas e 48.500
vagões. Essas empresas querem do gover-

no maior participação nessas reformas, ou

a isenção no pagamento anual da loca-

ção, para que esta verba seja destinada

às melhorias.
Rodrigo Vilaça, da ANTF, calcula que

neste ano o governo prevê investir R$ 106
milhões no segmento ferroviário, enquan-

to as concessões têm orçamentos de in-
vestimento que ultrapassam R$ 1, 7 bi-

lhão — podendo chegar aos R$ 4 bilhões.

"É mais do que o orçamento total do mi-
nistério para todo o segmento de Trans-
portes, que não deve ultrapassar os RS 4
bilhões", estima o dirigente. "A proposta
de isentar as concessões do aluguel, para
que esta verba fosse destinada a melhorias
de infra-estrutura, foi encaminhada ao Mi-
nistério do Planejamento e rejeitada no
final do ano passado", explica José Ale-
xandre Resende, o diretor da ANTT. O que
se vê no setor, mesmo sem essa ajuda fe-
deral, é que as concessões já aprenderam
a andar — e bem — nos trilhos com as pró-
prias rodas. •
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rta' ções de autopeças e eletrônitos i isioffinn .éxesc

Clientela
diversificada
egóci os do setor crescem em 29,04 e empresas

começam a explorar mercados difer.nciados e

desenvolver soluções custom;zadag ia novas

demar das do transporte ex-xessu

Sonia Crespo

PARA AS EMPRESAS ESPECIALIZADAS

em carga aérea expressa, o ano de 2004

foi exemplar, por duas boas razões: a pri-

meira delas foi o desempenho exemplar

das exportações, que totalizaram USS 94,3

bilhões — 28% a mais do que o total re-
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gistrado em 2003 — a prir cipal fonte de

receita do setor. Além disso, o segmento,

que tem consolidados nichos de mercado

como transporte de confe:ções e calça-

dos, agora está diversificar do a clientela

e se especializando — com sucesso — no

transporte de cerâmica, sêmen de boi,

autopeças e bebidas, entre outros produ-

tos. Para algumas dessas mercadorias fo-

ram desenvolvidas embalagens especiais,

que acomodam os produtos com mais se-

gurança.

O diretor de Relações Governamentais

da Associação Brasileira das Empresas de

Courier (Abraec), Ricardo Jaques Brandi,

salienta que o aumento das exportações

foi bastante positivo para o setor, mas não

retrata exatamente o crescimento na mo-

vimentação de carga expressa, já que o

boom das exportações em 2004 concen-



trou-se nas vendas de commodities e aço,
que não são produtos típicos da carga
expressa. "Tivemos uma expansão nas
atividades, em torno de 10%", estima
Brandi. Foram registrados cerca de 15 mil
volumes/exportações/dia, o que representa
um total de aproximadamente 4 milhões
de envios em 2004.0 valor médio de cada
volume despachado, calcula o executivo,
ficou entre USS 30 e US$ 35. Brandi ava-
lia que 60% dos envios representam do-
cumentos e os 40% restantes são de mer-
cadorias em geral. "Esses percentuais ten-
dem, cada vez mais, a se igualarem, pois
há um enfoque nos negócios voltado para
captar cada vez mais mercadorias que te-
nham valor agregado. Além disso, as em-
presas do setor estão cada vez mais se in-
teriorizando, buscando novos clientes lon-
ge dos grandes centros urbanos", diz.

Soluções customizadas — Na UPS,
essa tendência é confirmada pela gerente
de Marketing da UPS Mercosul, Juliana
Vasconcelos: a filial brasileira vem empre-
gando desenvolvimento dirigido a setores
específicos, para os quais são necessárias
soluções customizadas. "Queremos, antes
de tudo, capitalizar para o País uma ima-
gem positiva de serviços", afirma. A ge-
rente comenta que no ano passado os
envios de carga expressa cresceram cerca
de 10% e o setor de cerâmicas é um dos
segmentos da indústria que começou a ser
mais explorado pela empresa. E não é à
toa: segundo a Associação Nacional dos
Fabricantes de Cerâmica para Revestimen-
to (Anfacer), as exportações do setor em
2003 totalizaram USS 250 milhões, en-
quanto que de janeiro a agosto de 2004,
esse valor já havia atingido USS 218 mi-
lhões.
"Criamos aqui no Brasil embalagens

próprias para despachar estes produtos,
que vêm registrando uma procura crescen-
te em mercados da Europa em geral, Amé-
rica do Sul, Estados Unidos e Oriente Mé-

dio", comenta. São caixas com estrutura
reforçada, que comportam até oito peças
de cerâmica, de 41cm por 41cm, com peso
entre 18 kg e 20 kg. As caixas customi-
zadas passam a ser o diferencial e valori-
zam o produto brasileiro, que tem grande
concorrência mundial, diz a executiva.

Juliana explica que o segmento tem ain-
da uma grande repercussão através de cin-
co feiras mundiais do setor, nas quais par-
ticipam habitualmente cerca de 100 em-
presas. No Brasil, ela cita como principais
pólos industriais de cerâmica a região de
Rio Claro (SP) e a região central do Esta-
do de Santa Catarina.

Embalagem própria para cada tipo de
produto, uma tendência na carga expressa

Focos diversificados — Também a
FedEx tem como filosofia concentrar-se no
transporte em mercadorias de alto valor
agregado. "Mantemos grande volume de
clientes no setor têxtil, que é um de nos-
sos principais focos", diz Carlos lenne, di-
retor executivo da empresa.
Além das confecções, lenne destaca

outro grande nicho de mercado no qual a
Fedex está investindo: o setor de destilari-
as e vinícolas. As bebidas estão fazendo
sucesso no exterior. "A cachaça e o vinho
estão tendo uma boa repercussão na Itália,
Portugal, França, China e Alemanha", diz.

Típicas mercadorias que antes seguiam
em caixas de madeira têm agora embala-
gens específicas: são volumes de papelão

com revestimento em isopor, que dispõe
de um "pescoço" protetor, garantindo
mais segurança para as grarrafas. lenne
garante que as novas embalagens — de-
senvolvidas exclusivamente pela FedEx do
Brasil — oferecem 30% de economia, em
relação às embalagens de madeira.

Entre os mercados que mais vêm com-
prando do mercado brasileiro, lenne des-
taca a China, para onde saía um vôo diá-
rio, que passou a ter 23 frequências se-
manais. Essa linha tem como pirmeiro des-
tino o hub localizado em Memphis, nos
EUA, passa por Ancorage, no Alasca, para
depois seguir ao destino final. Outra fre-
qüência que está registrando maior movi-
mento é o México. Além desses, mais 215

países recebem mercadorias 
brasileiras transportadas pelos aviões da

Fedex. lenne acrescenta que 2005
já está despontando com resultados alen-
tadores: "Os três primeiros meses de 2005
já registraram melhor movimento do que
o período correspondente em 2004", com-
para, sem dar números.

Door-to-door expresso — Na DHL
Express, o volume de exportações formais
— denominação dada a pacotes de carga
expressa com valor de venda — cresceu
45% em 2004. O crescimento total da
empresa foi de 29%, avalia a vice-presi-
dente comercial da empresa, Thaís Marca.
Ela explica que as exportações aumenta-
ram sensivelmente no setor de autopeças:
"Para o carro Fox, da Volkswagen, que está
sendo fabricado no Brasil e exportado para
a Alemanha, a DHL está enviando cerca
de 700 toneladas/dia de peças, que saem
do Porto de Paranaguá e têm de chegar
ao país de destino em 72 horas, no siste-
ma door-to-door", diz a executiva, que
também aponta aumento nas expedições
de eletrônicos em geral.

Thaís Marca explica que um dos moti-
vos que favorece o cumprimento do pra-
zo de entrega é o uso de diversas compa-■
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nhias aéreas, e não de aviões próprios. "Em

geral, as empresas de carga expressa que

possuem aeronaves costumam esperar a

lotação na capaciaade de carga em cada

vôo, o que, muitas vezes, retarda o envio",

observa. No ano passado, a DHL cresceu

33% no faturamento, e para 2005, Thaís

Marca projeta expansão igual. "Nosso ob-

jetivo atual é fidelizar grandes clientes

como Volkswagen, GM, HP e Bosch, entre

outros", diz.

Hub ampliado — Também a TNT

Express está registrando avanço geral nas

encomendas mundiais que têm a Europa

como destino: a empresa divulgou, no iní-

cio de 2005, a ampliação de seu principal

hub de distribuição, sediado em Duiven,

na Holanda. No hub atual daquele país, são

movimentadas 126 mil remessas diárias e

5.700 toneladas de cargas. Com as refor-

mas, aumentará o número de docas de 80

para 116 e serão separadas 11 mil peças

por hora — o dobro da capacidade atual.

Versão doméstica — Dos produtos de

transporte oferecidos pela TAM Express,

que concentra suas atividades de trans-

porte no território nacional, dois são refe-

rentes à carga expressa: Próximo Vôo e

Próximo Dia. Marcelo Rodrigues, diretor

da empresa, diz que 25% da receita total

referente a 2004 — que foi de R$ 305 mi-

lhões — são provenientes desses serviços.

Ele contabiliza que 60% da receita vêm

das operações com o Próximo Vôo e 40%

com as movimentações do Próximo Dia.

"Curiosamente", destaca, "a maior recei-

ta vem de 40% do volume total despa-

chado — que é também o de menor peso

— enquanto que o "Próximo Dia" repre-

senta 60% da tonelagem total.

Para 2005, Marcelo Rodrigues tem pla-

nos de crescer 20%, pouco mais do que o

alcançado em 2004, que atingiu os 15%.

"Estamos projetando as atividades de

acordo com a previsão de crescimento do
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PIB referente às atividades da indústria e

serviços", explica.

Para os serviços expressos da IAM, o

melhor mercado ainda é o das regiões

Sudeste e Sul: "Nosso movimento de car-

ga expressa se concentra entre os esta-

dos de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas e

Paraná, principalmente", relata Rodrigues.

Sedex inusitado — No segmento de

carga expressa nacional, a Empresa Bra-

sileira de Correios e Telégrafos cresceu

9,5% em quantidade — 128,6 milhões

despachados em 2004, ante 117,5 mi-

lhões em 2003 — e 14,3% em faturamen-

to. E desde o início deste ano, está ampli-

ando o leque de mercadorias transporta-

das: a empresa Lagoa da Serra, uma das

maiores vendedoras de sêmen bovino no

mercado nacional, sediada em Sertãozinho

(SP), está entregando o produto em até

72 horas, via Sedex. Lúcio Cornachini, ge-

rente de Marketing e Vendas da empresa,

lembra que o sistema anterior de distri-

buição e reposição de "botijões" — recipi-

entes que acomodam até 800 doses de

sêmen —em longas distâncias demoravam

até 15 dias. Os principais destinos são os

estados de Minas Gerais, Paraná, Goiás e

São Paulo. A conservação das doses den-

tro dos botijões é feita com nitrogênio

vaporizado e a coleta dos recipientes é

feita pelos próprios Correios na sede da

Lagoa da Serra, que tem 30 anos nesse

mercado e é controlada desde 1998 pela

Holland Genetics — do Grupo CR Delta,

pertencente a 40 mil criadores holande-

ses e belgas. São comercializados, por ano,

cerca de 1,6 milhão de doses.

Com a expansão da Internet em todo o

território brasileiro, os Correios decidiram

estimular seus negócios ampliando a área

de entregas expressas, através do e-Sedex,

serviço que tem como diferenciais o

rastreamento online da mercadoria, seguro

automático e avisos eletrônicos no caso

de não ocorrer a entrega. O e-Sedex já

EMPRESAS DE CARGA EXPRESSA

UPS
www.uns.com 
fone: (11) 5694-6622
cai center: 0800-109226

FedEx
wwwledex.com./br/
fone: (11) 5641-7788
call center: 0800-903333

DHL
www.dhl.corn.bri 
fone: (11) 3618-3200
cai center: 0800-7010833

TNT Express
viwatrIt.com 
fone: (11) 5564-8600

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
ww...v.correios.com.br
call center: 0800-5700100

Tam Express
www.tamexpress.con-,.b -
fone: (11) 5079-9999
cai center: 0800-562211

Variglog

fone: (11) 3119-7003
call center: 0300-7887003

Gollog
www.voe_Qol.com.br 
fone (11)2161-7100
cai center: 0800-902001

Ocasa International
www.ocasa.com 
fone: (11) 5034-0500

OCS-Yacon
www.yacon.com.br 
fone: (11) 3051-3785

Skymed
skymed@aeomed.com.br
fone: (11) 5031-6533

World Courier
www.worldcourier.corn.br
fone: (11) 5591-6262

Messenger Express
viww.nnessenger.com.br,'
fone: (11) 2568-9427

existia em 76 municípios brasileiros e ago-

ra está sendo oferecido para mais 65 no-

vas localidades, totalizando 141 pontos,

principalmente nas regiões Sul, Sudeste e

Nordeste. De acordo com Ailton Ricardo

de Araújo Focos, responsável pelo Depar-

tamento Comercial da empresa, " a partir

de agora os Correios estarão presentes em

cerca de 80% do mercado consumidor de

internet no País.
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Reduza seus custos de gerenciamento de riscos
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rastreamento ou espaço ocioso nos caminhões.
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PAMTAX é um servico do Sistema Pamweb'.
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mos L ma relação de um habitante por oito

automóveis, nem distante dos N IS9S de-

senvc lvidos cuja relação é de um por UIT

E, cia -o, temos outros indicadores :ambém

pouco representativos e que expressam 3

baixo poder aquisitivo da populaç'â 3.

Po ém, quando o q Jesito de câraparâ-

ção E o setor de Can- inhões, a :,ituação

muda e o Brasil mostra sua importância

mundial. No ranking da Global Insight de

caminhões de 2004, o Pais é listado como

o quinto maior mercado do mundo, com

um total de 98.785 caminhões e ônibus.

Os quatro primeiros são China, Estados

Unidos, Índia e Japão.

O quinto lugar, que o Brasil tirou da

Alemanha em 2002, vem sendo mantido

nesses anos e será garantido também em

2005, com um mercado previsto de

104.385 unidades, ainda de acordo com a

Global Insight.

O Brasil, reconhecidamente, é um dos

maiores centros mundiais de producão e

vendas de caminhões e ónibus. E há pelo

menos duas razões para essa importân-

cia: a matriz de transporte brasileira tem

predominância do modo rodoviário; há

urna politica de financiamentos (através

da linha Finame, do Banco Nacional de

Desenvolvimento Económico e Social,

BNDES) que incentiva — via taxas atrati-

vas — o aumento do conteúdo nacional.

Isso resulta numa indústria de destaque,

que se fortalece ainda mais quando há

uma conjunção de fatores positivos como

em 2004, quando o Pais teve uma alta de

5% seu Produto Interno Bruto (PIB) num

ambiente mundialmente de crescimento.

Num estudo feito pela ZF, um dos maio-

res fornecedores de autopeças do mundo,

três áreas do mundo (África, China e

l‘v1ercosul) vão crescer em produção de

caminhões acima de 3% ao ano até 2010.

A África expandirá 3,18%, mas tem um

volume baixo (cie 2,9 milhões de cami-

nhões em 2004 passará a 3,5 milhões).

Assim, China e 1lercosul, terão volumes
representativos de crescimento. O país



asiático, sozinho, já o maior produtor de

veículos de cargas do mundo, com 601,6

mil unidades em 2004, chegará em 2010

a produção anual de 722 mil caminhões.

Ou seja, a China crescerá anualmente, até

2010, a uma taxa de 3,1 0/ . Isso quer dizer

que nos próximos seis anos o país terá

uma produção adicional de 121 mil cami-

nhões.

Ainda de acordo com o estudo da ZF,

que entende muito do mundo de cami-

nhões pela diversidade de componentes

que fornece e de países cue atende, a

segunda maior região em expansão será

o Mercosul - sairá de quase 139 mil ca-

minhões em 2004 (o Brasil responde por

80%) paia um total de 166,5 mil unida-

des em 2010, uma taxa de expansão anu-

al de 3,09%.

Dessa maneira, a China, que em 2001

foi responsável por 25% da produção

mundial de caminhões, em 2010 terá cer-

ca de 28% do total. Já o Mercosul, com

5,75% de carticipação no ano passado,

pulara para 6,41% no final da primeira

década do século 21.

Assim como a China é um fato, o Bi asil,

em importância de caminhões, também

já e uma realidade - o que dá consistên-

cia às projecões O maior fabricante mun-

Ano

2004

2001

1997

1995

1° lugar

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

dial de caminhões, a DaimlerChrysler, dona

da marca Mercedes-Benz, tem no Brasil

uma das principais bases de veículos de

cargas- tanto em nivel interno, onde conta

com um dos maiores volumes mundiais,

quanto em exportações (sua previsão, em

2005, é exportar a partir de São Bernardo

do Campo (SP) um total de 8 mil cami-

nhões, repetindo, assim, o volume de

2004, seu melhor desempenho desde

1965. A segunda maior montadora mun-

dial de caminhões, a Volvo, tem no Brasil.

também, um negócio importante. Em 2004,

com 8.376 unidades, bateu o recorde de

produção de caminhões em Curitiba (PR)

desde que se estabeleceu no País, em

1980. Fez barba e cabelo, ou seja, foi seu

recorde de vendas internas (6.354 unida-

des) e de exportações (1.996 unidades).

ONDE VAI CRESCER
(Produção de caminhões)

Região
Em 1.000 unidades

2004 2010

Crescimento

% ao ano Em 1.000 unidades

China 601,6 722,4 3,10 120,8

Nafta 560,6 601,3 1,17 40,7

Europa Ocidental 491,0 491,3 0,01 0,3 

Japão 256,7 253,1 -0,24 -3,6

Índia 195,5 192,0 -0,30 -3,5

Mercosul  138,7 166,5 3,09 27,8

Europa Oriental 100,8 97,0 -0,64 -3,8

Outros 64,8 70,5 1,47 5,7

Totais 2.409,7 2.594,1 1,24 184,4
Fonte: ZF

Para outro importante fabricante mun-

dial, a sueca Scania, há muito tempo o

Brasil também é seu maior mercado no

mundo, como, aliás, aconteceu em 2004,

ao superar a Inglaterra. No ano passado

a Scania, embora não tenha estabelecido

recorde de vendas internas (com 6.100

unidades), obteve seu maior número de

exportações, com 3.953 caminhões, mui-

to acima do segundo lugar, obtido em

2003, quando vendeu externamente 2.629

unidades.

Vale notar que a Volkswagen, que vi-

nha crescendo a taxas anuais de 25% no

mercado doméstico, agora está se voltan-

do para as exportações de caminhões,

principalmente, como forma de manter

forte o ritmo de expansão.

A Volkswagen brasileira, depois de ex-

portar a fábrica e introduzir o conceito de

montagem modular de veículos comerci-

ais no México, prepara-se, no segundo

semestre, cara inaugurar a linha de mon-

tagem na África do Sul, nos mesmos mol-

des da unidade mexicana. Para as duas

fábricas mandará caminhões brasileiros

em regime semidesmontado. Com essas

frentes, a empresa, que instalou seu cen-

tro de desenvolvimento no Brasil, onde

registrou sua primeira experiência mun-

dial em caminhões, garante expansão para

os negócios externos brasileiros.

É de se notarem, ainda, os esforços da
Iveco, ins:alada em Sete Lagoas (MG).

Com uma linha de caminhões que já co-

bre do veiculo leve ao extrapesado, a

empresa de origem italiana, em menos

de dez anos de Brasil, já começa a se fir-

mar como aspirante a grande competidor.

Credencia s para isso não faltam, já que a

Iveco está entre os maiores fabricantes

mundiais de caminhões.

Outros destaques em caminhões vão

para a Ford, terceiro lugar no mercado

doméstico, e para a gaúcha Agrale, a úni-

ca montadora de veículos de cargas com

controle nacional. •
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FROTA

Sulistas
compram mais
A frota de camin.

e as derJais áreaf.:

p;3.rt.,r.:ipção, em

NUM ANO COMO 2004, DE RECORDE

de safra agrícola, é natural que a região

Sul tenha ampliado sua participação em

vendas de caminhões. De 25,9% que ti-

nha em 2003, a região composta pelos

estados do Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul passou para 28% dos ca-
minhões novos que entraram em circula-

ção. A região é sede de 26,81% da frota
circulante de caminhões do País - de 1,29

milhão de veículos, segundo a Associação
Nacional de Fabricantes de Veículos Auto-

motores (Anfavea). Mesmo assim, é o Su-

deste, formado por São Paulo, Minas, Rio

e Espírito Santo, que concentra a maior

parte da frota, com 47,19% de fatia.

Se os números de vendas são atesta-
dos pelo Registro Nacional de Veículos

Automotores (Renavam), os dados sobre

a frota circulante de caminhões apurados
pelo Denatran - de 1,85 milhão de cami-

nhões - são controversos. Há quem diga

que os números estão inchados pela con-
tabilização de veículos que teriam saído

de circulação, mas não tiveram sua baixa

dada nos órgãos que cuidam do trânsito.

De qualquer forma - e apesar dos re-
cordes de vendas de caminhões novos -,
o fato é que a idade média da frota brasi-
leira é bastante alta. Na frota circulante
segundo o Denatran, a idade é de 17 anos.
Os "velhinhos" ainda têm uma vitali-

/1 I ArJuRio Dc TRANSPORTE Df: 2005

o Skú cresceit
e

freta or:,

bade impressionante na comercialização.

Para cada caminhão novo, são vendidos
8,8 caminhões usados no Brasil, sendo que
a região Sudeste é a campeã em lon-

gevidade, com a relação de um novo para
10,4 caminhões usados.
Em outro levantamento, feito pela Fe-

deração Nacional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabrave), nota-se
que pouco mais de 61% dos caminhões
em circulação têm até 10 anos, enquanto
39% estão acima dessa idade. •

Estado %
São Paulo 28,15 '
Minas Gerais 1h44
Rio de Janeiro 5,24
Rio Grande do Sul ._ . 9,37.. ...
arana 
Santa Catarina
Goiás

63 „
3,87 

Região i.lnidades inidéaddiea região
Sudeste 861.779l 18 Í 46,6

Sul 497.517 18 26,9

Nordeste Í 242.191 Í 15 13,1

Centro-Oeste, 171.880 17 Í 9,3

Norte
1

76 847 15 4,1

Total 11.850.214, 17 1 100,0

Idade

Até 1 ano

Até  2 anos

Até 3 anos

LJGIIIICI -,,..JU

Pernambuco 2À5
Distrito Federal 0,87
Ceará 2Q7
Mato Grosso do Sul 1,95
Mato Grosso  2 40
Espírito Santo 2,36  
Outros 8,64
Total 100,00

  0,95

2,05

  4,15
Até 4 anos 8,88  
Até 5  anos   9,82
Até 6  anos   7,24
Até 7 anos 7,13
Até  8 anos 1 7,29
Até 9 anos 4,88
Até 10 anos   8,52
Subtotal  60,91
Acima de 10 anos   39,09
Total geral 100,00



Mercedes-Benz, marca registrada do Grup DaiderChn-slEr.

Entre, a cabina é sua.
Aqui tem conforto, capacidade de carga e menor consumo de combustível.

I> O que vox espei e de uni caminhão leve :entd-

bilidade? Capacidade de carga? Conforto? ai, na

Linha (oce c no ntra tudo isso e muni iii lis.

I> O Accelo tem mcior eletrônico Nlercedislem.

Isso quer dit:er que você (ai ter um caminl ão c)ni

ótimo desempenho e maior economia de com tiFtível.

E, na hora Li transportar d carga, 'altera (H rtetdi

de que o /1 ceei° e lírico: você coloca a te ria e o

motor nem sente o :teso.

•Quer agilidade ui transito, facilidade di dfirigir

e de manobr:ar? Então seu caminhão ten- e)e, ser

um cceli . Ou tT liais? A Linha Ao, AL também

tem muito condi t). Você vai se sdrpree - der com

Cm li - na_idail e com os itens e_c sér e na cabina:

:the o re ulés el, vidros elétrico, C`wo-: Control

corole :entii t Ymn mesa e itorta-1 hj -tos.

is ainda' Aqui tem a nal ir Rede de

Aro 'saio Líric,._ do País, com im.P. e :uipe de

)f-u sion lis se ipre pronta a c l'rer ar melhor

item imer to.

Lir ha tem peso leve cora emoção

micra. Aqui t-l-n Mercedes-Be:1z.

A: ri obter mais irformações sobre a agilidade

da L l_nha Acedo, ligue 0800 90 90 90 ou acesse

o si. e www.mercede-Oenz.com.br

Mercedes-Benz
Você sabe por quê



[MONTADORAS]

2002 2003 2004
Produção 606 737 743

Vendas ao Mercado Interno 545 657 675

Exportações 45 52 77

AGRALE S.A.

BR 116, km 145, n° 15.104, São Ciro
CEP 95059-520, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-238.8000
marketing@agrale.com.br
www.agrale.com.br

Ramos de atividade: Indústria e comércio de veículos
automotores, motores diesel, máquinas agrícolas, peças e
autopeças, importação e exportação

Diretoria: Francisco Stedile (Pres.), Hugo Zattera
(Dir. Super.), Flávio Crosa (Dir. Vendas e Marketing)

Área da empresa: 102.000 m2 (total),
34.500 m2 (const.)

N° de Fábricas: 4

Modelo: 9200 4x2
Compr. carroc: 6.655 mm/7.405 rim
Entre-eixos: 3.750 mm/4.350 rim
Motor: MWM 4.12 TG. 150 cv a 2.200 rpm
PBT: 9 200 kg
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Modelo: 6000 4x2
Compr. carroc: 6.000 mm/6.550 mm
Entre-eixos: 3.350 mm/3.900 mm
Motor:
PBT:

MWM 4 07 TCA, 131 cv a 3.500 rpm
5.900 kg

Modelo:
Compr. carroc:
Entre-eixos:
Motor: 
PBT:

7500 4x2
6.140 mm/6.840 mm
3.500 mm/4.200 mm
MWM 4.10 TCA, 145 cv a 2.600 rpm
7.000 kg



[MONTADORAS]

2002 2003 2004

Produção 23.639 28.946 34.400

Vendas ao Mercado Interno 22.685 25.951 34.194

Exportações 1.405 2.743 5.727

Modelo: Doblõ Cargo 4x2
Entre-eixos: 2.566 mm
Motor: 1.3 16V, 80 cv a 5.500 rpm, 1.8, 103 cv a 5.400 rpm
PBT: 1.220 kg
Tração: 4x2

FIAT AUTOMÓVEIS S.A.

Rod. Fernão Dias, km 429
CEP 32530-000, Betim, MG
Tel.: 31-2123.2111
Fax: 31-2123.3098
market@fiat.com.br
www.fiat.com.br

Ramo de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Cledorvino Belini (Superint. Fiat Améri-
ca Latina, Lélio Ramos (Dir. Comercial), João Cláu-
dio Bourg (Dir. Vendas e Veículos Comerciais),
Marco Antônio Lage (Dir. Comunicação
Corporativa)

Área da empresa: 2.250.000 m2 (total),
600.000 m2 (const.)

N° de Fábricas: 1

Modelo: Ducato Cargo
Entre-eixos: 2.850 mm
Motor: Sofim 2.8 turbo diesel, 103 cv a 3.600 rpm
PBT: 5.900 kg
Tração: 4x2
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[MONTADORAS

2002 2003 2004
Produção 4.823 5.582

Vendas ao Mercado Interno 4.318 4.713 6.354

Exportações 531 429 1.062

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT: 
Tração:

F 350
3.582 mm
141 cv a 2.700 rpm
4.500 kg
4x2
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FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA.

Av. do Taboão, 899, Taboão
CEP 09655-900, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4174.9585
Fax: 11-4174.9484
www.volvo.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Antônio Maciel Neto (Pres.), Flávio
Padovan (Dir. das Operações de Caminhões), Antônio
A. de Lucca (Ger. de Assuntos Técnicos de Caminhões)
Sílvio Illi (Ger. de Manufatura de Caminhões), Cláudio
Terciano (Ger. Comercial de Caminhões), Pedro S.
Aquino (Ger. de Marketing de Caminhões), Sílvio
Fedele (Ger. de Atendimento de Serviços de Cami-
nhões), William Yuki (Supervisor de Tecnologia e Ser-
viços de Caminhões), Marcos Neves (Ger. de Contro-
ladoria de Caminhões), Ricardo Cordeiro (Ger. de Siste-
mas para o PD, Manufatura, Compras e Caminhões)

Área da empresa: 7.825.000 m2 (total),
806.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 3

Modelo:
Entre-eixos:
Motor: 
PBT:
Tração:

F 4000
4.181 mm
141 cv a 2.700 rpm
6 800 kg
4x2

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT:
Tração:

F 12000
4.470 mm/4.928 mm
162 cv a 2.600 rpm
23.000 kg
4x2



Modelo: Cargo 1317 E 
Entre-eixos: 4.800 mm 
Motor: 170 cv a 2 500 rpm
PBT: 13 000 kg 
Tração: 4x2

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT: 
Tração:

Cargo 815 E
2.800 mm/3.300 mm/3.900 mm/4.300 mm
152 cv a 2.700 rpm
8.250 kg
4x2

Modelo: Cargo 1717 E 
Entre-eixos: 3.560 mm/4.800 mm
Motor: 170 cv a 2.500 rpm 
PBT: 16.000 kg 
Tração: 4x2
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Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT: 
Tração:

Cargo 1717 E
3.560 mm/4.800 mm
170 cv a 2.500 rpm
16.000 kg
4x2

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT: 
Tração:

Cargo 2631
3.440 mm+1.360 mm/4.580 mm+1.360 mm
303 cv a 2.200 rpm
26.200 kg
6x4
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Modelo
Entre-ebcos:
Motc r:
PBT:
Tração:

Cargo 2422 E
4.800 mm -1.124 mm/5.307 mm+1.224 mm
218 cv a 2.200 rpm
24.000 kc
6x2

Modelo:
Entre-dxos:
Motor:
PBT:
Tração:

Cargo 4331
3.5E0 mm
303 cv a 2.200 rpm
15.300 kg
4x2



ANTE DE
NO BRASIL

Todo veículo equipado com um MWM roda com a tecnologia de

quem desenvolve os mais econômicos e confiáveis motores Diesel.

A garantia de uma manutenção fácil e o alto desempenho são

características que fazem dos motores MWM líderes de mercado.

Seja com o robusto MWM Série 10, com o ágil MWM Sprint mecânico

ou eletrônico ou o moderno motor MWM Acteon, todo veículo roda

melhor quando roda com a força da tecnologia!

CONTE SEMPRE COM A FORÇA DE UM MWM!

fel.. 0800 1 10 229 eus a I: illiiiviinoinimriti o or Av. Naç Jus Unidas, 22.002 04795.915 São Paulo SP

MOTORES

MWM
BRASIL

A FORÇA DA TECNOLOGIA



[MONTADORAS]

2002 2003 2004
Produção 35.534 26.840 39.105

Vendas ao Mercado Interno —

Exportações

Modelo: 5-10 Cabine Dupla
Entre-mos: 3.122 mm
Motor: 132 cv a 3.600 rpm
PBT: 2.875 kg/2.910 kg
Tração: 4x2/4x4
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GENERAL MOTORS DO BRASIL LTDA.

Av. Goiás, 1.805, Santa Paula
CEP —9550-900, São Caetano do Sul - SP
Tel. 11- 4234.7700
Fax: 11-4234.7217
www.chevrolet.com.br

Ramo de atividade: Indústria e comércio de veícu-
los automotores

Diretoria: Ray Young (Pres.), José Carlos Pinheiro
Neto (Vice-Pres.), Pedro Manuchakian (Dir. Exec. Eng.
de Produto), José Eugênio Pinheiro (Dir. Exec. Manu-
fatura), Marcos Munhoz (Dir. Exec. Marketing e
Vendas), Luiz Carlos Lacreta (Dir. Exec. Pós-Vendas)

Área da empresa: 15.664.790 m2 (total)
1.148.575 m2 (const.)

N° fábricas: 4

Modelo: Montana
Entre-eixos: 2.714 mm
Motor: 105 cv a 5.400 rpm
PBT: 1.115 kg
Tração: 4x2



).44.

( IMA

tATISFAÇÃO. É isso que a Julio Simões
transporta, movimenta, armazena e distribui.
Gerar satisfação para os dentes. Este é mais queum objetivo de
mercado, é o nosso principal valor. Saasfação é o que a gente
leva por todo o país. É o que a gente ,sempre espeqker Porque,
assim que trabalhamos. Movidos

•444.11S



[MONTADORAS]

IVECO
2002 2003 2004

Produção 3.834 3.192 4.792

Vendas ao Mercado Interno 3.990 2.909 4.804

Exportações 785 667 1.431

Modelo: Daily 70.12
Entre-eixos: 4.180 mm
Motor: 122 cv a 3.600 rpm
PBT: 6.700 kg
Tração: 4x2
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IVECO LATIN AMERICA LTDA.

Av. Presidente Caste o Branco, 3.333, Canindé
CEP 0306-000, São Paulo, SP
Tel.: 11 - 2123-6600
Fax.: 11 - 2123-8832
wwvv. iv-éco.com. br

Ramo de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Jorge Vic2nte Garcia (Pres.), Salvatore
Danilo Vlartelli (Dir. Operações Comerciais),
Vicente Goduto (Dir. Comercial Brasil), Angel
Fiorito , Dir. de Operações Industriais)

Área da empresa: 2.350.000 m2 (total),
523.000 m2 (const.)

Número de Fábricas: 1

Modelo Daily 49.12
Entre-ei(os: 3.300 mm
Motor: 122 cv a 3.600 rpm
PBT: 5.200 kg
Tração: 4x2



Modelo: EuroCargo 170E
Entre-eixos: 4.815 mm
Motor: 206 cv a 2.600 rpm
PBT: 16.000 kg
Tração: 4x2

11111~11'l ii,*11•11111111

1;11, -11--■

Modele.:
Entre-eis:
Motor: 
PBT: 
Traçae:

Eurotrakker 380E37H
3.500 mm-i-1.380 mm
370 cv a 1.900 rpm
36,000 kq
6x2

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT:

Tração:

Stralis HD 450538T
3.500 mm
380 cv a 1.500 rpm
20.000 kg

4x2
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[MCONTADORAS]

KIA MOTORS
2002 2003 2004

Produção 3.232 1.259 1.444

Vendas ao Mercado Interno 620 228 295

Exportações 3.852 1.487 1.739

Modelo: Bongo K 2700
Entre-eixos: 2.615 mm
Motor: 83 cv a 4.150 mm
PBT: 3.118 kg
Tração: 4x2
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KIA MOTORS DO BRASIL LTDA.

Av. Francisco Ernesto Fávero, 662 —Jd. Rancho Grande

CEP 13309-290 — !tu - SP
Tel.: 11- 4024.8000
Fax.: 11- 4024.8021
marketing@kia.com.br
www.kia.com.br

Ramo de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: José Luiz Gandini (Pres.), Dino G. Arrigoni
(Dir. Técnico), Edison Ruy (Dir. Administrativo),
Moisés Bonachela (Dir Financeiro)

Área da empresa: 28.424 m2 (total)
15.120 m2 (const.)

Número de Fábricas: 3

Modelo: Besta SV Grand
Entre-eixos: 2.980 mm
Motor: 85 cv a 4.000 rpm
PBT: 3.540 kg
Tração: 4x2



f N
LOCOMOTIVA, O SUPERPODER DO HOMEM DA ESTRADA. li liliCIIIIIIIMVA I,. ,AMC: 3167-7277 (DDD 11) - 0800 7070 566 (outros locais) - www.lonasalpargatas.com.br I ilmiw

1/4 J

LOCOMOTIVA ENCERADO.
O mais durável, feito para
cargas secas e cargas
irreculares, que precisam
de amarração.

Lonil ,
LOCOMOTIVA 101411.
Com argolas ou ilhós,
especial para
transporte de grãos.



[IVIONTADORAS]

2002 2003 2004
Produção 23.639 28.0/-6 34.400

Vendas ao Mercado Interno 22.685 25.0E1 34,194

Exportações 1.405 2.7L3 5.727

Modelo: 710 Plus
Entre-eixos: 3.70C mm/4 250 r- m
Motor: OM 3E4 LA, 115 cv
PBT: 6.70C kg
Tração: 4x2
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DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA.

Av. Alfred Juzykowski, 562, Bairro Paulicéia
CEP 09680-900, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4173.6611
Fax: 11- 4173.7667
www.dainnlerchryslercom.br

Ramo de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Gero Herrmann (Pres.), Frithjof Punke (Vice-
Pres.), Jackson Schneider (Vice-Pres. RH), Josef Würth
(Vice-Pres. Crontrolling), Heinz Bierenbreier (Vice-Pres.
Automóveis), Paulo Antônio Silvestri (Vice-Pres. Finan-
ças), Philipp Schiemer (Vice-Pres. Vendas), Ronald
L nsmayer (Vice-Pres. Caminhões), Wolfgang Haenle
(Vice-Pres. Ônibus)

Área da empresa: 4.900.000 m2 (total)
857.000 m2 (const.)

Número de Fábricas: 3

Modelo: Acello 915 C
Entre-eixos: 3.700 mm
Motor: MB OM 904 LA, 152 cv a 2.300 rpm
PBT: 9.000 kg
Tração: 4x2



Y, Modelo: Atego 2425
Entre-eixos: 3.750 mm/4.170 mm/4.770 mm/5.370 mm

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT:
Tração:

1728
5.170 mm
OM 906 LA, 279 cv a 2.300 rpm
16.900 kg/23.000 kg
4x2

Motor: OM 906 LA, 245 cv a 2.200 rpm
PBT: 23.000 kg/24.100 kg
Tração: 6x2

Modelo: 1938 5 
Entre-eixos: 3.700 mm
Motor: OM 457 LA, 380 cv a 1.900 rpm 
PBT: 16.000 kg/20.100 kg 

Tração: 4x2
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Mercedes-Benz

Modelo: L-1622
Entre-eixos: 5.170 mrr+1.360 mm
Motor: OM 924 LA, 218 cv a 2.300 rpm
PBT: 22.000 k0/23.000 kg
Tração: 6x2

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT:
Tração:

LS-2638
3.950 mm+1 450 mm
OM 457 LA, 380 cv a 1900. rpm
33.100 kg
6x4
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Mock lo 15-1938
Entre-eixos: 4.600 mn-
Mo-.Iir: OM 457 LA, 380 cv a 1.900 rpm
PBT. '6.030 kc/19.50C kg 
Tratãp: 4x2



TEMPERATURA CERTA.

A Thermo Kir g é una empresa do grupo multinacional Ingersoli Rand e atua há
mais de 30 anos rc mercado nacional.
Sediada em Londrina, norte do Paraná, a fábrica da Thermo King e uma das
mais completas e avançadas estruturas industriais do país. Profissionais altamente
capacitados e equ pamentos de última geração se somam aos mais modernos
métodos de 3erenciamento para garantir à Thermo King uma posição de
vanguarda entre as empresas de seu segnento e oferece- soluções
integradas em refr'geração de transporte de al-a tecnologia.
A Thermo Kiig cispõe de uma linha completa de equipamentos de refrigeração
para caminhões frigorificados de pequeno, médio e grande porte, além de ônibus
e microônibus. Enôenhando-se sempre para garantir confiabiidade e integridade
aos seus produto3 t-ansportados pelo país.
É assim que a Thermo King trabalha, provendo novas solLções peoa que, em
toda vagem, a temperatura seja sempre ideal.

Barueri- SP

Alameda Caiapós, 311 • (11) 2109-8900

Londrina - PR
Av. Esperanto, 443 • (43) 3372-5878
E-mail: sendas_irbrasiI@irco.com

www.thermoking.com

• ,~10~111~.~.

THERMO IfiNG

A n _1-F Ingersollfiand b.Biness



Vem aí o prêmio mais cobiçado do setor de transportes.

)A edição ce As Maictes E Melhores, há 18 anos vem premiando o desempenho das empresas de
transprte e logística em um concorrido evei:o. 05 setores de Rodoviário de Carga, Marítimo
e Fim, iai. Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Aéreo, Metropolitano de
Passageiros, Ferroviár o, Serviços e Indústria são representados pelas principais empresas do

país. AnLnciar na edição Mak)res e Melhores é ce-teza de expor seus produtos e serviços para
Lm público altamente c ualifizado e_ com granc e poder de cecisãc.

MAIORES
DO TRAIISFOR OGÍSTICA

Autor zação:
Entrega de material:

C rcu ação:

Fone/Fax: 11-5096-8104 - otmeditc.ia@otmeditora.com.br
www.revistatraisportemodernc.com.br - WWW. 'e v i state chnibus. co m br



[MONT'ADORAS1

2002 2003 2004
Produção 1.515 1.348 3.L97

Vendas ao MercadD rtrtio 575 1.443 3:200

Exportações

Modelo: FURGÃO L3H2 2.5 dCi 16V
Entre-eixos: 4.37-3-rr
Motor: 1" 5 E 3.500 rpm
PBT: 3.503
Tração: 4>2

RENAULT DO BRASIL S.A.

Av. Renault, 1.300, Borda do Campo
CEP 83070-900, São José dos Pinhais, PR
Tel.: SAC 0800.55.5615
Fax: SAC 41-3021.5620
atendimento@renault.com.br
www.renault.com.br

Ramo de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Pierre Poupei (Pres.), Dominique
Maciet (Vice-Pres. Comercial), Luiz Eduardo
Pacheco (Dir. de Veículos Utilitários), Antônio
Megale (Ger. de Marketing)

Área da empresa: 2.500.000 m2 (total),
285.668 m2 (const.)

N° de Fábricas: 3

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT:
Tração:

KANGOO EXPRESS 1.6 16V
2.600mm
95 cv a 5.000 rpm
n.d.
4x2

Modelo: CHASSI-CABINE
Entre-eixos: 3.578mm
Motor: 115 cv a 3.500 rpm 
PBT: 3.500 kg 
Tração: 4x2
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SCAN

2002 2003 2004
Produção 4.381 7.488 12.073

Vendas ao Mercado Intrno 3.235 4.127 6.100

Exportações 1.461 3.330 5.941

Modelo: P 310
Entre-eixos: 3.350 mm
Motor: DC9 21, 310 cv a 1.900 rpm
PBT: 43.650 kg
Tração: 4x2
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SCANIA LATIN AMERICA LTDA.

Av. José Odorizzi, 151, Vila Euro
CEP 09810-902, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11 - 4344.9333
Fax.: 11 - 4344.9855
E-mail: info.br@scania.com
1-orne Page: www.scania.com 

Ramo de atividade: Produção de caminhões
pesados, ônibus e motores industriais e marítimos

Diretoria: Hans-Christer Holdersson (Pres. Scania
Latin America), Richard Konig (Vice-Pres. de Enge-
nharia e Produção), Johan Haeggman (Vice-Pres.
de Economia e Finanças), Christopher Podgorski
(Diretor Geral da Unidade de Vendas e Serviços
Brasil)

Área da empresa: 350.000 m2 (total)
130.000 m2 (const.)

Número de Fábricas: 1

Modelo: P 270
Entre-eixos: 4.700 mm/5.100 mm/5.500 mm
Motor: DC9 20, 270 cv a 1.900 rpm
PBT: 30.000 kg
Tração: 4x2/6x2



Modelo:
Entre-eixo.!,:
Motor:
PBT:
Tração:

R IS)
3.100 mm; 3.500 mm
0016 32, 480 cv a 1.900 rpm

66 000 kg/78.000 kg/150.000 kg
6x2'6>-4

Modelo: R 420
Entre-eixos: 3.100 mm/3.500 mm/4.700 mm/5.100 mm

Motor: DC12 01, 420 cv a 1.900 rpm

CMT 66.000 kg/80.000 kg/150.000 kg
Tração: 4x2/6x2/6x4

Modelo:
Entr.?-eixos:
Motor:
PBT:
Tração:

T 420
3.900 mm/4.300 mm/3.700 mm
DC12 01, 420 cv a 1.900 rpm
66.000 kg/78.000 kg
4x2/6x2/6x4
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[MONTADORAS]

2002 2003 2004
Produção T.639 28.946 34400

Vendas ao Mercado Intc-rn,:, 25.685 25.95" 34 1 94

Exportações ' .405 2.743 5 727

Modelo: 7.110
Entre-eixos: 2.850 MM/3.303 rT1/3.900 m/L.300 rim
Motor: 120 cv a 2.600 'p
PBT: 6.900 kg
Tração: 4x2
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VOLKSWAGEN DO BRASIL LTDA.

R. Volkswagen, 100 - Pólo Industrial
CEP 27501-970 - Resende - RJ
Tel./ Fax: 24-3381.1000
truckvw@volkswagen.com.br
www.vwtruckbus.com.br

Ramos de atividade: Desenvolvimento e produção
de caminhões e ônibus

Diretoria: Roberto Cortes (CEO), Antonio Dadalti
(Diretor de Vendas e Marketing), Renato
Mastrobuono (Diretor de Desenvolvimento do
Produto), Luiz Antonio de Luca (Diretor da Planta),
Helmut Hüemmerich

Área da empresa: 1.000.000 m2 (total)
100.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 2

Modelo: 8.150 E
Entre-eixos: 2.850 mm/3.300 mm/3.900 mm/4.300 mm
Motor: 150 cv a 2.500 rpm
PBT: 8.150 kg
Tração: 4x2

Modelo: 8.120
Entre-eixos: 2.850 mm/3.300 mm/3.900 mm/4.300 mm
Motor: 120 cv a 2.600 rpm 
PBT: 7.700 kg 

Tração: 4x2



ri adelo: 8.150
Entra-eixos: 2.850 mm/3.300 mm/3.900 mm/4.300 mm
ti ot)r: 145 cv 3 2.600 rpm
PBT 8 150 kg
rração: 4x2

VI o belo:
E itre-eixos:
Motor:

Trapo:

15.170 E
3.560 mm/4.340 mm/4.800 mm/5,2C7 -nm
173 cv a 2.500 rpm
14.500 kg
4x9

Modelo: 13.190
Entre-eixos: 3.560 mm4.300 mm/5.207 mm
Motor: 192 cv a 2.600 rpm
PBT: 12.90C kg
Tração: 4x2

Modelo: 17.250 E
Entre-eixos: 3560 m-n/4.800 mm/5.207 mm
Motor: 250 ,:v a 2.500 rpm
PBT: 16.000 kg 

Tração: 4x2
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Modelo:
Entre-eixos:
Motor:
PBT:
Tração:

15.180
3.560 mn/4.3L0 mrr/4.800 mm/5.207 mr-i
180 cv a 2.802 rpm
14.500 kg
4x2
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Mode o: 18.310 TRACTOR
Entre-eixos: 3.560 mm
Motor: 303 cv a 2.200 rpm
PBT: 16.000 kg
Traçãc : 4x2

Modelo: 17.220
Entre-eixos: 3.560 mm/4.800 mm/5.207 mm
Motc 218 cv a 2.200 rpm
PBT: 16.000 kg
Troçai): 6x2

Modelo: 23.210
Entre-eixos: 3.560 mm/4.800 mm/5.207 mm
Vlotor Cummins, 214 cv a 2.600 rpm

MWM, 206 cv a 2.600 rpm 
PBT: 23.000 kg 
Traça*: 6x2



Veículo parado, só para o
motorista descansar. Não
o contrário.

boda Cummlns. O settwaie uue -melhora e ~no, antecipa
folhos e mostra~ »nos no motor.
Já diz o ditado:, melhor pnevenir-qpie remediar. Esse é o conceito do software
Insfte, desenvolvido para rrmnita~ regular o funcionamento dos motores
eletrônicos Cummins. Com o mete~donando, o programa localiza
Possíveis falhas e emite avisos, orlando danos maiores. Caso,
eventualmente, eles ocorram, mettatee passo a passo como solucionar o
Problema. isso Significa maior daialixhide do motor e menor tempo de
manutenção. Além" do diagnóstico rmciso, o imite permite que você regule
uma série de parâmetros de funsibeamento, otimizando seu consumo de
combustível e obtendo relatórios corbtos a cada viapel. Resumindo: o
Insib) facilita o trabalho do m~Ica e do motorista. E, ao final das contas,

relm3 maior rentabilidade ao:~ Fale com a Cummins e ponha o
'nafta na sua empresa. É garantia_.dh movimento.

*c~minkrucf~0001~/Winck~10100-XP-ME-LIT

www.cummins.com.br -0800123300



[MONTADORAS]

"IVO L1117-0
2002 2003 2004

Produção 4.823 5.582 8.376

Vendas ao Mercado Interno 4.318 4.713 6.354

Exportações 531 429 1.062

Modelo:
Entre-eixos:
Motor:

PBT:
Tração:

VM 23
3.650 mm a 5.130 mm 
MORA 6A 206, 206 cv a 2.600 rpm
mwM 6A 240, 240 cv a 2.400 rpm
23.000 kg
Dx2
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VOLVO DO BRASIL LTDA.

Av. Juscelino Kubistchek de Oliveira, 2.600
Cidade Industrial
CEP 81260-900, Curitiba, PR
Tel.: 41-317.8111
Fax: 41-317.8601
www.volvo.com.br

Ramos de atividade: Caminhões e chassis de ônibus
pesados e extrapesados, equipamentos de construção,
motores marítimos e industriais

Diretoria: Tommy Svensson (Pres.), Bernardo Fedalto
(Ger. de Vendas Caminhões Pesados), Reinaldo Serafim
(Ger. de Vendas Caminhões Semipesados)

Área da empresa: 1.289.519 m2 (total),

98.845 m2 (const.)

N° de fábricas: 1

Modelo: VM 23 
Entre-eixos: 3.650 mm a 5.150 mm
Motor: MVVM 6A 206, 206 cv a 2.600 rpm

MVVM 6A 240, 240 cv a 2.400 rpm
PBT: 23.000 kg 
Tração: 6x2

Modelo: VM 23 
Entre-eixos: 3.650 mm a 5.150 mm
Motor: MVVM 6A 206, 206 cv a 2.600 rpm

MVVM 6A 240, 240 cv a 2.400 rpm
PBT: 23.000 kg 
Tração: 6x2



Modelo: FM 12 380/420/460 6x4
Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3 200 Tm/3 600 mm '3.400 nrr /
3 700 Tm/4 300 rum"4.ECO rirr /4.900 mm
D120 380, 380 cv a " .706-" .3C:3 rpm
D12C 420, 420 cv a 1.7001.8(0 rpm
0120 4-60,  460 cv  a 1.500-1.800 rp_m
34.000 kg

PBTC: 65.000 kg s/redução; "00.000 ciredução

Modelo: FM 12/380 
Entre-eixc s: 3.530 mm/3.700 mm
Motor: D12C 340, 340 cv a 1503 rpn/3.700 rpm
PBT: 20.100 kg 
PBTC: 57.000 kg 
Tração: 42

Modelo: FH 12 380/420
Entre-eixos: 3.500 mm/3.700 mm/4.900 mm:5.200 mm
Motor: D12C 380, 380 cv a 1.700-1.800 rpm

D12C 420, 420 cv a 1.700-1.800 rpm
PBT: 20.100 kg
PBTC: 57. 000 kg s/redução; 70.000 kg c/redução
Tração 4x2

Mode I D:
Entre-eixos:

Motor

PBT: 
PBTC: 
Tração:

NH 12 380/420
4.000 mm/4.300 mm/4.600 mm/
4.300 mm/4.600 mm/5.600 mm/5.800 mm
D120 380, 380 cv a 1.700-1.800 rpm
D12C 420, 420 cv a  1.700-1.800 rpm
19.000 kg
57.000 kg s/redução; 70.000 kg c/reducao
4x2
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GUIA DE CAMINHÕES

lieRÀLE

MODELO

9200

8500

7500

6000

6000R5

5000 CD

6)00 CDRS

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Transporte de carga

Transporte CE carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte cie carga

11111317
MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Pequenas cargas, concessionárias
STRADA de serviço público, pequeno e mé-_.
TREKKING dio comércio, pet shops, entrega

expressa, segurança pública

STRADA FIRE

UNO

FURGÃO

FIO RINO

FURGÃO

DOBLÓ

Cargo

13 16V11.8 8V

DUCATO

Cargo

Transporte de volumes até 10 m'

n.d.

Pequenas cargas

Transporte de carga nas áreas res-
tritas dos grandes centros urbanos

Transporte de carga g as áreas res-
tritas dos grandes certros urbanos

DUCATO Transporte de carga ras áreas res-
tritas dos grandes centros Jrba-

Cargo Longo nos
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COMPR. CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

6.655 7.405 3.750 / 4.350

6.350 ./7.050 3.500 / 4.200

6 140 / 6.840 3.500 4.200

6.000 6.550 3.350 / 3.900

6.000 6.550 3.350./ 3900

5.980 / 3.900 3.350 3900

5.980 6.530 3.350 3900

COMPR. CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

4.400 2.718

n.d.

3.644 2.361

4.183 2.576

4.159 2.566

4.655 2.850

5.005 3.200

MOTOR
(pot./rpm)

MVVN/1
4.12 TCE
150 cgr

a 2200 rpm

TORQUE
(mkgf/rpm)

550 NM
a 1700 rpm

MVI/k1
4.12 TCE, 5501V5x1
145 cva a 1700 rpm

2.200 rpm

MWM 50 NM
4.10 TCA, de 1.500
145 cva a 1800 rpm

2.600 rpm

MIM/
4.07 TCA,

131 cv (96,32KW)
a 3.500 rpm

MIM;
1.0710,4,

131 cv (96,32KV8)
3.500 rgm

30,5 mkgf
de 2.0W

a 2.500 rpm

30,5 mkgf
de 2.000

a 2.500 rpm

MWM 30,5 mkr-)4
4.07 TCA, de 2.000

131 kiv (96,32 Kvv) 02.500 rpm
a 3.500 rpm

MVVM 30,5 mkcif
4.07 TCA, de 2.000

131 cg (96,32 KW) a a 2.500 rom
3.500 rpm

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

9.200 11.800 1 ano

8.000 11.000 idem

7.000 11.000 :dem

5.900 9.000 idem

5.000 9.000 idem

5.900 9.000 idem

5.000 9.000 idem

MOTOR TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(pot/rpm) (mkgf /rpm) (kg) (kg) (anos/km)

103 cy
a 5.400 rpm

67
a 2.250 rpol

65
a 5.250 rpm

8001
u 5.500

Sofim 2.8
turbodiesel c/
iniiecao direta

Sofim 2.8
tuitodiesel
103 cr,

a 3.600 rpm

17,0 kgfir a 1.070 n.c.
2.800 rpm 1.090 1 ano sem limite de km.

11,1 kgm a 1.020 2.825
2.250 rpm 1.040 -

idem

11,0 kgm a
2.250 rpm 831 2.031 idem

n.d.. 1.000 2.420
idem

12,0 kgm a 1.190/ 2,910/
4.000 kurr 1.770 4.700

idem

28,5
a

2.000/2.500
5.900 n.r1.

idem

29.1 3.300 4.700 icem

a
1.800 rpm

"cabine simples - 2-"cabine dupla



MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES

DUCATO Transporte de cargas nos centros

MAXI urbanos e intermunicipal, ambulân-
da, concessionárias de serviço pá-

Cargo TDI 2.8 blico, segurança publica, entregas
expressas, lojas de móveis

MODELO

F-350

F-350 cabine

Dupla

F-4000

F-12000

F-14000

C-8155

C-1317

C-1317e

C-1517

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Cesto aéreo, furgão de alumínio,
furgão frigorifico, isotérmico, trans-
por:e de carga seca, gás

Eietricitario, cesto aéreo, transporte
de carga seca, furgão de alumínio,
transporte de gás, furgão isotérmico,
frigorífico, rebocador compacto

Cesto aéreo, furgão de alumínio,
furgão frigorifico, isotérmico, trans-
porte de carga seca, gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
coletor/compactador de lixo, furgão
de alumínio, frigorfco, lanado, tan-
que, bebidas, gás, carga seca

Basculante, caçamba tipo brooks,
coletor/compactador de lixo, furgão
de alumínio, frigorífico, lonado, tan-
que, bebidas, gás, carga seca

Carga Seca, turgáo de alumínio, fur-
gão isotérmico, plataforma de guin-
cho, transporte de bebidas, trans-
porte de gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
carga seca, furgão de alumínio, fur-
gão frigorífico, tanque, transporte de
bebidas, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
carga seca, furgão de alumínio, fur-
gão frigorífico, tanque, transporte de
bebida-s, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
carga seca, furgão de alumínio, fur-
gão frigorífico, tanque, transpor:e de
bebidas, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
carga seca,. furgão de alumínio, fur-

C-1517e gão frigorífico, tanque, transporte de
bebidas, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
carga seca, furgão de alumínio, for-
cão frigorífico, tanque, transporte de

C-1521 ebidas, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo brooks,
carga seca, furgão de alumínio, fur-
gão frigwitico, tanque, transporte de

C-1717 bebidas, transporte de gás

COMPR. CARROC. ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(mm) (mm) (pot./rpm) (mkgf/rpm) (kg) (kg) (anos/km)

4.655 2.850
103 cv 24,5 kgni

a 3.600 rpm 1.900 rpm
3.300 4.700 idem

PBT PBTCCOMPR. CARROC. ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE GARANTIA
(mm) (mm) (pot./rpm) (mkgf/rpm) (kg) (kg) (anos/km)

5.730

6.623

3.582

4.475

141 cy
a 2.700 rpm

141 cv
a 2.700 rpm

51 1<qfm
1 500 rpm

51 kgfm a
1.500 rpm

4.500 5.700 12 meses sem limite de
quilometragem

4.500 5.70,3 12 meses sem limite ce
cuilometraqem

141 cv 51 }(gfm a
6.318 4.181 a 2.700 rpm 1.500 rpm 6.800 10.400

6.922/7.690
162 cv 58 kgfm

4.470,4.928 a 2.600 rpm 1.500 rpm

162cv 58 kgfm a
6.918 7.687/8.654 4.470,4928/ 5.385 a 2.600 rpm 1.500 rpm

5,490.; 6.140/

7.010/ 7.107

8.454

2.800 / 3.300/

3.900/1.300

4.800

152 c\,
a 2.700 rpm

162 cv
a 2.600 rpm

51 kgmf a
1.500 rpm

58 kgfm a
1.500 rpm

11.800 23.000

14.100 27.000

8.250 10:00

13.000 23.000

170 cv 61,3 Kgfm a 13.000 23.000
8.454 4.800 a 2.500 rpm 1.500 rpm

5.883/8 454

8.454

5 883 8 454

3.560/4.800 162 cv
a 2.600 rpm

58 kgfm a
1.500 rpm.

170 of 61,3 kgfm
4.800 a 2.500 rpm 1.500 rpm

3 560/4 800

5.883.7.812/8.454 3.560/4.340/4.800

14,500 27.000

14.500 27.000

208 cv 72 kgm' a 14.500 27.000
a 2.600 mm 1.500 rpm

162 cv 58 kgfm
a 2.600 rpm 1.500 rpm

16.800 27.000

idem

idem

idem

idem

idem

1 snobe garantia sem -lite
de quilometracem. 2 a-onde
garantia ou 200.000 ,rí'í para
os componentes do siste,-a
de injeção
lano de garantia sem/
de du ibmetragem. 2 anos de
garantia ou 200.000 km para
os componentes do sisí:ema
de iílieção
1 ano de garantia sem limí:e
de quilometragem. 2 anos ee
garantia ou 200.000 km paia
os componentes go SS-aarlla

de ojeção

icem

idem
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MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Bascularte, caçamna tipo É • . carga
seca, furgão de alum • d, tu : : frigork

C-1717e fico, tanque, transporte ce beu:02s, crans-
porte ce gás

C-1721

C-1722

Basculante, caçamba :no brooks, carga
seca, furgão de alumirio, furgão frigori-
fico, tanque, transporte cre nebidas,
porte de QáS

Bascklante, caçamba figo brooks, carga
seca, fkroão0ealumínip, furgão friddri-
fico, tanc5Be, ti-ursos:cie de bebálas,trans-
puke de gas

Bascc urre, canga seca, fdrodo lonado,
C-2421 :rinque, baú iso-teribico, bak. de alami-

MAX TRUCK rim, baú t-gpr-ific°

C-2422 Basculance, carga seca, furgão lonado.

MAXTRUCK
tranque, bad isotérmico, 131r de aluo -

C-2622 6X4 

nio. baú fricorifico

Basculante canavieiroaxiarlereiro, beta:-
ne'ra

C-2626 6X4 Basculante, canavieii o: nJadere. beto-
neira

C-2631 6X4

C-3222

C-4031

Basulante, cacos:irá-o madereiir

Semi-, •
oues de. 2 e- •

senba abo-

de 2 e nos, sem -cebo-
coes . • os 5. .canos,
dkies de • • )s

COMPR. CARROC.
(mm)

5.883 I 8.424

5.883 7.812/8.24

7.812 8.424

9.51913.026

9.519/19 .026

7.518/9.676

0318/9.676

7.5181.676

3.915

5.913

Serni-reboque. • 2 • J. • • •mimebo-
C-4331 gues de 2 eixos espaça.: ••mi-rebo- 5.913

MAXTON desde 3 ecos, semi-rebogkes dei L,C,

MODELO

510
Cabine
Simples
4x2 e 4x4

510
Cabine
Dupla

4x2 e 4x4

Montana
1.8

Flexpower

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Transprre de cama nas arcas resr
tas dos grandes centros urbanos

Transporte de cama nas áreas estrk
tas dos grandes certros arcanos

Transporte de carga nas area.s rest- -
tas dos grades certros ui danos

74 ANLJARIO DO TRANSPORTE ' 2005

COMPR. CARROC.
(mm)

4.885

5.257

ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(mm) (pot/rpm) (mkgf/rpm) (kg) (kg) (anos/km)

3,560 4,800

3.560r-3310/4.800

4.340/4.800/3.930/

4.578 011

0,300c1 .224;

5.307-• 1.224

1.800-1.224/

5.307+1.224

3.110,1.
3.440 • 1

4.580-1.3,

3.440 • 1.360/

4.580-1.360

30+1011.3601

1.380-1.360

=1560

3.560

ENTRE-EIXOS
(mm)

2.750

3.122

k 13b 2.714

a 2,300m
61,3 bofo) a
1 500 rprri

ano 2e. garantia • ••• i limite

16.000 27.0:20 -a : 29 
• ikspck

:e injec

208 es: 72 kcjibf a 1.500 6/5.800 27.000 icem
a 2.600 . prr rpm

218:.. 88 ja-Jrm a 1,600 16.800 32.000
E, 2.200 rpm rpm

208 cs: 72 komf a 00
a 2.600 dá- muni 24.000 27.000

1 13 k-x 88 smsrfm a 1.699 2.:
a 2.200 ipni • pi JJ

32.000

idem

i ir

idem

218 co 88 kánk r .6rjo 26.200 35.000 12 meses sem /rode

a 2.260 rpm mar, de (Ia 0r-retrai-kers

26 290 42 000
256 cs• 106 1: cifra a

à 2 201J rpm 1 500 rpm

122 komi 2 26.20'2 45.600
1.500 :6

218 Pc 88 kgfrs a • .600 j5.000 32-
á 2.200 com [uni

303 cc
a 2.200 TY.TI

303 cx
a 2.200 rpm

MOTOR
(pot/rpm)

Diarte: sli
nal, Ti_ e.
im- 1 1

Diantei,
1111b0 Diese.

Irfercooirei 132
cs5037i3310 = • )3 rpm

i3ntã
dr 1

I 6 B2cv CO-ai
57DÍJ

122 kril ii a
- -15 090 10.0001.5:10 rpm •

12250kocarripra
15.300 43.000

TORQUE
(mkgf/rpm)

34,0mkc-
i3331drák
1800 rum

34. Cm kflif
(333(1111)

1803 mini

7,3mkbf
(17011m)
3000rpm

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

2670/
2790 3.720

2.8751
2.910 3.720

1.115

dÇrrl

dem

dem

GARANTIA
(anos/km)

1 arro

'



IVECO
MODELO

Dai,f :ity
3S..10
Furgão

Dai,f :ity
3S.10
Furgão

Daily 35.10
krgão

Daily 49,12
Fu.rgão

Daily 49 12
Furgão

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Transporte de cargas, implementação ce
ambb andas, qe postos de atendimento
volante e de veiculas de manutenção

Transpoae cie cargas, implementação de
ambular-das, de postos de atendimento
volante e de veículos de manutenção

Transporte ce cargas, implementação de
amoula noas, de postos de atendimento
volante e de veículos de manutenção

Transporte De cargas, implementação de
ambciâncias, de postos de atendimento
volante e de veículos de manutenção

Transporte de cargas, implementação de
ambulancias, ou postos de atendimento
volante e de veículos de manutenção

Daily 25.10 Carroceriás abertas, baús, cestas aereas,

Chas5i Ca3ine tanques e equipamentos especiais

Daily 3.5.10 Carroçerias aizertas, baús, cestas aereas,
Chassi Ca3ine tanques e equipamentos especiais

Daily 49.12 Carroçerias abertas, baús, cestas aéreas,
Chawi Ca3ine tanques e equipamentos es:

DaN 49,12 Carmo.' >açnreas,

Chas5i Ca tine tanques e • ;1_ . is

D 
Carroo- • aereas

ai 
.

y7012
Chas! i Ca bine -

Eur xargo
1; tiE21

áib espec ais

Carninliao :atuante no sezimento de 16 a
30 ton. Utilizado em curtas e '11éCl2Sclis-
téricias

Eur xargo CarninháoatJante no segmento de 16 a
Tector 170E22 30 ton. Utilizado em curtas e 'nédias dis-

tâncias

E ilotech
45)E37T

E Jurbech
4537F

Stra is HD
45)53E7

Ejroech
74( IELZTZ

Eurcrtrakker
38 )E37 H

Veiculo versátil para qualquer tipo de
aplicação no transporte de cama pesa-
da. Ublizado principalmente em percur-
sos de °noa distância

Veculo versátil para qualquer boo de
apIlcacao no transporte de carga pesa-
da. Utilizado prinopalmenze em percur-
sos de lonoa distancia

Veculo versátil para qualquer buo de
aprcação no transporte de carga pesa-
da. Utilizado principalmente em peio» -
sos de longa distância

Veículo versátil para oualquoi tipo qe
aplicacão no transporte de carga pesa-
da. Uti dado principalmente em percur-
sos cie longa distancia

Veículo proje:a.cio para receber
implementes sopre chassi, e para
tracenar composicóes
e rremirrhdes. Destinado ao rrie.-ceiclo
f : • .• le-estrada, para atuacão em seto-
r • o navierro, madereiro, de mh

. de terrapienagem e de consTro-

COMPR. CARROC. ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(mm) (mm) (potirpm) (mkgf/rpm) (kg) (kg) (anos/km)

103e/ 24,5 mkg',
4.850 2.800 a 3600 rpm a 1900 ['Fm 3.850 7.000

103 ou 24,5 mkgf
6.000 3.300 a 3600 rpm a 1900 rpm 3.850 7.000

6.000
103 cv 24,5 mkgf

3.300 a 3600 rpm a 1900 rum 4.000 7.000

122 cv 29,0 rnkgf
6.000 3.300 a 3.600 a 1800 IT,M1 5.200 8.000

122 cv 29,0 mkgf
6.890 3.950 a 3.600 3 1800 rpm 5.200 8.000

103 cv
6.225 3.300 24'4 mkgf 4 000 7 000a 3600 rpm a 1900 rpm •

6.355

6.225

6.355

3.600

3.300
(sob consulta)

3.600

103 cv 24,4 mkgf 4.000 7.000
a 1900 ,pm

122 e./ 29,0 mkgf
a 3.600 a 1800 num

a 3600 rpm

122 cy 29,0 mkgf
a 3.600 a 1800 rpm

5.200 8.000

5.200 8.000

7.070 4.180 122 of 29 mkgf 6.700 0.500
a 3.600 a 1800 rpm

8.385 4.815 206 cv 67 mkfg 16.000 33.000
a 2.600 rpm a 1600 rpm

8.385 4.815

5.905 3.500
(suspensão mecânica) (suspensão

mecânica)

6.205 3.800
(suspensão pneumática) (suspensão

pneumática)

5.935 3.500

7.045 3 500 / 1.380

7.815 3500 1.380

2'O ou 69 mkgf de 1200
a 2100 Tm 16.000 33.000a 2700 rpm

370 ez 175 mkgz.
a 1900 rpm a 1100 rpm

20.000 60.000

370 cv 175 rnkgf 20.000 60.000
a 1900 rpm a 1100 rpm

20.000 60.000
380ez 184 mkgf

a 1500 rpm a 1000 rpm

420 cu,
a 1900 rpm

370 cv
a 1900 rpm

194 mkgz
a 1.100 rprr

175 mkgf
a 1100 rpm

28.000 80.000 lometragem e 2 anos ou
250 mil km para cobertu-
ra do trem de forca

1 ano, sem limite
de quilometragem

Idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

Idem

idem

.dem

1 ano, sem limite de qui-
lometragem e 2 anos ou
250 mil km para cobertu-
ra do trem de forca

1 ano, sem limite cm e qui-
lometragem e 2 anos ou
250 mil km para cobertu-
ra do trem de força

1 ano, sem limite de qui-
lometragem e 2 anos ou
250 mil km para cobertu-
ra do trem de força

1 ano, sem limite de qui-

1 ano, sem limite de qui-
lometragem e 2 anos ou

38.000 132.000 250 mi km para cobertu-
ra do trem de força
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GUIA DE CAMINHÕES

KIP& FoRs
MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Besta SV Transporte de cargas e entregas 
 

Grand 
urbanas

Transporte de cargas e entregas

Besta RS 3V uroanas

K2700 Hl-
DECK

4x2 / 4x4

Transporte de cargas, entregas
urbanas, furgão, serviços em
regiões 'emotas

K2700 Hl- Transporte de cargas e pessoal,
DECK 4x4 - entregas urbanas e serviços em
CABINE regiões remotas

DUPLA

K2700 Transporte de Gigas, entregas
LOW DECK furgão

4X2

MODELO

urbanas,

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Sprinter 313 Furgão urbano para
CDI distribuição em gerai

Sprinter 413 Furgão urbano para
CDI distribuição em geral

Sprinter
Chassi Chassi urbano para
Cabine d'stribuição em geral
313 CDI

Sprinter
Chassi Chassi urbano para
Cabine distribuição em geral
413 CDI

Accelo Urbano para
715C distribuição cor gerai

Accelo Urbano para
915 C distribuição em geral

Urbano para distribuição em
710 geral e plataforma de auto-socorro

710 PLUS n.d.
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COMPR. CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(mkgf/rpm)

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

5.550 2.980 85,0 @ 4.000 18,5 @ 2200 3.540 n.d. 2 anos ou 50.000 km

4.900 2.580 83,0 @ 4.150 17,5 @ 2.400 2,895 n.d. 2 anos ou 50.000 km

4x2

4,820 2.415 83,0 @ 4.150 17,5 @ 2.400
3.098
4x4 n.d. 2 anos ou 50.000 m

3,250

4.805 2.415 83,0 @ 4.150 17,5 @ 2.400 3.260 n.d. 2 anos ou 50.000 km

5.120 2.615 83,0 @ 4.150 17,5 @ 2.400 3.118 n.d. 2 anos ou 50.000 km

COMPR. CARROC. ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(mm) (mm) ( ot./r m) (mk f/r m) (k) (k.) (anos/km)

4.890 5.640

6.590

5 500

5.885 / 6 615

6.134 6.734

7.134

5.890 6.440

5.500

3.000 / 3.550

4.025

2.165

2.215

3.100 / 3.700

3.700

3 700 , 4 250

3700 / 4250

300 Nm
5,16 OM-611 LA.III (31mkgf) de
(129 cv) a 3880 1600 a 2400

rum rpm

300 Nm
MB 0M-611 LA.III

(31mkgf) de
(129 cv) a 3880 1600 a 2400

rpm rpm

MB 0M-611 LA.III 300 Ntrn

1129 cv) a 3880 (31mkg)) de

rpm 1600 a 2400
rpm

MB 0M-61" LA.III 300 Nm
(129 cv) a 3880 (31mkgf) de

rpm 1600a 2400
rpm

MB 011-612 LA, 330 Nm (34
(156 c\.,) mkgf) de 1400 a

a 3.800 rpm 2600 rpm

MB OM-904 LA, 580 Nm 159
(152 cv) mkgb de 1200 a

a 2.300 rpm 1500 rpm

CM 364 1j-,` 380 Nrn (39
(115 cv) mkgt) a 1400

2. 2.600 rpm rpm

OM 364 LA 380 Nrn (39
115 cv (85 kVV) mkgf) a 1400

rpm

3.550

4.600

3.550

4.600

7.000

9.000

6.700

6.700

5.000

6.100

5.000

6.100

8.500

13.000

9.100

9.100

1 ano sem limite de

quilometragem

idem

idem

Idem

idem

Cem

idem,

idem



MODELO

712E

915E

Atego
1315

Atego
1518

Atego
1718

Atego
1725

Atego
2425
6x2

1720 A

11620
4x2

L1620
6x2

LK 1620
4x2

11622
4x2

L1622
6x2

1720
4x2

PRINCIPAIS APLICAÇÕES
COMPR. CARROC.

(mm)
ENTRE-EIXOS
(mm)

Transporte de valores
e aplicações especiais 5.255 3.150

Transporte de valores
e aplicações especiais

5.255 3.150

Urbano e rodoviário 6.165 / 7.764 / 8.764 3.560 / 4.160 /

/ 8.765 4.760 / 5.360

Urbano e rodoviário 6.165 / 7.765 /8.765 3.560 / 4.160 /

4.760 / 5.360

6.165 /7.765 / 8.765

3.560 / 4.160 /
Urbano e rodoviário

6.165 / 7.765 / 8.765 4.760 / 5.360

7.515 / 8.715 / 9.715 3.560 , 4160 /
Urbano e rodoviário

/ 10.715 4.760 / 5.360

Semipesado desenvolvido principal- 3.570 / 4.170 .!

mente para apiicações urbanas e
rodoviárias

6.773 4.770 5.370

Para serviços em agricultura, ma-
deira, cana, construção civil e ope-
rações esoeciais

8.662
4.200

Rodoviairo, curtas
e medias distâncias

10.344 5.170

Rodoviário, curtas
e médias distâncias

6.772
5.170+1.360

Específicas corno basculante 8.662 4.200

Rocoviário
10.344 5.170

Rodoviário
10.001

5.170+ 1.360

Rodoviário, médias
e longas distâncias

10.001 4.830

MOTOR TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(pot/rpm) (m kgf/rpm) (kg) (kg) (anos/km)

CM 364 LA
(116 o.)
1400 rpm

380 Um (39
mkgf) a 1400 7.050 9.100

rpm

OM-904 LA, (152 580 Nm (59
ov) mkgf) de 1200 a 9.100 10.000

2. 2.300 1500 rpm

0M-904 LA (150 580 NM (59
cv) a 2.200 mei mkgf) de 1200 a 12.990 23.000

1600 rpm

Icem

idem

idem

0M-904 I-A (130 675 Um (69
cv) a 2.200 rpm mkgf) de 1200 a 14.990 27.000 idem

1600 rpm

17.100
0M-901 LA (117 675 Um (69
cv) a 2.200 rpm mi<gf) de 1200 a 77.000 idem

1600 rpm 16.000

0M-906 LA (245 900 Um (92 
17.100

cv) a 2.200 rpm mkgf) de 1.200 33.000 idem
a 1.600 rpm

16.000

24.1000M-906 LA (245 900 Um (92
cv) a 2.200 rpm mkgf) de 1.200 33.000 Idem

a 1.600 rpm
23.000

014-366 LA, 211 660 nm (67

cv, a 2.600 mkgf) a 1400 16.000 30.000 idem

Ofv1-366 LA, 211
cv, a 2.600

0M-366 LA, 211
cv, a 2.600

05.1-366 LA, 211
cv, a 2.600

rpm

67 a 1.400 22.000 32.000 idem

67v 1.400 22.000 32.000 idem

67v 1.400 22.000 32.000 idem

10.000 15.000/

cio, a 2000
218 83 miklgsf,001.200/ / 15.000/

23.000
0M-924 LA,

11,000 22.000

810 Um (83
OM-924 LA, 218 mkgf) de 1.200

cv, a 2.300 a 1.500 rpm

0M-366LA, 211
cv, a 2.600

67 a 1.400

22.000 32.000

23.000

idem

idem

12 meses sem limite
10.500 23.000

de km
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GUIA DE CAMINHÕES

N'ODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES
COMPR. CARROC.

(mm)
ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot./rpm)

1720
6x2

1720 A
4x4

IS 1938
4x2

1938 5
6x2

1944S
4x2

1944 5
6x2

1728
4x2

2423 K
6x4

2428
6x4

2423 B

12638
6x4

LS 2638
6x4

LK 2638

1938 5

Rodoviário, médias
e longas distâncias

Rodoviário

Rodoviário, [ondas distâncias

Rodoviário

Rodoviario

Rodoviário

d.

Construcao viA

Canaviero e made;reim

Uso em locais de difícil acesso, como
canteiros de obras

Canavieiro e madeireiro

n cl.

Uso em setores de mineração e de
construção civil

n.d.

6.773

7100

6.884

6.123

6.884

8.667

7.617

10.179

7.637

10 897

7.450

7.817

6.123

4.830 + 1.360

4.200

4.600

3 300 + t.295

3.700

3 300+1 295

5.170

+ 3.600 1.350

4.830 1.350

3.600 + 1.350

5,350 1.450

3.950 I- 1.450

3.950 + 450

3.700

Oi.J1-366 LA, 211
a 2.600

OM-366 LA, 211
cv, a 2.600

051-457 LA, 380
Cl, a 1.900

001-457 LA, 380
cv, a 1.900

001-457 LA, 435
c,/, a 1.750

011-457 LA, 435
cv, a 1.750 rpm

Or...../1- 906 LA
279cv, 2.300

0M-906 LA, 231
cv, a 2.300 rpm

0M-906 LA, 279
cv, 2.300 rpm

1-906 231LA 
cv, 2 2.300 rpm

001-457 LA, 380
cv, a 1.900 rpm

W:1-457 LA 380
cv, a 1.900

0M-457 LA
380cv, a 1.300

OM-457 LA 380
o!, a 1.900 rpm
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TORQUE PBT PBTC GARANTIA
(mkgf/rpm) (kg) (kg) (anos/km)

67 a 1.400 23.000 23.000

67 a 1.400

1.850 Nm (189
mkgf) a 1.100

rpm

1.850 Nm (189
mkgf) a 1 100

rpm

2.100 Nm (214
mkgf) a 1.050

rpm

2.100 Nm (214
mkgf) a 1.050

rpm

Nn-.1 1.100 (112
r-ikgf)

10.000 16.000

16.000

/ 45.000

19.500

23.000

/ 45.000

30.100

16.000

/ 45.000

20.100

23.000

/ 45.000

30.100

16.900

/ 35.000

23.000

810 Nrn (83 23.000 32.000
mkgf) de 1.200
a 1.500 rpm

12 meses sem limite

de km

idem

12 meses : veículos 14
meses: :rem de força

sem limite de

idem

idem

idem

idem

idem

12 meses: veC:dlos 14
1.100 Nm 112
mkg 1.200 a 

2
3.0 

00 45.000 meses: trem de 'orça
*, 
1.500 sem lim:te de W.

12 meses sem limite810 Nm, (83
m 

23.000 32.000 
kgf) de 1.200
a 1.500

1.700 Nm (174 23.000 45.000
mkgt) a 1.100

Nrn 1.700 (174
m kgf) - 1.100 33.100 45.000

Nm 1.700 1174
mkgf) a 23.000 45.000
1.100 rpm

16000
1.850 Nm (189

mkgf) a / 45.000
").100

20.100

de km

Idem

idem

idem

idem



MCDELO

Ki-WJGOO
EXPRESS
11116V

KANGOO
EXPRESS
1116V

FURGÃO
L1H1 2.5
tic 16V

FURGÃO
L1H2 2.5
cIG 16V

FIJIGÃO
L2112 2.5
da 16V

FURGÃO
L3112 2.5
da 1611

URUS
16 L _IGARES

CA BINE

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

SCANIIIA
M..21DELO

P 230
4X2

P 270
4x2
3x2

n.d.

n.g.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d,

n d

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Transportes nacionais
de curtas e médias distâncias

Transportes nacionais
de curtas e medas distâncias

2 310 Transportes nacionais
lx2 de curtas e médias distâncias

3 330 Transportes nacionais
lx2 de curtas e médias distâncias

COMPR. CARROC.
(mm)

3,995

ENTRE-EIXOS
(mm)

3.600

MOTOR
(pot./rpm)

70 c,,

5.750 rpm

TORQUE
(mkgf/rpm)

9,5 mkgf

4.500 rpm

95 co 5.000 15,1 mkgf3.995 2.600
rpm 3.750 rpm

4.888

4.888

5.388

5.888

5.388

5.358

COMPR. CARROC.
(mm)

3.078

3.078

3.578

4.078

3 578

3.578

ENTRE-EIXOS
(mm)

8245 / 9045 / 9645 4700 / 5100 /

5500

8245 / 9045 / 9645/ 4700 / 5100 /

10350 / 10210 5500

6.160 3.550

6160 / 8245 / 9045 3550 / 4700 /

115 c-,.!

3.500 rpm

115 cv

3.500 rpm

115 cv

3.500 rpm

115 co

3.500 rpm

115 c7

3.500 rpm

115 cri

3.500 rpm

MOTOR
(pot./rpm)

29,6 mkgf
290 (Nm)

1.500 rpm

29,6 mkgf(Nm)

1.600 rpm

29,6 mkgf
290 (Nm)

1.500 rpm

29,6 rnkgf
290 (Nm)

1.600 rpm

29,6 mkgf
(290Nm)

1.600 rpm

PBT
(kg)

n.d.

PBTC
(kg)

n.d. n.d.

3.500 n.d.

3.500 n.d.

3.500 n.d.

3.500 n.d.

3.640 n.d.

29,6 mkg'
290 (Nm) 1.600 3,500

rpm

TORQUE
(mkgf/rpm)

n d

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

1 ano sem limite de

cuilometraciem

idem

dern

[dem

ioem

idem

idem

idem

GARANTIA
(anos/km)

DC9 19 230 1100 / 1400 1 ano de garantia sem
rpm (107 kgfm 30.000 n.d.

limite de kilometragem(1900 1050 Nm)rpm)

/DC9 20 270 1100 1400
(127 kgfmrpm 30.000 n•d.

(1900 rpm) / 1250 Nm)

DC9 21 310 1100 / 1300
rpm (158 kgfm 43.650 n.d.

(1900 rpm) / 1550 Nm)

DC11 07 330 1600 / 1900
rpm (153 kgfm 66.000 n.d.

5100 / 1500 Nm)

Idem

idem

idem
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GUIA DE CAMINHÕES

SCAN

MODELO

P360
6x4 de curtas e médias distancias
8x4

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Transportes nacionais

P400
6x4
8x4

P420
6x4

Transportes nacionais
de curtas e médias distâncias

Transportes nacionais
de curtas e médias distâncias

360
4x2 Cabine leito,
6x2 para longas distâncias

6x4

400
4x2
6x2
6x4

R 420
4x2
6x2
6x4

Cabine leito,
para longas distâncias

Cabine leito,
para longas distâncias

R 480
6x2 Cabine leito,

6x4 para longas distancias

T 360
4x2
6x2
6x4

T 400
4x2
6x2
6x4

Com capô, também
disponível com cabine leito

Com capô, também
disponível com cabine leito

T 420
4x2 Com capó, também
6x2 disponível com cabine leito
6x4

COMPR. CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(mkgf/rpm)

PBT
(kg)

150.000

150.000

26.000

30.000

66.000
80.000
150.000

66.000
80.000

150.000

66.000
80.000

150.000

66.000
78.000

150,000

66.000
78.000

66.000

78.000

66.000

78.000

PBTC
(kg)

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

fi.d.

n.d.

n.d.

n.d•

GARANTIA
(anos/km)

6680 / 7505 /

10045 / 7900

6680 /7505 /

10045

6680 / 7505 .1

10045

6160 / 5825

6680 / 7080

6160 / 5825 6680/

7080 / 6730 / 7130/

9045 / 8245

6160 /5825 /6680!

7080 / 6730 / 7130/

9045 / 8245

6680 / 7.080

6730 / 7130!

6910 . 6575 /

7480 /7330

6575 / 6910 /

7330 7480

6575 / 6910 /

7330 /7480

3100 / 3300 ,

4500 / 4700

3100i 3300

4500 / 4700

3100 1 3300 /

4500 4700

3100 / 3550

3100 / 3550/

5100 / 4700

3100 / 3550!

5100 .1 4700

3100 /3500

4300 / 3900 /

3700

4300 / 3900 /

3700

4300 / 3900 /

3700

DC12 02 360

(1600 / 1900

rpm)

0012 02 400

(1900 r(Jm)

DC12 01 420
(1900 rpm)

DSC12 02 360

(1600.! 1900

rpm)

DC12 02 400

(1900 rpm)

DC12 01 420

(1900 rpm)

DC16 02 480

(1900 rpm)

DSC 12 02 360

(1600 / 1900

rpm)

DC12 02 400

(1900 rpm)

DC12 01 420

(1900 rpm)

1300 / 1500
rpm (170 Kgfm
/ 1665 Nm)

1100 / 1300
rpm (204 kgfrn
/ 2000 Nm)

1100 ../ 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

1300 / 1500
rpm (170 Kgfm
11665 No-i)

1100/ 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

1100/ 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

1100 / 1300
(234 kgfml
2300 Nm)

1300 / 1500
rpm (170 Kgfm
11665 Nm)

1100 / 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

1100,/ 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

1 ano de garantia sem

limite de kilometragem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES
COMPR. CARROC.

(mm)
ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(mkgf/rpm)

PBT
(kg)

6900

7700

PBTC
(kg)

9500

10500

GARANTIA
(anos/km)

VN 7.110

VN 8.120

Baú carga seca/ sider plataforma
de resgate

Baú cargo seca sider plataforma
de resgate

3880

3880

4600

6200

4600
6200

5560

5560

2850

2850

/3300 /3900

/4300

/ 3300 / 3900

/4300

120

120

2600

2600

382 /

382

1600

1600 n.d
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MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES

VW 8.150 
Baú / carga ceca / sider /
plataforma de resgate

Baú / carga seca 1 sider./

VVV 8.150 E plataforma de resgate

Baú / carga seca / sider

VW 13.150 basculante

Baú carga ceca sider
VV/ 13.180 basculante

VVV 13.190 Baú / carga seca sider
basculante

Baú / carga seca / sider /
VW 13.170 E basculante

VW 15.180

Baú I carga seca / sider /
basculante

Baú / carga seca / sider /

VW 15.190 basculante

VVV 15.170 E

VW 17.210
CUMM

VW 17.210
MVVM

VW17.220

VW 17.310

VVV 17.250 E

COMPR. CARROC.
(mm)

3880 / 4600 /5560 /

6200

3880 / 4600 /
5560 / 6200

ENTRE-EIXOS
(mm)

2850 / 3300 /

3900 / 4300

2850 / 3300 /

390014300

4900 / 6200 / 6900 3560 / 4340 /

4800

3560 / 4800 /

4900 / 6900 1 7500 5207

4900 / 6900 / 7500 3560 / 4800 /

4900 1 6200
6900 / 7500

4900 / 6200 /

6900 7500

4900 / 6200 /

6900 r 7500

5207

3560 / 4340 /

4800 / 5207

3560 / 4340 /

4800 / 5207

3560 / 4340 /

4800 / 5207

4900 / 6200 / 3560 / 4340 /
Baú / carga seca
basculante

sider 6900 / 7500 4800 / 5207

Baú / carga seca / sider./ 3560 / 4800 /
lixo / basculante 4900 i 6900 7500

5207

Baú / carga seca / sider / 3560 / 4800 /
lixo i basculante 4900 I 6900 / 7500 5207

Baú / carga seca / sider /
3560 / 4800 /

lixo / basculante 4800 / 6800/7400
5207

Baú / carga seca / sider / 4340 / 4800 /
lixo / basculante 6000 / 6800 / 7400

5207

Baú / carga seca sider / I
lixo / basculante

4800 6800/7400 3560 / 4800 /

5207

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(mkgf/rpm)

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

145/2600 500/ 1600 8150 11000 n.d.

150 / 2500 550.' 8150 11000 n.d.

t400- 1700

145 2600 500 / 1600 12900 14000 n.d.

180 / 2800 569 / 1600 12900 23000 n.d.

192 / 2600 568 1500 12900 23000 n d.

170 / 2500
600/

12900 23000 n.d.
1200- 1600

180 / 2800 569/1600 14500 27000 n.d.

192 '2600 568 / 1500 14500 27000 ri. cl.

170 / 2500 600/
14500 27000 n.d.

1200- 1600

214 / 2600 731 / 1500 16000 34000 n.d.

206 / 2600 637,/ 1700 16000 34000 n.d.

218 / 2200 863/ 1600 16000 35000 n.d.

303 / 2200 1192 / 1500 16000 42000 n.d.

250 / 2500 950/

1200 - 1700 16000 35000 n.d.

ANUÁRIO DO TRANSPORTE DE CARGA zoos 81



GUIA DE CAMINHÕES

MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES
COMPR. CARROC.

(mm)
ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(mkgf/rpm)

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

VW 23.210
Baú carga seca SIGO 6800 I 8700 /9100 356O, 4800 5207 214 2630 731. 1500 23000 34000

CUMM

VW 23.210 BaO / carda seca ! sider 6809' 8700 /9 CO 3560 4800; 5207 206:2600 657 '700 23000 34000 n.o.

MWM

VW 23.220
Baú / carga seca ./ sicle[

6700 ' 8600 79000 3360:4800 5207 218 ' 2200 863 1609 23000 31000

VW 23.310

VW 23.250 E

Baú / carga seca / sider 6700 8600.! 9000

6700 , 3600. 9000

3560 4300• 3207

3560 800 .; 5207

303 / 2200

250:2500

1192' 1580

950.

23000

23006

42000

33000

n rl

n .
Baú / Larga seca sider

1200 - 1709

6820 / 8580 4120. 5260 218 2200 803 1600 23000 35000VW 26.220 Carga seca betonelra

bascIllante

VVV 26.260 Carga seca betoneira

basculante
6820 8580 4120 5260 256 2200 '043.. 1300 23000 42000

VW 31.260
Carga seca / betoneira •

basculante
6820 8580 41201 52621 256 ; 2200 1043 1500 23000 -12003

VVV 31.310 Carga seca / betone
basculante

6$20; 8580 4120/5280 303 2200 1192 1500 73,000 45000

13400 3560 303 / 2200 1192 '1500 16000 43622; n ;1
VVV 18.310 Semi-recoque

LVO
MODELO

VM 17 4X2

VM23 6X2

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Carga ge.-,K; tanque/gás; furgao/
sider; romeu e lulieta; frigorífico;
conte-nen madeira; construção; apll-
caçOes especKals

Carga geral; tanquEgas; furgào,"
sider; romeJ e julieta; Kigorifico;
comeiner; madeira; construção; ap11-
cações especiais

82 ANUARIO )0 TRANSPORTE

COMPR. CARROC.
(mm)

Variável de acordo

com a Aplicacao

Variavel de acordo

com a Aplicação

ENTRE-EIXOS
(mm)

3650/3930/4550'

4800/5150

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(mkgf/rpm)

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

1.1W161 60206 206 6711ra
(1,1 a 2600 rpm a 1200 a 2000 16.800 38.00060.210 240 86Nm d 1600
cd a 24021 rpm

3650,3950/4550/ 11*. • • • 2276 206 63'lm

4800'5150 1 1.;;VM 1 240 340 86n.jrn
. r 2-1. 11 rpm

GARANTIA
(anos/km)

loco veies o: 1 amo
sem limite civ Or-

23.000 35.000 Todo velc..20: 1 ano

00 sem lirn6e de Km



VOIL‘TO
MODELO

FH12 4x2

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Carga geral; tanque e silo;
furgão; frigorífico; contêiner;
madeira; construção; especiais

Carga geral; tanque e silo;
FH12 6x2 furgão; frigorifico; contêiner;

madeira; construção; especiais

FH12 6X4

Basculante sobre-chassi, betonei-
ra, romeu e julieta, SR3E e rodo-
trem para madeira e canavieiro.
Aplicações severas

Carga geral; tanque e silo;
NH12 4X2 furgão; frigorífico; contêiner;

madeira; construção; especiais

NH12 6X2

NH12 6X4

Carga geral; tanque e silo;
furgão; frigorífico; contêiner;
madeira; construção; especiais

Basculante sobre-chassi, betonei-
ra, romeu e julieta, SR3E e rodo-
trem para madeira e canavieiro.
Aplicações severas

FM12 4X2 Carga geral; tanque e silo;
furgão; contêiner; especiais

FM12 6X4

Basculante sobre-chassi, betonei-
ra, romeu e julieta, SR3E e rodo-
trem para madeira e canavieiro.
Aplicações severas

COMPR. CARROC.
(mm)

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

Variável de acordo

com a Aplicação

o Futuro está aqui.

.#•%rfa'

TRIMSPORTFIR
Feiro Internocionor de Transporte inteiro-iodai e Logistico

09- 12.08.05 .1- Expo Trade 1- Pinhais

Região Metropolitana de Curitiba/ PR - Brasil

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(mkgfirpm)

PBT PBTC
(kg) (kg)

57.000
s/

redução20 100 70.000
c/

redução

60.000
s/

17.100 redução70.000
c/

redução

78.000
s/33100/ redução34000 100.000
c/

redução

57.000
s/

19.000 redução70.000
c/

redução

60.000
s/

26.000 redução70.000
c/

redução

78.000
s/

33.100 redução100.000
c/

redução

57.000
s/20.100 redução

4341..000000 r1e0d0c1/0ç0ão0

3200/3500/3700

3200/3500/3700

3200/3600

3400/3700/4300/

4600/4900

4300 / 4600

4300 /4600

4200 /4400 /

4800 / 5600 /

5800

3500/3700

3200/3600

3400/3700/4300/

4600/4900

D12D380cv(1450- 1850Nm
1800rpm); (1050-145Orpm),

Dl 2D420cv(1500- 2000Nm
1800rpm), (1050-145Orpm),

Dl 2D460cv(1500- 2200Nm
180Orpm) (1050-145Orpm)

D12D380cv(1450- 189Nm
180Orpm), (1050-145Orpm),

D12D420cv(1500 204Nm
180Orpm), (1050-145Orpm),

D12D460cv(1500 225Nm
180Orpm) (1050-145Orpm)

D12D380cv(1450- 189Nm
180Orpm), (1050-145Orpm),

Dl 2D420cv(1500- 204Nm
180Orpm), (1050-1450mm),

Dl 2D460cv(1500- 225Nm
1800rpm) (1050-145Orpm)

D12D380cv(1450- 189Nm
180Orpm), (1050 145Orpm),

Dl 2D420cv(1500- 204Nm
180Orpm), (1050-145Orpm),

D12D460cv(1500- 225Nm
180Orpm) (1050-145Orpm)

D12D380cv(1450 189Nm
180Orpm), (1050-145Orpm),

012D420cv(1500 204Nm
180Orpm), (1050-145Orpm),

D12D460cv(1500- 225Nm
1800rpm) (1050 145Orpm)

D12D380cv(1450- 189Nm
180Orpm); (1050-145Orpm);

D12D420cv(1500- 204Nm
180Orpm); (1050-145Orpm);

D12D460cv(1500- 225Nm
180Orpm) (1050-1450rpm)

D12D340cv(1400- 174Nm
180Orpm); (950-14430rpm);

D12D380cv(1450-. 189Nm
1800rpm); (1050-145Orpm);

D12D420cv(1500- 204Nm
180Orpm); (1050-145Orpm);

GARANTIA
(anos/km)

Todo veículo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veículo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veículo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veiculo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veiculo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veiculo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veiculo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

Todo veiculo: 1 ano
sem limite de Km

Trem de Força: 2 anos
ou 200 mil Km

5.000 rn' de área liquida.

110 expositores do Brasil e Exterior.

Expectativa de 12.500 visitantes.

'E"- Transportadoras -1!"-- Logística

Transporte Coletivo -1r- Agrícola

Implementos Rodoviários i Aéreo

Curitiba Sá() P<W110

Fona +5541 3027-6707 Fona 45511 3662-4692

/1"--- Serviços

Marítimo

Produtos

Fax +5541 3029-6486
hmoabOhanover.comar

Fax: +5511 3826-8175
hanoven@hanover.com.for

t,,,r)sportarfau bf

br

A TRANSPORTAR 2005 é uma feira de negócios voltada para a integração de todos os sistemas
transporte, reunindo em um só evento fornecedores e consumidores deste setor formando um processo
de sinergia único no Brasil. A TRANSPORTAR 2005 oferece a todos os participantes a oportunidade de
ampliar seus negócios, além de tomar conhecimento de novas tecnologias e processos que irão orientar
o desenvolvimento do segmento de transportes e logística nos próximos anos

Patrocínio;
iknfir

VOLVO



ESTÁ NA HORA DE OTIMIZAR
SEUS NEGÓCIOS
DE NORTE A SUL DO BRASIL

GRUPO STARPAR. 24 HORAS
POR DIA COMPROMETIDO
COM O SEU SUCESSO. Jorro Alegre

Belém

São Luiz

Imperatriz

Pouso Alegre

São Paulo

Curitiba

5=
o
_o

Fortaleza

Teresina Natal *

Juazeiro do Norte * João Pessoa *

Recife *
Petrolina *

Maceió *

Aracaju *

Feira de Santana *

Salvador

Vitória da Conquista

Rio de Janeiro

OF RAÇÕES DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA EM 15 ESTADOS BRASILEIROS.

LOGÍSTICA

Corte-nos.

STARLOG
OPERAJOR LOG.S TICO

C•Pita• •EREA



MOTORES E TURBOS

Brasil, fornecedor
de expressão
A combinação de mercados interno e externo
aquecidos consolida a posição brasileira de
destacado pldyer, não só corno produtor, mas
também no desenvolvimento de componentes

O Brasil, segundo dados compilados
pela Global insight, tem o quinto maior
mercado mundial de caminhões e ônibus.
Isso e mais o incentivo dado à política de
nacionalização de componentes criam es-
cala e custo competitivo que resultam na
realidade brasileira de figurar entre os
países que abrigam centros mundiais de
desenvolvimento e produção de motores.
Têm contribuído para a consolidação des-
sa posição de vanguarda do País os volu-
mes recordes que as montadoras vêm ob-
tendo em vendas internas e exportações
de veículos comerciais.
Com esse desempenho positivo da in-

dústria automotiva, os fabricantes de mo-
tores e turbos aceleram o ritmo de pro-
dução para atender ao grande volume
de pedidos. A Cummins Latin America,
que começou 2005 com crescimento de
15% sobre 2004, fechou o primeiro tri-
mestre com alta de 29% em relação ao
mesmo período de 2004. De 11.900 mo-
tores o volume de produção subiu para
15.400 unidades no período.
"Para o segundo trimestre deste ano a

previsão é que o setor automotivo conti-
nue aquecido", diz Luís Pasquotto, diretor
de vendas e marketing da Cummins. "Os
17.900 motores produzidos serão recor-
de para a empresa e representará um cres-

cimento de 11E/0 sobre os 16.200 moto-
res fabricados em 2004".

Para 2005, a previsão é que sejam pro-
duzidos de 67 mil motores, segundo
Pasquotto. Embora o volume esteja abai-
xo da previsão feita no início do ano de
70 mil motores — por causa da retração
no setor agrícola e da taxa de câmbio des-
favorável —, mesmo assim será 10% su-
perior a 2004.
O aumento no volume de produção,

segundo Pasquotto, está sendo garantido
pelo equilíbrio nos negócios que a empre-

Cummins
Interact

sa vem conseguindo manter no Brasil e
no exterior. Nas exportações a Cummins
elevou os seus resultados em 42%, de
1.900 motores no primeiro trimestre de
2004, o embarque subiu para 2.705 no
mesmo período deste ano, No mercado
brasileiro as vendas cresceram 26%, de
10.090 unidades no primeiro trimestre de
2004 para 12.700 unidades no mesmo pe-
ríodo deste ano.

Apesar da expansão da empresa no
mercado industrial e no de energia, é o
setor automotivo o de maior representa-
tividade, com 64% de participação. O se-
tor de energia responde por 23% e o de
peças de reposição por 13%.
No mercado de caminhões a Cummins

vem aumentando ano a ano a sua partici-
pação. De 28% em 2000, saltou para 36%
no ano passado.
No exterior a meta da Cummins em

2005 é ampliar as suas vendas para os
Estados Unidos, atualmente o seu maior
mercado, onde tem uma rede de distri-
buidores. "No primeiro trimestre envia-
mos para o mercado americano 1.800
motores e, no segundo trimestre, a meta
é enviar 1.900 unidades", afirma
Pasquotto.

Capacidade maior — Neste ano a

Cummins conclui a terceira fase de expan-
são da fábrica de Guarulhos. Para este pro-
grama de aumento de capacidade, que co-
meçou no ano passado e que está previs-
to para terminar em 2006, serão gastos
R$ 150 milhões. Do total, R$ 32 milhões
já foram utilizados no ano passado, com>
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mudanças na linha de produção para

elevar a capacidade atual da fábrica,

de 65 mil para 80 mil motores. A meta é

que a subsidiária brasileira tenha capaci-

dade para fabricar 110 mil motores. Ape-

sar de ter elevado em 26% o quadro total

de funcionários (hoje composto por 969

empregados), com a contratação de 201

pessoas no ano passado, a Cummins con-

tinua selecionando pessoas para mais con-

tra-tações neste ano.

Para garantir o volume de pedidos dos

seus clientes ano passado, a Cummins fun-

cionou nos domingos, abastecendo a li-

nha de motores com componentes trazi-

dos por avião do exterior, em razão da fal-

ta de matéria-prima (principalmente pe-

ças fundidas e usinadas).

• . —Coma

aquisição da MWM Motores Diesel pela

International Engines, a nova empresa se

chamará MWM International Indústria de

Motores da América do Sul. Hoje, separa-

das, as duas empresas, faturam US$ 600

milhões por ano (MWM, US$ 370 milhões,

e Inter-national Engines, US$ 230 milhões).

A MWM exporta para a Alemanha e

outros 30 países, principalmente das Amé-

ricas do Sul e Central. Já a International

Engines embarca seus motores para Ingla-

terra, Argentina, África do Sul, Estados

Unidos, México e Austrália. "Produziremos

motores de 2,5 litros a 9,3 litros, de 50

cavalos a 375 cavalos. Agora, temos uma

gama de produtos para atingir, de uma

forma competitiva, qualquer mercado",

disse Waldey Sanchez, presidente da nova

companhia, que tem como um dos princi-

pais focos chegar ao mercado asiático.

A MWM atua no Brasil há 52 anos. Já a

International está há seis anos, quando

comprou a área de motores diesel da

Maxion. Segundo Sanchez, as duas devem

produzir, juntas, entre 140 mil e 150 mil

motores no ano de 2005.

"Esse volume é pequeno diante das es-
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calas requeridas atualmente. Escalas acei-

táveis e viáveis são acima de 200 mil uni-

dades de motores por ano", disse Sanchez.

Para José Eduardo Luzzi, que passa a ocu-

par o cargo de diretor de Vendas e

Marketing da nova companhia, "os volu-

mes da MWM eram muito limitados e a

economia de escala pede volumes maiores".

— No segmento

de turbos as fabricantes também estão

num ritmo acelerado de produção. A Borg

Warner, que registrou uma expansão de

52% no primeiro semestre deste ano em

relação ao mesmo período de 2004, pro-

jeta para o segundo trimestre deste ano

crescimento de 48% na produção, sendo

as exportações responsáveis por grande

parte deste aumento. "Para compensar o

dólar baixo estamos procurando reduzir

custos. Não estamos conseguindo a lu-

cratividade, mas não podemos perder a

oportunidade conquistada no mercado

externo", disse Sérgio Castioni Veinert,

gerente geral da empresa, referindo-se ao

seu cliente do México, a John Deere, que

monta motores para serem utilizados em

tratores nos Estados Unidos.
A BorgWarner, que trabalha em três tur-

nos, investiu US$ 1,2 milhão no ano pas-

sado para a compra de novas máquinas e

contratação de funcionários.A BorgVVarner

fornece turbos para as fabricantes de mo-

tores Cummins e MWM, além das mon-

tadoras, onde tem a DaimlerChrysler como

o maior cliente no Brasil.

Outra fabricante de turbos, a Honeywell

Turbo Technologies, que produz turbo-

compressores para motores diesel da

marca Garrett, já tem pedidos firmes

para os cinco meses do ano. "Algumas

montadoras já estão sinalizando encomen-

das maiores do que havia sido planeja-

do", comenta Rubens Vicari, diretor geral

da empresa.

A Honeywell Turbo Technologies inves-

tiu no ano passado US$ 1 milhão para

aquisição de novos maquinários e neste

ano a previsão é de investir US$ 1,2 mi-

lhão.

O diretor geral da Honeywell, José Ru-

bens Vicari, calcula que as encomendas no

segundo trimestre deste ano serão maio-

res do que no mesmo período de 2004,

mas não no ritmo do primeiro trimestre.

"A menor movimentação da safra agríco-

la deverá provocar uma acomodação no

mercado brasileiro de caminhões, mas,

com o lançamento de novos produtos, o

segmento de picapes terá um crescimen-

to entre 5% e 10%, o que garantirá a

manutenção do volume de pedidos para

abril, maio e junho", observou Vicari.

Na opinião do executivo da Honeywell,

"a exportação que até agora continua as-

segurando o ritmo forte da produção, per-

manecerá apresentando resultados posi-

tivos até o final deste ano, com a busca

de novos mercados para compensar a bai-

xa cotação do dólar". Depois de um pri-

meiro bimestre surpreendente, com expor-

tações para os países do Mercosul 35%

superiores a janeiro e fevereiro de 2004 —

de 2.250 unidades o volume subiu para 3

mil unidades — a empresa revisou para

cima sua meta de exportação de peças de

reposição, de US$ 4,5 milhões para US$ 5

milhões, quantia que representa cresci-

mento de 18% sobre os embarques do ano

passado. O faturamento total previsto pela

subsidiária brasileira neste ano é de US$

50 milhões. Em 2004 faturou US$ 45,5

milhões.



ITALIPEIV111:1111/1

A GENTE TRANSPORTA SOLUÇÕES.
IT / 24 h e IT 48 h -Soluções sob
medida para cargas que necessitam
de agilidade e programação de entrega.
Com o 1T •' 24 h nás levamos sua carga
com entrega garantida em até 24 horas
para locais iertro de um raio de 600
km de origem. Se a distância for acirra
de 600 krr e T e no - do que 1.200 km

ITAPEMIRIMCARGAS

Visite o nosso sita e encontre a sua solução:
ta c a r' g as , br

você pode contar com a eficiência do
IT 1 48 h, mais una opçãe porta a
porta para garar1ir a sua t-anqüilidade.
Consulte uma de nossas 66 filiais em
todo o Brasil e deixe sua pressa em
boas mãos.
Com a ltapemirim Cargas é assim:
Você pede, a gerte entrega.



COMBUSTÍVEIS

Biodiesel chega
aos postos
Caminhões e ôrbus são movidos 100% a d
derivado de petr~, realidade que começa a
mudar com a d-er-,3d,iaos postos do novo
combustível, com adição de 2% de ólecu vegeta

DEPOIS DE SER PRECURSOR NO USO
de álcool combustível e se tornar o maior
consumidor do mundo neste segmento, o
mercado brasileiro dispõe desde o final de
março deste ano de suas primeiras bom-
bas de biodiesel, inicialmente lançado na
capital mineira, Belo Horizonte. Com a
meta de adicionar ao diesel derivado de
petróleo consumido no país —38,2 bilhões
de litros em 2003 — o percentual de 2%
de óleo combustível produzido a partir de
plantas oleaginosas e por meio de cata-
lisação com etanol ou metanol, a expec-
tativa é que o fornecimento de biodiesel
ultrapasse os 800 milhões de litros.A meta
do programa do governo federal de bio-
diesel, desenvolvido por 14 ministérios,
sob a coordenação do Ministério de Mi-
nas e Energia (MME), é atingir o percentual
de 20% do diesel consumido em 2020.

Durante a inauguração da primeira usi-
na produtora de biodiesel brasileira, em
Cássia (MG), o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva demonstrou empolgação com o
programa e afirmou que o biodiesel defi-
nirá a independêndia definitiva do País. A
aposta do governo federal é que o pro-
grama, além de ajudar a diminuir a de-
pendência externa de derivados do petró-
leo, também será uma fonte de geração
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de renda e inclusão social.

De acordo com o MME, a mistura de
2% de biodiesel ao diesel de petróleo vai
gerar um mercado interno potencial nos
próximos três anos de, pelo menos, 800
milhões de litros por ano, o que vai possi-
bilitar uma redução de US$ 160 milhões
anuais com a importação de petróleo. Com
o aumento do percentual de mistura para
5% a redução na importação de petróleo
pode chegar a USS 400 milhões por ano.
Segundo o ministério, atualmente, 6,5%
do diesel consumido no Brasil é impor-
tado e o combustível é o mais consumi-
do no País. O volume de 38,2 bilhões
de litros por ano representa 57,7% dos
combustíveis líquidos consumidos.
Da mesma forma como ocorreu nos paí-

ses precursores no uso de biodiesel, a mis-
tura no percentual de 2% ao diesel deriva-
do de petróleo não precisa de alterações nos
motores da frota nacional de veículos. Tanto
que os veículos que utilizarem o novo com-
bustível terão a garantia de fábrica assegu-
rada pela Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (Anfavea). De
acordo com a legislação brasileira, o biodiesel
nacional possui qualificação internacional e
especi-ficação única, independente da plan-
ta que será extraído e da rota tecnológica

adotada pelos produtores. A regulamenta-
ção e a fiscalização do novo combustível fi-
carão a cargo da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).
A primeira usina produtora, a Soyminas,

do grupo Biobrás, tem capacidade de pro-
duzir até 12 milhões de litros, mas a ex-
pectativa do grupo é atingir 65 milhões
de litros anualmente nas seis usinas que
possui nos estados de Minas Gerais, São
Paulo, Mato Grosso e Paraná. Além do
Biobrás, os grupos Econat, Agropalma,
Brasil Ecodiesel e Petrocap devem iniciar
sua produção comercial de biodiesel em
2005. Nas contas do governo federal, so-
bressaem os números da participação da
agricultura familiar no plantio de oleagi-
nosas para o fornecimento de biodiesel.
Em Cássia, por exemplo, 200 proprieda-
des rurais do município e de cidades vizi-
nhas já foram treinadas pelo Ministério do
Desenvolvimento Agrário e pela Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) para o cultivo de girassol e nabo
forrageiro e o objetivo é atingir um total
de mil fornecedores no próximo ano. Em
todo o país, de acordo com o Ministério
de Minas e Energia, cerca de 12 mil pe-
quenos agricultores, a maioria do Nordes-
te, já têm contratos assinados para a ven-
da de matéria-prima para usinas de bio-
diesel. Pelos contratos, os agricultores con-
tam com a compra garantida, assistência
e capacitação para o plantio e cultivo. En-
tre os contratados, dois mil já começaram
a receber financiamentos do Programa
Nacional de Agricultura Familiar, no valor



O MERCADO BRASILEIRO DE ÓLEO DIESEL
(Em milhões de m3)

Ano Produção total Consumo total Consumo do setor Consumo do
de transporte transporte rodoviário

1970r 6,619 6,515 5,262 4,542

1980 1 19,524 18,321 14,804 13,304

1990 24,160 24,589 19,232 18,266

2000 31,316 36,442 28,311 27,511

2001 32,369 38,047 29,279 28,372

2002 1 32,549 38,678 30,450 29,569

2003 35,283 38,099 29,437 28,599
Fonte: Balanço Energético Nacional do Ministério de Minas e Energia

de RS 100 milhões, para a produção de

plantas oleaginosas.

A estimativa do Ministério do Desen-

volvimento Agrário para a safra destinada

ao programa de biodiesel a ser colhida em

2005 é que 33 mil famílias de agriculto-

res produzam a matéria-prima cultivada

em uma área de 89 mil hectares. A maior

parte, 29 mil famílias, está localizada no

Nordeste. Para a safra a ser colhida em

2006, o ministério estima um total de 210

mil famílias participando da cadeia de for-

- ~Ir

necimento do biodiesel em todo o País. De
acordo com o governo federal, o rendimen-

to anual de cada família de agricultor com
o fornecimento de semente de mamona

para as usinas de biodiesel no Nordeste é

estimado entre R$ 2,5 mil e R$ 3,5 mil.

Além dos recursos para a produção de

plantas que serão processadas nas usinas

de biodiesel, o governo instituiu coefici-

entes de redução na cobrança de tributos

como o PIS/PASEP e da Cofins de acordo

com a finalidade da matéria-prima utili-

zada na produção, da região produtora e

do tipo de fornecedor, classificado como

agricultura familiar ou agronegócio. A isen-

ção pode ser total no caso da agricultura

familiar nas regiões Norte, Nordeste e Se-
mi-árido com o fornecimento de mamona

ou dendê, por exemplo. As usinas que fir-

marem contratos de compra com renda e

prazos especificados com os produtores
familiares terão redução fiscal para garan-
tir o objetivo do governo com o progra-

ma, além de financiamento de até 90%
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES). Na ponta fi-

nal do consumo, a BR Distribuidora,

maior empresa do setor no país, já possui

equipamentos para receber o biodiesel,

efetuar a mistura com o óleo derivado do

petróleo e distribuir nos mercados das regi-

ões Norte e Nordeste. •

www,novaschin.conbr

A Flash é uma empresa especializada na produção de
kits para montagem de baús de caminhões, com lonas
laterais, teto retrátil e lonas térmicas.

A NeoBand imprime lonas e adesivos que reproduzem
imagens com altíssima resolução e consistência de cores.

Transforme sua frota em outdoors ambulantes. É a mídia
que todo mundo vê, com custos baixos, de rápida pro-
dução, de fácil instalação e de resultados impressionantes.

FLASH
TEL. (11)5641-0501

flashneffifiashneteom.br

neobarid
Tel: 11 2199 1200

www.flashnet.com.br www.neoband.com.br
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O Grupo Faster 3rasex é formado p Dr giatrc empresas que se uniram para proporcionar a seus clientes a solução lojísic a completa:

Faster Air Expres>, Faster Logisfic, Faster Road Express e Brase. Atende a diversos mercadcs como o farmacêutico, eletro-

eletrônico, :;osmé:ioos, telec omunicações e auto-peças. Possui mão-de-obra tranada para cada necessidade especifica e a mais

alta tecnolcgia en seguranç a e sistemas de informação. Por tcdos esses c iferenciais, foi eleito pela Revista stoÉ Di - hc-iro como a

melhor empresa do segmentc de transporia de cargas do Brasil E citada no walor E:.'onômico como urna das cem cornpamhias que mas

crescem no País Seta cal fcr a si_ a demanda em logística e disr.ribuição, o Grupc Faster Brasex tem L ma solução p.a-deita para voce.

www.grupotas erbrasex.c oro br

grupofasterbrea @'a :e -brasex.ccm.br
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Em busca
da perfeição
Profissionais do setor caminham para

a segunda geração de serviços em logística

integrada e apresentam perspectivas de

crescimento acima de 15% para este ano

Son ia Crespo

JÁ 5.,E FOI O TEMPO EM QUE O EMBAR-

cador apenas contratava uma transporta-

dora e o serviç) de coleta e entrega de

seus produtos E stava resolvido. De 1990

até hoje, o mercado da ogística de distri-

buição evoluiu consideravelmente e, para

atE nd ar ié! necessidades atua s dos fabri-
cante!, coe desejam ter su mercado-

ria; n as lojas o mais rápido Jossível, da

forma ma s eficiente, prática e econômi-

ca, prdfisonais da área de Icgística che-

ga -n é se:unda geração de se-viços, cada

vez mais aperfeiçoados e mais preocupa-
dos em desenvolver ações integradas. Em
menos de 15 anos, alguns transportado-
res de carças transformaram-se em ope-

radores logísticos que, por sua vez, estão
evoluindo para provedores de soluções
logísticas. Em 2005, empresas do segmen-

to em geral estimam crescimentos de re-

ceita entre 15°/0 e 100%.
O transportador ainda preserva o papel

fundamental na cadeia de distribuição. No
entanto, ele passou a ser uma ferramen-

ta — ou serviço terceirizado — do opera-

dor logístico, que é o fornecedor da solu-
ção logística mais viável para a movimen-

tação da carga do cliente. Um sistema

logístico mais apurado e abrangente está

começando a ser oferecido pelos prove-

dores de soluções logísticas: o objetivo

agora é visualizar toda a cadeia de produ-

ção, interagir no processo de acabamen-

to e na distribuição. Um desses provedo-

res é a Exata Logística, empresa do Gru-

po Arex, ao qual também pertence a

transportadora Expresso Araçatuba. "Nos

aprofundamos ainda mais no nosso core

business, estudando e desenvolvendo for-

mas de distribuição que barateiem o cus-

to final de todo o processo, investindo em

mão-de-obra qualificada e aperfeiçoando

cada vez mais os sistemas de inteligên-

cia", explica Maurício Pastorello, diretor

geral da Exata. Segundo ele, brevemente

estará surgindo no mercado global a ter-

ceira onda do setor, os "Integradores

Logísticos". "Por enquanto, existem ape-

nas duas ou três empresas com esse per-

fil no mundo", afirma Pastorello. "Elas

têm uma visão integrada da cadeia glo-

bal de determinados produtos, de cada

unidade fabril, em cada continente".

Como exemplos, ele cita a empresa Emery

Worldwide, que desenvolve toda a
logística de distribuição mundial da Ge-

neral Motors.
"Nós vendemos uma melhoria no pro-

cesso. Armazenagem e transporte são

conseqüência disso", define Paulo
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LOGÍSTICA

Augusto Vieira Sarti, diretor de

Desenvolvimento de Negócios

da Cotia-Penske, outro gran-

de provedor de soluções logís-
ticas do mercado nacional.

• —Afi-
nal, como surgiram os opera-
dores e os provedores de ser-
viços logísticos? Há vinte anos,
existiam apenas os transpor-
tadores, responsáveis totais
pela movimentação da carga. A logística,
que começava a dar os primeiros passos
naquela época, tinha um significado res-
trito para esses profissionais da carga:
era preciso ser rápido e eficiente, usar a
quantidade de veículos adequada à dis-
tribuição e atender devidamente as da-
tas de coleta e entrega. Foi quando al-
guns grandes operadores logísticos inter-
nacionais começaram a entrar no Brasil,
acreditando que, pelas dimensões
territoriais do Pais, muito haveria a ser
explorado nesse segmento.
Chegaram, compraram ativos em frota

e armazéns — um dos diferenciais dos ope-
radores — e prepararam melhor a mão-
de-obra a ser utilizada. Passaram a ofe-
recer aos clientes serviços de controle de
toda a movimentação da carga, desde a
retirada dos produtos na fábrica até a
distribuição pulve-izada das mercadorias
— o então inovador sistema de cross-
docking. Embora o sistema apresentasse
resultados eficientes, não teve a aceita-
ção imediata esperada, já que muitos
embarcadores reagiram com desconfian-
ça à novidade. "A concorrência desses ser-
viços de qualidade, com duras exigên-
cias, batia de frente com os caminhonei-
ros autônomos, sempre dispostos a tudo
por fretes irrisórios", lembra Marcos J.
Isaac, consultor de logística há mais de
20 anos e presidente da empresa Modus
— Excelência em Supply Chain, uma das
pioneiras do setor. Isaac conta que os pri-

Gefco atende mais de 300 clientes,
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COMO Peugeot-Citroén e Loreal

meiros operadores logísticos chegaram ao
Brasil muito bem intencionados. Entre
eles, estavam empresas como a DDL (hoje
DHL) e a Brasil Docks (que surgiu da ope-
radora logística criada pela Pirelli na Itá-
lia). No entanto, a maioria acreditou que
comprando armazéns e frota de cami-
nhões teriam retorno imediato. "Muitas
acumularam ativos sem conseguir o retorno
esperado, e transformaram essas aquisições
em simples investimento", recorda.
A maior dificuldade na introdução da

atividade no País foi, segundo Isaac, a ca-
racterística cultural brasileira de prezar
apenas o momento, o "aqui e agora".
"Uma das razões da lenta evolução dos
sistemas de supply chain no Brasil é a
cultura de dar mais valor ao curto prazo,
em detrimento de vantagens que o médio
ou o longo prazo possam trazer", observa
o consultor.

Simultaneamente ao processo de che-
gada dos operadores internacionais, os
transportadores locais viram na novidade
uma grande possibilidade de mudar o
status de seu negócio. Uma boa parcela
deles decidiu migrar para a função de ope-
rador logístico, munindo-se de mais veí-
culos e comprando armazéns. Um levan-
tamento realizado pela Exata constatou
que grande parte dos operadores
logísticos desenvolve atividades de dis-
tribuição para clientes das áreas de bebi-
das, calçados, confecções e alimentos. Já
os provedores de soluções logísticas estão

direcionados a clientes nas áreas
de tecnologia, eletrônicos, medi-
camentos, autopeças e telecomu-
nicações, na grande maioria. Os
futuros integradores logísticos
têm, por enquanto, o foco apenas
em clientes da área automotiva
(ver quadro).

e

Alguns dos serviços oferecidos por
provedores começam na linha de

montagem do fabricante — processo de
embalamento, preparação de kits
promocionais e codificação de aparelhos
celulares — de acordo com a região de
destino. São conhecidos como sistemas
in house, ou seja, dentro da fábrica ou no
armazém do embarcador. Pastorello ex-
plica que a compra de armazéns, ou cami-
nhões, não é uma necessidade — muito
menos obrigatoriedade — para provedo-
res logísticos. Ao contrário: "O fundamen-
tal para esses profissionais é o aperfeiço-
amento da inteligência aplicada a todas
as operações na cadeia de distribuição",
enfatiza.

Na Exata, a frota de caminhões é tercei-
rizada. A empresa tem hoje dois arma-
zéns próprios e opera no sistema in house
em mais dois armazéns de embarcadores.
Ao todo trabalham na empresa 230 funci-
onários, para atender a mais de 30 clien-
tes. Entre as numerosas operações in
house realizadas no armazém dedicado à
Stihl — fabricante de ferramentas e imole-
mentos — acontecem cerca de 500 cole-
tas mensais pelo sistema milk ruo. "Este
ano estamos fechando novos contratos e
vamos crescer mais de 100% em relação
a 2004", prevê Pastorello.
"Não temos nenhum ativo em arma-

zéns", resume Paulo Sarti, da Cotia-
Penske, empresa que nasceu em 1998 da
junção entre a brasileira Cotia Trading e a
americana Penske. "Em frotas, nossos ati-
vos são 11 carretas frigorificadas", obser->•



va, acrescentando que a empre-

sa trabalha com oito armazéns

alugados, para atender aos atu-

ais 17 clientes. Dois desses ar-

mazéns, localizados em Barueri

(SP) e em Salvador (BA), são de-

dicados à montadora Ford do Bra-

sil, em sistema in house. Em 2004,
a Cotia-Penske, que trabalha com

1.200 funcionários, ampliou sua

receita em 12%, comparada ao ano ante-

rior. Para 2005, Sarti calcula crescimento

de 15%, baseado no trabalho de consoli-

dação dos clientes já existentes.
A Gefco, por exemplo, provedor logístico

que entrou no País há cerca de dez anos

para cuidar apenas da distribuição de

veículos da marca de veículos Peugeot-

Citroën, hoje trabalha também nas ope-

rações de logística da Loreal e da

_
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Michelin, entre outras empresas. Atende

às necessidades dos 300 clientes embar-

cadores com um terminal próprio, locali-

zado na cidade de Porto Real (RJ), e mais
quatro alugados — em Duque de Caxias

(RJ), Curitiba (PR), Campinas (SP) e São

Paulo (SP). A frota é toda terceirizada. De

acordo com o presidente da empresa,

Jean Noel Gèrard, o crescimento nas ati-

vidades do setor registrou uma expansão

de 15% a 20 % em 2004. Para

este ano, a meta da empresa

é aumentar a receita em 50%.

"A prioridade da Gefco é cres-

cer no mercado brasileiro,

buscando permanentemente

novos clientes", diz Gèrard.

A essência do produto ofe-

recido pelos profissionais do

segmento, observa Pasto-

rello, é dar "visibilidade" à movimenta-

ção das cargas. E qual deve ser, então, o

diferencial de cada empresa? "Procurar

cada vez mais saber o que o cliente quer,
interagir com os objetivos e os resultados

comerciais dele, criando e diversificando

as soluções estratégicas de distribuição,

que devem ser ao mesmo tempo origi-

nais, econômicas e principalmente

customizadas", afirma. •

Armdzenagem e Distribuição.
Se fosse simples, não precisaria de uma Comfrio.

Sete unidades localizadas estrategicamente no
estado de São Paulo, atuando em quase todo o
Brasil Referência de qualidade em soluções em
logística para armazenagem frigorificada e de
produtos secos Investimento constante em
estrutura e pessoal Estas são apenas algumas
razões para explicar porque a Comf no é hoje uma
das melhores empresas no segmento Agora veja
as outras
Transporte de transferência e distribuição A
Comfno Transportes está adequada na prestação
de serviços de varejo com frota de veículos onde
realiza a importante missão de viabilizar a
migração de produtos, executando operações
ponto a ponto, para cargas secas e de
temperaturas controladas, permitindo assim

reduções de custos logísticos aos seus clientes
Centro de Apoio ao Cliente Uma completa Unidade d
Negócios, com conforto e tecnologia para agiliza
processos administrativos e operacionais No local, oper
também o Redex. um recinto para desembaraç
aduaneiro sob fiscalização da Receita Federal,
acelerando a liberação de produtos para exportação
Certificação ISO 9001/2000 Comprovando os elevados
padrões de serviços e sua qualidade diferenciada,
Unidade I da Comfno, em Bebedouro, conquistou
certificação ISO 9001/2000. um verdadeiro prêmio '
excelência de seus serviços. Instalações e atendimento
Qualidade e confiança? Deixa com a Comfrio

Matriz. Av. Marginal 1422 - SP 322 - Km 397- Distrito Industrial III - Bebedouro - SP

CEP 14707-004 - Telefone +55 (17) 3344-7777 - www.comfrio.com.br

Soluções Logi:sticas
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EMPRESA

Air Tiger do Brasil Ltda.
R. lbitirama, 1.300, Vila Prudente,
CEP 03134-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6342.4200 - Fax.: 11-6341.4054
airtiger@airtiger.com.br
www.airtiger.com.br

América Latina Logística S.A.
R. Emílio Bertolini, 100, VI Oficinas,
CEP 82920-030, Curitiba, PR
Tel.: 41-2141.7296 - Fax,: 41-2141.7366
julianavdr@all-logistica.com
www.all-logistica.com

Allink Transportes Internacionais Ltda.
Av. lbirapuera, 2.033, 10° Andar Cj 11/12,
Moema, CEP 04029-100, São Paulo SP
Tel.: 11-5054.7575 - Fax.: 11-5054.7595
allink@allink.com.br
www.allink.com.br

Armazéns Gerais Columbia 5.k
Av. Tamboré, 1.440, Alphaville,
CEP 06460-000, Barueri, SP
Tel.: 11-3305.9999 - Fax.: 11-3305.9777
marketing@columbia.com.br
www.columbia.com.br

Armazéns Gerais Vinhedo Ltda.
Est. Vinhedo/Viracópos, Km 04, Dist. Industrial,
CEP 13280-000, Vinhedo, SP
Tel.: 19-3876.9000 - Fax.: 19-3876.3533
marcia@agv.com.br
www.agvlogistica.com.br

Bechtrans International Ltda.
Av. Vereador José Diniz, 3.530, 2° Andar,
Campo Belo, CEP 04604-006, São Paulo SP
Tel.: 11-5561.2626 - Fax.: 11-5093.9926
aazullin@bechtrans.com.br
www.bechtrans.com.br

BPL Logística Ltda.
R. João Negrão, 731, Cj. 2.211, Ed. New York
Building, Centro, CEP 80010-200, Curitiba PR
Tel.: 41-3014.9822- Fax.: 41-3014.9814
bpl@bplog.com.br
www.bplog.com.br

Brasilmax Logística Ltda.
Rua Bresser, 1.933, Móoca,
CEP 03164-160, São Paulo, SP
Tel.: 11-6618.6000 - Fax,: 11-6618.6000
comercial@brasilmaxi.com.br
www.brasilmaxi.com.br

Brucai Transportes e Armazéns Gerais Ltda.
Rua Lucélia, 324, Chácaras Reunidas,
CEP 12238-458, São José dos Campos, SP
Tel.: 11-3937.1999 - Fax.: 11-3931.5465
brucai-sj@brucai.com.br
www.brucaLcom.br

Central Logística - Serviços Central
Logística e Armazéns Gerais
Rua da Mooca, 1678/1736, Mooca,
CEP 03104-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6618.3511- Fax.: 11-6618.3479
comercial@centrallogistica.com.br
www.centrallogistica.com.br

Cia. Produtores de Armazéns Gerais
Av. Brigadeiro Luis Antônio, 2344, 7° Andar - SI
74, ld. Paulista, CEP 01402-900, São Paulo SP
Tel.: 11-3541.3868 - Fax.: 11-3541.3868
matriz@ciaprodutores.com.br
vvww.ciaprodutores.com.br

DIRETORIA

Walter Devito (Dir. Adm.), José Alberto
(Dir. Com.), Levy Devito (Dir. Op.), Antô-
nio Carlos de Oliveira (Dir. Op.)

ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

4.500 m'

Bernardo Hess (Dir. Pres.), Pedro Roberto 185.000 m'
de Oliveira Almeida (Dir. Gen. Rel, Corp.),
Raimundo Pires (Dir. Op.), Marcelo Bruzzi
(Dir. Ind.), Sérgio Pedreiro (Dir. Fin.), Ale-
xandre Santoro (Dir. Log.), Eduardo
Peleissone (Dir.Comm.Agr.)

Nelson Cajado (Dir. Ex.), Fábio Marques Tercerizado
(Dir. Adm. Fin.), André Gobersztejn (Dir.
Des. Neg.)

Antonio Vidal Esteve (Pres.), Paulo
Roberto Guedes (Super. Op. Adm.),
Rodrigo Franco Somlo (Super. Neg.),
Ferdinando Manzoli (Dir. Neg.), Nivaldo
Tuba (Dir.)

Vasco C. Oliveira Neto (Pres.), Jalaertem
S. Campos Ir (Dir. Com.), Ricardo Abra°
(Ger. Nac. Dist Transp.), Maurício P. fvlotta
(Ger. Nac. Op.), Claudia C. Oliveira (Ger.
Com.), Cristina C. Oliveira (Ger. Adm.
En.)

Aldo Azullini (Dir. Log. Inter.), José Roberto
Armam Paschoal (Dir. Cons.), Reinaido
Noryoshi Kawabe (Dir. Op.)

Marcas V. C. Pardo (Diretor)

203.000 rm

467 000 m2

80.000 012

800 m,

Marcelo M. Cunha (Dir. Suo.), Fausto M. 61.000 rn,
Cunha (Dir. Planj. Mkt. Vendas)

Wilson Antón.() Sexto (Dir. Ger.), José
Roberto Sexto (Dir. Op.), Edson Depolito
(Dir. Corri.)

n.d.

18.000 m2

120.000 m'

Ruv Ritz Shimoide (Dir. Pres.), Seiji 33.359 m'
Yamashita (Dir.)
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N° DE ARMAZÉNS
OU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

255

n.d.

20

14

2

1

2

7

2

3

N° DE
FUNCIONÁRIOS

PRINCIPAIS
CLIENTES

110 Editora Abril, Technos da
Amazónia, Yamaha Motor da
Amazônia, HDL dv Amazó-
nia, Philips da Amazônia

3.200

70

1.200

Ambev, \f,./hite Marow•s,
Scania, Pirelli, Procter &
Gamble

n.d,

n d

589 Meia Saúde Animai Pedem
Van Idelie, Schering Plough
Coopers Unile er Kibon
ria 'lee

52 n.d

208 Gecomp, Hilub, AGP, 006,
Revepaper

299 Honda Automóveis, LG
Electronics, Voto(antim Me-
tais, Hun:sman Advanced,
Flin: Ink do Brasil

85

-100

130

n cl

n d

n cl



EMPRESA

Cotia Penske Logistics Ltda.
Av. Paulista, 2.073, 1 pavimento, Cj. 4E, Bela
Vista, CEP 01311-300, São Paulo, SP
Tel.: 11-3179.0624 - Fax.: 11-3253.9773
atendimento@cotiapenske.com.br
www.cotiapenske.com.br

Delta Records Com. e Armazenagem Ltda.
AI. Araguaia, 1.800 - 10 Andar, Alphaville,
CEP 06455-000, Barueri, SP
Tel.: 11-4191,5040 - Fax.: 11-4191.5039
comerciattransporte@deltarecords.com.b-
www.deltarecords.com.br

EBA - Empresa Brasileira de
Armazenamento Ltda.
Estrada Gaivão Bueno, 5.600, Batistini,
CEP 09842-080, São Bernardo do Campo. SP
Tel.: 11-4357.3573 - Fax.: 11-4357.3902
eba@eba.com.br - www.eba.com.br

Ebamag Armazéns Gerais e Logística Ltda.
Rod. Pres Dutra, s/n, Km 268,4, São Luiz,
CEP 27335-640, Barra Mansa, RJ
Tel.: 24-3323.3032- Fax.: 24-3323.4075
bma@ebamag.com.br
www.ebamag.com.br

Exata Logística S.A.
Av. Alexandre Colares, 500, Vila Jaguara,
CEP 05106-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3908.6055 - Fax.: 11-3908.6050
logistica@exatalogistica.com.br
www.exatalogistica.com.br

Expresso Nepomuceno S.A.
Rua Alcides Thomaz da Silva, 15, Distrito
Industrial, CEP 37200-000, Lavras MG
Tel.: 35-3694.9900 - Fax.: 35-3821.9900
comercial@expressonepomuceno.com.br
www.expressonepomuceno.com.br

Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.
Av. Antônio Frederico Ozanam, 6.200, Vila Rio
Branco, CEP 13215-276, Jundiaí, SP
Tel.: 11-4583.6001 - Fax.: 11-4583.6001
diretoria@expressojundiai.com.br
www.expressojundiai.com.br

Faster Logistics Ltda.
Av. Prefeito João Vilallobo Quero, 1.794, Jardim
Berval, CEP 06422-120, Barueri, SP
Tel.: 11-2188.5222 / 4166.4700
Fax.: 11-2188.5222 / 4166.4700
grupofasterbrasex@fasterbrasex.com.br
www.grupofasterbrasex.com.br

FBD Distribuidora Ltda.
Estrada do Guerengue, 380, Taquara,
CEP 22713-000, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 11-3348.6000 - Fax.: 11-3348.6008
sacsp@fbd.com.br
www.fbd.com.br

Flexcon Comércio, Montagem e
Reformas Ltda.
Rua Piauí, 129 SI 111, Higienópolis,
CEP 01241-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3214.5495 - Fax.: 11-3214.5495
flexcon@aol.com - www.flexcold.com.br

Friozem Logística Ltda.
Via de Acesso João de Does, 1.701, id.
Alvorada, CEP 06600-000, Jandira, SP
Tel.: 11-4789.8200
oscar@friozemlogistica.co.br
www.friozemlogistica.com.br

DIRETORIA

Felipe José Figliolini Filho (Dir. Pres.),
Paulo Henrique G. Monteiro (Dir. Fin.),
Mohamed 1. A A Nassif (Dir. Op.)

José Eduardo Lima Sé (Soc. Dir.), Pérsio
de Carvalho Jr (Dir. Un. Transp.), lavier
Graves (Contr.), Carlos Augusto (Ger.
Op.)

Guilherme Feriani (Dir. Pres.), Luiz Gui-
lherme Feriani (Dir.), Rubens de Monaco
(Dir.)

José Marciano de Oliveira (Dir. Com.),
Antônio Teodoro de Oliveira (Dir. Fin.),
Raimundo Messias de Oliviera (Dir. Op.)

ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

194.445 m2

15.000 m'

30.000 m2

65.000 m'

Mauricio Pastorelio (Dir. Geral), Carlos 23.000m2
Tanaka (Dir. Tec.)

Agnaldo de Souza (Dir. Pres.), Tânia
Mara de Souza Castro (Dir. Adm. Fin.),
Agnésio Carvalho de Souza Neto (Dir.
Op.), Agnaldo de Souza Filho (Dir. Com.)

Romeu Natal Panzan (Dir. Adm.), Carlos
Alberto Panzan (Dir. Com.), Ademir
Panzan (Dir. Op.), Shirley Panzan
Manzato (Dit. Adj.)

n.d.

Henrique Costa (Dir.)

Richard Graham Maddock (Pres.)

n.d.

18.000 m'

N° DE ARMAZÉNS
OU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

7

1

8

3

6

N° DE
FUNCIONÁRIOS

1.456

PRINCIPAIS
CLIENTES

Ford, GM, Visteon, HP

300 Banco Itaú, GE, Ag:lent,
Telefonica, Bematech

25 n.d

180 n.d.

168 Andreas Stihl, Epcos
(Siemens), Bradesco, Natura,
E lectrolux-Husqvama

432 n.d

24.993 m2 19 879 Britânia, Farmacêutica, Invis-
ta, Fibras Philips, Saint Glo-
bal.

33 000m'

6.000 44

Tercenzado

210.000 m2

22

2

6

880

100

n.d.

900

ANUÁRIO DO

n.d.

n d

Chocolate Garoto, Smucker,
Danone, Addax, Ovos lto

n.d.
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EMPRESA DIRETORIA ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

N° DE ARMAZÉNS
OU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

N° DE
FUNOONÁRIOS

Gefco Logística do Brasil Ltda. Jean-Nbel Gérard (Pres.), Ricardo Kailas 10.316 m' 5 160
Rua Dezenove de Fevereiro, 30, 5° e 6° andar,
Botafogo, CEP 22280-030, Rio de Janeiro, RJ

(Dir. Log. Merc.), Angélica Barbosa (Dir.
Com. Ext. e Aduana), Joel Barbosa (Dir.

Tel.: 21-2233.8100 - fax.: 21-2266.8101
logistica.brasil@getco.com.br
www.gefco.com.br

Grieg Logística Ltda.
Rua Alcides Ricardini Neves, 12, 14° Andar, Grupo
1.410, Brooklin, CEP 04575-050, São Paulo, SP

Mkt. Inf. Tec.), José Otávio Statleu (Dir.
Distr. Vem.), Sebastião Dantas (Dir. Fin.
Cont.), Deise Vieira (Dir.RH),

Alexander Edouard Grieg (Dir. Pres.),
Fredrik Pina Engelhart (Dir. Vice-Pres.),
Jorge Mariano (Dir. Fin.), José Carlos da

n.d. n.d. 20

Tel.: 11-5103.0508
comercial@grieglog.com.br
www.grieg.com.br

Silva Caridade (Dir. Log.)

Grupo Argos
Av. Aruanã, 700, Tamboré,

Manoel Sousa Lima (Dir.), Paula Fonse-
ca Sousa Lima (Dir.)

18.000 m° 1 100

CEP 06460-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-4133.2255 - Fax.: 11-4133.2266
argos@grupoargos.com.br
www.grupoargos.com.br

Intercarrier Transporte Internacional Ltda. Rui Ramos de Oliveira (Pres.), Carlos n.d n.d. n.d.
Rua Vergueiro, 2045, 13° Andar, Vila Mariana, Franco (Dir. Com.)
CEP 04101-000, São Paulo, SP
tel.: 11-5549.6968
rui@intercarrier.com.br
www.intercarrier.com.br

Kenya S.A. Transporte e Logística Franco Tegon (Dir.) n.d. 10 n.d.
Rua Quitandinha 21 SI 23, Vila Gaivão,
CEP 07056-080, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6455.6066 - Fax.: 11-6497.4143
kenyasp@kenya.com.br
www.kenya.com.br

Libra Terminais S.A. Mauro Salgado (Pres.), Martin Aaron 10.000 rn' 7 750
Av. Eng. Eduardo Magalhães Gama, s/n,
Macuco, CEP 11020-900, Santos, SE'

(Dir.), Eduardo Bechara (Dir.) , Marcelo
Machado (Ger.), Rodrigo Portugués

Tel.: 11-3279.3737 - Fax.: 11-3279.3772
rportugues@poli.usp.br
www. t37. com . b r

(Sup.)

Limeira Logística Armazéns Gerais Ltda. José Carneiro da Silva Filho (Dir.), João 6.400 m' 2 121
Rodovia 101 Sul, galpões D/E, s/n, Muribaca, Loir de Souza (Ger. Geral)
CEP 54335.000, Jaboatão dos Guararapes, PE
Tel.: 81-2122.0070
www.grupocidadeazul.com.br

Localfrio S.A. Márcio Tardivo (Ger. Geral), Eder Rosa 100.000 m' 3 335
R. Do Rocio, 220, Vila Olímpia, (Ass. Transp.)
CEP 04552-903, São Paulo, SP
Tel.: 11-3046.4600 - Fax.: 11-3046.4600
mtardivo@localfrio.com.br
www.localfrio.com.br

Logistic Center S.A. Alfredo Villela (Dir. Geral), 10.000 rM 3 50
Av. Pref. João Villalobo Quero, 2253, Galpão
05, ld. Belval, CEP 06422-160, São Paulo, SP
Tel.: 11-3537.8000 - Fax.: 11-3537.8001
logcenter@logcenter.com.br
www.logcenter.com.br

Martini Meat S.A. - Armazéns Gerais
Rod. BR 277 KM 6, s/n, Colônia Santa Rita,
CEP 83215-440, Paranaguá, PR

Edson Carneiro (Dir. Adm.), Roberto Kiss
(Dir. Com.), Yasuo Arasaki Neto (Ger.
Log.)

26.000 m, 2 200

Tel.: 41-420.3200 - Fax.: 41-420.3229
atendimento@martinimeat.com.br
www.martinimeat.com.br

Mclane do Brasil Ltda. Mike L. No (Pres.), Marcos Ferreira (Dir. 159.200m2 5 850
Av. Gupê, 9971, Jd Itaparica, Op), Minam S. Korn (Ger. Desenv. Neg.)
CEP 06422-120, Barueri, SP
Tel.: 11-2108.8800 - Fax.: 11-4789.6969
contato@mclaneco.com.br
www.mclane.com.br
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PRINCIPAIS
CLIENTES

L'Oréal, Vallourec, Michelin,
Total E, Plastic Ominium

Papirus, Lef Cerâmica, Cerâ-
mica Rocha Forte, Vulcan,
Qualitá Granitos

n.d.

n.d.

Carrefour, Pão de Açucar, Son-
da, Econ, Santa Clara

n.d

n.d

Basf, Bayer, Ajinomoto

Procter & Cambie, Alto Giro,
Multi Pontoaponto, Baden
Baden, Cepera

n.d

n.d.



Yo":.

A TNT Logistics Incorporou a Wilson para atender as necessidades da sua empresa.

A aquisição mundial do Wilson Logistics Group pelaTN— fortalece o npsso know-how no agenciamento
internacional de cargas aéreas e marítimas. Para suo empresa, isso significa otimizar a cadeia de
suprimentos concentrando todas as atividades em ur-1 único fornecedor. Integre a logística da sua
empresa com três letras:TNT. . •
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EMPRESA DIRETORIA
ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(em irt,)

N° DE ARMAZÉNS
EIOU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

N° DE
FUNCIONÁRIOS

PRINCIPAIS
CLIENTES

Megatranz Transportes Ltda,
Av. Marginal do Rio Pinheiros, 5.200 BI E, Ci

Hennaue Zupoardo (Pres), Valter Tonon
Jr (Do), Henrique Zuppardo Jr (Ger.

n.d. n.d. n.d. n.d.

401, Morumbi, CEP 05693-000, São Paulo,SP Adm.)
Tel.: 11-3759.7777 - Fax.: 11-3759.7770
megatranz@megatranz.com
www.megatranz.com

Meridianmodal Logística e Transportes Ltda.
Rua Bons Kauffmann, 118 C, Chico de Paula,

Flávio Rodrigues Pereira (Dir.) 140.000 m2 5 90 P&O Nedlloyd, CMA-CGM,
Tecsis, Onca, Brassuco

CEP 11080-400, Santos, SP
Tel.: 13-2102.0200 - Fax.: 13-2102.0218
cisidoro@meridianmodal.com.br
www. meridia n modal. com.br

Metropolitan Logística Comercial Ltda.
Av. Pirecema, 1.061, Tamboré,

Cristiano Baías (Dir. Ex.), Eduardo
Chiba (Dir. Op.)

40.000 m2 8 700 TIM Brasil, Gradiente, Nokia,
Claro Brasil, Telecom

CEP 06460-030, Barueri, SP
Tel.: 11-6802.2000 - Fax.: 11-6802.2058
metrolog@metrolog.com.br
www.metrolog.com.br

Multitrans Logistics do Brasil Ltda.
R. Vapabussu, 156, Congonhas,

Vaidir A Lodo (Dir.), José Carlos N. Nas-
cimento Jr. (Dir.)

n.d. n.d. 22 n.d.

CEP 04632-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-5034.0032 - Fax.: 11-5034.8217
multitrans@multitransbrasil.com.br
www.multitransbrasil.com.br

Quick Operadora Logística Ltda.
Av. Lourenço Belloli, 772, Parque Industrial

Rivas Rezende da Costa (Dir. Geral),
Rivas Rezende da Costa Filho (Dir.

51.000 m2 6 710 n.d

Mazzei, CEP 06268-100, Osasco SP
Tel.: 62.36014600 - Fax.: 62-3602.4600 Ramal 225
rivas@quick-logistica.com.br
www.quick-logistica.com.br

Mkt.), José Eduardo Paganini (Dir. Op.),
Livio Miguel Coelho (Ger. Com.)

Refrio - Armazéns Gerais Frigoríficos S.A.
Rodovia Régis Bittencourt, Km 293,5, Potuvurá,

Jorge C. Nahas (Dir.) 40.000 m2 4 360 Kibon, Batavo, Sadia, Perdi-
gão, CBD

CEP 06882-700, ltapecerica da Serra, SP
Tel.: 11-4147.1122 - Fax.: 11-4147.1158
refrio@refrio.com.br
www.refrio.com.br

Ryder Logística Ltda.
R. Laguna, 276, Chác Sto Antonio,
CEP 04728-000, São Paulo, SP

Antônio Wrobleski Filho (Pres.), Caio
Corrêa Najm (Dir. Op.), Ismael Santos
(Dir. Fin.), Adolfo Pimentel Filho (Ger.

76.000 m 2 6 1.100 General Motors Brasil e Argen-
tina, Toyota Argentina, Volks-
wagen, Unilever, Grupo ZF

Tel.: 11-5644.9620 - Fax.: 11-5644.9530
ryderbrasil@ryder.com
www.ryder.com

Desenv. Neg.)

Servilog - Armazéns Gerais e Logística Flávio Ercoli (Dir.), Silvio Lapenna Ercoli (Ger. 23.500 M2 6 120 n.d
Ltd a. Op.), Ricardo Ercoli (Ges0p.), Anderson
Alameda Rio Negro, 1.084, Cj 67, Alphaville,
CEP 06454-000, Barueri, SP
Tel.: 11-4133.0277 - Fax.: 11-4133.0277
www.grupocidadeazul.com.br

Santos (Ger. Com.), Francisco A Silva (Ger.
Com.), Luiz Carlos Vieira (Ger. Com.),
Helder J. Lazzarin (Coord. Tec. Com.) Cláu-
dio Moretti tara (Ger. Transp.)

Sete Estradas Logística Ltda.
Rua Oneda, 900, Vila Bondioli,

Maria Alice Conte (Dir. Fin.) 6.000 m, 2 200 Interprint, Manlan, Dr. Oetker,
Liotécnica

CEP 09895-280, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4391.8800
ricardo@sete-estradas.com.br
www.sete-estradas.com.br

Super Frio Armazenagem e Logística Ltda.
Rodovia SP-215, Km 36,
CEP 13880-000, Vargem Grande do Sul, SP

Fernando Milan Sartori (Dir. Ex.), Vera
Lúcia Longuini Milan Sartori (Dir. Fin.)

20.000 tri2 19 40 Master Foods, Cargill, Ferrero
do Brasil, Cooperfrango, SPF
do Brasil

Tel.: 19-3641.1254 - Fax.: 19-3641.5299
sac@superfrio.com.br
www.superfrio.com.br

98 ANUÁRIO DO DE CARCA 2305



EMPRESA

Target Logistics Ltda.
Rua São Quirino, 1.090, Vila Guilherme,
CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.9009 - Fax: 11-2142.9090
info@target-logistics.cormbr
\Nn,,,,v.target-logistics.com.br

Tecon Rio Grande S.A.
Av. Maxinniliano da Fonseca, 201, 4, Seção da
Barra, CEP 96204-040, Rio Grande, RS
Tel.: 53-234.3000 - Fax.: 53-234.3132
rogerio©tecon.com.br
wv.,w.tecon.com.br

Tequimar - Terminal Químico de Aratu S.A.
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1343, 4 andar,
Bela Vista, CEP 09270-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3177.6215 / 3177.6152
Fax.: 11-3177.6295
LiItracargoC,17,ultra.com.br - vwvv.ultracargo.com.br

Tonini Ind. e Com. Ltda.
TV. Vileta, 1.181, Pedreira,
CEP 66085-710, Belém, PA
TeI.. 91-233.4700 - Fax.: 91-233.4700
toninin.2;tonIni.com.br

Trade Logística Ltda.
Rod. 9E-60, 7.256, Distrito Industrial e
Portuário de Suape, CEP 54520-600, Cabo de
Santo Agostinho, PE
1eI.: 81-3527.1101 - Fax..81-3527.1101
tradelogotlink.com.br

Transportadora Binotto S.A.
Rua Major Bibiano Rodrigues de Lima, 194,
Coral, CEP 89509-720, Lages, SC
Tel.: 49-221.1800 - Fax.: 49-225.1882
comercial@binotto.com.br
wwv,,.binotto.com.br

Transportadora Cardoso Minas Ltda.
Av. Monteiro, 370, Cidade Industrial Satélite,
CEP 07224-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6483.1000- Fax: 11-6412.9093
tcmronalcUli?terra.com.br
,,..vv\m'.cardosominas.com.br

Transportadora Transmiro Ltda.
Rua Ary Rosa dos Santos, 233, Distrito
Industrial, CEP 94930-605, Cachoeirinha, PS
Tel.: 51-471.5550 - Fax.: 51-471.1199
transmiro@transmiro.com.br
ww,..v.transmiro.com.br

Transultra Armazenamento e Transporte Ltda.
Av, Brigadeiro Luiz Antônio, 1.343, 4°' andar,
Bela Vista, CEP 09270-000, São Paulo SP
Tel.: 11-3177.6215 / 3177.6152
Fax.: 11-3177.6295
ultracargo©ultra.com.br
www.ultracargo.com.br

Viação Araguarina Ltda.
Av. Oeste Esq. SNF 07, 2.237, Setor Norte
Ferroviário II, CEP 74063-020, Goiânia, GO
lei: 62-212.0020 - Fax.: 62-223.5187
araguarinaexpress©odilonsaintos.com
wv\n,AharaguaFinaexpress.com.br

DIRETORIA

Roderto (Pres.j Cm os .:\lberto Mira
(Vjce-P(es.)

Paulo Berbietti (DT-. Ex.)

jscluarbo de Toledo (DT. Sep.), Ricalon
issac Catron (DD. fele -c. tIcyr1.)

Carlos Miars.Tonici (Dir.), Frederico Encies
Tareio; (DiT Adm.), 1C:á° C,znoS
(Ger. log.), Erick Mark Jt.ca Tocini ;Ger.
Com.)

7aulo Roberto Albuquerque d 'nucas
(Ger. De-ai), José 411tOhlie) ria Sn,,ptt;
Paco:eco ;Soc. Deis), Pai 1. •
Menezes (Soc. Cies)

Elbaneth B;notto Batizo (DD letdm.
Edilson STergic Binotto (DT. bec). Loa.),
Dja mx bliGincla (DT.. Piam Est..), Pedro
Alberto Sledochedko (Der. DD:, Jose
Actõnjo 9. Corro (Ger. On.), Ao-lati--
GT: anca (Ger Proc), Clube' C. (Ges KATT)

FLIY o Parente ;Dir. Pies.), Romed 'Geba
(Dn. Geral), Ltirton Rocha (Djr. ('bm.).
Flania Parent.e JurT, Francisco P3-
rente (Dpettor AcH. Nb.)

Volmir C. Bortoccello (Dir.Pres.),
Gtctrucies C. Bortoncello (DmAdml.
Hcifflio Bortoi-Jcejo (DL. NITTT, Leandro,
Bortoncello (Dir. Log.)

Eduardo de Toledo (Dir. Suc.:, Piemdc,
Isso:c Ct)bein (Dir. (clero. Doecs)

Odilon 10a te- cios Santos (Pres.), Ocilon
Santos neto (DD Sup.), Fatbo C-actuá
de Azevedo ;Ger. Com.), Elson Louren-
ço Ve oso LJnior ;Ger. Op.)
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CARRETEIRO CONTROLYIL

1
1
1

Conheça o produto que está revolucionando o dia-a-dia de quem
vive do transporte de cargas. É o Carreteiro Controlsat. Com ele é
assim: você adquire o sistema de rastreamento mais eficiente do
mercado, o Controlsat Dual — via satélite e celular, com condições
de financiamento que cabem no seu bolso. Você não paga pela
comunicação - que fica por conta da empresa contratante - e ainda
recebe as melhores oportunidades de carga, onde estiver.

Um sistema que informa quando o seu caminhão está disponível
para que transportadoras e embarcadores possam entrar em contato
com você, oferecendo carga.

Tantas vantagens que carreteiro nenhum vai conseguir ficar parado.
CARRETEIRO
CÇONTROLSAT

PARA MAIS INFORMAÇÕES, ENTRE EM CONTATO

0800 72 77766
www.carreteirocontrolsat.com.br

Empresa do grupo

Schahin
As melhores oportunidades

de carga para você
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Tecnologia joga
a favor do cliente
O mercado de rastreamento vem crescendo
muito devido ao advento de novas tecnologias
e baixos custos, o que acentua ainda mais a
concorrência entre os fornecedores de sistemas

Aline Feltrin

MONITORAR, GERENCIAR E RASTREAR

uma frota de caminhões ao mesmo tem-

po parecia tarefa difícil há alguns anos.

Principalmente pelo valor que se gastava.

Não era fácil pagar pelo satélite (GPS) e

pela comunicação por rede celular. Com o

advento do protocolo de comunicação

GSM, que proporciona facilidade de co-

municação aliada a um preço baixo, além

de uma gama de operações, pode-se ga-

rantir a segurança de um veículo e ainda

viabilizar uma logística produtiva.

Esta tecnologia atraiu muitas empresas

interessadas em oferecer o sistema, por

dois motivos: o primeiro é o baixo custo

do GSM e o segundo é a necessidade de

os empresários e autônomos aumentarem

a segurança de suas frotas — já que ter

um caminhão equipado com sistema de

rastreamento e monitoramento é um dos
itens avaliados pelas empresas de seguro
na hora de reduzir o valor da apólice.

São muitas empresas que oferecem este

sistema, mas as já avaliadas pelo Centro

de Experimentação e Segurança Viária

(Cesvi), entidade criada pelo setor de segu-

ro, somente algumas foram aprovadas.

Segundo Hugo Fleury, diretor comercial

da Ituran, o mercado de rastreamento de

veículos foi afetado negativamente pelo

aumento de pequenas empresas que ofe-

recem basicamente uma mesma solução.

"Assim, obter um produto básico não é
uma tarefa complicada. Para

o consumidor desatento, atra-
ído apenas por preços baixos
e imediatismo, isto pode cons-

tituir uma armadilha", conta.
A Ituran começou a operar

no Brasil em setembro de
2000. Em 2003 já tinha 40 mil
clientes. Hoje são mais de 100
mil usuários no País e 400 mil
no mundo. Segundo a empre-
sa, já foram recuperados, em
valor equivalente de veículos,
mais de RS 180 milhões.

Em 2004, comercializou 40

mil unidades do seu sistema e
teve um crescimento de 65%
no percentual total de vendas
em relação a 2003.

Para operar em complemen-A !tura!, com seu sistema de rastreamento já recuperou um total de veículos equivalentes a RS 180 milhões

,v11,JAR[c) DO TRANSPORTE DE CARGA 2005 I 1 01
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A Autotrac, que utiliza rastreamento por satélite e é líder de mercado, lançará o Autotrac Celular para atender ao transporte nos centros urbanos

to a área de cobertura das antenas de
radeb-equencia, d Ituran trará ao merca-

do nc orimeVro semestre deste ano o novo

proddto Ituran GSLI-GPRS. "A parcela que

faltava para atender de forma mais com-

o eta os clientes cm suas operacdes", diz
o diretor comercial Fleurv.

Outra novidade é o início das operações

na cidade do Rio de Janeiro, no segundo

semestre deste ano e a consoiidaçáo da co-

bertura na regido metropolitana de Santos.

Pára Hero KaUalla, diretor comercial da

Cortrolsat (do G%;30 SCH3hÍriO os empre-

sas gJe continuai ao no mercado serão

aquelas que invessirem cada vez mais em

tecnologia, além de manter uma equipe

de atendimento eficaz. "Hoje poucas em-

presas têm central de atendimento 24 Ho-

ras e um sistema que dé subsídios para

coordenadas corretas", conta.
O mercado, que movimenta cerca de 85

o lõlhões ao ano, incluvado gerenciamento

e rasnearnento de veículos— está em bus-

Ca de um estatuto e código co ética para
este setor e ideibrificação da área geográ-

fica oe atuação para cada empresa: e re-

gistra-a por perfL, alem de outras ques-

tões importantes, porém ainda pouco abor-

dadas pelo setor.

Com o objetivo Ge regulamentar a ati-

vidade ce gerenciáqores cie riscos e em-

presas de rastreamento e monitwamento
foi criado o Sindicato Nacional das Em-

presas de Gerenciamento de Riscos e de

Tecnologia de Pastreamento (Sindirisco).

Este sindicato define quem faz o que, que»
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o nivel de qualidade de cada um desses
fornecedores, quais ferramentas possuem,

e os separam por categorias através de

auditorias.

Segundo Francisco VVanderley Sigali, di-

retor comercial do Sinclinsco, muitos em-

presários cio setor já fazem parte do sin-

dicato — desde o fornecedor de sistemas

até o consumidor final, como os transpor-

tadores. De acordo com Sigali, com esta

o-ganização, o futuro consumidor estará
mais esclarecido e terá mais informações

disponíveis sobre estas empresas.

Centros urbanos — Líder de mercado

com 80% de participação, a Autotrac lan-

çará este ano o Autotrac Celular, ideal para
centros urbanos e regiões metropolitanas.

"Nas grandes cidades existe uma deman-
da muito grande de rastreamento urbano
— que pode utilizar as tecnologias de co-

municação baseadas em CDMA ou GSM.

Isso nos motivou a lançar este produto,
com o propósito de atender a empresas
que prestam serviços nos centros urba-
nos", conta Rodrigo Costa, diretor de

Marketing da Autotrac. Segundo o execu-

tivo, o lançamento demorou Um pouco

mais, para poder estudar melhor o produ-
to e oferece, diferenciais em relação aos
sistemas existentes no mercado.

A Autotrac obteve faturamento de RS
205 milhões em 2003 e no ano passado
foram RS 300 milhões. "Isso foi possível
devido a vendas novas e também pela fé
delidade de nossos clientes", afirma Cos-

ta. De acordo com a empresa, a perspec-
tiva para 2005 é manter a média de cres-

cimento obtida nos últimos anos.

A Controlsat apresentou ao mercado o

sistema Dual que utiliza o satélite lnmarsat

para médios e longos percursos (estradas)
e o sistema de comunicação móvel GSM

para centros urbanos.

A idéia do desenvolvimento do Dual sur-

giu para sanar algumas falhas na cone-

xão com o sistema via satélite. "Além de
não ter interrupções, permite uma redu-

ção de custo significativa para o transpor-

tador, cerca de cinco vezes abaixo do con-

vencional", explica Kairalla, o diretor co-
mercial da empresa.

"Há outras vantagens, como agilidade
nas comunicações — o Inmarsat leva de

três a quatro minutos e o sistema via celular,
no máximo vinte segundos", afirma.
Segundo Kairalla, os clientes da Con-

trolsat que já utilizavam o satélite podem

repotencializar seus produtos e reduzir os
custos,

Além do Dual, a empresa lançou o Con-
trocei que não precisa de utilização do sa-
télite — é indicado para transporte de car-

ga nos centros urbanos." Foi desenvolvi-
do com diferenciais competitivos que va-
lorizam o produto e auxiliam na operação,
como a possibilidade de programação de
comandos predefinidos em grandes quan-
tidades", acrescenta.

Em 2004 a Controlsat obteve um
faturamento de RS 30 milhões e investiu
mais de R$ 4 milhões nestes novos proje-



AS Monitoramentos Ltda. (Autcsat)
Rua Ordem e Progresso, 95
CEP 01141-030 - Barra Funda - São Faulo, SP
Tel.: 11-3616-1633 - Fax: 11-3616-1339
marcelo@autosat.com.br
www.autosat.com.br

Autotrac Comércio e Telecomuricações 5 A.
UnB - Campus Universitário Darcy Rik-eiro
Gleba A - Ed. Autotrac -Asa Norte
CEP 70910-901 - Brasília, DF
Tel.: 61-307-7000 - Fax: 61-307-702)
autotrac@autotrac.com.br
www.autotrac.com.br

CDATA Processamento de Dado:. Ltda.
Rua Regente Feijó, 339
CEP 09030-000 - Vila Assunção - Stc. Andre - SP
Tel./Fax: 11-4994-0081
info@cdata.com.br
www.cdata.com.br

Global Tech Sistemas de Seguraiça Ltda.
Alameda dos Guaramomis, 332
CEP 04076-010 - Moema - São Paulo - SP
Tel./Fax: 11-5053-7100
vendas@globaltechbrasil.com.br
www.globaltechbrasitcom.br

lturan Serviços Ltda.
Rua Cenno Sbrighi, 170 - 4° andar
CEP 05036-010 - Agua Branca - São Faulo S'
Tel.: 11-3471-2400 - Fax: 11-3471-24- 1
ituran.frotas@ituran.com.br
www.ituran.com.br

Jabursat Rastreamento de Veículos Ltda.
Rua Maceió, 110
CEP 86020-200 - Londrina - PR
Tel.: 43-3371 -3700 - Fax: 43-3371-37:.7
faleconosco@jabursat.com.br
www.jabursat.com.br

Mobisat Sistemas de Rastreamento Ltda.
(Graber)
Rua Bahia, 277
CEP 06465-110 - Alphaville - Berueri SP
Tel.: 11-4688-0808 - Fax: 11-4688-08.8 Ra Trál 406
robson@tricarico@grabencom.br
www.graber.com.br

Omnilink Tecnologia S.A.
Alameda Amazonas, 832
CEP 06454-070 - Barueri - SP
Tel./Fax: 11-4196-1100
omnilink@omnilink.com.br
www.omnilink.com.br

Pollus Sat Telecomunicações
e Serviços Ltda.
Av. lbirapuera, 3.415
CEP 04029-200 - Moema - São Paulc, SP
Tel.: 11-5090-3600 - Fax: 11-5090-36:0
vendas@pollussat.com.br
www.pollussat.com.br

Rotanet Automações Ltda.
Ed. Do Complexo Industrial de Informdtica
Rua Lauro Linhares, 589- 3° andar - s kla 6
CEP 88036-002 - Florianópolis - SC
Tel.: 48-333-4545
contato@rotanet.com.br
www.rotanet.com.br

-
Sascar Tecnologia e Segurança
Automotiva Ltda.
Rua Ten. Djalma Dutra, 800, Sobreloja
CEP 83005-360 - Centro -5. José dos 'inha s - PF
Tel/Fax.: 41-299-6004
sascar@sascar.com.br
www.sascar.com.br

rv

Satélite Sistema de Segurança E etrônica
Ltda. (Grupo Satélite)
Rua Siqueira Afonso, 231/232
CEP 03028-040 - Pari - São Paulo - SP
Tel.: 11-6693-7449 - Fax: 11-6694-3250
gruposatelite@gruposatelite.com.br
www.gruposatelite.com.br

FORNECEDORES DE SISTEMAS

1 -Satelital baixa órbita- híbrido, 2- GPRS/GSM 1.R$ 4.000 - 2.R$ 1.950

Sistema Autotrac de comunicação móvel de
dados, composto de hardware de comunicação:
teclado+antena+dispositivos de segurança e
software de gerenciamento BR Web: software
de gerenciamento pela internet; Autotrac
Caminhoneiro: sistema de monitoramento e
rastreamento de frotas customizado para a
realidade do caminhoneiro

Equipamento para rastreio e monitoramento
de veículos, composto basicamente por um
módulo receptor de GPS, módulo celular e
computador de bordo

GT Block - Bloqueador veicular via satélite
(RF), GT LBS - Bloqueador e localizador veicular -
atua com transmissão de sinais codificados via
celular, GT Torpedo - Bloqueador e rastreador
via GPS de veículos automotores

Kits veiculares com sensores e atuadores para
fins de proteção de casco e gerenciamento de
risco/frota

Equipamento: a partir CE ES 5.265 á
vista ou com planos espec ais de
financiamento
Comunicação: a partir c1( IS 75,40
mensais

Equipamento: com bater a interna
backup R$ 2.750,00

GT Block - RS 594,00
Monit. mensal -RS 38,00
GT IBS - RS 954.00
Monit. mensal - R$ 78,01
GT Torpedo - R$ 2.370,00
Monit. mensal - R$ 120 (O

A partir de RS 750,00

Rastreamento de veículos, localização, por GPS n.d.
e transmissão de dados via satélite e/ou
GSM (SMS/GPRS)

GPS com placa de comunicação GSM GPRS ou
TDMA ou COMA
Marcas: Maxtrac/Cellocator/Omnilink

RI 1450- rastreador inteligente que utiliza
a localização por satélite (GPS) e comunicação
por telefonia celular GSM/GPRS

A partir de R$ 1.800,00 co n p>anos
de parcelamento própria es
até seis vezes

n.d.

Syslock, GSM Syslock - TDMA Teleblock serviços n.d.
de rastreamento de veículos em território
nacional com central própria

Rotainfo - localizador de veículos ou cargas
baseado em tecnologia de radiofreqüência

Sascar Celular, Sascar GPS, Sascar GSM,
Sascarga, Sas Personal

Sistema de imagem, rastreamento,
gerenciamento, suporte, manutenção, logística,-
redução de consumo de combustível,
fiscalização, limpeza, redução de assaltos

A partir de R$ 380,00 e
mensalidade a partir de f:5 35 00

Sascar Celular: R$ 1.16L,
Monit. mensal: R$ 95,10
Sascar GPS: R$ 1.827,00
Monit. mensal: R$ 98,40
Sascar GSM: R$ 1.949,00
Monit. Mensal: R$ 98,40
Sas Personal: não informacza
Sascarga: não informado

Entre R$ 1.500,00 e RS 15 30C...,00

n.d.

Rapidão Cometa, Mercúrio, C.'S2
Transportes,Marbo, Ouro Verc, Rsal
Cargas, Jolivan, Loginter

Sete Estradas Logística, Anatrdni,
Transcob, Granvale, Kwikasair,
Transportadora Uniflan, Ita CE-go

n.d.

Grupo Julio Simões, Lubiani,
Porto Seguro Seguros

Viação Garcia, Belmok logist CE
Transportes, Transporcarga, F ig rífico
Bertin

Itaba Transportes, Frigorífico Faja,
Frangoeste, Frangodoro, Frigo ífi :o
Aurora, Shell, Esso, Tomé Trane pc rtes,
Risso Transportes, Johnson, Hf.
Schering, Williams, Viação Bor
Eurofarma, Gafor

Transportadoras: Braspress, Bi_ck
Jamef, Schio, Shuttle, White Mart r s,
Citrosuco, Ipiranga
Atacadistas e cadeias de varej a: 32st
Mia, Grupo Pão de Açúcar, Ma-tims
Operadores logísticos: Bertin, DH_
Unilever
Gerenciadores de risco: Apisul Buanny,
Duty, GV, Pamcary

Banco Itaú, Banco Banespa, B kni:o
HSBC, Grupo Pão de Açúcar, B35

Coca-Cola, TNT Logística, Gafcr,
Editora Abril

Seguradoras: Bradesco, HSBC,
Unibanco, Itaú

Grupo Belarmino, Grupo Vidazil,
Grupo Julio Simões,
Grupo Constantino
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tos e espera com isso um crescimento de

50% em 2005.

A CDATA Processamento de Dados

comercializa equipamento para rastreio e

monitoramento composto por módulo re-

ceptor de GPS, módulo celular GSM-GPRS

e computador de bordo. Segundo José

Carlos dos Santos Pereira, diretor técnico,

o sistema permite aumento da capacida-

de de gestão e controle da frota por ser

dotado de comun cação econômica e em

tempo real e possibilita ao operador pla-

nejar e gerenciar a operação, estabelecen-

do a velocidade e o caminho mais viável

para o destino do caminhão, além de au-

mentar a segurança.

A empresa já forneceu o sistema inte-

grado de gerenciamento e operações logís-

ticas para dez transportadoras — uma de-

las é a Sete Estradas, com frota de 120

caminhões. "Utilizamos o sistema há al-

guns meses e reduzimos nossos custos na

comunicação em 50%", relata Ricardo

Conte, diretor comercial da Sete Estradas.

Segundo ele, o principal fator que levou a

empresa a adquirir o sistema foi a posi-

ção em tempo real e o menor custo do

equipamento e da comunicação.

A CDATA espera crescer 100% em re-

lação ao ano passado. Prevê investir no

produto híbrido e será avaliada pelo Cesvi

nos próximos meses.

A Sascar apresentou no começo deste

ano o Sascarga, o aparelho de segurança

veicular com GPS para rastrear cargas

também em locais cobertos. O equipa-

Sistema de avaliação Cesvi
Para ser aprovada pelo Cesvi a empresa de rastreamento precisa :

• Estar devidamente registrada.

• Fornecer o conjunto : venda de equipamento, instalação, monitoramento e assistência

técnica. Para serviços terceirizados, mediante apresentação de contrato legal.
Mi Ter no mínimo 200 equipamentos instalados ou estrutura de monitoramento com-

patível (dois funcionários e dois micros dedicados com roteador de pânico por turno e

um back up (reserva) do sistema em local separado da central).

Mi O produto fornecido tem de ter um sistema de comunicação, área de abrangência,

operação do equipamento, localização geográfica, precisão, bloqueio, forma de blo-

queio, teste de desativação, chicote elétrico, dimensionamento de conexões, consumo

elétrico, sirene, bateria de reserva e antifurto.

Pontuação
Para cada tópico da avaliação é dado um peso.
Empresa

Legalidade: 5%; instalação: 10%; assistência: 15%; central de monitoramento/blo-

queio: 20%; recuperação do veículo roubado: 10°/0; informações ao usuário: 10%.

Equipamento
Sistema de comunicação: 10%; funcionamento: 20%.

% pontuação final calculada
Até 19,5%, reprovada; de 19,6% a 36,2%; de 36,3% a 52,9%; de 52,0% a 69,6%;

de 69,7% a 86,3%; de 86,4% a 100%.

wwvv.cesvibrasil.com.br
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mento, que utiliza módulos de comuni-

cação GSM/GPRS da Siemens, rastreia,

localiza, gerencia e monitora veículos e

cargas com precisão.

Com tecnologia 100°/0 nacional, o Sas-

carga identifica a localização da carga e

toma decisões programadas por região —

mesmo que não haja cobertura de celular.

Permite ou não a entrada do veículo em

rotas e áreas de perigo e abre canal de
voz entre a central de operações da Sascar

e o condutor do veículo. Tem acessórios,

como botão antipânico, envia e recebe
mensagens pré-formatadas e bloqueia e

desbloqueia o sensor da trava de quinta-

roda. Monitora em tempo real o itinerário
do veículo, as travas das portas — veloci-
dades e distâncias percorridas. O disposi-

tivo controla o consumo de combustível e

emite relatórios de jornada, que demons-

tra rotas, paradas e abastecimentos, entre

outros itens.

Segundo a empresa, 2004 foi o ano de
consolidação. A companhia ampliou a rede
comercial e técnica em 30% e passou a

atender a todos os estados brasileiros. A

Sascar encerrou o ano com 47 mil clien-

tes cadastrados com um faturamento de
RS 61 milhões. Teve forte atuação na Ar-

gentina e projeta para 2005, participa-

ção nos mercados do Chile e do Uruguai.
Outra perspectiva para este ano é um

acréscimo de 30% nas vendas e aumento
do faturamento, devido à entrada do
Sascarga e do Saspersonal (rastreador de
uso pessoal).

A Graber, outra empresa do setor, está
investindo em um novo equipamento. Tra-
ta-se da instalação de uma microcâmera
que vai permitir visualizar o que acontece
no interior do veículo — no ato de uma
ação sinistra ou por solicitação do cliente.

O equipamento estará disponível no mer-

cado a partir de 2006. Com cerca de 10
mil aparelhos comercializados, a empresa
obteve 70% de crescimento de vendas em
2004 em relação ao último ano. •



Projetos e Serviços
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A Buonny está de casa nova!!!

Buonny Projetos e Serviços

Alameda dos Guatás, 191

Pça da Árvore - São Paulo - SP

cep. 04053-040

fones. (11) 21752500 / 34432500

21242300

http://www.buonny.com.br

Buonny Sat - Segurança e suporte à logística 24hrs, via satélite, celular e rádio
Há 8 anos cuidando

Teleconsult - Elaboração de pesquisa dos profissionais de transporte de carga da sua carga!

Divisão de Projetos Especiais - Planos para prevenção de roubos e acidentes

Central Buonny 24h de escolta - Escoltas em todo território nacional

Buonny SOS Cargas - Socorro e preservação de cargas sinistradas, bem como avaliação da

causa e extensão dos danos

Central Buonny de Qualificação - Organiza e realiza cursos e treinamentos de profissionais

Averiguação de Sinistros - Apuração das causas de sinistro

Divisão de Cadastros Empresariais - Fornece informações cadastrais, creditícías e

acompanhamento de restrições financeiras

Disc RH - Elaboração de pesquisa de candidatos e funcionários

Guia da Carga - Catálogo eletrônico, um site de anúncios comerciais, criado para facilitar a localização

de Empresas ligadas à movimentação de Carga, em todo o País. criado pela Buonny e atualizado todos os dias.

A SEGURANÇA DA SUA CARGA
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da mais sua r. aitiba_eao no merca cb bra-

sileiro de cor (v_sie,om rodoviárias, r Kern-

anipliada coro a e ss raHra de investimen-
to para adoEir r (c ntrele de capim] da
Via0este. A COR :e\ e lucro de RS 263
milhões em ;004, o 9,e representou um
crescimento dê 3, 7 tI sobre o resultado
obtido um ar o mimo '1\ receita do yupo
registrou bm Jumea :c da ordem de 28,4%
no mesmo o oco rase 10% acin a dos
18,9% médic-a- Azados desde 2001.
"Nós estamo; agua c ando o novo p °gra-
ma do goveri o paie c ncessões e p -eten-

ciemos investir em novos trechos, de olho
em dois lotes que serão concedidos", afir-

ma Vale.

Ate o final desse ano, o governo prevê

licitar oito novos trechos de rodovias fe-
derais com um total de 3 mil quilometres.

De acordo com pronunciamento feito peio

ministro dos Transportes, Alfredo Nasci-
mento, na primeira audiência pública que

tratou das novas concessões, "o Brasil pre-

cisa investir em logística e infra-estrutura

de transportes para continuar o desenvol-

vimento e o escoamento da safra agríco-

la", setor que teve papel fundamental no

superávit recorde de USS 96 Ali-iões na

balanca comercial de 2004, e desejou su-

cesso à iniciativa privada na oportunida-

de de gerenciar outros 3 mil quilómetros
da malha rodoviária federal.

Para o diretor da Agencia Naciona de

Transportes Terrestres (ANTT), José Alexan-

dre Resende, o balanço das concessões de
rodovias federais, que neste ano comple-
ta unia década cio processo de licitação, é

positivo. "Já foram investidos mais de RS

6 biliões idas rodovias federais neste pe-
ríodo. A demonstração está clara quando
se vêem hoje as concessões e as rodovias
não concedidas", ciiz ele. Para a Associa-
cão Brasileira de Concessões Rodoviárias
(ABCR), que engloba, além das seis con-
cessionárias federais que estão sob fisca-
lização da ANTT, outras 30 empresas que
(Doeram rodovias estaduais e municipais,

o volume de investimentos feitos pelas
concessionárias de rodovias no País em



Investimentos pesadc f em ob■-é.s garantem as boas condições das estradas op3radas por coricssionárias

INVESTIMENTG5 REALIZADOS PELAS CONCESSIONÁRIAS NAS ROC DVIAS
(1996-2004) Valores

Investimento total

a preços r iciais

Concessionária Investimento realizado
até 2004

% executado

NOVADUTRA R$ 654.7 milhões R$ 937,7 milhões 69,82%

CRT RS 84.8 milhões R$ 131.1 milhões 64,68'i)

PONTE S/A RS 50,1 milhões RS 82,1 milhões 61,02'i)

CONCER R. 238.9 milhões R$ 409,0 milhões 58.4 - '/)

CONCEPA R$ 128,9 milhões R$ 139,7 milhões 92,27 )/)

ECOSUL Rt 32,7 milhões R$ 117,8 milhões

,
Fonte RETOF - Atualizadc es, abril 2 )05

nove anos do início da operação das es-
tradas pela iniciativa privada chega a R$
10 bilhões e o balanço também é consi-
derado positivo, afirma Moacyr Servilha
Duarte, diretor-presidente da associação.

De acordo com Resende, os investimen-
tos das concessionárias e a operação das
estradas repassadas pelo poder público à
iniciativa privada estão dentro do previs-
to nas outorgas, mas o ideal seria que o
governo licitasse nas novas concessões
trechos que receberam investimentos em
recuperação ou construção e pudesse di-
luir os gastos ao longo do período de con-
cessão e, conseqüentemente, os índices de
reajuste e seus impactos entre os usuári-
os e na economia. "O melhor momento
para conceder uma rodovia à iniciativa
privada é quando ela está pronta e nova e
não requer muito investimento", afirma o
diretor da ANTT.

Ao completar uma década, o programa
de concessões rodoviárias aponta para
uma queda do volume de investimentos
por parte da maioria das concessionárias
federais a partir deste ano e uma retoma-
da no crescimento de fluxo de veículos,
verificada ao longo de 2004 e no início de
2005 tanto pela melhora na atividade in-
dustrial como na renda da população. O
governo tem pressa em tentar recuperar
o terreno perdido com a queda dos inves-
timentos estatais no setor de transporte
rodoviário. No início dos anos 60, por
exemplo, as verbas federais para pavimen-
tação de estradas eram de 23,9% do or-
çamento para obras de infra-estrutura e,
no período de 1994 a 2002, os investi-
mentos federais nas rodovias ficaram em
minguado 1,5%.

Ao mesmo tempo em que o governo
conta com a iniciativa privada para me-
lhorar as condições de rodovias e portos,
que respondem juntos por 90% do esco-
amento das exportações, a meta é tentar
diminuir o impacto dos gastos nos trechos
concedidos. Pelas contas cia ANTT, deve-■
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INFRA-ESTRUTURA

rão ser investidos R$ 12 bilhões nos oito

lotes que serão licitados este ano e a re-

ceita a ser gerada nos 25 anos de conces-

são é estimada em R$ 60 bilhões, o que
deve garantir aos cofres públicos uma ar-

recadação de R$ 25 bilhões com o paga-

mento de impostos, R$ 1 bilhão por ano,
que serão pagos à União, aos estados e

municípios.

Para o diretor da ANTT, os programas
de obras nas rodovias sob concessão na

segunda etapa passam por alguns ajus-
tes, principalmente em casos onde o trá-

fego de veículos for inferior ao projetado
no momento da concessão. Nestes casos,
afirma Resende, o volume de investimen-

to em obras por parte das concessionári-
as tem de ser redimensionado de acordo

com o movimento verificado para garan-
tir as menores tarifas cobradas dos usuá-

rios. Este é um dos objetivos indicados pelo
governo atual nos programas de conces-
sões de serviços públicos e que será ado-

tado na segunda fase do programa de con-
cessões com o critério de menor tarifa de
pedágio oferecida na licitação. "A base de

uma concessão rodoviária é seu progra-

ma de exploração e para esta segunda fase
a ANTT está fazendo uma revisão dos pro-

gramas de investimento feitos pelo DNIT

RECEITAS PREVISTAS E REALIZADAS
(Valores correntes em R$ milhões)

Concessionária
(rodovias federais) Previstas até 2004 Realizadas até 2004 %

NOVADUTRA 1.718,63 2.141,02 22,83

CRT 235,24 215,20 -0,08

PONTE S/A 233,43 226,77 -2,85

CONCER 258,94 220,74 -14,75

-28,26CONCEPA 447,73 321,20

ECOSUL 114,19 65,28 -42,83

TOTAL 3.008,19 3.124,94

Fonte: RETOF

(Departamento Nacional de Infra-Estrutura

em Transportes) especificamente sobre os
valores de obras e os cronogramas de re-

alizações. Nas novas concessões estes
cronogramas serão um pouco diferentes,
serão flexíveis. Na verdade, a obra vai es-
tar fixada no volume de tráfego e estes

investimentos têm uma data de cronogra-

ma prevista, que vai oscilar conforme o
volume de tráfego verificado", afirma.

Segundo Resende, nos trechos de rodovi-

as que serão licitados na segunda fase do

programa de concessões também haverá

necessidade de investimento maciço no
início da privatização por conta do estado

das rodovias para que se possa oferecer o

mínimo de qualidade aos usuários, que
terão de pagar pedágio pelo uso.
O ex-ministro dos Transportes Eliseu

Padilha, que ocupou o cargo no governo

de Fernando Henrique Car-

doso entre 1997 e 2001,

afirmou em entrevista à

ABCR que as concessões e

as Parcerias Público-Priva-

8.954 das (PPP) para operação de
rodovias é fundamental,
pois o governo não dispõe

811 de condições para investir
sozinho no setor, Segundo
Padilha, "o setor privado
não faz benemerência e es-
pera o retorno de seu capi-

744 tal", o que reflete nos con-

tratos de concessão em es-
tradas onde não há retorno
dos investimentos com a ar-

NÚMERO DE ACIDENTES NAS RODOVIAS
FEDERAIS CONCEDIDAS

Concessionária 2002 2003

NOVADUTRA 9.367 8.643

CRT 746 727

PONTE S/A 911 872

CONCER 2.199 2.220

CONCEPA 1.279 1.305

ECOSUL 705 751

TOTAL 14.657 14.518

2004

782

2.419

1.286

14.996

Fonte: RETOF
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recadação por meio de pedágio — devido

ao movimento insuficiente de veículos — e

as concessionárias assumem os riscos de

mercado. Nestes casos, o governo terá que
lançar mão das PPP para subsidiar a ren-

tabilidade ao capital privado Para o pre-

sidente da Associação Brasileira da Indús-

tria de Base e Infra-Estrutura (Abdib), Paulo

Godoy, é claro o interesse dos investido-

res, tanto os que já atuam no segmento

de concessões rodoviárias como os novos

players, na segunda fase do programa de

repasse do controle das rodovias federais.

De acordo com Godoy, há constatação de

que o atual estágio da segunda fase das

concessões já passou para a fase de solu-

ção dos problemas, mas a associação en-

tende que o número de estradas a ser con-

cedidas para a iniciativa privada pode ser

maior e fluir de forma mais rápida. O pre-
sidente da Abdib afirma também que o

governo federal deve explorar ao máximo

os trechos de rodovias onde a remunera-

ção aos investidores privados pode ser

garantida somente com a cobrança de

pedágio e depois partir para as PPP no

setor. "Há interesse por parte de novos

grupos privados em investir em rodovias
federais e, com isto, superar os gargalos
existentes na infra-estrutura do País", ob-
serva. A segunda etapa das concessões
rodoviárias teve seu programa iniciado
ainda no governo de Fernando Henrique
Cardoso, foi revista pelo governo de Luiz
Inácio Lula da Silva e deve entrar na fase
de licitação no segundo semestre deste
ano. •
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GUIA DE CONCESSIONÁRIAS
DE RODOVIAS

CONCESSIONÁRIA DIRETORIA PODER CONCEDENTE
EXTENSÃO TOTAL

CONCEDIDA

N° DE PRAÇAS
DE PEDÁGIOS
EXISTENTES

Autovias S.A. José Carlos Ferreira de Oliveira Filho (Dir. Secretaria dos Transportes 316,7 km 4

Rod. Anhangüera, Km 312,2 - Pista Norte,
CEP 14079-000, Ribeirão Preto, SP
lei,: 16-2102,4200

Geral), Francisco Leonardo Moura da Cos-
ta (Dir. Adm. Fin.), Marcos Garcia
(Ombudsman)

do Governo do Estado
de São Paulo

Fax.: 16-2102.4250
autovias@autovias.com.br
www.autovias.com.br

Brita Rodovias S.A. José Luis Beis Irigoyen (Dir. Super.) Departamento Autônomo de 144,9 km 3

Av. Borges de Medeiro, 1.660, Centro,
CEP 95670-000, Gramado, RS

Estradas de Rodagem do Rio
Grande do Sul

Tel.: 54-286.6593
Fax.: 54-286,6666
britarodovias@serragaucha.com.br

Caminhos do Paraná S.A. José Julião Terbai Junior (Dir. Pres.), Pedro Departamento de Estradas de 405,9 km 4

R. Luiz Fernando Gomes, 130,
CEP 84500-000, Irati, PR

Henrique de Moura Ferro (Dir. Obras),
Márcio Agulhar Martins (Ger. Operações)

Rodagem do Paraná

Tel.: 42-421.2330
Fax. :42-423.2278
caminhos@caminhosdoparana.com.ly
www.caminhosdoparana.com.br

Centrovias Sistemas Rodoviários S.A. José Carlos Ferreira de Oliveira Filho (Dir. Departamento de Estradas de 218,1 km 5
R. Treze de Maio, 2.034, Centro,
CEP 13560-130, São Carlos, SP
lei.: 16-3372.8020

Geral), Eneo Palazzi (Dir. Eng. Obras), Fran-
cisco Leonardo Moura da Costa (Dir. Adm.
Fin.)

Rodagem de São Paulo

Fax.: 16-3372.8737
centrovias@centrovias.com.br
www.centrovias.com.br

Companhia de Concessão Rodovia Juiz Pedro Jonsson (Dir. Pres.), Evandro Carnel- Departamento Nacional de 180,0 km 3
de Fora - Rio ro (Dir. Adm. Fin.) Estradas de Rodagem
Rod. Washington Luiz, 13.892, id. Primavera,
CEP 25213-005, Duque de Caxias, RJ
lei.: 21-2676.1400 - Fax.: 21-2676.4180
concer@concercom.br
www.concer.com.br

Concepa -Concessionária da Rodovia Odenir José Sanches (Dir. Pres.), Osni An- Governo FedEal/Ministerio dos 112,3 km 3
Osório-Porto Alegre S.A.
Av. Voluntários da Pátria, 4.813, Bairro

tônio Burkhart (Dir. Eng. Oper.), Ney Mar-
ceio Urbano (Dir. Adm. Fin.)

Transportes/ ANTT

Floresta, CEP 90230-011, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3027.7400- Fax.: 51-3027.7400
concepa@concepa.com.br
www.concepa.com.br

Concessionária da Ponte Rio Niterói S.P.
R. Mário Neves, 01, Ilha da Conceição,
CEP 24050-290, Niterói, RJ
lei.: 21-2718.9100

Márcio Roberto de Morais Silva (Dir. Pres.),
Wagner Gudson Marques (Dir. Atendimen-
to)

Governo Federal 20,0 km 1

Fax.: 21-2620.4050
ponte@ponte.com.br
www.ponte.com.br

Concessionária da Rodovia dos Lagos S.A. José Breu Cioffi (Pres.), Francisco Mendes Departamento de Estradas de 57,0 km 2
Rodov. RJ 124, Km 22, Latino Mello, de Moraes Neto (Dir. Oper.) Rodagem do Rio de Janeiro
CEP 28800-000, Rio Bonito, RJ
lei.: 21-2734.4141
Fax.: 21-2734.4142
vialagos@rodoviadoslagos.com.br
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Agrale 9200.
O melhor negócio

para todo o tipo
de negócio.

Revolução em espaço

O 9200 tem a carroceria mais lorrgé da
categoria, com 6,27 m, e é o único com
cabina-leito. Seu projeto intel gente
oermite uma excelente relação c,eso x
..)lume para sua categoria.

Revolução na praticidade

Volante que pode ser usadc como -anche.,,
porta-cocos, porta-c bjetos e Lin console
centrai para utilização de comp tacore;
portáteis outros eqL: pari- er tos são
algumas d35 inovações práticas io 920C.

Ideal para eiiregas em médias e
curtas distar- cias, o 9200 tem um
ncvo e moc ema design de
cabina. O m<)torista ganhou mais
conforto e e--,paço, essenciais em
um veículo que pode operar nas
24 horas do dia. Sem falar da
capacidade da plataforma de
carga, a ma :r do segmento, e
dc menor c ,sto operacional.
Urna verdac eira revolução em
caminhões aves no Brasil.

Tecnologiaina medida certa.



GUIA DE CONCESSIONÁRIAS
DE RODOVIAS

CONCESSIONÁRIA

Concessionária de Rodovias do Interior
Paulista S.A.
Rod. Anhangüera, Km 168, Pista Sul,
CEP 13602-040, Araras, SP
Tel.: 19-3543.6000
Fax.: 19-3543.6014
intervias@intervias,com.br
www.intervias.com.br

DIRETORIA

Jean Alberto Luscher (Dir. Pres.), Roberto
de Barros Calixto (Dir. Oper. Eng.), Fran-
cisco Leonardo Moura da Costa (Dir.Adm.
Fin.)

Concessionária de Rodovias do Oeste de José Braz Cioffi (Dir. Pres.)
São Paulo - Viaoeste S.A.
Est. Gregório Spina, 1001, Distr. Industrial,
CEP 18147-970, Araçariguama, SP
Tel.: 11-4136.6000 - Fax.: 11-4136,6088
viaoeste©viaoeste.com.br
www.viaoeste.com.br

Concessionária de Rodovias Integradas S.A. Mauricio Soares Vasconcelos (Dir. Pres.),
R. Afonso Pena, 87, Vila Estrela, Francisco Mendes de Moraes Neto (Dir.
CEP 84040-170, Ponta Grossa, PR Atendimento)
lei.: 42-220.2900
Fax.: 42-222.4484
linhadireta@rodonorte.com.br
vvww.rodonorte.com.br

PODER CONCEDENTE

Governo do Estado
de São Paulo

EXTENSÃO TOTAL
CONCEDIDA

371,0 km

N° DE PRAÇAS
DE PEDÁGIOS
EXISTENTES

9

Governo do Estado 155,1 km 8
de São Paulo

Departamento de Estradas de
Rodagem do Paraná

567,9 km 7

Concessionária de Rodovias Rodosul S.A. João Francisco Bittencourt (Pres. Cons.), Departamento Autônomo de 132,6 km 3
Av. Moreira Paz, 763, Bairro Fátima, Essio Antônio Gazzola (Dir. Super.) Estradas de Rodagem
CEP 95200-000, Vacaria, RS do Rio Grande do Sul
Tel.: 54-232.2414
Fax.:54-232,2414
rodosul@rodosul.com.br

Concessionária de Rodovias Tebe S.A.
Praça Barão do Rio Branco, 48 S/L,
CEP 14700-129, Bebedouro, SP
Te).: 17-3344,0011
Fax.: 17-3342.8177
tebe@tebe.com.br
www.tebe.com.br

Luiz Cézar Corrêa Velloso (Dir. Pres.),
Linomar Barros Deroldo (Dir. Adm. Com.
Fin.)

Governo do Estado
de São Paulo

155,9 km 3

Concessionária do Sistema Anhangüera- (talo Roppa (Dir. Pres.), Roberto Siriani de Governo do Estado 316,7 km 16
Bandeirantes S.A. Oliveira (Dir. Oper.) de São Paulo
Av. Prof. Maria do Carmo Guimarães Pellegrini,
200, Retiro, CEP 13209-500, Jundiaí, SP
Tel.: 11-4589.4000 - Fax.: 11-4589.4005
autoban@a utoba n. com. br
www.autoban.com.br

Concessionária Ecovia Caminho do Mar S.A. Ma rcel ino Rafart de Seras (Dir. Pres.), Departamento de Estradas de 175,1 km
BR-277 Km 60,5, Praça do Pedágio, Borda do Stefa no Pancieira (Dir. Adm. Fin.), Rodagem do Paraná
Campo C. R 585, CEP 83056-980, São José Humberto de Souza Gomes (Dir. Oper.
dos Pinhais, PR Eng.)
Tel.: 41-381.6500 - Fax.:41-381.6599
ecovia@ecovia.com.br
www.ecovia.com.br

Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. Marcelino Rafart de Seras (Dir. Pres.), João Departamento de Estradas de
Rodovia dos Imigrantes SP-160, s/n, Km 28,5, Lúcio Donnard (Dir. Oper. Eng.) Rodagem de São Paulo
id. Represa, CEP 9845-000, São Bernardo do
Campo, SP
Tel.: 11-4358.8100 - Fax.: 11-4358.8799
ecovias@ecovias.com.br
www.ecovias.com.br
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CONCESSIONÁRIA DIRETORIA PODER CONCEDENTE
EXTENSÃO TOTAL

CONCEDIDA

N° DE PRAÇAS
DE PEDÁGIOS
EXISTENTES

Concessionária Litor31 Norte S.A. nrque José Diniz Gonçalves Filho (Dir. Departamento de I nfra- 217,1 km
Estrada do Coco, BA-09'3 iraça do Pedágio, Super.), Edson Kauard do Rio (Dir. Opera- estrutura de Transportes da
Distrito de Abrantes, CEP -42840-000, Camaçari,BA çrs) Bahia
Tel.:71-623.8000
Fax.: 71-623.8008
cln@clnorte.com.br

Concessionária Rio Teresópolis S.A. Er c Almeida Leahy (Dir. Pres.), Flávio ANTT 142,5 km 4
Rodovia BR 116 KiV 1 1,E, Praça do Pedágio - Ni: hrega Barbosa da Fonseca (Dir. Enge-
Piabetá, CEP 20915-00,1, Magé, Ri nk-a-ia e Operações)
Te!.: 21-3654.4001
Fax.: 21-2678.0001
at@crt.com.br
www.crt.com.br

Concessionária R 3dc..iia do Sol S.A. Ar stides Navarro de Carvalho Filho (Pres.), Departamento de Estradas de 67,5 km 2
Praça do Pedágio, 10, Enseada do Suá, tv1vroAparecido Guerreiro (Dir.Adm. Fin.) Rodagem do Espírito Santo
CEP 29055-100, Vitória, 35
Te!,: 27-3334.7800
Fax.: 27-3334,7851
rodosol@rodosol.corn.br
www.rodosol.com.b-

cpa
DATA TECHNOLOGY

Gerenciamento com qualidade

A CDATA é uma empresa inovadora de alta tecnologia quE
pesquisa e desenvolve soluções e aplicativos para o setor
de rastreamento, segurança e logística utilizando-se da
tecnologia GPS, comunicação de dados por telefonia
móvel GSM e sistemas de informação integrados a Internet.

Nossos produtos e serviços estão presentes neste exigente
segmento de mercado por causa de sua robustez,
qualidade e desempenho, provendo para o mercado
soluções de alta qualidade e durabilidade.

Nossos produtos atendem às especificações de normas
internacionais para equipamentos eletrônicos embarcados.
São certificados por organismos reconhecidos e podem ser
aplicados em áreas classificadas "eletrônica embarcada".

MOS 360

Rua Regente Feiji, 339
Santo André - SP - Brasil
CEP 09030-000
Telefone: 55 11 4994-0081



GUIA DE CONCESSIONÁRIAS
DE RODOVIAS

CONCESSIONÁRIA DIRETORIA PODER CONCEDENTE
EXTENSÃO TOTAL

CONCEDIDA

N° DE PRAÇAS
DE PEDÁGIOS
EXISTENTES

Concessionária Rota 116 S.A.
Praça Presidente Getúlio Vargas, 176, 8° and.,
Nova Friburgo, RJ
Tel.: 22-2521.0116
Fax.: 22-2521.0116
rota 116@rota 116.com.br
vvww.rota116.com.br

Convias SÃ Concessionária de
Rodovias
Av. Amazonas, 576, Bairro São Geraldo,
CEF90240-541, Porto Alegre, RS
Tel.: 54-3326.2626
Fax.:54-206.1263
ouvidoria@univias.com.br

Coviplan - Concessionária Rodoviária
do Planalto S.A.
Av. Flores da Cunha, 4.450,
CEP 99500-000, Carazinho, RS
Tel.: 54-330.2100
Fax.: 54-330.2433
coviplan@coviplan.com.br
www.coviplan.com.br

Empresa Concessionária de Rodovias
do Norte S.A. - Econorte
R. Seimu Oguido, 242, Parque ABC II,
CEP 86075-140, Londrina, PR
Tel.: 43-3377.1551- Fax.: 43-3377.1520
econorte@econorte.com.br
www.econorte.com.br

Empresa Concessionária de Rodovias
do Sul S/A - Ecosul
Av. Fernando Osório, 815,
CEP 96065-000, Pelotas, RS
Tel.: 53-284.2800
Fax.: 53-284.2801
ecosul@ecosul.com.br
www.ecosul.com.br

Linha Amarela S.A. - Lamsa
Av. Carlos Lacerda, s/n, Praça do Pedágio -
Água Santa, CEP 20745-150, Rio de Janeiro, Ri
lei.: 21-3296.3600
Fax.: 21-3296.3677
lamsa@lamsa.com.br
www.lamsa.com.br

Metrovias S.A. Concessionária de
Rodovias
Av, Amazonas, 576, São Geraldo,
CEP 90240-541, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3326.2626
Fax.:51-480.1400
ouvidoria@univias.com.br

Nova Dutra - Concessionária da
Rodovia Presidente Dutra S.A.
R. Alfredo Ignácio Nogueira Penido, 550, Pq.
Resid. Jardim Aquarius, CEP 12246-000,
São José dos Campos, SP
Tel.: 12-3924.9400 - Fax.: 12-3924.9440
ouvidoria@novadutra.com.br
wvvvv.novadutra.com.br

Ênio Tizeodoro Nogueira (Dir. Pres.), Be-
nedito Zulmiro Madeiro Jendirolza (DicAcim.
Fin.)

Marcos Picareili Feriem.) Pres.), Ronald
Sche.ambacit (Dir.)

Guillermo Deluca (Dir. Pres.), Djair MHz
Correia (Dir. Adm. Fin.), Newiton Tornes
(Dir. Eng. Obrais)

Gustavo Mussnich (Dir. Pres.), Hélio
Oggma (DR. Eng.), Luiz C audio de
Andrade Braga (Dir. Adm.Fin.), José Luis
Rivet (Dir. Oper.)

Roberto Paulo Hauke JDir. Fres.), Marce-
lo Guigotti (Dir. Adm. Fin.), Marcelo
Archanjo Dama (Dir. Oper. Eng.)

Ricardo Fralda Bustani (Dir. Super.), César
Carneiro da Silva Neto (Super. Corp.)

Marcos Picara ll Ferreira (DR .Pres.), Luiz
Eduardo Paiva Severo (Dir.)

Mauricio Somes Negra° (Dir.Pres.), Ornar
de Castro Ribeiro Júnior (Dir.Operações)

Governo do Estaco
do Pio de Janeiro

Departamento de Est' alas cic
Rodagem do Rio Grande do Sul

Departamento de Estradas de
Rodagem do Rio Grande co SUI

Departamento de Estradas de
Rodagem co Paraná

Departamento fJacional cie
Estradas de Rodagem

Prefeitura na Cidade
do Rio de Janeiro

Departamento cie Estracias cie
Rodagem cio Rio Grande cio Su

ANTT

139,4 km

173,7 km

250,4 km

340,7 km

623,4 km

25,0 Do

501,0 km

402,2 km

1

0
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CONCESSIONÁRIA DIRETORIA PODER CONCEDENTE
EXTENSÃO TOTAL

CONCEDIDA

PI° DE PRAÇAS
DE PEDÁGIOS
EXISTENTES

Renovias Concessionária S.A. Marius Renato Dall'S'ella ( )ir. Eng.),Alberto DER/SP 291,1 km 9
Rod. SP-340 Km 161, Pista Sul, Bagdade (Dir. Super.), Má i Mjcio Eugenio
CEP 13800-000, Mogi Mirim, SP Damha (Dir. Adm. Fin.)
Tel.: 19-3814.2000
Fax.: 19-3814.2001
renovias@renovias.com.br
www.renovias.com.br

Rodovia das Cataratas S.A. Augusto César [agr nci€ s Bandeiras (Dir. Departamento de Estradas de 458,9 km 5
BR-277 Km 581, Distrito Industrial - Cx. R 585, Pres.), Rogério Zantcrlin \/.?S Pereira :Dir. Rodagem do Paraná
CEP 85818-560, Cascavel, PR Téc.), Ronaldo Gasp r (Li . Oper.)
Tel.:45-218.2900
Fax.:45-218.2929
rodoviadascataratas@rodcat.com.br
wmv.rodoviasdascataratas.com.br

Rodovias das Colinas S.A. Sidney dos Passos Ramo- ([rir Pres.:, Juan Governo do Estado 299,0 km 6
Av. Antônio Gazzola, 1.001,40 e 50 and., Carlos Cruciani (Dir. Or er.), é )rge Luiz Trevisani de São Paulo
Jardim Corazza, CEP 13301-245, ltu, SP (Dir. Adm. Fin.)
lei.: 11-4022.9800
Fax.: 11-4022.9800
matriz@colinasnet.com.br
www.colinasnet.com.br

28 anos atuando no segmento de
distribuição e logística. É com essa
experiência e sempre comprometida
com a qualidade, que a Asa de
Prata transporta seu produto com
total segurança e agilidade.

Com sede em Recife e filiais nas
principais cidades do Nordeste e
Sudeste, a Asa de Prata está
estrategicamente localizada para
facultar a entrega de suas
encomendas, seja qual foro
tamanho. Afinal, é aliando alta
tecnologia a uma equipe
competente que se tem eficiência
no que faz, com a melhor relação
custo x beneficio do mercado.
Conheça a Asa de Prata e garanta
sua tranqüilidade.

PARA
NORDESTE,

TRANSPORTE COM
QUEM CONHECE
ESSAS ROTAS HÁ

28 ANOS.

(1, rrár

.05

Asa de Prata
R. Coronel Fabricia no, 131 - Imbiribeira
Recife - Pernambuco - 50150-700
TM.: 81 3471.6990 - Fax: 81 3339.3074
asadeprata@asadeprata.com.br
www.asadeprata.com.br

yrjraTr-7.



GUIA DE CONCESSIONÁRIAS
DE RODOVIAS

CONCESSIONÁRIA DIRETORIA PODER CONCEDENTE
EXTENSÃO TOTAL

CONCEDIDA

N° DE PRAÇAS
DE PEDÁGIOS
EXISTENTES

Rodovias Integradas do Oeste S.A. Helvécio Ferreira Soares (Dir. Pres.), James Departamento de Estradas de 515,6 km 8

Rod. Antônio R. Schincariol, Km 112,4, André Ferreira da Silva (Dir. Adm. Fin.) Rodagem de São Paulo

Pista Sul, CEP 18277-670, Tatuí, SP
Tel.: 15-3259.8000
Fax.: 15-3259.8080
spvias@spvias.com.br
www.spvias.com.br

Santa Cruz Rodovias S.A. Pelerson Soares Penido (Pres.), Thadeu Departamento Autônomo de 208,0 km 3

Rua Presidente Campos Sales, 515,
CEP 96810-280, Santa Cruz do Sul, RS

Luciano Marcondes Penido (Dir. Exec.),
Ana Maria Marcondes Penido SanhAna

Estradas de Rodagem do Rio
Grande do Sul

Tel.: 51-3715.6441 (Dir. Adm.)
Fax.:51-3715.6441
www.santacruzrodovias.com.br

Sulvias S.A. Concessionárias de Rodovias
Av. Amazonas, 576, São Geraldo,
CEP 90240-541, Porto Alegre, RS

Marcos Picarelli Ferreira (Dir. Pres.),
Ronald Schwan-rbach (Dir.)

DepartamentoAutonomo de 256,9 km
Estradas de Rodagem do Rio

Grande do Sul

6

Tel.: 51-3326.2626
Fax.:51-3720.3322
ouvidoria@univias.com.br

Triângulo do Sol Auto-Estradas S.A. José Renato Ricciardi (Dir. Pres.), Marcos Departamento de Estradas de 441,9 km 7

Rua Marlene David dos Santos, 325, id. Rocha Awad (Dir. Adm. Fin.) Rodagem de São Paulo

Paraíso III, CEP 15991-360, Matão, SP
Tel.: 16-3383.6300
Fax.:16-3383,6363
rodolivre@triangulodosol.com.br
vwvwtriangulodosol.com.br

Vianorte S.A. VVelman Nahas Curi (Dir. Pres.), Sergio Governo do Estado 236,6 km 4

Rod. Attilio Baldo, KM 327,5 Caixa Postal 88,
CEP 14173-000, Sertãozinho SP
lei.: 16-601.1122

Ray Santillan (Dir. Operações), Donardo
JoséTrocoli Junior (Dir. Engenharia)

de São Paulo

Fax.:16-601.1100
vianorte@vianorte.com.br
www.vianortesa.com.br

Viapar Rodovias Integradas do Paraná S.A. Nilton Marchetti (Dir. Pres.), Cláudio Departamento de Estradas de 546,5 km 6

Rod. PR-317 Km 106,2, Gleba Ribeirão Veloso Moreira (Dir. Eng. Open), Ricardo Rodagem do Paraná

Pinguim, CEP 87065-005, Maringá, PR
lei.: 44-218.6000

Von Glehn (Dir. Adm. Fin.)

Fax.:44-218.6085
viapar@viapar.com.br
www.viapar.com.br

Assine Transporte Moderno, a revista que
traz sempre para você as últimas novidades
do setor de transporte
de cargas. LIGUE JÁ

transporte„ (111) 50%8104-, Todos os modais 

OU ACESSE NOSSO SITE:
www.revistatransportemoderno.com.br
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IMPLEMENTOS

Setor aquecido,
mas pouco menos

AS EMPRESAS FABRICANTES DE IM-

plementos rodoviários de carga (reboques,

semireboques, caçambas, terceiros-eixos,

bitrens e rodotrens) fecharam o primeiro

trimestre de 2005 com queda da ordem

de 8%, quando comparado a igual perío-

do do ano passado. Em contrapartida, as

vendas para o segmento de cargas indus-

triais e exportação podem vir a compen-

sar a queda que ocorreu nos negócios

direcionados ao agronegócio.

"Esse desaquecimento não aconteceu

somente por causa da quebra de safra, que

deve ter um impacto maior na linha de pro-

dutos graneleiros, mas também devido às

altas taxas de juros praticadas no merca-

do e pelo baixo valor das commodities

agrícolas", comenta Rogério Luiz Ragaz-

zon, vice-presidente do Sindicato Interes-

tadual da Indústria de Materiais e Equi-

pamentos Ferroviários e Rodoviários

(Simefre).
A indústria tinha expectativa de tern-

nar 2004 com uma produção de 43 mil

semi-reboques e reboques, obtendo um

crescimento da ordem de 42% sobre o

volume fabricado no ano anterior. "Ao ter-

minarmos o exercício, porém, contatamos

que o volume de produção atingiu 42 mil
unidades, ou seja, 1.000 equipamentos
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menos, mas em termos de percentuais nos

deixa dentro do estimado", afirma.

Ragazzon diz que a última informação

que corre no meio empresarial é que a

safra deste ano deverá atingir 123,5 mi-

lhões de toneladas. Esse volume, embora

aquém dos 130 milhões de toneladas es-

timados pelo setor no final do ano passa-

do, ainda será maior do que os 119,2 mi-

lhões de toneladas colhidas em 2004.

"Conseqüentemente, o segmento de im-

plementos continua trabalhando com a

expectativa de fechar o ano com cresci-

mento da ordem de 10% em relação ao

ano passado", anuncia.

Fabricantes
projetam faturar
R$ 500 milhões
a mais em 2005

Quanto às exportações em 2004, o vo-
lume alcançou a casa das 3.500 unida-
des, mais do que o dobro dos 1.600 equi-

pamentos exportados em 2003. "Como

nos outros setores industriais, os fabrican-

tes de implementos também resolveram

apostar nas vendas externas para não fi-

carem tão dependentes do mercado inter-
no e tiveram êxito. Hoje os produtos bra-

sileiros já estão nos países da África, Ori-

ente Médio e América Latina", observa

Ragazzon.

Segundo ele, muitas coisas têm influído

para o bom desempenho do setor de

implementos rodoviários de carga. Além

do agronegócio, houve a recuperação da

indústria e do comércio e a mudança do
perfil da frota, que tem saído dos semi-

reboques três eixos convencionais para as

composições de bitrens. "Hoje 70% do

que se produz são bitrens. Há empresas

totalmente comprometidas com este seg-

mento", conta ele.

O vice-presidente do Simefre traça um

perfil otimista também para as exporta-

ções. No seu entender, graças aos esforços

empreendidos pelas empresas em buscar no-

vos compradores, as vendas externas de

2005 deverão crescer entre 10% a 15%.

Quanto ao faturamento, o setor de

implementos rodoviários deverá encerrar

2005 com valores da ordem de RS 3 bilhões,

ante RS 2,5 bilhões em 2004 e RS 1,75 bi-

lhão de 2003.

O segmento de produtos frigorificados

não foi tudo o que os fabricantes da área

esperavam. "Podia ter sido melhor, mas a

falta de crédito e os juros altos inibiram
os investimentos que poderiam ter sido
feitos pelas empresas que trabalham com

transporte de combustível e químicos, tan-
ques especiais e silos", conta Paulo de
Azevedo Brandão Gomes, gerente de Pro-
dutos da Recrusul.

Segundo ele, em 2004 a empresa dedn
cou-se a fazer uma total reestruturação



da companhia que resultou no corte de
30% do quadro de funcionários. "Atual-
mente mais enxuta, a empresa agora tem
que trabalhar dentro da nova realidade fi-

nanceira e operacional", relata.

Com capacidade para fabricar 30 car-
retas frigoríficas, 30 carrocerrias, 20 tan-

ques e 10 silos por mês, a Recrusul termi-
nou 2004 com produção da cerca de 60

unidades, um volume bem menor do que

o registrado em 2003, que já havia sido
inferior ao volume fabricado em 2002.

"Nossa fábrica depende de uma série de
fatores porque, ao contrário dos grandes

fabricantes de implementas, não mante-
mos estoques estratégicos de pneus, pe-

ças e outros componentes", explica Go-
mes.

De acordo com o executivo, a situação
da safra neste ano não vai influir no resul-

tado da empresa porque o seu mix de pro-

dutos depende em 60% do mercado do

frio, ficando os 40% restantes para linhas

indicadas para o transporte de combustí-
vel, químicos, tanques especiais e silos de

transporte.

Gomes conta que a queda nas enco-
mendas destes produtos fez a empresa in-
tensificar a produção de câmaras frigo-
ríficas estacionárias. Ele conta, que a em-
presa, além de fornecer para o mercado
brasileiro, exporta 20% da produção da
linha de armazéns refrigerados para paí-
ses do Mercosul, Chile, México, o Oriente
Médio e a África.

Para 2005 Gomes está extremamente
cauteloso, mas diz que a companhia en-
tregou o primeiro conjunto de rodotrem
(de um contrato de dois conjuntos) para a
Rodoviário Morada do Sol, de Áraraquara
(SP), que utilizará a composição para fa-
zer o transporte de suco concentrado.
Segundo Gomes, o rodotrem está con-

quistando a preferência dos embarcadores
e transportadores porque carrega 52 to-
neladas, comparadas com 31 toneladas da
carreta antiga, e oferece urna série de van-

tagens para o transportador, como redu-

ção no volume do combustível e número
de motoristas.

Com 60% da sua linha de produtos vol-
tada para a agroindustria, a Noma do Brasil
precisa aumentar em 50% o volume de pro-
dução no pico da safra para atender às en-
comendas.A família de bitrem continua sen-
do expressiva no mix de implementas da
empresa. "Inauguramos uma nova linha de

montagem em outubro de 2003 para aten-
der à demanda", diz Kimio Mori, gerente

de Marketing.

No ano passado, por exemplo, a empre-
sa comercializou 4,500 pinos-rei, volume

que rendeu à empresa uma cifra de P3163
milhões. No ano anterior, o volume de pro-

dução produziu o faturamento recorde de
RS 90 milhões, comparados com R$ 65

milhões em 2002. Do resultado anual, as

exportações da marca representam 7%.

Mudança do perfil
da frota contribuiu

para o bom
dêsempenho do setor

De acordo com Mori, a agroindústria
tem tido um papel importante nos resul-
tado da empresa, que produz composições
para transporte de combustível, grãos,
cana de açúcar, madeira reflorestada e
outros produtos. No segmento de bitrens,
as composições graneleiras representam
80% da produção e os tanques, 15°/0, sen-
do que os 5% restantes são bitrens para
toras, conteineres e furgões.

A Noma está aumentando sua atuação
em regiões onde seus produtos atualmente
não têm grande representatividade. "Es-
tamos trabalhando para crescer 6% em
2005, tanto em faturamento quanto em
fabricação e vendas", finaliza Mori.
A Randon S.A. Implementes e Partici-

pações —maior fabricante de implementos
rodoviários da América Latina, com 40%
do mercado — fechou o ano de 2004 com

aproximadamente 16 mil reboques e semi-

reboques fabricados, uma média de 67

unidades por dia, segundo a empresa.
O volume produzido cresceu 25% so-

bre as 12.800 unidades do exercício an-
terior. O que levou a Randon a efetuar in-

vestimentos para aumento de sua capaci-

dade produtiva, hoje em condições de fa-

bricar 80 unidades por dia, dependendo

do seu mix de produtos.

Segundo o executivo, esse volume re-

sultou num faturamento de aproximada-
mente RS 850 milhões, 25% acima do
valor faturado em 2003. Em 2005, a em-

presa mantém uma expectativa de cresci-
mento de 10%, seguindo a tendência do se-

tor.

A Carbus Indústria e Comércio, a ter-
ceira maior fabricante de carroçarias so-

bre chassis para caminhões dos tipos fur-

gão e sider, está bastante cautelosa em

relação ao desempenho de 2005.

Alessandra Oscar Bergstron, diretor geral

da unidade de equipamentos rodoviários

da empresa acredita que neste ano serão

fabricados e comercializados o mesmo

volume do ano passado, ou seja, 1.800
unidades entre baús em duralumínio (pro-
duto que corresponde a 70% do volume)
e lanados. Esse volume ficou abaixas das
expectativas da empresa, que tinha proje-
tado uma produção de 2.180 unidades.
"Essa queda de 380 unidades aconteceu
porque as montadoras passaram a entre-
gar terceiro-eixo de fábrica. Com isso, dei-
xamos de fabricar entre 20 a 30 unidades
por mês. Atualmente produzimos três uni-
dades por mês no máximo", explica o exe-
cutivo. Mas quanto ao segmento de baús,
o diretor da Carbus considerou o ano pas-
sado muito bom. "Tanto que precisamos
aumentar em 50% nossa capacidade de
produção que subiu de 100 para 150 uni-
dades mensais", comenta. "Este ano co-
meçou fraco, mas os indicadores mostram
que haverá uma melhora a partir do se-
gundo semestre". •

' JAPIC, LX TRANSPORTE 2005 I 1 1 9



DE FABRICANTES
DE IMPLEMENTOS

EMPRESA

A. Guerra Implementos Rodoviários
BR-116 Km 146,4, 15.675, Mariland,
CEP 95059-520, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-218.3500 - Fax.: 54-218.3546
guerra@guerra.com.br
wmiv.guerra.com.br

Boreal/Bonano do Brasil Ind. Com. Imp.
Exp. Furgões Ltda.
BR 116 KM 74, s/n, Menino de Deus,
CEP 83420-000, Quatro Barras, PA
Tel.: 41-3672.1700 - Fax.: 41-3672.1100
comercial@bonano.com.br
www.bonano.com.br

Carbus Indústria e Comércio Ltda.
Rua Panambi, 771, Cumbica,
CEP 07224-130, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.4944 - Fax.: 11-6412.4944
carbusguarulhos@uol.com.br
www.carbuseguipamentos.com.br

Carroçarias Argi Ltda.
R. Dr. Enrico Fermi, 113, São Luís,
CEP 89253-480, Jaraguá do Sul, SC
Tel.: 47-370.7077 - Fax.: 47-370.7103
argi@argi.com.br
www.argi.com.br

Carrocerias Garcia Ltda.
Av. José Moreira Filho, 71, Mogilar,
CEP 08773-310, Mogi das Cruzes, SP
Tel.: 11-4791.3740 - Fax.: 11-4791.1491
cg@carroceriasgarcia.com.br
www.carroceriasgarcia.com.br

Carrocerias Jardel Ltda.
Rua Rio de Janeiro, 2885, id. Brasília,
CEP 35502-456, Divinópolis, MG
lei.: 37-3222.7123
sac@carroceriasjardel.com.br
www.carroceriasjardel.com.br

Carrocerias Linshalm Ltda.
R. Rui Barbosa, 336, Centro,
Cep 89120-000, Timbó SC
Tel.: 47-382.2033 - Fax.: 47-382.0502
vendas@linshalm.com.br
www.linshalm.com.br

Carrocerias Rodar Ltda. - EPP
Rod Br 280, KM 55, Avaí,
CEP 89270-000, Guaramirim, SC
lei.: 47-373.0433 - Fax.: 47-373.0433
rodovia@rodovia.ind.br
vvww.rodovia.ind.br

Carrocerias Weber Ltda.
BR 116, 2838, Primavera,
CEP 93340-240, Novo Hamburgo, RS
Tel.: 51-556.5500 - Fax.: 51-556.5500
carweber@terra.com.br
www.carroceriasweber.com.br

SOBRE
DIRETORIA CHASSI

REBOQUE SEMI-
REBOQUE

OUTROS

Marcos Guerra (Dir. Com. Mkt.), Mauro 01, 02, 03,04, 29,31,32
Guerra (Dir. Adm. Fin.), Valmor Ernesto 09, 10, 15, 16,
Zanandrea (Dir. Ind.), Roberto Vergami 17, 21, 22, 23,
(Ger. Eng. Prod.), Pedro Bolzzoni (Ger. 24, 25, 26
Com.), Mário Pezzi (Ger. Fin.), Juares Ár-
tico (Ger. Supr.),

Rafael Wolf (Dir.), José Carlos (Dir.) 16,18,25

João Oscar Bergstron Neto (Dir. Pres.),
Alexandro Oscar Bergstron (Dir. Com.)

Richard Peter Hermann (Dir. Adm.), Rolf
Botho Hermann (Dir. Pres.)

Nivaldo Urizzi Gorda (Sóc. Prop.), Fran-
cisco José Urizzi Garcia (Soc. Prep.), Danilo
Urizzi Garcia (Ger. Prod.)

n.d.

Uniria Nestor Dalpiaz (Ger. Com.)

José Luiz Maestri (Ger. Com.)

01, 05, 15, 17,
27

Robe-to Cacildo Weber (Ger. Geral),Astor 15, 16, 18
Delmar Weber (Ger. Prod.)

06, 15, 18,23

PRINCIPAIS
CLIENTES

Niju, DM Transp.,
Cargolift, Transa. Serra-
no, Paradiso Giovanella
Transportadora

n.d.

32 Casas Bahia, Transa.
Atlas, Transnegrelli, Gru-
po Pão de Açúcar, Grupo
COA

02,06 16, 18, 23, 27 29,35

03, 04, 09, 15,
19,23

Cajumar, Transmagna,
Lojas Insinuantes, Malhas
Malwee, Mames

01, 02, 27, 24 Rios Unidos, Julio Simões,
S.F. Industrial, Expresso
fv1irassol, Guaruguímica

32, 33 Tozzo, Cambras, Trans-
Iguaçu

06,18 15,23 32 Coopercargo, Coop. de
Joinville

2 Tipler, HRB Transp., Tin-
tas Killiog, Ervateira Vier,
Picadily, Azaleid

1 -Aberta de Madeira, 2-Aberta Metálica, 3-Aberta Mista, 4-Basculante, 5-Bebidas (Aberta), 6-Bebidas (Fechada), 7-Betoneira, 8-Busca e Salvamento, 9-Canavieiro, 10-Carrega-tudo, 11-Carro-forre, 12-Carro-
oficina, comboio de lubrificante, guincho e guindaste, 13-Cegonha, 14-Coletor e compactador de lixo, 15-Furgão, 16-Frigorífica, 17-Graneleiro para sólidos, 18-Isotérmica, 19-Militar, 20-Motor-home e trailer,
21-Poda-bobinas, 22-Porta-contêineres, 23-Sidee 24-Tanque (GLP), 25-Tanque (combustível), 26-Tanque (líquidos em geral), 27-Transporte de animais, 28-Caçamba para picape, 29-Contélinee 30-Defletor de
ar, 31-Dolly, 32-Terceiro-eixo, 33-Quinta-roda, 34-Plataforma de manutenção, 35-Plataforma de elevação, 36-Silo, 37-Silo bitrem, 38-Transporte de toras, 39-Sucateira, 40-Carvoeira
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EMPRESA

Castiste e Cia. Ltda.
BR-376 Km 111, Dist. Industrial,
CEP 87720-000, Paranavaí, PR
Tel.: 44-424.2223- Fax.: 44-424.2223
atendimento@modelo.ind.br
www.modeloind.br

n.d

DIRETORIA SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMI-
REBOQUE

01, 02, 03,
17,27

OUTROS

Colon Equipamentos Rodoviários Ltda. Roberto Carvalho (Dir. Adm.), João 3 04, 05, 12, 15, 29,32
Av. Pedro Freitas, 3.600, Tabuleta, Ricardo de Carvalho (Ger. Com.) 17, 18, 19
CEP 64018-200, Teresina, PI
Tel.: 86-218.4858 - Fax.; 86-218.4892
vendas@colon.com.br
www.colon.com.br

Dambroz S.A. Ind. Mec. e Metal
Rod. BR-116 Km 148, 17.806, Presidente
Vargas, CEP 95054-780, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-229.2355 - Fax.: 54-229.2080
dambroz@dambroz.com.br
www.damcar.com.br

Ellfen Tanques Rodoviários Ltda.
Rua Bela Vista, 590, Bela Vista,
CEP 95940-000, Arroio do Meio, RS
Tel.: 51-3716.1442 - Fax.: 51-3716.3658
ellfen@ellfen.com.br
www.ellfen.com.br

Embark Ind. e Com. de Impl.Rodov. Ltda.
R. Vinte e Quatro, 162, Nova Terra,
CEP 13179-053, Sumaré, SP
Tel.: 19-3864.2332 - Fax.: 19-3864.9750
embark@embark.com.br
www.embark.com.br

Equipamentos Mecânicos Damcar Ltda.
BR-116 Km 148, 17,806, Presidente Vargas,
CEP 95054-780, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-229.1777 - Fax,: 54-229.1777
dambroz@dambroz.com.br
wvvvv.damcar.com.br

Equipamentos Rodoviários Rodrigues Ltda.
Rodovia Euclides da Cunha Km 520, Dist. Ind.,
CEP 15503-005, Votuporanga, SP
Tel.: 17-3426.1000 - Fax.: 17-3426.1014
carloscortez@truckgalego.com.br
vvvvvv.truckgalego.com.br

Fábrica de Carrocerias Lageana Ltda.
Av. Colombo, 1.304, Pg. Ind. 1,
CEP 87045-020, Maringá, PR
Tel.: 44- 228.5665 - Fax.: 44-228.6744
lageana@lageana.com.br
www.lageana.com.br

Facchini S.A.
Rod. Euclides da Cunha Km 520, Dist. Ind.,
CEP 15500-000, Votuporanga, SP
Tel.: 17-3426.2000 - Fax.: 17-3426.2072
facchini@facchini.com.br
vvvvw.facchini.com.br

Alvaro Tergolina (Dir. Pres.), Olivo Susin
(Dir. Vice-Pres.)

2

Fernando Arenhart (Dir. Adm.), Elton 17, 18, 25, 26
Arenhart (DitTécnico)

Saulo Duarte Pinto Júnior (Sóc. Ger.)

Alvaro Tergolina (Dir. Pres.), Clivo Susin
(Dir. Vice-Pres.), Clair Martinelli (Gestor)

PRINCIPAIS
CLIENTES

n.d.

n.d.

01, 05, 10, 13 31 Transbet, Transi-narim-
bondo, Dacunha,
Maldiny y Villaroey,
América Transp. Interna-
cionais, Gabardo

4 31,33

08, 15, 16, 28,29
18, 19

Florindo 0. Catuela Rodrigues (Dir. Fin.), 5
José Antonio Cajuela Rodrigues (Dir. Ind.),
Carlos Roberto Cortez (Ger. Adm.), Gil-
berto Vilalva Sobrinho (Ger. Fin.), Walter
Fábio (vladrid (Ger. Ind.)

13,10,40

15 01,04,09,10 31,32

Antônio Cláudio Lopes (Dir. Com. Vend.), 01, 02, 03, 15
José Carlos Lopes (Adm.) 05, 06, 12, 27

Rubens Facchini (Dir. Pres.), Euclides 26
Facchini Filho (Dir. Com.), Rui Manoel
Facchini (Dir. Adm. Fin.)

02, 03, 04, 05,
06, 09,10, 12,
15, 16, 17, 18,
21,22, 23, 25,

27

29, 31, 32,
33,35

Ouro Verde, Bimex, Ca-
narinho, Embaré,
Hammes

n.d.

Transmarimbondo,
Teodoro BrancoTransp.,
América Transp. Interna-

Transbete Transp.
de Betumes, Transp.
Maldini

Agrotur, Bertin, Nova
Aliança, Usina Bela Vis-
ta

Conti Bier Cervejas, Usi-
na Santa Terezinha,
Mercalf Caminhões,
Viapar, Cooperfrios

Transportadora Binotto,
Costeira Transportes,
Gerdau, Ford, Logivix,
Tora, Friboi

i -Aberra de Madeira, 2-Aberta Metálica, 3-Aberta Mista, 4-Basculante, 5-Bebidas (Aberta), 6-Bebidas (Fechada), 7-Betone ra, 8-Busca e Salvamento, 9-Canavieiro, 10-Carrega-tudo, 11-Carro-forte, 12-Carro-
3ficina, comboio de lubrificante, guincho e guindaste, 13-Cegonha, 14-Coletor e compactador de lixo, 15-Furgão, 16-Frigcrífica, 17-Graneleir3 para sólidos, 18-lsotermica, 19-Mil tar, 20-Motor-home e traileç
21-Porta-bobinas, 22-Porta-conteineres, 23-Sidet 24-largue (GLP), 25-Tanque (combustível), 26-Tanque (líquidos em geral', 27-Transporte dr animais, 28-Caçamba para picape, 29-Contéiner, 30-Defletor de
9); 31-Dolly, 32-Terceiro-eixo, 33-Quinta-roda, 34-Plataforma de manutenção, 35-Plataforma de elevação, 36-Silo, 37-Silo bitrem, 38-Transporte de toras, 39-Sucateira, 40-Carvc eira
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DE FABRICANTES
DE IMPLEMENTOS

EMPRESA

Fibrasil Ind. e Com. de Carroceria Ltda.
R. Joaquina Teófilo do Espírito Santo, 375, id.
Cumbica, CEP 07172-008, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412,8222 - Fax.: 11-6412.8222
comercial@fibrasilcarrocerias.com.br
vwvw.fibrasilcarrocerias.com.br

Formighieri Indústria de Implementos
Rodoviários Ltda.
R. Dr. Murici, 156, Costeira,
CEP 83015-290, São José dos Pinhais, PR
Tel.: 41-283.6262 - Fax.: 41-283.6262
comercial@formighieri.com.br
www.formighieri.com.br

Freewil Implementos Rodoviários Ltda.
Rua Tereza Nieheus, 114, Schreiber,
CEP 89196-000, Salete, SC
Tel.:47-563.0148 / 563.0021 - Fax.: 47-563.0148
freewil@freewil.com.br
vvvvw.freewil.com.br

Gascom Equipamentos Industriais Ltda.
Av. Adamo Meloni, 5.293, Industrial,
CEP 14175-000, Sertãozinho, SP
Tel.: 16-3945.3622 - Fax.: 16-3945.1122
comercial@gascom.com.br
www.gascom.com.br

Goydo Implementos Rodoviários Ltda.
Rod. Assis Chateaubriand, Km 465, Aeroporto,
CEP 19001-970, Presidente Prudente SP
Tel.: 18-221.4333 - Fax.: 18-221,4333
goydo@goydo.com.br
www.goydo.com.br

Heil Environmental Industries Ltda.
Rua São Gall, 375, Lapa,
CEP 05054-170, São Paulo, SP
Tel.: 11-9652.5632 - Fax.: 11-3672.6458
jrocamargo@terra.com.br
vwvw.heil.com

Ind. Carroc. Metálicas Ibiporã Ltda.
Rod. BR-369 Km 141, Pq. Ind. V,
CEP 86200-000, Ibiporã, PR
Tel.: 43-258.2500 - Fax.: 43-258.2505
furgaoibipora@furgaoibipora.com.br
www.furgaoibipora.com.br

JAP Ind., Com. e Representações Ltda.
BR-386 Km 353,5, Linha Santa Rita,
CEP 95880-000, Estrela, RS
Tel.: 51-3712.2222 - Fax.: 51-3712.2222
rodoeixo@rodoeixo.com.br
vvvvvvrodoeixo.com.br

Jardinox Tanques Isotérmicos Ltda.
RS 342 KM 0800, Glória,
CEP 98910-000, Três de Mato, RS
Tel.: 55-3535.2300 - Fax.: 55-3535.2300
marcos@jardinox.com.br
www.jardinox.com.br

DIRETORIA

Adolfo Ghellere (Dir. Prod.), Rosmari
Ghellery (Dir. Pres.), André Allodi (Dir. Tec.),
Emílio Medeiros (Ger. Vend. Prod.)

Oswaldo Formighieri (Dir.), Regina Lúcia
Formighieri Fontoura (Dir.), Juraci Gabardo
(Ger. Com.)

JonasWilhelm (Ger. Com.), Sílvio Fregulia
(Ger. Prod.)

João Carlos Gaiofatto (Dir. Com.), Jairo
Ferreira Lima (Dir. Com.)

Angelo Ermelindo Marcami (Dir. Fin.),
Danilo Zago (Dir. Com.), Vasco Giani (Dir.
Ind.), Dilor Giani (Dir. Ter.), Wagner
Baptista (Ger. Ter.), Giuliano Grani (Ger.
Comp.)

Michael Jobe (Pres.), William Nehrkom
(Vice-Pres.), José Roberto Camargo (Ger.
Vendas Brasil)

Devanir Marfins da Costa (Soc. Ger.)

José Antônio Paladini (Soc. Ger.)

José Inácio Sturmer )Ge'.)

SOBRE
CHASSI

02, 04, 08,
17,26

REBOQUE

08 12, 24, 08, 12, 24,
25,26 25,26

4,14

26

SEMI-
REBOQUE

16,18

15,16,18

02, 03, 04,
05, 09, 10,
17,21,27

15,16,18

01, 02, 03,
04, 05, 06,
09, 10, 12,

17,27

OUTROS

31,32

PRINCIPAIS
CLIENTES

Sadia, Nestle, Perdigão,
Kibon Friozen, Marba,
Madrig

n. d.

Terraplenagens Kniess,
Só Marchi Alimentos,
Pediletos Alimentos, Pre-
feituras

Julio Simões, Volkswagen

Santini Transportes, Usi-
na Alto Alegre, Usina
Melhoramentos, Usina
Bandeirantes, LatIcinios
Bela Vista

Vega Ambiental, Suez
Enob SPL, Julio Simões,
Torre

Frigorífico Raja, Gonçal-
ves e Tortola, Frigorífico
Baby Beef, Frigorrifico
Margen

28, 32, 33 Prefeituras

Parmalat, Avipal, Bom
Gosto, Coonfepar,
Laticinios PIA

1-Aberta de Madeira, 2-Aberta Metálica, 3-Aberta Mista, 4-Basculante, 5-Bebidas (Aberta), 6-Bebidas (Fechada), 7-Betoneira, 8-Busca e Sal\,amento, 9-Canavieiro, 10-Carregamtdo, 11-Capo-forte, 12-Carro-
oficina, comboio de lubrificante, guincho e guindaste, 13-Cegonha, 14-Coletor e compactador de lixo, 15-Furgão, 16-Frigorífica, 17-Graneleiro para sólidos, 18-Isotérmica, 19-Mi ltar, 20-Motor horne e traileç
21-Porta-bobinas, 22-Porta-conterineres, 23-Síder; 24-Tanáue (GLP11, 25-Tanque (combustível), 26-Tanque (líquidos em geral), 27-Transporte de animais, 28-Caçémba para picape, 29-Conteiner 30-Defletor de
ar, 31-Dolly, 32-Terceiro-eixo, 33-Quinta-roda, 34-Plataforma de manutenção, 35-Plataforma de elevação, 36-Silo, 37-Silo bitrem, 38-Transpone de toras, 39-Sucateira, 40-Carvoeira
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EMPRESA

Kabí Ind e Com S.A.
Av. Pastor Martin Luter King Junior, 5205,
Vicente de Carvalho, CEP 21370-541,
Rio de Janeiro, RJ
Tel.:21-2481.3122 - Fax.: 21-2481.2713
kabiOkabi.com.br
mw.kabi.com.br
Kronorte S.A. Implementos para
Transporte
Rod BR 101, Km 08, Prazeres,
CEP 54335-000, Jaboatão PE
Tel.: 81-3479.2288 - Fax.: 81-3479.2374
kronorte@kronorte.com.br
www.kronorte.com.br

Librelato Implementos Agricolas e
Rodoviários Ltda.
R. Berto Librelato, 69, Samuel Sandrini,
CEP 88870-000, Orleans, SC
Tel.: 48-466.6000 - Fax.: 48-466.6006
vendask@librelato.com.br
www.librelato.com.br

Mambrini Equipamentos Rodoviários Ltda.
Rodovia BR 101 - Km 26, São Joaquim, CEP
24800-000, Itaboraí RJ
lei,: 21-2635.9000 - Fax.: 21-2635.9205
vvvvvv.mambrini.com.br
vendas@mambrini.com.br

DIRETORIA

Eclson Gondin Brasileiro Filho (Dir.), Eduar-
do Sirnas dos Santos (Vice-Pres.), Walter
Gratz i Li nior (Dir.)

Moacyr Marcgn (Dir.Pres.1)

José Carlos Librelato (Dir.Pres.), José
Carlos Spricigo (Ger.Adm.Fin.), Pedro
Valdeci Flazzuco (Ger.Com.), Adelar José
Trancoso (Ger.Sup.), Ramiris Luciano
Beltrame (Ger.Proj)., Eng. Hudson
Librelato (Eng. Prod.)

Mário Toledo (Diretor Geral)
Eduardo Toledo (Diretor)

Metalúrgica de Projetos Especiais Rio Manuel Isalino Cardoso (Dir.)
Branco Ltda.
Rod. PR 092 KM 33, s/n, Papanduva,
CEP 83540-000, Rio Branco do Sul PR
Tel.: 41-652.1419 - Fax.: 41-652.1419
metalesp@metalesp.com.br
www.metalesp.com.br

Mirassol Comercial Industrial Importa-
dora Exportadora Ltda.
R. São Sebastião, 2280, Centro,
CEP 15130-000, Mirassol SP
Tel.: 17-3253.9300 - Fax.: 17-3253.9301
mariodomarco@mirassolimplementos.com.br
www.mirassolimplementos.com.br
Multieixo Implementos Rodoviários Ltda.
R. Jussara, 187, JcI.Dall'Orto,
CEP 13178-020, Sumaré, SP
Fone.: 19-3864.4242 - Fax.: 19-3864.4200
multieixo@multieixo.com
www.multieixo.com

Noma do Brasil S.A.
Rodv. BR 376 Km 415, 336, Pg. Ind,
CEP 87111-010, Sarandi, PR
Tal.: 44-3264.8000 - Fax.: 44-3264.8040
noma@noma.com.br
www.noma.com.br

Randon S.A. Implementos e Participações
Av. Abramo Randon, 770, Interlagos,
CEP 95055-010, Caxias do Sul RS
Tel.: 54-209.2000 - Fax.: 54-209.2188
randon@randon.com.br
WARN. ra n do n .co m b r

Mário Domarco (Soc.Ger.)

José V. Facchaini (Dir), Antônio Rodrigues
(Ger.Terc.), Alessandra L. Conceição
(Ger.Vend.), Ricardo Cioffi (Ger.Vend.),
Darcy R. Toigo (Dir.), Roberto Carlos G.
Gamboa (Ger.Pós.Vend.), Adriano
Soldera (Ger.Peçohs)

João Noma (Dir.Pres.), Marcos Noma
(Super.Ind.),Kimio Mori (Ger.Mkt.), Mar-
celo Noma (Super.Cona.), José Carlos
Borges (Ger.Com.)

SOBRE SEMI-REBOQUE
CHASSI REBOQUE

OUTROS

12,13,26 34,35

4 09, 10, 15, 18, 31, 32, 33
25,26

08, 10, 14 02, 03, 04, 06 31,32

01, 02, 03,
04, 05, 12,
15, 18, 27

17,22,36,37,
38

01, 02, 03, 04,
05, 06, 09, 10,
15, 16, 17, 18,
21, 23, 25, 26

01, 02, 03, 04,
10, 15, 10,17,
21,25,26,27

PRINCIPAIS
CLIENTES

Albrás, CVRD, Cimento
Votorantim, Gerdau,
Petrobrás

Henrique Estetani
Isogama, Americana,
A.C. Lira, Troia Ind. e
Com., Reunida, Raimun-
do da Fonte

Transzape Transportes,
Medefil Mineração e
Transportes, Transnobel
Transportes, italia Trans-
portes, Transportes Natal,
Sul Continental Transpor-
tes

32 Construtora Queiroz Gai-
vão, Rodorei Transportes,
Sinal Construtora, Comoel
Construtora, Soter Cons-
trutora.

04, 09, 24,

Rodolatina Log. Transp.
Rodal Ass. Log. Transp.,
Mizu, Transultra

Aços Villares, Grupo
29, 35, 39 Votorantim, Petrobrás,

Veja, Sopave, Cia Vale do
Rio Doce

30, 31, 32, tC. Transportes, Lubiani
33, 34, 35 Transportes,Transportes e

Serv. Irmãos Manzatto,
TZO, Transportes Suzan,
Service Transportes

31,32 Transportadora Balam
Petioluz, Cemape, So-
tran, Adubos Golas

Raul Anselmo Randon (Dir.Pres.), 05, 06, 15, 31, 32, 33 Flhd•
Norberto José Fabris (Dir.Exec.), Rogério 16, 18, 23
Ragazzon (D1r.Com.), Isidoro Ciconet Fi-
lho (Ger.Mkt.)

1-Aberta de Madeira, 2-Aberta Metáhica, 3-Aberta Mi4a, 4-Basculante, 5-Bebidas (AbeHa), 6-Bebidas (Fechada), 7-Betoneira, 8-Busca e Salvamento, 9-Canavieiro, 10-Carrega-tLdo, 11-Carro-forte, 12-Carro-
oficina, comboio de lubrificante, guincho e guindaste, 13-Cegonha, 14-Coletor e compactador de lixo, 15-Furgão, 16-Frigarifica, 17-Graneleiro para sólidos, 18-Isotérmica, 19-Mi itar, 20-Motor-home e trailer,
21-Porta-oobinas, 22-Porta-conteineres, 23-Síder, 24-Tdaque (GLP), 25-Tanque (combustível), 26-Tanque (líquidos em geral), 27-Transporte de animais, 28-Caçamba para picape, 29-Conteiner, 30-Defletor de

31-Dolly, 32-Terceiro-eixo, 33-Quinfa-roda, 34-Plat4orma de manutenção, 35-Plataforma de elevação, 36-Silo, 37-Silc bitrem, 38-Transporte de toras, 39-Sucateira, 40-Carvoeira
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DE FABRICANTES
DE IMPLEMENTOS

EMPRESA

Recrusul S.A.
Av. Luiz Pasteur, 1020, Três Portos,
CEP 93212-360, Sapucaia do Sul, RS
Tel.: 51-474.5100 - Fax,: 51-474.5202
recrusul@recrusul.com.br - wwvv.recrusul.com.br

Revescap Ind. e Com. de Prod., Serviços
e Adaptações para Veículos Ltda.
Rua Adelino de Almeida Castilho, 37, Tatuapé,
CEP 03073-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-6190.0081-Fax.: 11-6190.0097
licitacao@revescap,com.br
www.revescap.com.br

Rodocap Impl. Rod. Ltda.
Rod. Washington Luiz Km 278, Pau Seco,
CEP 14803-000, Araraquara, SP
Tel.: 16-3303.4112 - Fax.: 16-3303.4115
rodocap@rodocap.com.br

Rodo Linea Implementos para
Transporte Ltda.
Av. Juscelino K. de Oliveira, 12.285, CIC,
CEP 81450-904, Curitiba PR
Tel.: 41-2105.7000 - Fax.: 41-2105.7001
rodolinea@rodolinea.com - vwwv.rodolinea.com

Rodosinos Carrocerias e Refrigeração Ltda.
Rod. Estadual RS-240, s/n - Km 11,
CEP 93180-000, Portão RS
Tel.: 51-562.1166 - Fax.: 51-562.1166
rodosino@rodosino.com.br
wm.rodosinos,com.br

Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda.
Est. Água Chata, 600, Bonsucesso,
CEP 07251-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6480.1030 - Fax.: 11-6484.0815
rossetti@rossetti.com.br - www.rossetti.com.br

Serpeças Alagoas Implementos
Rodoviários
Distrito Ind. Gov. Luiz Cavalcante, 847,
Tabuleiro dos Martins, CEP 57082-000, Maceió,AL
Tel.: 82-324.2002 - Fax.: 82-324.1957
serpecas@serpecas.com.br
www.serpecas.com,br

Sidersul Ind. Impl. Rod. Ltda.
Av. Marginal Contorno Leste, 14900, Rio
Pequeno, CEP 83005-970, S.J. Pinhais PR
Tel.: 41-383.1335 - Fax.: 41-383.1335
sidersul@onda.com.br - www.sidersul.com.br

TH Brasil Indústria de Implementos
Rodoviários Ltda.
BR-153 Km 53,5, Frinape,
CEP 99700-000, Erechim, RS
Tel.: 54-522.1121 - Fax.: 54-321,8102
thbrasil@thbrasil.com.br - www.thbrasil.com,br

Transfortec Veículos Especiais Ltda.
Rua João Biazus, 255, Bela Vista,
CEP 3028-7202, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3028.7202
Fax.: 54-222.7200
cargopel@terra.com,br

DIRETORIA

Valayr Hélio 1/Vosiack (Dir. Pres.), Passo
C. Lamprecht (Vice-Pres.)

Edvaldo do Carmo Oliveira Junior (Dir.
Pres.), Rogério Rezende (Dir. Com.),
Luiz Carlos (Contr.)

Carlos Alberto Pizzicara (Dir.)

Nelson Roberto Hübner (Pres.), Fernando
Gabei (Dir. Adm. Fin.), Nelson Hübner
Junior (Ger. Mkt.), Fernando Real (Ger.
Vend.), Miguel ito (Ger. Eng. Assist. Tec.)

Gilberto Humning (Dir.), Elaine Deis (Fio.)

Vasco Rossetti (Dir.), Adindo Rossetti (Dir.
Tec.), Daniel Rossetti (Ger. Mkt.), Leo-
nardo Rossetti (Ger. Fin.), Álvaro Antunes
Ribeiro (Ger. Com.), José Luís Carbonese
(Ger. Com.)

SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMI
REBOQUE 

OUTROS

15, 16, 17, 9
25,26

16, 18, 25, 26 29 md.

PRINCIPAIS
CLIENTES

15, 16, 18, Fiar, I,eco, Renault,
19,20 Mercedes-Benz, Peugeot

Transp. KM, Cia. Agrico-
A Colombo, Transp. Por-
:o Ferreira, Usina Cerra-
drnho, Euclides Renato
Garbuio

04, 15, 17, n.d.
21, 22, 23

15, 16, 18, 23

01, 04, 09, 32,33
15, 19, 23

Valdemar Luiz Grigoletfo (Ger. Geral) 09, 15,26

Moacir Botelbo Lourenço (Ger. Adm.),
Rui Botelho Lourenço (Ger. Adm.)

Valdir Favero (Ger. Com.)

Manuel Perini (Dir.), Matheus Per-rni (Dir.),
Rene Penni (Ger. Vendi

8

02 03, 04 06 23

08, 12, 16, 18 15

Comprebem, Frohlich,
Frigorífico Silva, Comer-
cidl Unida de Cereais, Ex-
presso Conventos

Julio Srmões, Construto-
ra Fagundes, Queiroz
Gaivão, Casas Bahia

31 Grupo Toledo, Grupo
Carlos Lyra, Usina
Coruripe, Centra, Açuca-
reira SantoAntónio, Milla
Automóveis e Transpor-

Ouro Vercle Transp.,
Rodomar Veículos e Má-
quinas, Expresso Maren-
go, Expresso Adorno, Ex-
presso Mirassol

Prefeituras e governos
estaduais

Ribmotor Top Service,
Unimeci Pesga:e Médi-
co, Transportes Elis-
sandro

1-Aberta de Madeira, 2-Aberta Metálica, 3-Aberta Mista, 4-Basculante, 5-Bebidas (Aberta), 6-Bebidas (Fechada), 7-Beton6ra, 8-Busca e Salvamento, 9-Canavreiro, 10-Carrega-tu Sã, 11-Cano-forte, 12-Carro-
oficina, comboio de lubrificante, guincho e guindaste, 13-Cegonha, 14-Coletor e compactador de lixo, 15-Furgão, 16-Frigorífica, 17-Graneleiro para sólidos, 18 Isotérmica, 19-Mil ter 20-Motor-nome e trailer
21-Porra-bobinas, 22-Porta-contérineres, 23-Srder, 24-Tanque (GLP), 25-Tanque (combustível), 26-Tanque (líquldos em geral), 27-Transporte de animais, 28-Caçariba para picape, 29-Contélner, 30-Defletor de
ar; 31-Dolly, 32-Terceiro-eixo, 33-Quinta-roda, 34-Plataforma de manutenção, 35-Plataforma de elevação, 36-Silo, 37-Silo bitrem, 38-Transporte de toras, 39-1 ucateira, 40-Camc eira
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INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

It.

A INDÚSTRIA FERROVIÁRIA DE CARGA

está vivendo uma nova realidade, que 30-

derá significar a produção de quase 6 mil

vagões em 2005, comparados a 4.090 uni-

dades fabricadas em 2004. A carteira de

encomendas dos fabricantes, no final de

março, anunciava um bom crescimento

tanto nas vendas domésticas quanto nas

exportações. Nos dois primeiros meses do

ano, por exemplo, o setor produziu 811

vagões, dos quais 68 vagões para atender

vendas externas.

Para adequar-se à demanda anunciada

pelas operadoras de carga, que até 2006

programam comprar mais de 14 mil va-

gões, as fabricantes fizeram pesados in-

vestimentos para colocar em operação al-

gumas linhas de produção que se encon-

travam paradas devido à baixa demanda
e o mercado abriu suas portas para o
surgimento de novas fábricas, entre as
quais a Randon, a Coomefer e a Usiminas

Mecânica.
Com capacidade instalada para produ-

zir entre 7 mil e 8 mil vagões de diversos
modelos por ano, o setor ferroviário brasi-
leiro até 2002 trabalhava com bastante
ociosidade. Em que pese seu quase desa-
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parecimento em meados da década de 90,

pela deterioração do transporte ferroviá-

rio na época, a indústria de equipamen-

tos ferroviários brasileiros manteve ativa

sua capacidade técnica.

Quando da desestatização das ferrovi-

as, entre 1996 e 1998, com um latente

cenário de demanda reprimida, a indús-

tria adotou um plano de investimentos
para aumentar sua capacidade de produ-

ção, de forma a oferecer às concessioná-

rias do transporte ferroviário de carga

equipamentos e componentes modernos,

a preços competitivos.
Embora apta a fabricar vagões de car-

ga de todos os tipos, como minérios, grãos,

líquidos, siderúrgicos e industrializados em
geral, a indústria até dois anos atrás vi-
veu altos e baixos.
O cenário do setor começou a mudar

em 2003 com o lançamento do Plano Na-
cional de Revitalização das Ferrovias e,
posteriormente, com as decisões tomadas
durante as reuniões da Câmara Setorial
Ferroviária, que reuniram representantes
do poder executivo, operadoras, usuários
e indústria do sistema ferroviário.
Na ocasião, as operadoras de carga fer-

roviária anunciaram a disposição de com-
prar mais de 10 mil vagões, desde que a

indústria pudesse atendê-las. Somente para

2004, deveriam ter sido adquiridos mais de

6 mil unidades.

A indústria, por sua vez, de posse de um

programa de compras, assumiu o compro-

misso de atender às encomendas dentro

dos critérios estabelecidos pelos clientes,
como cumprir os prazos estabelecidos e

suprir o volume solicitado.

A Amsted Maxion Fundição e Equipa-

mentos Ferroviários, por exemplo, investiu

nos anos de 2003 e 2004 cerca de 8S22
milhões para se adequar às exigências de

mercado.

Na verdade, a empresa sempre esteve
preparada tecnologicamente para atender
ao setor ferroviário de carga e às indústri-
as de máquinas de construção civil, mine-
ração e automotiva, que utilizam peças
fundidas de aço.
Quando chamada, em 2002, para su-

prir a alta demanda por vagões projetada
pelas concessionárias do transporte ferro-
viário e seus usuários, a Amsted Maxion
implementou um plano de expansão em
sua fábrica de Cruzeiro (SP), além de ar-
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foi quanto a
AMSTED-MAXION
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da receitavagões unidades/ano

foi a produção da é a capacidade da RANDON
CCC de produção da virá do segmento

de 2003 até março de 2005 Coomefer ferroviário
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rendar uma fundição em Osasco e uma
unidade de montagem de vagões em
Hortolândia, também no Estado de São
Paulo. "Para isso, além de ter feito vulto-
sos investimentos, a Amsted Maxion con-
tratou neste período mais de 2.500 funci-
onários para as três fábricas", conta
Vicente Abate, diretor de Vendas e Mar-
keting da empresa.

Com capacidade instalada para produ-
zir mais de 7.000 vagões por ano, a
Amsted Maxion, pode aumentar seu vo-
lume de produção de acordo com a de-
manda adicional.

Líder no segmento de vagões de carga
e seus componentes fundidos, a Amsted
Maxion tem hoje uma carteira de enco-
mendas que supera a casa dos 5.500 va-
gões, destinados aos mercados brasileiro
e do exterior, como Venezuela, Gabão e
Guiné." Esse número já é 30% maior que
o volume realizado em 2004, quando en-
tregamos 4.090 vagões", diz Abate.

Os planos divulgados pelas concessio-
nárias do transporte ferroviário são bas-
tante ambiciosos e têm como objetivo
aumentar a participação deste modal na
matriz de transporte brasileira, dos atuais

25% para 30% nos próximos anos.
"Acreditamos que a forte demanda por

vagões ainda vá continuar por mais dois
a três anos. Porém, já estamos preparan-
do a empresa para manter seu crescimen-
to dos últimos tempos por meio de um pro-
grama consistente de exportação, que já
vem sendo executado antes mesmo deste
boom ferroviario brasileiro", conclui Abate.

A Companhia Comércio e Construções
(CCC) possui três fábricas, duas delas, a
de Deodoro (RJ) e a de Cruzeiro (SP), que
estavam praticamente paradas por falta
de encomendas e se mantinham graças a
alguns serviços de reforma de equipamen-
tos realizados na fábrica de Paulínia (SP).
Com os novos contratos para montar e
fabricar vagões, a empresa investiu, prin-
cipalmente, na contratação de pessoal
para reativar suas linhas de montagens.

Desde 2003 até março deste ano, a em-
presa contratou aproximadamente 500
pessoas para atender encomendas da
Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), da
MRS Logística e o mercado internacional,
o que resultou na fabricação de aproxi-
madamente 1.800 vagões, dos quais
1.000 gôndolas, 300 hopper graneleiros,

300 vagões de diversos tipos para o merca-
do interno e 200 vagões para exportação.

Todos esses produtos foram e são pro-
duzidos em parceria com a Amsted
Maxion. Em 2004, a empresa fabricou cer-
ca de 1.000 unidades e para este ano,
estão programados mais 1.000 vagões.

Segundo o superintendente comercial da
CCC, Edgard Camargo de Toledo Filho, a
empresa tem capacidade para fabricar 150
vagões por mês em dois turnos de traba-
lho. "Atualmente operamos com 50% da
capacidade instalada. Podemos crescer
30% em Cruzeiro e 20% em Raulínia. Es-
tamos nos preparando para retomar, ainda
este ano, os serviços de reforma e moder-
nização de TUE (trens unidades-elétricas) e
locomotivas", conta.

"A indústria tem encomendas até dezem-
bro deste ano. Estamos aguardando a co-
locação de novos pedidos para que não haja
desmobilização do pessoal contratado",
explica Toledo.

"Está claro que o País precisa com ur-
gência de uma melhor infra-estrutura de
transporte para permitir que os nossos pro-
dutos fiquem mais baratos nos centros con-
sumidores e mais competitivos no merca-■
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INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

do internacional. Neste sen-

tido, as ferrovias têm impor-

tante papel a desempenhar",

conta o presidente da Asso-

ciação Brasileira da Indústria

Ferroviária (Abifer), Luís Ce-

sário Amaro da Silveira.

A Cooperativa Mineira de

Equipamentos Ferroviários

(Coomefer) foi constituída

em agosto de 2001 por 22

ex-funcionários da Compa-

nhia Industrial Santa Matilde,

tradicional indústria da área
ferroviária, que atendia tan-

to o mercado interno como

externo e encerrou suas ati-

vidades por falta de encomendas.
Com o reaquecimento do mercado, os an-

tigos funcionários da empresa resolveram

apostar no setor e se propuseram a dar con-

tinuidade à fabricação, reforma e manuten-

ção de vagões, produção de peças para va-

gões, rebitolagem de truques de locomoti-
vas e de truques ferroviários e outros produ-

tos para o segmento ferroviário.

A empresa está instalada às margens da

Rodovia BR-040, próxima à malha ferrovi-

ária da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD)

e ao lado da linha férrea da MRS Logística,

com trilhos que se estendem até o interior

da fábrica, reduzindo drasticamente os cus-
tos de transporte, carga e descarga de ma-
teriais. A fábrica, que ocupa uma área
coberta de 31.656 m2 possui capacidade
para fabricar 120 vagões de qualquer tipo.
Atualmente a empresa tem 700 cooperados

altamente experientes no ramo ferroviário.
A Coomefer, vislumbrando aquecimento

do setor ferroviário, está também investindo
em máquinas e equipamentos com a finali-
dade de ampliar a linha de produção.
A decisão da Usiminas Mecânica em

ingressar no setor ferroviário foi tomada
há 18 meses com o aumento da demanda
de vagões no País e no exterior. "Temos
uma série de fornecedores que nos per-

A aposta dos fabricantes é de que a demanda de vagões continuará
elevada durante os próximos anos
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mitem entregar cerca de 1.000 unidades
completas se trabalharmos em dois tur-

nos", relata Osmar Martins Luz, superin-

tendente de Equipamentos Industriais.
Em 2004, a empresa forneceu caixas e

partes, mas no final do exercício já estava

apta a entregar o vagão completo e assim

pôde atender aos contratos fechados com

a Ferrovia Centro Atlântica (FCA), que en-
volveu 120 unidades, e com a CVRD, de
180 unidades.

"Iniciamos o ano com uma carteira de

encomendas de 300 vagões-gôndolas
para transporte de minério. Este contrato

está em andamento, com um terço já en-

tregue e, em paralelo, podemos produzir
bem mais", reforça Gustavo Bicalho, ge-
rente de Vendas da unidade de fabricação
de vagões da Usiminas Mecânica.

Nos dois últimos anos, a empresa in-
vestiu R$ 1 milhão para adequar sua li-
nha de produção ao novo cenário e anun-
cia que investirá o triplo desse valor em
ferramentaria, automação, instalação de
máquinas e treinamento de pessoal. "Nos-
sa companhia tem quase 3.000 funcioná-
rios, dos quais 150 envolvidos no setor fer-
roviário", revelam os executivos.

Eles apostam que o mercado de vagões
continuará aquecido até 2010. A empre-

sa, por sua vez, manterá uma

capacidade instalada de 1.000

unidades/ano, e "se daqui a

dois anos a demanda interna

cair, poderemos pensar em

direcionar nossa produção

para as exportações", afirmam.

A Randon S.A. Implementos

e Participações iniciou suas ati-
vidades no segmento ferroviá-
rio em 1997, com a produção
de dez transtrailers (um

bimodal que roda tanto nos tri-

lhos quanto nas rodovias), que
foram utilizados em várias li-
nhas.

O conceito não teve aprovei-

tamento pelas operadoras, mas a tec-
nologia de fabricação foi absorvida e, em
2004, a empresa iniciou a produção de
vagões. O primeiro contrato foi fechado
com a América Latina Logística (ALL), para
fornecer 30 vagões graneleiros, do tipo
hopper, de 100 m3. Depois foram fecha-
das mais duas encomendas com a mesma
operadora, que envolveram uma produção
de 1.000 unidades para entrega neste ano.
Em 2004, a empresa comercializou e en-

tregou 100 unidades.

Nas condições atuais, a empresa pode
fabricar 1.000 vagões completos, capaci-
dade que deverá ser ocupada significati-
vamente. "Se o mercado pedir, podemos
chegar a uma produção de 1.500 unida-
des", garante Celso Santa Catarina, dire-
tor industrial da Randon.

Levando em conta o volume de pedidos
em carteira, este segmento deverá repre-
sentar aproximadamente 10°/0 das recei-
tas da Randon Implementos no exercício
de 2005. Segundo o executivo, a empresa
completará um investimento de R$ 4 mi-
lhões no biênio 2004-05, na adaptação da
linha produtiva, ferramentaria, pesquisa e
desenvolvimento para fabricação de caixas
de vagões, contratação e treinamento de
funcionários. •
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Em parceria com a Bandag, a editora OTM estará realizando o curso GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA,
abordando a importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota.

O objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente. em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos coretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

1 -Tipos de Pneus
2 - Nomenclaturas
3 - Pressão
4 -Carga
5 - Velocidade
6 - Montagem
7 - Identificação do Pneu na Frota
8 -Armazenagem
9 - Controle dos Pneus
10 - Legislação e Normas
11 - Reforma de Pneus
12 - Sistema de Gerenciamento

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. 3orges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

A DATA

23 e24 de junho de 2005

INFORMAÇÕES GERAIS

Antônio Carlos Pereira - Administrador de Empresas pelo IPEP - Instituto
Paulista de Ensino e Pesquisa, atua como Gerente de Treinamento na
Bandag do Brasil, com amplo conhecimento em treinamerto voltado para
o Gerenciamento de Pneus para Frotas.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolucão
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

transporteOOdos

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Anuário de Serviços de
Manutenção, Peças e Pós-Vendas 2005.

Uma ferramenta para gerar negócios o ano inteiro.

O Anuário de Serviços d
Encarroçadoras, lmplement

vek
E mais: Os contratos de

aumentar a vida útil dos pneus e mot

O Anuário de Serviços de
Manutenção, Peças e Pós-Vendas
2005 é um completo raio-X dc setor

de transporte e, assim corno o
Anuário do Transporte de Carga e o
Anuário do Ônibus, publicadcs pela

OTM Editora, é uma edição de
consulta obrigatóri?. para
todos que atuam no setor.

Anuncie no Anuário de Serviços e
Manutenção e garanta

a visibilidade da sua marca.

e Pós-Vendas
delPseus, Fabrica w-
aise Recauchutadó
" oc Serviços de

Contrdb de cornb

as-detalhados de Montadoras,
istribuidores de Affitopeças para
Pneus.

ia Tecnica; Cuidadas para
s Técnicas de gerenciamento de frotas.

Autorização:
01 de setembro de 2005
Entrega de material:
12 de setembro de 2005

Circulação:
20 de setembro de 2005

OTM
Fone/Fax: 11-5096-8104

otmedit: ra@otmeditora.com.br
WWW.revistatransportemoderno.com.br

www.r?vistatechnibus.com.br



PNEUS

Em 2004 as indústrias de pneus registraram um
recorde de vendas para caminhões, um dós
motivos que levaram as indústrias a investir
mais em capacidade de produção

Aline Feltrin

COM A VENDA GERAL EM 2004 DE

55,5 milhões de unidades, a indústria de

pneus cresceu 5,7% no confronto com

2003. Na categoria de pneus para cami-
nhões e ônibus, no entanto, a expansão foi
bem maior: a comercialização de 7 milhões
de pneus ficou 29% acima do ano anterior.

"O setor de caminhões teve um cresci-
mento maior fundamentalmente devido ao
crescimento do transporte de produtos
como a soja", diz Vilien José Soares, dire-
tor geral da Associação Nacional da In-
dústria de Pneumáticos (Anip). De acordo
com números da entidade, as exportações

de pneus para caminhões e ônibus (2,9%)

e vendas para o mercado de reposição

(11,1%) também registraram expansão no

ano passado.

Tal realidade fez com que as indústrias

de pneus decidissem investir em aumento
de capacidade de produção, já que em

2004 houve um recorde de vendas no seg-
mento de pneus para caminhões e as fa-

bricantes tiveram problemas em atender
à demanda.
"Se somarmos o valor dos investimen-

tos foram mais ou menos US$ 1,2 bilhões
destinados ao aumento da capacidade
para que as indústrias de pneus acompa-
nhem o aquecimento deste mercado",
esclarece Soares.
A primeira a anunciar investimentos foi

a alemã Continental, quando confirmou a

decisão de instalar uma fábrica no Brasil

— que ja está em construção desde o se-

gundo semestre do ano passado e esti-

ma-se que, ao longo de 2006, esta unida-

de procuza seis milhões de pneus para

carros de passeio e, a partir de 2007, cer-

ca de 700 mil destinados a veículos

comerciais."A Continental já ensaiou al-

gumas \ ezes a vinda para o Brasil e agora

com esta cenário ela conseguiu fazer com
que aprovassem o investimento".

Instalada no Brasil desde 1929, a Pirelli

está ampliando sua produção em 30% nos
pneus radiais metálicos para ônibus e ca-
minhõe. Para isso, uma nova fábrica, pre-
vista para operar em 2005, está sendo
construda em Gravataí, no Rio Grande do

Sul. No ocal, a empresa mantém o princi-
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PNEUS

pai centro de desenvolvimento e produ-

ção da linha das linhas de motos, scooters

e bicicletas do grupo no mundo.

A construção da nova fábrica da Pirelli

exige investimento inicial de RS 116,4

milhões, programados para os próximos

dois anos. Com 23 mil m2 de área cons-

truída, a unidade fabricará os principais

pneus radiais com carcaça da Pirelli, entre

eles o recente lançamento da empresa, o

MC45, na medida 215/75 R 17.5. Tam-

bém está prevista a produção de diferen-

tes medidas do FG85, TG85 e TH65. Inici-

almente os produtos serão destinados aos

mercados interno e latino-americano. A

empresa desenvolve e fabrica pneus radi-

ais e convencionais especialmente pro-

jetados conforme a aplicação ou o empre-

go solicitados. Nos últimos dois anos a

empresa lançou cerca de 30 produtos di-

ferentes, focada principalmente na rela-

ção custo-quilometragem da carcaça, uma

das principais exigências do segmento.

A Bridgestone Eirestone, está colocan-

EVOLUÇÃO DO MERCADO DE PNEUS
PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

(em unidades)

Ano Vendas internas Exportações Mercado de reposição
2000 5,4 milhões 1,6 milhão 3,1 milhões
2001 5,5 milhões 1,6 milhão 3,1 milhões
2002 5,9 milhões 1,7 milhão 3,3 milhões
2003 6,2 milhões 1,8 milhão 3,4 milhões
2004 7,0 milhões 2,0 milhões 3,8 milhões

Fonte: Anip

do um total de US$ 260 milhões — USS

160 milhões vão para a construção de

nova fábrica em Camaçari (BA), prevista

para fabricar no final de 2006 pneus de

automóveis e comerciais leves, enquanto

US$ 100 milhões serão destinados a au-

mentar a capacidade da fábrica de Santo

André, no ABC paulista.

Também a Goodyear, no final do ano

passado, anunciou investimentos de US$

120 milhões para ampliar a capacidade
de produção de pneus no Brasil. A uni-

dade de Americana, interior de São Pau-

lo, terá prioridade para atender ao mer-

cado interno, principalmente o setor de

caminhões. O aumento de produção, de
50%, será na linha de pneus radiais para

Onde os pneus reciclados
podem ser utilizados

Pavimentos de estrada — Pó gera-
do pela recauchutagem e os restos de
pneus moídos podem ser misturados ao
asfalto para aumentar a elasticidade e du-
rabilidade.
Contenção de erosão do solo —

Pneus inteiros associados a plantas de
raízes grandes ,Podem ser utilizados para
ajudar na contenção da erosão do solo.

Pisos industriais, solas de sapato,
tapetes de automóveis, tapetes para
banheiros e borracha de vedação — O
processo de desvulcanização e adição de
óleos aromáticos resulta em uma pasta,
a qual pode ser usada para produzir es-
tes produtos, entre outros.
Equipamentos para playground —

Obstáculos ou balança, em baixo dos
brinquedos ou nas madeiras para ameni-
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zar quedas e evitar acidentes.
Esportes — Usado em corridas de ca-

valo ou eventos que necessitem de uma
limitação do território a percorrer.
Recauchutagem ou fabricação de

novos pneus — Reciclado ou reusado
na fabricação de novos pneus. A recau-
chutagem dos pneus é vastamente utili-
zada no Brasil e atinge 70% da frota de
transporte de carga e passageiros.
Compostagem — O pneu não pode ser

transformado em adubo, mas sua borracha
cortada em pedaços de 5 cm pode servir
para aeração de compostos orgânicos.
Reprodução de animais marinhos

— Na costa brasileira o pneu é utilizado
como estrutura de recifes artificiais para
criar ambiente adequado à reprodução
de animais marinhos.

caminhões e tratores.

A francesa Michelin, instalada no Bra-

sil desde o final dos anos 70 para produ-

zir pneus de caminhões e ônibus, vem

ampliando a fabricação de produtos no

País. Agora, será a vez dos pneus de mi-

neração e terraplenagem, que ganhará

uma linha de produção na unidade indus-

trial especializada na fabricação de pneus

para ônibus e caminhões, localizada no

bairro de Campo Grande, no Rio de Janeiro.
A nova unidade está prevista para en-

trar em funcionamento no segundo semes-

tre de 2007. Com uma capacidade de

40.000 toneladas, podendo chegar a
55.000 toneladas, essa fábrica produzirá

pneus de pequeno e médio porte do seg-

mento (de 25 a 49 polegadas).
O Brasil está na quinta posição no

ranking dos maiores produtores mundiais

de pneus para caminhões, ônibus e cami-

onetas, e em sétimo na produção de pneus

para automóveis. O aumento da produ-

ção de pneus no Brasil vem acontecendo

desde a entrada em operação das primei-

ras unidades fabris em 1934. A Compa-

nhia Brasileira de Artefatos de Borracha
fabricou naquele ano mais de 29 mil
pneus. Em 1938 outras grandes fabricantes

passaram a produzir seus pneus no País, ele-

vando a produção para 441 mil unidades.
No final dos anos 80, o Brasil já produzia
mais de 29 milhões de pneus. Em 2004 as
indústrias fornceram 6,5 milhões de pneus
para caminhões e ônibus e 29,6 milhões
para automóveis.

Referência mundial — Em conse-
qüência do grande volume de produção,
há o lixo gerado por pneus velhos que são>



jogados em aterros. O problema é o longo
tempo exigido para um pneu se decom-
por no solo, ocasionando agressão ao
meio ambiente bem como a proliferação
de doenças. Por isso, as fabricantes são
obrigadas, cada vez mais, a cumprir a res-
ponsabilidade ambiental.
Com a entrada em vigor da resolução

N° 258 do Conselho Nacional do Meio
Ambiente (Conama) de 2002, que exige
o recolhimento dos pneus velhos, as fa-
bricantes vêm se organizando para cum-
prirem as normas. O que levou o País a
ser referência mundial no reaproveita-
mento de borracha.
"Nós fizemos um trabalho intenso no Bra-

sil — criamos no país inteiro uma rede de
coleta de pneus inservíveis", conta Soares.

A Anip em parceria com as fabricantes

implantou convênios com as prefeituras

PREVISÃO PARA 2005*
(em milhões de unidades)

Produção  54,6 
Vendas  (produção+importação) 58,3
Exportação 17,2

* Todas as categorias; fonte: Anip

de diversas cidades que reservaram espa-
ço para receber os pneus inservíveis — áre-
as com cobertura e protegidas, para não
acumular água e, assim, evitar a prolifera-
ção do mosquito da dengue.
"A prefeitura cede o espaço e as fabri-

cantes têm de recolher os pneus que fo-
ram depositados", diz Soares.

Mais de 80 municípios já aderiram ao
programa com a implantação de centros
de recepção de pneus inservíveis, os cha-
mados ecopontos, o que já possibilitou a
destinação de mais de 300 mil toneladas
de pneus.

Na implantação de ecopontos, a Anip
garante o apoio técnico para as suas ins-
talações e a logística de funcionamento
com suporte econômico para todo o sis-
tema de transporte, desde o que foi acu-
mulado nos postos de coleta, encaminha-
do às empresas de trituração até a des-
tinação final.
A coleta pode ser feita pelo serviço de

limpeza pública do município, borracheiros,
mecânicos e sucateiros. Estes parceiros
podem levar os pneus inservíveis coletados
a qualquer um dos ecopontos ou direta-
mente às empresas de trituração ou pico-
tagem, sem passar pelos ecopontos.
Em 2004 foram investidos R$ 20 mi-

lhões nesse programa e, atualmente, há
seis empresas de trituração instaladas nas
regiões Sul, Sudeste e Nordeste que estão
cadastradas na Anip. •
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Dossiê mostra
quem é quem
La

dados:
e

O GUIA DE TRANSPORTADORAS DE

2005, na sua décima edição, traz consis-

tente base de informações sobre o univer-
so das transportadoras brasileiras. As 160

operadoras que preencheram o alentado

interrogatório preparado por Transporte

Moderno atestam, com números, a força

da amostra que publicamos.

Essas empresas operam uma frota pró-
pria de 29.900 unidades entre caminhões

(20.300 unidades) e carretas (9.600), o
que resulta numa média de 190 veículos
por transportadora.

Se comparada à média da frota nacio-
nal, de 18 anos, os caminhões reunidos
neste guia são jovens, já que têm em mé-
dia seis anos de vida.
Outro dado expressivo, além do núme-

ro de equipamentos por empresa e da
baixa idade, é a quilometragem que cada
empresa roda — 9,5 milhões de quilôme-
tros por ano, na média.

Cada um dos mais de 20 mil caminhões
roda 76,5 mil quilômetros por ano, produti-
vidade acima de 6 mil quilômetros mensais,
sempre tomada a média, evidentemente.
O consumo total da frota dos caminhões

das 160 transportadoras constantes do
guia está em torno de 500 milhões de li-

tros — mais de

meio bilhão de li-
tros por ano.

O setor de

transportes, Ca-

racterística da ati-

vidade de servi-

ços, utiliza inten-

sivamente mão-
de-obra. O guia
registra 78 mil

funcionários ocu-
pados pelas 160
tro nsporta doias,
média de quase
500 empregados
por empresa.

Outro dado re-
levante da amos-
tra é a carga trans-
portada — cerca de 73 milhões de tonela-
das por ano, cerca de 450 mil toneladas
por empresa.
No quesito que trata do consumo de

pneus, as respostas mostram que as trans-
portados utilizam um pneu novo para cada

dois reformados,
O levantamento, além da idade média

da frota própria das transportadoras, traz

a mesma informação sobre a frota dos

agregados fixos.

Uma informação nova, que passa a cons-

tar a partir da décima edição do Guia de

Transportadoras, é sobre o tipo de acordo

que as empresas mantêm com os em-

OS NÚMEROS DO
GUIA DE TRANSPORTADORAS

Empresas 160

Caminhões 20.300

Implementos 9.600

Funcionários 78.000

Diesel (1/ano) 500.000.000

Rodagem (km/ano) 1.530.000.000

Carga (t/ano) 73.000.000

Pneus (novos/ano) 87.500

Pneus (reform./ano) 177.600

ba rcad ores.

O transportador

tem um tipo de em-

presa cujo grande

capital, a frota, está

o tempo todo nas

ruas e estradas (se

não estiver ocorren-

do isso é porque al-

go de grave está se
passando). Além do
investimento no cha-

mado material rodan-
te, o empresário de
transporte tem de

driblar riscos ao veí-
culo e à carga. Entra
em cena, então, uma
espécie de operação de
guerra, o rastreamento

e o gerenciamento da frota.
O guia traz, também, quais transporta-

doras fazem e com quem fazem o ras-
treamento e o gerenciamento do veículo,
providências compulsórias, que compro-
vadamente quando bem executadas, re-
duzem os prêmios de seguros e, não bas-
tasse isso, permitem transparência à
logística. •
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A caminho da
especialização
Transportadores e embarcadores buscam urna
relação comercial menos tensa e mais duradour

NÃO RESTA NENHUMA DÚVIDA: O TRANSDORTE RODOVIÁRIO ESTÁ CADA VEZ MAIS
se especializando e não é preciso muita explii:ação para saber os motivos. O embarcador
busca redução de custos e desafia o transpc:rtador, que, por sua vez, busca diferenciais
para atender o cliente.

Por isso mesmo é que se tem visto de tempos para cá uma fartLra de veículos conce-
bidos para transportar determinadas carcas. São soluções sob medida, também chama-
das à la carte ou customizadas.
Caminhões, carrocerias, carretas buscam atender, com soluções custornizadas, de-

mandas inerentes de uma realidade bem interessante: o frete é produto de difícil nego-
ciação quando se trata de reajustes. O emba rcador exige serviço impecável, mas geral-
mente não usa o mesmo rigor para reconhe:er custos incorridos.

Mascarar os custos para achatar os f-ets é definitivamente uma solução de curto
prazo tanto para o embarcador corno o tranTortador, já que o dono da carga em pouco
tempo terá de substituir o fornecedor combalido.
O que se tem visto — e este Guia de —ransportadoras mostra — é um movimento na

direção da carga dedicada. Operar em regime de contratos que protejam embarcador e
transportador ainda não é um consenso, m3S ganha cada vez mais adeptos. Afinal, a
garantia de cargas e de receitas ajuda sobremaneira o transportador a se planejar e o
embarcador a não ter de constantemente tncar de transportador ou renegociar fretes.

AS TRANSPORTADORAS POR TIPO DE CARGA

BOBINAS
A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda.
Brumathi Transportes Rodoviários Ltda.
Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
Cory Transporte Internacional Ltda.
Costeira Transportes e Serviços Ltda.
DM Transporte e Logística Internacional S.A.
Empresa de Transporte Sopro Divino S.A.
Empresa de Transportes Caere Ltda.
Estrada Transportes Ltda.
Expresso Guanabara S.A.
Expresso Mirassol Ltda.
Fantinati Logística e Transportes Ltda.
Gardénia Express Logística Ltda.
GBC - General Bras Cargo Ltda.
Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda.
Jato Transportes Ltda.
Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Kwikasair Cargas Expressas S.A.
Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda.
Locar Transporte Tecnicos e Guindastes Lsda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
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Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Radial Transportes S.A.
Rápido 900 de Transportes Rodo,iários Ltda.
Rápido de Transportes Tubarão Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Rodocargo Express Ltde.
Rodocerto Transportes Ltda.
Rodarei Transportes Ltda.
Rodoviário Líder Ltda.
Rodoviário Ramos Ltda.
Rodoviário Transbueno Ltda.
Sada Transportes e Armazenagens Ltda.
Samonte Transportes Ltsla.
Solecargas Transportes Ltda
TNT Express do Brasil Ltda.
Tora Transportes Industriais Ltda.
Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Transemba Transportes Rodoviariss Ltda.
Transportadora Asa de 'rata Ltd.
Transportadora Augustê Ltda.
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Colatinense Ltda

Transportadora Colorado Sul Ltda.
Transportadora Excelsior Ltda.
Transportadora Eiorot Ltda.
Transportadora Grande ABC Ltda.
Transportadora Maestrelli Ltda.
Transportadora Stagio Ltda.
Transportadora Tebas Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
Transportes Della Volpe S.A. Com. e Ind.
Transportes Montone Ltda.
Transportes Pesados Minas Ltda.
Transportes Toniato Ltda.
Trans-Postes Transportes Especializados Ltda.
Unimodal Transporte e Logística Integrada Ltda.
VBR Transportes Ltda.

CARGA EXPRESSA
Brasil Transportes Intermodal Ltda.
Caldas Transport Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
Expresso Limeira de Viação Ltda.
Gardênia Express Logística Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Rodoviária Cinco Estrelas Ltda.
Rodoviário Bedin Ltda.
TNT Express do Brasil Ltda.
Transportadora Americana Ltda.
Transportes Brasfrio Ltda.

CARGAS FARMACÊUTICAS E AUTOPEÇAS
Grupo Faster Brasex

CARGAS FRIGORIFICADAS, ISOTÉRMICAS
OU REFRIGERADAS

Brasiliense Cargo Ltda.
Caldas Transport Ltda.
Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Conseil Logística e Distribuição Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
Empresa de Transporte Sopro Divino S.A.
Estrada Transportes Ltda.
Iglu Comercial e Importadora Ltda.
Logística Oeste Com. e Transp. de Cargas Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Ouro Verde Transporte e Locação Ltca.
Recris Transportes e Logística Ltda.
Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Rio Lopes Transportes Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Rodocargo Express Ltda.
Rodomodal Locações e Logística Ltda.
Rodoviário Subia Ltda.
Super Frio Armazenagem e Logística Ltda.
Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Trans-Iguaçu Emp. Transp. Rodov. Ltda.
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Maestrelli Ltda.
Transportes Brasfrio Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
Transvec Transportes e Armazém Geral Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda.
Viação Araguarina Ltda.

CARGA GERAL
Alex Transportes Ltda
Anacirema Transportes Ltda
Andorinha Transportadora Ltda
Brasil Transportes Intermodal Ltda.
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Brasiliense Cargo Ltda.
Brumathi Transportes Rodoviários Ltda.
Caldas Transport Ltda.
Camec Transportes Ltda.
Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
Cory Transporte Internacional Ltda.
Costeira Transportes e Serviços Ltda.
DM Transporte e Logística Internacional S.A.
Empresa de Transporte Sopro Divino S.A.
Empresa de Transportes Atlas Ltda.
Empresa de Transportes Covre Ltda.
Entregadora Tucuruvi Ltda.
Expresso Araçatuba Transportes e Logística Ltda.
Expresso Guanabara S.A.
Expresso ltajaiense Transporte e Logística Ltc a.
Expresso ltamarati Ltda.
Expresso Javali S.A.
Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.
Expresso Limeira de Viação Ltda.
Expresso Mercúrio S.A.
Expresso Mirassol Ltda.
Expresso Princesa dos Campos S.A.
Gardênia Express Logística Ltda.
GBC - General Bras Cargo Ltda.
Gercadi Transportes Rodoviários Ltda,
Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda.
Jamef Transportes Ltda.
Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Maxpesa Transportes Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Mira OTM Transportes Ltda.
Radial Transportes S.A.
Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda
Rápido de Transportes Tubarão Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço L da.
RKM Transportes Ltda.
Rodocargo Express Ltda.
Rodocerto Transportes Ltda.
Rodomodal Locações e Logística Ltda.
Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda.
Rodoviária Cinco Estrelas Ltda.
Rodoviário Bedin Ltda.
Sada Transportes e Armazenagens Ltda,
Samonte Transportes Ltda.
Solecargas Transportes Ltda.
TNT Express do Brasil Ltda.
Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Transbrasiliana Enc. e Cargas Ltda.
Trans-Iguaçu Emp. Transp. Rodov. Ltda.
Translocal Intermodal Transp. e Armazenagens Ltda.
Transportadora Ajofer Ltda.
Transportadora Asa de Prata Ltda.
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Colatinense Ltda.
Transportadora Cometa S.A.
Transportadora Fiorot Ltda.
Transportadora Grande ARC 1 Ida.

Transportadora Itapemirim S.A.
Transportadora Maestrelli Ltda.
Transportadora Mantello Ltda.
Transportadora Santamariense Ltda.
Transportadora Stagio Ltda.
Transportadora Tebas Ltda.
Transportadora Tegon Valenti S.A.
Transportadora Transfinal Ltda.
Transporte Diamante Ltda.
Transporte e Comércio Fassina Ltda.
Transportes Grecco Ltda.
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Transportes KM e Montagens Ltda.
Transportes Niquini Ltda.
Transportes Translovato Ltda.
Transportes Waldemar Ltda.
Transquality Ltda.
Unimodal Transporte e Logística Integrada Ltda.
Vagno Rodrigues & Rodrigues Ltda.
Viação Araguarina Ltda.
WWN Transportes de Máquinas Ltda.

CARGA LÍQUIDA
A.C. Lira Transportes Ltda.
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Conseil Logística e Distribuição Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
Hiper Transportes Ltda.
Jaloto Transportes Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Nodal - Norte Modal Transportes Ltda.
Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Quimitrans Transportes Ltda.
Recris Transportes e Logística Ltda.
Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Rio Lopes Transportes Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
RKM Transportes Ltda.
Rodocargo Express Ltda.
Rodomodal Locações e Logística Ltda.
Rodoviário Ramos Ltda.
Rodoviário Transbueno Ltda.
Samonte Transportes Ltda.
Sistema Transportes S.A.
TNT Express do Brasil Ltda.
Tquim Transportes Químicos Especializados Ltda.
Transac Transporte Rodoviário Ltda.
Transbrasiliana Enc. e Cargas Ltda.
Transdepe S.A.
Translocal Intermodal Transp. e Armazenagens Ltda.
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Contatto Ltda.
Transportadora FS Ltda.
Transportadora Soberana Ltda.
Transportadora Stagio Ltda.
Transportadora Tebas Ltda.
Transportes Brasfrio Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
Transportes Della Volpe S.A. Comércio e Indústria
Transportes KM e Montagens Ltda.
Transportes Toniato Ltda.
TRR Rio Bonito
TWM Transportes Especiais Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda.

CARGA SECA A GRANEL
Caldas Transport Ltda.
Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
Expresso Limeira de Viação Ltda.
Expresso Mirassol Ltda.
Expresso Nepomuceno S.A.
Fantinati Logística e Transportes Ltda.
Ferticentro Transportes Gerais Ltda.
Graczyki & Graczyki Ltda.
Jato Transportes Ltda.
Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Locar Transporte Técnicos e Guindastes Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços

Transp. e Serviços Nodal - Norte Modal Transportes Ltda.
Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Recris Transportes e Logística Ltda,
Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltá,
Rodocargo Express Ltda.
Rodarei Transportes Ltda.
Rodoviário Bedin Ltda.
TNT Express do Brasil Ltda,
Translocal Intermodal Transp e Armazenagens
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Brasil Central Ltda.
Transportadora Colorado Sul Ltda,
Transportadora Excelsior Ltda.
Transportadora Maestrelli Ltda.
Transportadora Meca Ltda.
Transportadora Stagio Ltda.
Transportadora Tebas Ltda.
Transportes Della Volpe S.A.
Transsecchi Transportes Rodoviários Ltda.
Transulina Transportes Ltda.
Unimodal Transporte e Logística Integrada Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda,
Viação Araguarina Ltda.
Winston Transportes

CARGAS EXCEPCIONAIS OU INDIVIDUAIS
Brumathi Transportes Rodoviários Ltda.
Caldas Transport Ltda.
Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
Empresa de Transportes Covre Ltda,
Entregadora Tucuruvi Ltda.
Estrada Transportes Ltda.
Expresso Limeira de Viação Ltda.
Fantinati Logística e Transportes Ltda.
Grancarga Ltda.
Irga Lupércio Torres S.A.
Kwikasair Cargas Expressas S.A.
Line Transportes Serviços e Embalagens Ltdz.
Locar Transporte Técnicos e Guindastes Ltda.
Marnuth Transporte de Máquinas Ltda,
Maxpesa Transportes Ltda.
Megatranz Transportes Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Rápido de Transportes Tubarão Ltda.
Recris Transportes e Logística Ltda.
Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Rodornodal Locações e Logística Ltda.
Rodoviário Ibéria Ltda.
Rodoviário Transbueno Ltda.
Sada Transportes e Armazenagens Ltda.
Samonte Transportes Ltda.
TNT Express do Brasil Ltda.
Transportadora Colorado Sul Ltda.
Transportes Della Volpe S.A.
Comércio e Indústria Transportes Naza Ltda.
Transportes Pesados Minas Ltda.
Unirnodal Transporte e Logística Integrada L.da.
Vagno Rodrigues & Rodrigues Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda.
Viação Araguarina Ltda.

CARGAS QUÍMICAS E PETROQUÍMICAS
A. C. Lira Transportes Ltda,
Alex Transportes Ltda.



Anacirema Transportes Ltda.
Caldas Transport Ltda.
Carvalnao - Transportes Carvalho Ltda.
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.
Costeira Transportes e Serviços Ltda.
Cotresc - Coop. de Transa. de Cargas do Est. de S. Catarina
DM Transporte e Logística Internacional S.A.
Empresa de Transportes Covre Ltda.
Expresso Mirassol Ltda.
Expresso Nepomuceno S.A.
Fantinati Logística e Transportes Ltda.
Ferticentro Transportes Gerais Ltda.
GBC - General Bras Cargo Ltda.
Gercadi Transportes Rodoviários Ltda.
Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda,
Hiper Transportes Ltda.
Jato Transportes Ltda.
JulIo Simões Transportes e Serviços Ltda.
Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda.
Lugamar Transportes Ltda.
rvIesoulta S.A. Transportes e Serviços
Traesportes e Serviços Mira OTM Transportes Ltda.
Ouro Verde Transporte e Locação Ltda,
Quimitrans Transportes Ltda.
Rápido 900 de Transportes Rodov, Ltda,
Recris Transportes e Logística Ltda.
Riad Transportes e Distribuição Ltda
Rio Lopes Transportes Ltda.
R:os Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
RKM Transportes Ltda.
Rodocargo Express Ltda.
Rodomodal Locações e Logística Ltda.
Rodoviária Cinco Estrelas Ltda.
Rodoviario Schio Ltda.
Rodoviário Transbueno Ltda,
Samonte Transportes Ltda.
TNT Express do Brasil Ltda,
Tquim Transportes Químicos Especializados Ltda.
Translocal Intermodal Transp. e Armazenagens Ltda,
Transportadora Asa de Prata Ltda.
Transportadora Augusta Ltda.
Transportadora Bitury Ltda.
Transportadora Brasil Central Ltda.
Transportadora Contatto Lida
Transportadora Fiorot Ltda.
Transportadora Grande ABC Ltda.
Transportadora fvlaestrelli Ltda.
Transportadora Meca Ltda,
Transportes Brasfrio Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
Transportes Della Volpe S.A.
Comércio e Indústria Transportes Grecco Ltda,
Transportes KM e Montagens Ltda,
Transportes Mantone Ltda.
Transportes Toniato Ltda.
Transvec Transportes e Armazém Geral Ltda.
TVVM Transportes Especiais Ltda.
Unimodal Transporte e Logística Integrada Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda.

CONTEINERES
Anacirema Transportes Ltda.
Brasiliense Cargo Ltda
Cargoline Transportes e Serviços Ltda.
Carvalha° - Transportes Carvalho Ltda,
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.

Conseil Logística e Distribuição Ltda.
Cory Transporte Internacional Ltda.
Costeira Transportes e Serviços Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
DM Transporte e Logística Internacional S.A.
Empresa de Transportes Come Ltda.
Expresso Mirassol Ltda.
Expresso Ilepomuceno S.A.
GBC - General Bras Cargo Ltda.
Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda.
Hiper Transportes Ltda.
Jato Transportes Ltda.
Julio Simões Transportes e Serviços Ltda
Line Transpo,tes Serviços e Embalagens Ltda.
Maxpesa Transportes Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Ouimitrans Transportes Ltda.
Rápido 900 de Transportes Rodov. Ltda.
Rápido de Transportes Tubarão Ltda.
Recris Transportes e Logística Ltda.
Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Rodocargo Express Ltda,
Rodomodal Locações e Logística Ltda.
Rodoviario Líder Ltda.
Sada Transportes e Armazenagens Ltda.
Samonte Transportes Ltda,
Sistema Transportes S.A.
Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Transemba Transportes Rodoviários Ltda.
Trans-Iguaçu Emp. Transa. Rodov. Ltda.
Translocal Intermodal Transp. e Armazenacens Ltda.
Transportadora Augusta Ltda.
Transportadora Colatinense Ltda.
Transportadora Colorado Sul Ltda.
Transportadora Excelsior Ltda.
Transportadora Grande ABC Ltda.
Transportadora Maestrelli Ltda.
Transportadora Stagio Ltda.
Transportadora Transfinal Ltda.
Transporte e Comércio Fascina Ltda.
Transp. e Serviços Ouro Verde Transa. e Locação Ltda.
Transportes Dalcoguio Ltda.
Transportes Della Volpe S.A. Comércio e Indústria
Transportes Grecco Ltda.
Transportes Pesados Minas Ltda.
Transportes Toniato Ltda.
Trans-Postes Transportes Especializados L-.da.
Transvec Transportes e Armazém Geral Ltda,
TVVM Transportes Especiais Ltda.
Unimodal Transporte e Logística Integrada Ltda.
Vagno Rodrigues & Rodrigues Ltda.
VBR Transportes Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda.
Viação Araguarina Ltda.

LOCAÇÃO DE GUINDADES
Locar Transporte Técnicos e Guindastes Ltda.

PRODUTOS SENSÍVEIS
Air Tiger do Brasil Ltda.
Anacirema Transportes Ltda.
Brasil Transportes Intermodal Ltda
Brasiliense Cargo Ltda.
Brumathi Transportes Rodoviários Ltda.
Caldas Transport Ltda.
Carnec Transportes Ltda.
CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.

Cory Transporte Internacional Ltda.
Cotresc - Coop. de Transp. de Cargas do Est. S. Catarina
DM Transporte e Logística Internacional S.A.
Entregadora Tucuruvi Ltda.
Estrada Transportes Ltda.
Expresso Araçatuba Transportes e Logística Ltda.
Expresso Guanabara S.A.
Expresso Itajaiense Transporte e Logística Ltda.
Gardênia Express Logística Ltda,
Gercadi Transportes Rodoviários Ltda.
Grupo Easter Brasex
Jamef Transportes Ltda.
Julio Simões. Transportes e Serviços Ltda.
Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Transportes e Serviços Mira OTM Transportes Ltda.
Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Recris Transportes e Logística Ltda.
Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Rodocargo Express Ltda.
Rodocerto Transportes Ltda.
Rodorei Transportes Ltda.
Rodoviário Bedin Ltda.
Rodoviário Líder Ltda.
Rodoviário Ramos Ltda.
Rodoviário Transbueno Ltda.
Samonte Transportes Ltda.
TNT Express do Brasil Ltda.
Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Transbrasiliana Enc. e Cargas Ltda.
Transportadora Americana Ltda.
Transportadora Asa de Prata Ltda.
Transportadora Augusta Ltda.
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Colatinense Ltda.
Transportadora Cometa S.A.
Transportadora Fiorot Ltda.
Transportadora Grande ABC Ltda.
Transportadora Itapemirim S.A.
Transportadora Maestrelli Ltda.
Transportadora Stagio Ltda.
Transporte Rodoviário Michigan Ltda.
Transportes Brasfrio Ltda.
Transportes Montone Ltda.
Trans-Postes Transportes Especializados Ltda.
Transquality Ltda.
Vagno Rodrigues & Rodrigues Ltda.
Vem Transportes e Distribuição Ltda.
Viação Araguarina Ltda.

VEÍCULOS
Costeira Transportes e Serviços Ltda.
Entregadora Tucuruvi Ltda.
Expresso Limeira de Viação Ltda.
Expresso Mirassol Ltda.
Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Maxpesa Transportes Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.
Sada Transportes e Armazenagens Ltda.
Samonte Transportes Ltda.
Tora Transportes Industriais Ltda.
Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Transp. e Serviços Ouro Verde Transp. e Locação Ltda.
Transportes Pesados Minas Ltda.
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

A. C. Lira Transportes Ltda.
Av. Jornalista Edson Regis, 809, lbuna,
CEP 51220-000, Recife, PE
Tel.: 81-2125.1800
Fax.: 81-2125.1801
www.aclira.com.br

A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Marcos Arruda, 909, Belenzinho,
CEP 03020-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2149.4900 - Fax.: 11-2149.4930
contabilidade@ant.com.br
www.anr.com.br

Air Tiger do Brasil Ltda.
Rua Ibitirama, 1300, Vila Prudente,
CEP 03134-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6342.4200 - Fax.: 11-6341.4054
airtiger@airtiger.com.br
www.airtiger.com.br

Alex Transportes Ltda.
R. Ercilia Gomes, 1181, Vila Santa Maria,
CEP 15080-280, São José do Rio Preto, SP
Tel.: 17-227.2323 - Fax.: 17-227.8750
alextransp@uol.com.br

Anacirema Transportes Ltda.
Av. Comendador Thomaz Fortunato, 3465, CH
Letonia, CEP 13475-010, Americana, SP
Tel.: 19-3465.9900 - Fax.: 19-3465.1122
sac@anacirema.com.br
www.anacirema.com.br

Andorinha Transportadora Ltda.
Av. Joaquim Constantino, 180, Vila Formosa,
CEP 19013-660, Presidente Prudente, SP
Tel.: 18-3901.2000 - Fax.: 18-3901.2020
andorinhacargas@andorinhacargas.com.br
www.andorinhacargas.com.br

Brasil Transportes Intermodal Ltda.
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225, Vila
Guilherme, CEP 02068-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-6224.3333 - Fax.: 11-6224.3333
www.braspress.com.br

Brasiliense Cargo Ltda.
Av. Mercedes Benz, 170, Distrito Industrial,
CEP 13054-750, Campinas, SP
Tel.:19-2102.4900 - Fax.: 19-2102.49410
cargo@brasiliense.com.br
www.brasiliensecargo.com.br

Brumathi Transportes Rodovíarios Ltda.
Av. Fernando Correa da Costa, 6746, São José
II, CEP 78090-000, Cuiabá, MT
Tel.: 65-661.1130 -fax.: 65-661.9018
brumathi@terra.com.br

Caldas Transport Ltda.
R. Tupinambás, 239, Vila Togni,
CEP 37704-349, Poços de Caldas, MG
Tel.:35-3722.7070 [3714.1333
Fax.: 35-3714.4286
ca(dastransport@pocos-net.com.br
wvvw.caldastransport.com.br

1 40 DO

DIRETORIA
N° N°

FILIAIS FUNC.

Eduardo Caldas Lira (Dif. Pres.), Luiz Ricardo 8 250
Caldas Lira (Dir. Fin.), Maria Helena Caldas
Lira (Dir. Com.)

Dr. Nelson Giorgi (Dif.), Roberto Palhares 11 210
(Dir.), Dado Ralhares (Dir.), Aristides Palhares
(Dir.)

José Alberto Devito (Dir. Com.), Walter Devito
(Dir. Adm.), Levy Devito (Dir. Op.), Antônio
Carlos Oliveira (Dif. Op.)

Alexandre Dodonco (Dir.), Mamei° Augusto 1 20
Dodorico (Ger. Op.)

José Alberto Panzan (Dir.), Afforso Celso
Panzan (Dir.)

Gilmar Roberto Rister (Ger. Geral), VVelber
Natalício Ferreira (Ger. Com.), Roberto
Miyabayashi (Ger. Adm.)

Urubatan Helou (Dir.Pres.), Milton Domin-
gues Petri (Dir. Vice-Pres.), Giuseppe
Coimbra (Dir. Adm. Fin.), Giuseppe Coimbra
Júnior (Dir. Cana.), Luiz Carlos Lopes (Dir.
Op.)

Jorge Lobarinhas (Dir.), Fábio Tavares (Dir.)

n.d.

Antônio Renato Carvalho (Dif. Ger.), Antô-
nio Renato Carvalho Júnior (Dir. Opera-
cional), José Carlos Pereira (Ger. Com.),
Andrea Rocha Carvalho (Gerente)

2005

ONDE TIPO
RASIREA-
MIMO PRINCIPAIS

OPERA DE CARGA GB?.DE CLIENTES
RISCO

Nordeste,
Norte

Carga líquida, cargas quí-
micas e petroquímicas

Jabursat Petrobras, VVhite
Martins, Essa

Sudeste, Bobinas
Nordeste,

Sul

Sudeste,
Nordeste,

Sul,
Norte,
Centro-
Oeste

Autotrac Usiminas, CST, Ace-
sita, Beiço, Bekaert
Arames, Vaga do Sul

Produtos sensíveis, outras Control Loa Editora Abril,Technos
cargas Buonny da Amazônia, Ya-

maha, HDL, Philips

Sudeste Carga geral, cargas quími- Control Loa n.d.
nas e petroquímicas GR Transsat

- Sudeste, Sul Carga geral, cargas quími- Autotrac, n.d.
case petroquímicas, contêi- Omniiink
neres, produtos sensíveis Pamcafy

94 211 Sudeste, Carga geral
Centro-
Oeste

70 2.782 Sudeste, Carga geral, produtos sen-
Nordeste, siveis, carga expressa
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

2

1 20

Sudeste Carga geral, conteineres,
carga frigorificada, isotér-
mica ou refrigerada, produ-
tos sensíveis

Sudeste,
Centro-
Oeste

Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Rodosis,
Ituran
Gral e

Aavance

M. A. Falleiro, Uru-
cum Mineração, Dal
Distrib. Automotiva,
Mineração Corum-
baense Reunidas,
Usina Alta Floresta

Autotrac, n.d.
Ornnilink

Autotrac
Buonny

Umlever, Motorola,
GE, Bosch, Lexmark

Carga geral, cargas excep- Jabursat n.d.

danais ou individuais, pro-
dutos sensíveis, bobinas

Cargas químicas e petro-
químicas, carga seca a gra-
nel, conteineres, cargas ex-
cepcionais ou individuais,
carga frigorificaria, isotér-
mica OU refrigerada, produ-
tos sensíveis,carga expressa

Pamcaiy
o .d.



VEÍCULOS AUTOMOTORES

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO (TEat 151C9R ?

NÚMERO MARCA °/0
IDADE
MÉDIA NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS TOTAL DEDICADA N°

IDADE
MÉDIA NÚMERO DE

(anos) (em km) (em litros) NOVO REC. (em tonJano) (V. mriJano) (V. fatJano) (anos)
CAMINHÕES

78 Ford 12 4 76 Krone 19 3.264.000 900 800 480.000 6 8

MB 20 Kronorte 40
Volvo 41 Randon 30
VW 27 Noma 5

Contin 3
Outras 3

72 Scania 83 2,5 78 Randon 79 7.428.800 3.522.310 300 250 696.000 1.000

Volvo 11 Krone 21
Ford 3
VW 3

15 VW 100 4 60 180 6 5 4

6 MB 100 15 720.000 180.000 120 4 10

77 4 10 9 10

30 MB 70 10 2.000.000 460.000 50 200 18.207 10 5

Ford 7
Agrale 7
VW 16

685 2, 5 _ 66.450.000 12.000.000 - 131.720 9

55 MB 46 15 Facchini 87
VW 36 Randon 13 80.000 25 5 10 15 10

Fim 18

6 5 29 8 25

14 MB 100 4 - 2.500.000 25 50 40 40
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Camec Transportes Ltda.
R. dos Bororos, 128, Lj 01, Bela Vista,
CEP 01320-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3242.1759- Fax.: 11-3242.1759
camec@camectransportes.com.br
www.camectransportes.com.br

Cargoline Transportes e Serviços Ltda.
R. Vereador Henrique Soler, 277, Ponta da
Praia, CEP 11030-011, Santos, SP
Tel.: 13-3261.3636 - Fax.: 13-3261.5989
rosangela@cargolinetransportes.com.br
www.cargolinetransportes.com.br

Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
Rod. Washington Luiz, 5049, Vila São Sebastião,
CEP 26065-007, Duque de Caxias, RJ
lei.: 21-2775.1700 - Fax.: 21-2671.4609
comercial@carvalho.com.br
v~.carvalho.com.br

CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Rua A, 400, Distrito Indl. Jorge Lanner, Niterói,
CEP 92130-000, Canoas, RS
Tel.: 51-3712.2210 - Fax.: 51-3712.2210
transito@transito-rsbrasil.com.br
www.transito-rsbrasil.com.br

Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Raul Seixas, s/n, Lot. Jardim Imperial,
CEP 42850-000, Dias D'Ávila, BA
Tel.: 71-3625.7400 - Fax.: 71-3625.1076
concordia@concordiatransportes.com.br
wwvv.concordiatransportes.com.br

Conseil Logística e Distribuição Ltda.
Av. Jabaquara, 2002 Conj. 21, Saúde,
CEP 04046-400, São Paulo, SP
Tel.: 71-3234.8800- Fax.: 71-3234.8801
conseil@consell.com.br
wwvv.conseil.com.br

Cory Transporte Internacional Ltda.
Av. Rio Branco, 4 - 110 andar, Centro,
CEP 20096-900, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2223.3222 - Fax.: 21-2233.2469
cory@cory-br.com.br

Costeira Transportes e Serviços Ltda.
Av. Lauro de Gusmão Silveira, 941, Taboão,
CEP 07140-010, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6404.6958 - Fax.: 11-6402.9541
obrasilio@costeira.com.br
www.costeira.com.br

Cotresc - Cooperativa de Transporte de
Cargas do Estado de Santa Catarina
Rua Marechal Deodoro, 36, 3° andar, Centro,
CEP 89700-000, Concórdia, SC
Tel.: 49-444.7000 - Fax.: 49-442.1041
coopercarga@coopercarga.com.br
~.coopercarga.com.br
DM Transp. e Logística Internacional S.A.
BR 290, Km 108, Cx. Postal 01, Medianeira,
CEP 92990-000, Eldorado do Sul, RS
Tel.: 51-481.7100 - Fax.: 51-481.7155
marketing@dminternacionatcom
www.dminternacional.com

1 42 DDA1210 DO

DIRETORIA

Américo de Oliveira (Dir. Pres.)

Luiz Antônio Soares Carvalho (Dir.), Ro-
sângela de Souza Lima Duarte (Ger. Com.),
Andres Esteban Bravo Zapata (Ger. Op.)

Sílvio Ferreira de Cavalho Jr. (Dir. Super.),
Miriam Sílvia Ferreira de Carvalho (Dir.
Com.), Daysy Maria de Carvalho Calheiros
(Dir. Adm. Fin.)

Celso Antônio Henz (Dir. Com.), Adilson
Gartner Horst (Ger. Op.)

Benedito Teles Santos (Dir. Com.), Roberto
VVaxman Caetano (Dir. Adm. Fin.), Rogério
Leogegário Caetano Filho (Dir. Frota)

José Pablo Garoa (Dir. Pres.), Paulo César
Carvalho (Dir. Desenv. Neg.), Ana Helena
Figueredo (Dir. Operações), Antônio Carlos
Mendes (Dir. Eng.),Alfredo A. Vicente (Mkt),
Alfredo Machado (Com.)

Rui D Amato Leão (Dir.)

Oswaido A. Brasilio (Ger. Contabilidade)

Dagnor Roberto Schneider (Dir. Pres.), Osni
Roman (Dir. Vice-Pres.), Adenir José Basso
(Dir. Adm.), Osni Roman (Dir. Com.)

Ricardo Alincarone (Dir. Adjunto), Fernando
Alano (Dir. Com.), José Marcelo Dossa (Dir.
de Operações)

2005

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

TIPO
DE CARGA

RASTREA-
MENTO
GER. DE
RISCO

1 20 Sudeste Carga geral, produtos sen- Control Log n.d.
sueis, outras cargas

12 Sudeste, Conteineres
Sul

6 269 Sudeste Carga geral, liquida, cargas
químicas e petroquímicas,
conteineres, cargas excep-
cionais ou individuais, bobi-
nas

2 160 Sudeste,
Sul

1 170 Sudeste,
Nordeste,
Noite

Carga líquida, químicas e
petroquímicas, carga seca
a granel, contêineres, car-
gas excepcionais ou indivi-
duais, carga frigorificada,
isotérmica, refrigerada, pro-
dutos sensíveis

Cargas químicas petroquí-
micas, contêineres

Autotrac
Golcien
Service

GR
Tecnonsk

Pamcary
Pa177Caly

PRINCIPAIS
CLIENTES

Maersk Sealand,
Costa Contai ners
Line, P&O Nedlloyd,
Cia. Vale do Rio
Doce

Michelin, Lubrizol do
Brasil Aditivos,
Petrobras, Basf,
Petroflex

Brasilata, Avipal,
Metalúrgica
Hassmann, Lojas
Obino Credeai

Dom, lgionsanto
Nordeste, Bras-
kem, Griffin Brasil
EMCA

1350 Sudeste, Carga líquida, contêineres, TechVoice Ambev, Kibon, Air
Nordeste carga frigorificada, isotér- Liquid, Sara Lee e

mica ou refrigerada Café Damasco

17 545 Sudeste, Carga geral, contêineres,
Nordeste, produtos sensíveis, bobinas
Centro-
Oeste

4 245 Sudeste, Carga geral, cargas quími-
Nordeste, cas petroquímicas, contei-
Sul, Norte neres, bobinas, veículos,

outras cargas

22 2.650

15 415

Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste,

Argentina,

Paraguai

Sudeste,
Sul,

Argentina,
Chile,
Uruguai

Carga líquida, cargas quími-
cas e petroquímicas, carga
seca a granel, contéin.eres,
cargas excepcionais ou in-
dividuais, carga frigorificada,
isotérmica, refrigerada, pro-
dutos sensíveis, carga expres-
sa, outras cargas

Carga geral, cargas quími-
cas e petroquímicas, contêi-
neres, produtos sensíveis,
bobinas, outras cargas

Autotrac
Consuit

DM, Biocilim, Brasil
Trading, Aché, EMS
Moto Honda, LG,
Nestle

Autotrac Sadia, Perdigão,
Pamcaty Nestlé, Unilever,

Friboi

Autotrac, n.d.
Controlsat,
Rodosis,
Jabursat
Raster

Autotrac
Disconal

Gruppo Mossi &
Ghisolfi, Rhodia,
Cecil, Cocesa, I nrer-
national Engines



VEICULOS AUTOMOTORES
IDADE

NÚMERO MARCA % MÉDIA
(anosI

5

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTIVEL PNEUS
(em km) (em litros) NOVO REC.

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO TERCEIRO
(até 5 vezes/mês)

TOTAL DEDICADA IDADE NÚMERO DEN° MÉDIA CAMINHÕES(em tonJano) (e/s ton./ano) Eatinno) (anos)

15 9 6

10 MB 100 12 10 Noma 20 100.000 100.000 60 15 80
Facchini 30
Randon 20
Recrusul 20
Krone 10

70 Fiat 13 7 143 Bastar 8 2.300.000 850.000 193 206 260.000 8 12
MB 17 Clark 22

Scania 44 Hyster 2
VW 20 Randon 38

Nissan 3 Trivelato 21Mitsubishi 1,5 Outras 9
Hyundai 1,5

88 Scania 11 7 21 Krone 90 1.200.000 735 321 57.760 57 5 20
Volvo 2 Randon 10
Iveco 8
MB 49
VW 30

82 MB 14 2,5 183 Biselli 15 12.136.815 2.057.096 613 1042 868.066 13 7
Ford 8 Fruehauf 6
Iveco 6 Kronorte 39

Volvo 56 Líder 8

Scania
Fiat

14
2

Liess
Randon
Outras

7
18
7

460 VW 40 4 1.900.000 600 600 95 95 150 8
Ford 50
MB 10

71 Volvo 18 8 92 Randon 28 13.000.000 1.297.500 315 1054 92.234 130 8
Ford 2 Facchini 26

VW
MB

35
45

Rodoviária
Troian
Krone

33
5
2

Outras 6

60 Volvo 90 4 840 Randon 86 32.450.000 3.986.446 2.638 2.983 281.500 110 9
Ford 8 Facchini 14
MB 2

1.400 Scania 90 5 100 Facchini 20 201.600.000 92.400.000 8.400 64.500 1.440.000 15 1.000 9
Volvo 2 Randon 70
VW 5 Termosul 5

MB 2 Niju 5

Iveco 1

250 Volvo 93 2,8 261 Facchini 5 24.000.000 8.900.000 1.200 2000 270.000 180
MB 7 Guerra 74

Randon 21
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Empresa de Transportes Atlas Ltda.
Rua Soldado Hamilton Silva Costa, 58, Parque
Novo Mundo, CEP 02190-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-2145.3000 - Fax.: 11-2145.3042
www.atlastransportes.com.br

Empresa de Transportes Covre Ltda.
Rua Vito Modesto Mastrorosa, 350, Jardim
São Pedro, CEP 13486-005, Limeira, SP
Tel.: 19-3404.4688 - Fax.: 19-3451.1619
transportes@covre.com.br
www.covre.com.br

Empresa de Transporte Sopro Divino S.A.
Rua Cel. André Ulson Jr, 350, Centro,
CEP 13600-690, Araras, SP
Tel.: 19-3543.1600 - Fax.: 19-3543.1608
scosta@aas.soprodivino.com.br
www.soprodivino.com.br

Entregadora Tucuruvi Ltda.
Rua Alto Paraguai, 204, 1d. Modelo,
CEP 02238-240, São Paulo, SP
Tel.: 11-6989.0028 - Fax.: 11-6989.0028
marcos@mudançastucuruvi.com.br
www.mudancastucuruvi.com.br

Estrada Transportes Ltda.
Av Nossa Senhora de Fátima, 353,
Chico de Paula, CEP 11085-203, Santos, SP
Tel.: 13-3298.2000- Fax.: 13-3203.1230
estrada@estrada.com.br
www.estrada.com.br

Expresso Araçatuba Transportes e
Logística Ltda.
Av. Alexandre Colares, 500, Vila Jaguara,
CEP 05106-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-3622.2800 - Fax.: 11-3622.2866
exata@exata.com.br
www.exata.com.br

Expresso Guanabara S.A.
BR 116, 2001, Cajazeiras,
CEP 60871-200, Fortaleza, CE
Tel.: 85-3499.5000 - Fax.: 85-3499.5001
gerencia@guanabaraexpress.com.br
www.guanabaraexpress.com.br

Expresso ltajaiense Transp. e Logística Ltda.
Av. Ver. Abraão João Francisco, 2700, SI 09,
Dom Bosco, CEP 88307-300, ltajai, SC
Tel.: 47-248.8200 - Fax.: 47-248.8200
comercial@expressoitajaiense.com.br
wwvv.expressoitajaiense.com.br

Expresso ltamarati Ltda.
Rua Pedro Amaral, 3438, Vila Ercilia,
CEP 15014-000, São José do Rio Preto, SP
Tel.: 17-230.2722 - Fax.: 17-232.2354
logistica@expressoitamarati.com.br
www.espressoitamarati.com.br

Expresso Javali S.A.
Rua João Meneghinni, 428, Barri° de Lazzer,
CEP 95005-330, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-229.2777 - Fax.: 54-229.1150
expresso@javalisa.com.br
www.javalisa.com.br

144 ANUARIO DO

DIRETORIA
N° N°

FILIAIS FUNC.

Francisco Marfim Megale (Pres.), Lauro Megale 36 1814
Neto (Vice-Pres. e Oper.), Célia Maria Megale
Biajoto (Dir. fin.), Antônio Aurélio Megale (Dir.
Adm.), Maria Afonsina Megale Rezende dos
Santos (Dir. Organizacional), Lauro Felipe
Megale (Dir. Com.)

Antônio Aparecido Covre (Dir. Pres.), João 4 365
Covre Filho (Dir. Man.), Edson Covre (Dir.),
Sérgio Ricardo Covre (Ger. Transp.),Marco
Antônio Covre (Ger. Com.), Selma Roque
(Ger. Adm.), Valdir Pereira dos Santos (Ger.
Man.)

Marco Antônio Logli (Dir. Pres.), Rui César 10 430
Alves (Dir. Super.), Paulo Roberto Fogalle
(Dir. Operações)

Irineu Alves Guerra (Dir.Adm.), Marcos Par- 80
do (Dir. Com.)

Acrino Barboza de Freitas (Pres.), Ronaldo 4
de Souza Meira (Dir. Exec.)

Oswaldo D. Castro Jr. (Dir. Geral), Roberto
Teller (Dir. Planej. Desenv. Neg.), Mário
Sérgio Rodrigues de Souza (Dir. Adm. Fin.),
José Adenildo da Silva (Dir. Op.)

DE CFIRGA 2005

320

40 1.500

Paulo Alencar Porto Lima (Dir. Exec.), Carlos 21 130
Magalhães (Dir. Op.), Francisco Pontes (Ger.
Geral Div. Cargas)

Paulo Roberto Schulze (Dir. Adm.), Jolandir
Jacinto (Dir. Com.), Maria das Graças de
Andrade (Dir. Fin.)

ONDE
OPERA

Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Sudeste,
Sul,

Centro-
Oeste

Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Norte,
Centro- síveis
Oeste,

Argentina,
Bolivia,
Chile

TIPO
DE CARGA

Carga geral

Carga geral, cargas quími-
cas e petroquímicas, con-
têineres, cargas excepcio-
nais ou individuais, bobinas,
outras cargas

RASIREA-
MENTO
GER. DE
RISCO

Autrotrac

Autotrac
Pamcary
Buonny
()ui)/

Carga geral, carga frigorifi- Autotrac,
cada, isotérmica ou refri- Controlsat
gerada, bobinas, outras GV
cargas.

Carga geral, contêineres,
cargas excepcionais ou in-
dividuais, produtos sensí-
veis, veículos, outras car-
gas

Cargas químicas e petro-
químicas, cargas excepcio-
nais ou individuais, carga
frigorificado, isotérmica ou
refrigerada, produtos sen-
síveis, bobinas

Carga geral, produtos sen-

Nordeste, Carga geral, produtos sen-
Norte síveis, bobinas

4 20 Sudeste, Carga geral, contêineres,
Nordeste, produtos sensíveis, outras
Sul, Norte, cargas
Centro-
Oeste

Affonso Oger (Dir. Pres.), Maria Ignez Cícero 55
Oger (Dir.), Gentil Zanovello Affonso (Dir.
Cont,oladoria)

Eliseu Alexo Carlin (Dir. Super.)

PRINCIPAIS
CLIENTES

3M, Itautec, Philco,
Pfizer, Fuji, AVV, Faber
Gaste)

TRW, Delphi, Arvin
Mentor, Companhia
Vale do Rio Doce,
Syngenta

n.d.

Autotrac Sadia, Dixie Toga,
Egelux, Ipesp, Dia-
gonal Hurbana

Autotrac Monsanto, Bayer,
Fuji, Honda, Santista
Têxtil, Lanxess

Controlsat,
Omnilink,
Autotrac
Paracari/

Nokia, Honda,
Natura, Petróleo
lpiranga, Philips

Autotrac Pague Menos, J&J,
Pacaembu Duas Ro-
das, Industrial Pele-
grino

Jabursat
Apisul

Electrolux, Arcor,
Proimport, lssam, Sul
Oxido

49 Sudeste, Carga geral, outras cargas Controlsat Bauducco, Medley
Trans SarCentro

Oeste

25 266 Sudeste, Carga geral
Sul

Autotrac Lojas Americanas,
Pamcaly Danfos Lupatech,

Eberle, Multiline



VEÍCULOS AUTOMOTORES
IDADE

NÚMERO MARCA % MÉDIA
anos)

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS
(em km) (em litros) NOVO NEC,

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO ;5!,_,CEII!?

TOTAL DEDICADA N° 
IDADE 
MÉDIA 

NÚMERO DE
(em toniano) (% tonJano) (% fatiam) CAMINHOES

(anos)
230 Fiat 1 5 218 Semi reboques 100 1.873.000 830 1.050 357 145

VW 5
MB 92

Volvo 1
GM 1

178 MB 37 3 163 Facchini 56 12.535.000 4.245.000 800 900 875.000 200 10
VW 20 Randon 44
lveco 18
Ford 13
Volvo 6
Scania 6

190 VW 25 7 206 Antonini 9 13.800.000 40 8
Scania 47 Krone 9
Volvo 28 Randon 50

Rodoviária 5
Recrusul 12
Lidar 12
Outras 3

10 200 100 38 20 20

72 MB 86 5 4€ A. Guerra 4 1.036.894 144 407 510.000 48 10 24
VW 14 Antonini 20

FNV 9
Grahi 4
Ideal 35
Krone 20
Massari 8

222 VW 9 6 20 lderol 14 29.000.000 5.560.000 1.633 1.298 185.000 30 20 90 6 150
Fiai 1 119 Randon 83

Agrale 2 4 Facchini 3

MB 54
GM 2

Scania 32

15 MB 100 2 15 Facchini 100 2.231.095 683.385 140 197 19.737 45 4

15 Ford 93 5 15 'acchini 46 216.000 200 70 2 10 10 60
MB 7 Saudou 27

Guerra 13
Rodovia 7
HC 7

15 MB 67 8,5 - 1.168.213 422.465 49 185 22.955 56 43 7 10
VW 20
Volvo 13

76 MB 24 13 30 Dambroz 23 1.920.000 480.000 100 140 118.259 45 16 45
Ford 34 Randon 7
VW 8 Guerra 27

Agrale 13 lderol 10
Grv1 21 Rodoviária 33

ArlUARIC DO 2005 1 45



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.
Av. Antônio Frederico Ozanam, 6200, Vila Rio
Branco, CEP 13215-276, Jundiaí, SP
Tel.: 11-4583.6001 - Fax.: 11-4583.6001
diretoria@expressojundiaLcom.br
www.expressojundiai.com.br

Expresso Limeira de Viação Ltda.
Av. Brasil, 3200, Distrito Industrial,
CEP 13505-600, Rio Claro, SP
Tel.: 19-3536.9000 - Fax.: 19-3536.9014
elv-rc@expressolimeira.com.br
wvvw.expressolimeira.com.br

Expresso Mércurio SÃ
Av. Sertorio, 6500, V. Aliança,
CEP 91060-590, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3356.5000 - Fax.: 51-3356.5050
pinheiro.berenice@mercurio.com

Expresso Mirassol Ltda.
Rua José Campanella, 400-8, Macedo,
CEP 07112-100, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2141.1211 -Fax.: 11-214.1121
diretoria@expressomirassol.com.br
www.expressomirassol.com.br

Expresso Nepomuceno S.A.
Rua Alcides Thomaz da Silva, 15, Distrito
Industrial, CEP 37200-000, Lavras, MG
Tel.: 35-3694.9900 - Fax.: 35-3821.9900
comercial@expressonepomuceno.com.br
vvvvw.expressonepomuceno.com.br

Expresso Princesa dos Campos S.A.
Av. Anita Garibaldi, 861, Órfãs,
CEP 84015-050, Ponta Grossa, PR
Tel.:41-3220.3500 - Fax.: 41-3225.1618
epcsa@uol.com.br
mw.princesadoscampos.com.br

Expresso Triana Ltda.
Rua Herculano de Freitas, 94, Bela Vista,
CEP 01308-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3214.4531 - Fax.: 11-3214.1699
triana@expressotriana.com.br
vwvw.expressotriana.com.br

Fantinati Logística e Transportes Ltda.
Estrada Particular Eiji Kikuti, 111, Cooperativa,
CEP 09852-040, S. B. Campo, SP
Tel.: 11-4353.3333 -Fax.: 11-4353.3339
fantinati@fantinati.com.br
vvvvwfantinati.com.br

Ferticentro Transportes Gerais Ltda.
Rodovia Anhanguera, KM 327 s/n, Zona Rural,
CEP 14680-000, Jardinópolis, SP
Tel.: 16-3690.4000 - Fax.: 16-3690.4050
ferticentro@ferticentro.com.br

Gardênia Express Logística Ltda.
Rua Caldas da Rainha, 1390, São Francisco,
CEP 31255-180, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-2125.2125 - Fax.: 31-3448.2040
maxmazzafera@uol.com.br
www.gardeniaexpress.com.br

146 ANUÁRIO 00

DIRETORIA

Romeu Natal Panzan (Dir. Adm.), Carlos
Alberto Panzan (Dir. Com.), Ademir Panzan
(Dir. Op.), Shirley Panzan Manzato (Dir. Adj.)

N° N°
FILIAIS FUNC.

19 879

Cláudio Feth (Dir. Super.), Celso Moraes (Dir.), 48
Jurandyr Scavariello (Dir.)

Ademir António Fração (Dir. Pres.), Luiz 90
Orlando Fração (Dir. Vice-Pres.), Alcir Antô-
nio Fração (Dir. Operações), Gilberto Antô-
nio Fração (Dir. RH), Ernani Carlos Fração
(Dir. Fin.)

Celso R. Salgueiro (Dir. Super.), Dalton R.
Salgueiro (Dir. Frota e RH)

Agnaldo de Souza (Dir. Pres.), Agnésio Car-
valho de Souza Neto (Dir. Op.), Agnaldo de
Souza Fiiho (Dir. Com.)

ONDE
OPERA

TIPO
DE CARGA

Sudeste, Carga geral
Sul

200 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Noite,
Centro-
Oeste

Carga geral, carga a gra-
nel, contéineres, cargas
excepcionais ou individuais,
carga expressa, veículos

5.306 Sudeste, Carga geral
Nordeste,
Sul, Norte,
Argentina,

Chile,
Uruguai

386 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Argentina

13 432 Sudeste,
Nordeste,

Sul

José Gulin (Dir.Hres.),WalterAlberti (Dir. Oper. 32
e Dir. Com. Encomendas), Gilberto Crivellaro
(Dir. Mkt.), Arlindo Gulin (Dir. Vice-Pres. e
Dir. Com. Passagem), Claribel A. Manfron
Pelissari (Dir. Controladoria), Miriam B. l'Aussi
(Dir. Adm.)

Arnaldo Jahn Júnior (Soc. Ger.), Ricardo Jor-
ge Jahn (Soc. Ger.), Daniel Jahn (Soc.)

Sidnei Lopes Fantinati (Dir. Com.), Roberto
Lopes Fantinati )Dir. Adm. Fin.), Marcos Lopes
Fantinati (Dir. Operacional)

Callil mDa'10 Filho (Dir. Geral), José Machado
Diniz Neto (Dir. Un. Transp.), Acácio Silva
Filho (Soc. Ger. Contábil), Callil João Neto
(Soc. Ger. Gestão Frotas), José Gonzaga
Filho (Ger. Transp.)

Carga geral, cargas quími-
cas petroquímicas, carga
seca a granel, contêineres,
bobinas, veículos, outras
cargas

Cargas químicas petroquí-
micas, carga seca a gra-
nel, conteineres

221 Sul Carga geral

12 Sudeste Outras cargas

2 356 Sudeste Cargas químicas e petroquí-
micas, carga seca a gra-
nel, contêineres, cargas
excepcionais ou individuais,
bobinas, outras cargas

RASTREA-
MENTO
GER DE
RISCO

Autotrac,
Omnilink

Autotrac
Villaçil o

PRINCIPAIS
CLIENTES

Británia, DM Ind.
Farmaceutica, Invis-
ta Brasil, Fibras
Philips, Saint Go-
bain Abrasivos Bra-
sil.

Tigre, Agroceres,
Editora Abril, Kavo,
Multibrás

Autotrac, Dell Computadores,
Controlsat, Unidocks
Orrinilink
ApS9/

Autotrac,
Controlsat

Foco

Autotrac
BLIOnny

Control Loc,
Autotrac
Tecnorisk

Autotrac,
ituran
Duty

Pal71Can/

81101117V

9 123 Sudeste, Carga químicas e getroguí- Pollus Sat
Sul, miras, carga seca a granel consuft

Centro-
Oeste

Volkssvagen, V CP,
DaimlerChrVsler,
Tritec, Politenb

Magneti Marelli,
Volvo, Basf, Pirelli,
Cooper Standar,
Tear

Ferramentas Ge-
rais, OVD, ANB
Farma, Distribuido-
ra Automotiva,
Pellegriro

d

Multibrás, Psocter,
Crompton, Geosi
Karmann Ghia,

Cargill, Bunge,
Açucareira Corona,
Sina Vale do Rosá-
rio, Fertilizantes A -
ança

Lucas ly1aximiliano Mazzafera (Pres.), Antó- 300 1.000 Sudeste, Carga geral, produtos sen- Sky System n.d.
nio Afonso da Silva (Dir.) SM siveis, carga expressa

2005



VEÍCULOS AUTOMOTORES

NÚMERO MARCA °A
IDADE
MÉDIA
(anos)

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA °A) RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS
(em litros) Novo REc

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO TERCEIRO

(ela =fano) (a/0 tono) (% (atiano) 
N° IDADE (ate,Sveze'lmésTOTAL DEDICADA

MÉDIA 
NuMERO DE
CAMINHÕES

(anos)

134 713 62 136 Hyster 3 8.7 '0.268 3.242.685 350 657 241.724 2.6 2.3 2'',8 16
5riar o 17 6

Aio&
6
7

Sell
r\'aeclon

2
48

041 4 Facclan, 23
2 Tectran 17

Fiai Hace 2 Guerra 1

317 MB 24 7 126 Facchini 40 12,285.780 3.510.000 600 1200 220.000 200 8 300
56 Guerra 25

6riai ,a 40 Randon 12
Antonire 11
Postre 6

Roclovaria 4
Krone 2

792 Sc ca a 14 6,8 32.027.124 14.699.316 1.200 4.600 626.503

Gui .,e
8
8
56

t 11
M 3

159 3:5 1,5 274 Facchini 43 23.400,000 7.800.000 1.230 1845 480.000 82 85 125 4,8 250
10.5 45 Randon 50
143 25 Artonin, 4

Krone 1
Hassae 1
iclercH 1

70 70 160 12 340

118 TB 7 926.229 196.700 33 18 48.698 38 8
23

113 32
Ford 27

40 2 4 Buam 50 50.000 24.000 1
20 Embark 35

Ford 20 Edara 25
TI 3 20

174 Ve 're) 8 4 79 Randon 39 1080.000 280.000 400 800 465.000 60 60 52
1:3 53 Antonlni 25

32 Facc'Tni 36
Ford 7

33 507,010 87 3,5 76 Rdadon 26 6.990.000 3.180.000 110 200 1.600.000 10 8 23 7 600
[TB 7 Guerra 67
,201 v o 4 Facchini 7

2

3 - 23.000.000 60 10
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

GBC - General Bras Cargo Ltda.
Av. Carioca, 716, Vila Carioca,
CEP 04225-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6215.2000 - Fax.: 11-6215.2000
gbcOgbctrans.com.br
ii:i/ww.ghctrans.com.br

Gercadi Transportes Rodoviários Ltda.
Av. A, 1720, Cx Postal 4100, Distrito Industrial,
CEP 78300-000, Cuiabá, MT
Te].: 65-611.7766 - Fax.: 65-611.7767
atendimento@gercadi.com.br
www.gercadi.cont.br

Graczyki & Graczyki Ltda.
Rua Cel. Theophilo José de Freitas, 530,
Centro, CEP 84130-000, Palmeira, RR
Tel.: 42-3252.3200 - Fax.: 42-3252.3200
graczyki@uol.com.hr

Grancarga Ltda.
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 10535,
Pitituba, CEP 02938-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3942.8100 - Fax.: 11-3942.8150
irga@irga.com.br

rg .com.br

Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Migue! Nelson Bechara, 316, Bairro
Limão, CEP 02712-130, São Paulo, SP
Te].: 17-3253.9100 - Fax.: 17-3253.9100
graneleiro@sprnirassol.com.br

Grupo Easter Brasex
Av. Prefeito João Vilallobo Quero, 1794,
Jardim Berval, CEP 06422-120, Barueri, SP
Tel.:11-2188.5222 / 4166.4700
Fax.: 11-2188.5222/4166.4700
grupofasterbrasex@fasterbrasex.com.br
vwwv.grupofasterbrasex.cont.br

Grupo Luft
Alameda Mamoré, 535, cj. 1306, Alphaville,
CEP 06454-040, Barueri, SP
Teia 11-4688.0020
claudia.gutierrez@grupoluft.com.br
wymi.grupoluft.com.br

Hiper Transportes Ltda.
Av. Papa João Paulo I, 2388, Cumbica,
CEP 07170-350, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6432.4888 - Fax.: 11-6432.5492
hipertransportes@terra.com.br
snrinni.hipertransportes.com.br

Igiu Comercial e Importadora Ltda.
Rua dos Viajantes, 327, Pg São Jorge,
CEP 17520-220, Manha, SP
Tel.: 14-3417.5311 -Fax.: 14-3417.5311
iglu@iglucongelados.com.br
www.iglucongelados.cormbr

Irga Lupércio Torres S.A.
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 10535,
Pirituba, CEP 02938-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3942.8100 - Fax.: 11-3942.8150
irga©irga.com.br
vvmv.irga.com.br

148 'RIO DO

DIRETORIA

Francisco Henke dos Santos (Dir.), João
Maxim Prioic (Dir.), Célia Teresinha Henke
Santos (Dir.), E:vis Wagner (Ger. Op.), Re-
nato Priolo Júnior (Ger. Fin.), Daniel Bin
(Ger. RH)

André Cai-amen (Dir. Exec.)

Leonardo Graczyki Filho (Dir. Pres.), Leo-
nardo Graczyki Neto (Dir. Adm.)

Luperzio França Toares (Dir. Pres.), Dasio de
Souza e Silva Junior (0n.), lopércio Torres
Neto (Dir. Vice-Pres.)

José Rodrigues Salgueiro Filho (Soc. Dir.),
Celso Rodrigues Salgueiro Filho (Soc. Oh.)

N° N°
FILIAIS FUNC.

5 80

ONDE
OPERA

Sudeste,
Nordeste,

Sul

12 51 Centro
Oeste

TIPO
DE CARGA

Carga geral, carga químicas
e petroquímicas, contéi-
seres, bobinas, outras car-
gas

RASIREA-
MENTO
GER. DE
RISCO

Anasat

PRINCIPAIS
CLIENTES

Generai Moucos,
Aventis Phanica,
Volkswagen

Ca -ga geral, químicas Omnisat, n.d.
petroquímicas, produtos Autotrac
sensíveis

12 SJcieste, Carga seca a granel, ovo

Sul Nas cargas

2 55 SE, PE, Sul,
No te,

C.Oeste,
Argentina,
LI rugua)

Bolida,Chire,
Paraguai

6 97 Sudeste,
Sul, Centro-

Oeste

85 880

uárrio Luft (Pres.), Luciano Luft (Vice-Pres.), 24
Ferrando LL.ft (Vice Pres.)

n.d.

André Pávan (Dit. Exec.)

Lb:perda França Torres (Drs Pres.), Dasio de
Sobza e Silva Júnior Lupercio Torres
Neto (Dir. Vic. Pres.), Fábio Gonçalves Tor-
res (Dit. Fin.)

3.000

3 57

Sudeste,
Nordeste,
Sal, Norte,
Centro-
De sue

Sudeste,
Nordeste,
Sal, Norte,
Centro-
Oeste

Sudeste,
Noides:e,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Cargas excepcionais ou iro
oivrduais

Carga geral, cargas quími-
cas petroquímicas, contei-
neres, bobinas

Carga geral, produtos sen-
síveis, cargas farmacêuticas
e autooeças

Carga expressa, carga quí-
mica, combustíveis, carga
frigorificada

Carga líquida, cargas quí-
micas e petroquímicas,
conteineres, outras cargas

Sudeste, Carga frigorificada, isotér-
Argentina mica ou refrigerada

SE, FIE, Sul,
158 Norte Cargas excepcionais ou. , . . r

CertroOe'ste, individuais

Argentina,
Bolívia,

Crdhigi euaGfi 

n.d.

CVPD, CSN, ?error
Buonny luras, CBPO, Scac

Autoqac
ConsuiE

Parmralat, Citrovita
Auto, Facchiur,
Coimbra, Grutesp
Agroinclustrial, [dor-
tecitrus,

Autotrac, n.cl.
Ituran,

Omnilirk,
Guardone

Omnilink n.d.
Autotrac
Consult
Totu"
Plene

Buonny

Cia. Piquei Tocan-
tins, Tilibra,Siemens,
Petrobras, Armazéns
Gerais Columbia,
ABB, fdaltibrás

5.0.

ABB, Bechtel,
Camargo Corrêa,
'Nora bgn VVind í30-

Alstom



VEÍCULOS AUTOMOTORES

NÚMERO MARCA % 
IDADE
MÉDIA
fancK1

39 50 4
091 26
Foi d 7
Hl B 7

Sca [lia 10

1 1.3 Volvo 1
1 

2
Scará

..31b, 33
,,v 6
Fooi 3
G1A 3
Kiat 7

Honda 6

Scanie 75 8
Volí,9,3 25

68 Oslíkosí- to
KenoiorKi 6

Ddcific p
30
3

Foi íci 3
Outras 2

Scanla 19
H d 19
18 24

1 1
nat 8
íni 1.1 16

Dodoe 15
Reno ilt 05

6

1.530 MB 95 2,8

Outras 5

Volvo 47 5

Scan ia 53

Scania 9 10
Volvo 9
D1B 45

19
Foro 9
Vau 9

63 OsIcícosh 3 10
KeníoortK 6

E3clid 1
Pacific $
cavo 83

[......'íB 1
3

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTIVEL PNEUS
iem km) (em litros) NOVO REC.

18 Pandon 78 60.000
Rodoviária 11

íkrone 11

61 Facchini 6 900.000 960.000
Guerra 92
Randor 2

5 [doma 40 500.000 100.000 70 100
Randon 40
ScHffer 20

109 Kree e 21 2.412.346 1.200.000 290 722
Fruel-auf 7

lula 16
Ra n-don 24
Krupp 6
Lienerr 13

rídanitomc 5
Outras 8

48 Facchiel 60 628.000 1.720.000 180 420
Krone 2
Dancon 35
Icica ol 3

Facchini 100 150.000.000 48.000.000 6.000 -

135 RanUon 12 1.440.0100 648.000Rodoviária 8
Bisel h 24
Líder 10
C3erra 8
Krone 18
Tec-trar 11
Outros 9

Q Niju 50 150.000
01 Pecrusul 50

100 Kr ore 21 2.412.346 1.200.000 220 722
FiJellall 7
dna 16

Dandon 24
Ktupn 6
Liener r 13
Tadano 5
Outras 8

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADOFIXO

TOTAL N- DEDICADA n IDADE
MÉDIA NÚMERO DE

(em tonfano) (% tonfano) (eir fatiam) CAMINHOES
(anos)

90 8 20

7

80.000

200.000

412.000 10 3 500

132.137 6

2.100.000

5.000 2 15

200.000
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Itatiaia Transporte Ltda.
Av. Padre Arnaldo Jansen, 1325, Santana,
CEP 36500-000, Ubá, MG
Tel.: 32-3539.1266 - Fax.: 32-3539.1358
serginho@itatiaiamoveis.com.br
vwvw.itatiaiamoveis.com.br

Jaloto Transportes Ltda.
Av. Colombo, 800, Pq. Indl. 11,
CEP 87045-000, Maringá, PR
Tel.: 44-261.7722 - Fax.: 44-261.7720
coritabil@jaloto.com.br
www.jaloto.com.br

Jamef Transportes Ltda.
Rua Artur Haas, 385, Jardim Montanhês,
CEP 30730-690, Belo Horizonte MG
Tel.: 31-3419.8888 - fax.: 31-3419.8803
cadastro@bhz.jamet.com.br
irviww.jamef.con-i.br

Jato Transportes Ltda.
Estrada da Base Naval de Aratu, KM 1,5
Boca da Mata, Bairro Valeria,
CEP 41310-600, Salvador, BA
Tel.:71-301.3042 - Fax.: 71-301.9662
jatotransportes@terra.com.br

Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Av. Saraiva, 400, Brás Cubas,
CEP 08745-140, Mogi das Cruzes, SP
Tel.: 11-4795.7000 - Fax.: 11-4795.7154
ju liosimoes©jul iosi moes.com.br
wvvw.juliosimoes.com.br

Kwikasair Cargas Expressas S.A.
Av. Morvan Dias de Figueiredo, 6159,
Pq Novo Mundo, CEP 02170-900, São Paulo SP
Tel.: 11-6955.2000 - Fax.: 11-6955.2107
atendimento©kwikasaitcom.br
www.kwikasair.com.br

Line Transp. Serviços e Embalagens Ltda.
Av. Marginal direita da Via Anchieta, 2115,
Alemoa, CEP 11090-001, Santos, SP
Tel.: 13-3291.2727 - Fax.: 13-3291.2141
falecomülinetransportes.com.br
www.linetransportes.com.br

Locar Transporte Técnicos e Guindastes Ltda.
Rua João Pedro Blumenthal, 200, Cumbica,
CEP 07224-150, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6413.6600 -Fax.: 11-6413.6622
locar@locar.com.br
V..^NW.locar.com.br

Logística Oeste Com. e Transp. de
Cargas Ltda.
Av. Leopoldo Sander, 605-E, Cristo Rei,
CEP 80810-000, Chapecó, SC
lei.: 49-324.1089 - jandir@rudiger.com.br
www.logoeste.com.br

Lugamar Transportes Ltda.
Rua Amambai, 35, Vila Maria,
CEP 02115-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6955.9543 - Fax.: 11-6954.1248
lugamar@lugamarcom.br
www.lugamar.com.br

150 .10 DO

DIRETORIA

Lincoln Cesar Penca Costa (Dir. Pres.)

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

Joel S. Roberti (raiam (Adm.), Alessandra N. 3
Jarmo Baniogli (Ger. Com.), Rafael C. Siqueira
(Ger. Com.), Sylvio Neves Júnior (Ger. Com.),
Alexandre Ferreira Banrogli (Ger. Transp.)

Marcelo Alves Martins (Dir. Oper.), Márcio 28
Alves Martins (Dir. Oper.), Mauro Alves
Martins (Dir. Com.), José Alves Martins Filho
(Dir. MarM

Gustavo Fraga (Soc. Ger.)

150 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

TIPO
DE CARGA

Carga geral

142 Sudeste, Carga líquida
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

2113 Sudeste, Carga geral, produtos sen-
Sul síveis

3 18 Sudeste,
Nordeste

Júlio Simões (Dir. Pres.), Fernando Antônio 44
Simões (Dir. Fin.), Irece Bezerra (Dir. Gestão
Cliente), Mauro Postalli (Dir. Adm.), Manoel
Fernandes Filhos (Dir. Fin.), João Batista de
Almeida (Dir. de Operações Florestais)

5592 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Talito Endler (Dir. Pres.), Antônio Augusto de 87 1076 Sudeste,
Arruda Neto (Dir.) Nordeste,

Sul, Norte,
Centro-
Oeste

Marcie Aparecida Nastri de Oliveira (Soc. 2
Ger.), Wilson Roberto Dias Caldeira (Ger.
Com.)

Júlio Eduardo Simões (Dir. Pres.), Dino Sany
(Dir. Adm Fin.), Camilo J. Silva Filho (Dir.
Op.), Marcello Augusto Mari (Dir. Com.)

n.d.

Marcos Nascimento (Dir. Com.), Mara Lúcia
Nascimento (Dir. Adm.)

48 Sudeste e
Nordeste

4 468 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-

Oeste, toda
America do

Sul

1

Cargas químicas e petroquí-
micas, carga seca a gra-
nel, conteineres, bobinas

Carga geral, cargas quími-
cas e petroquímicas, carga
seca a granel, contéineres,
produtos sensíveis, bobi-
nas, veículos, outras cargas

Cargas excepcionais ou in-
dividuais, bobinas, outras
cargas

Cargas químicas e petro-
químicas, conteineres, car-
gas excepcionais ou indivi-
duais, produtos sensíveis,
bobinas, outras cargas.

Carga seca a granel,
contêineres, cargas excep-
cionais ou individuais, bo-
binas, locação de guindas-
tes até 1.000 toneladas

SE, NE, S, Carga frigorificada, isotér-
N, Centro- mica ou refrigerada
Oeste,

Argentina,
Chile,
Uruguai

20 Sudeste C argas químicas e petro-
químicas

RASTREA-
MENTO
GER. DE
RISCO

Telemig

Ornnilink,
Autotrac

Autotrac
lturan

Pamcary
Consuír

Autotrac

Controlsat
Buonny

PRINCIPAIS
CLIENTES

Casas Bahia, Pon-
to Frio, Toras Cem,
F. S. Vasconcelos,
Ricardo Eletro de
Divinópoiis

Cararnuru, Cia. Re-
frnaciora da Amazô-
nia, Coamo Agro-
industrial, Coopera-
tiva 117, Ind. de Be-
bidas Imperatriz

Agis Equipamentos,
Epcos, General
Electric, Ingram
Micro, São Paulo
Alpargatas

Cia. Vale do Rio
Doce, Ferroasa,
Cara:Toa Metais

Volkszvagen, Ara-
cruz, Veracel, Siso
zuno, Batida Sul,
Braskem

Becton Dickinson,
Excim, Cyklop,
Mattel, Aro

Rhodra Brasil, Vito-
pe I Usíquírnica,
Coinbra, Matsucla
Sementes

Gerdau, Votorao-
Petrobras
Rhodia

Autotrac n.d.

Graber
Graber

Nalco, Clarrant,
Montaria, She II,
Vantico



FROTA PRÓPRIA E INDICADORES FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO :515:1„C„9!?

NÚMERO MARCA % 
IDADE
MÉDIA NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS TOTAL DEDICADA N. ;..,7)ÉADDIEA

 
NUMERO DE

(anon) (em km) (em buas) NOVO REC. (em ton./ano) (% ton./ano) (% lat./ano) (e,o,) CAMINHÕES

63 Ford 3 4 4.717.814 1.200.000 80 160 30.300 22 10 22
NI B 94

Scania 3

94 Volvo 65 3,5 114 Recrusul 71 22.500.000 9.400.000 1.128 752 240.000 58 65 30 6
Scania 21 Liess 20
MB 14 Randon 8

Gotti 1

355 V1/11 58 1,5
lveco 3
Scania. 13
MB 26

11

- 9.720.000 3.600.000 300 500 3 5

Volvo 100 10 14 Colon 36
Facchini 28
Randon 22
Guerra 14

2

298 MB 100 10

700.000 80 800.0013 80 8 300

- 204.000.000 46.000.000 15.000 29.000 26.772.000 50 9 5.000 4 4.648

- 5.441.000 1.440.000 596 900 109.496 5.8 19.4 250 8 20

15 Fiat 7 5 43 lderol 44 1.560.000 505.830 194 212 72.000 70 58 11 10 13
Nissan 7 Krone 25
Scania 40 Facchini 19
Volvo 4€ Randon 12

75 Scania 50
Fiat 4
Ford 20
MB 7

Volvo 12
0W 4
Outras 3

40 5

20 15 10
85

170 Randon 35
Fruehauf 8
FNV 5

Facchini 3
Biselli 16
Irga 4

Goldhofer 3
Outras 6

120 500

15 10 36.000 50 50 30 15

D,"JUAQ10 DO 2005 1 51



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.
Estrada Turística do Jaraguá, 606, Jardim
Jaraguá, CEP 05161-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3904.4138 - Fax.: 11-3903.7207
angela©mamuth.com.br
www.mamuth.com.br

Maxpesa Transportes Ltda.
Praça Panamericana, 50, Penha,
CEP 21020-070, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3888.5280 - Fax.: 21-3888.5282
maxpesa@maxpesa.com.br
www.maxpesa.com.br

Megatranz Transportes Ltda.
Av. Narain Singh, Alt. KM 207 da Via Dutra,
1200, Centro Industrial de Bonsucesso,
CEP 07250-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6480.5000 - Fax.: 11-6480.4842
megatranz©megatranz.com
www.megatranz.com

Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Av. Marginal Anchieta, 820, Alemoa,
CEP 11095-000, Santos, SP
Tel.: 13-3209.6000 / 11-4393.7900
Fax.: 11-4343.7900
mesquita@grupomesquita.com.br
www.grupomesquita.com.br

Mira OTM Transportes Ltda.
Rua São Quirino, 1090, Vila Guilherme,
CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.9000 - Fax.: 11-2142.9090
transportes©mira.com.br
www.mira.com.br

Nodal - Norte Modal Transportes Ltda.
Rod. BR 316 KM 155, São José,
CEP 68702-180, Capanema, PA
Tel.: 91-235.1520 - Fax.: 91-235.3940
belen-i@nordatcom.br
vvvvw.nordal.com.br

Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Rua João Bettega, 5700, CIC,
CEP 81350-000, Curitiba, PR
Tel.: 41-239.7000 - Fax.: 41-239.7077
ouroverde@ouroverdetl.com.br
vvvvw.ouroverdetl.com.br

Quimitrans Transportes Ltda.
Av. Lindomar Gomes de Oliveira, 139,
Cumbica, CEP 07232-150, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.3033 - Fax.: 11-6412.3033
malves@quimitrans.com.br
www.quimitrans.com.br

Radial Transportes S.A.
Av. Prestes Maia, 660, Centro,
CEP 09930-270, Diadema, SP
Tel.:41-4056.5511- Fax.: 41-4057.4411
cargas©transradial.com.br
www.transradial.com.br

Rápido 900 de Transportes Rodov. Ltda.
Rua Soldado João Américo da Silva, 170,
Parque Novo Mundo,
CEP 02186-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-6632.0900 - Fax.: 11-6955.0588
comercial@rapido900.com.br

DIRETORIA
N° N°

FILIAIS FUNC.
ONDE
OPERA

TIPO
DE CARGA

RAS1REA-
MENTO
GER. DE
RISCO

PRINCIPAIS
CLIENTES

Dárnig RocIrgues ':'Dir. Com.) Laercio
Marsochi (Dir. Oper.)

156 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Centro-

Cs': '1,:Lis OJ

ind gdu
„sser Kit z-

J losn R C
Oaria I te
rs

Oeste,.
Argengna

Carlos AucTisto da Costa (DR) 17 Sudeste,
Nordeste,
Sul, No..te,
Centro-

Carga] ge:71, cor terneres,
edtedcrouars os rd

cjividuars, .erculos

Fl.,'irer
Cdohwi
Bosntny

etrOlDi Sieis c,
F16,7A7- ,
Sotreg

Oeste

Henrique Zappardo (Pres.), ValterTonon Jr.
(Dit), Hentique Zuppardo Jr. (Ger. Adm.),
Renato dei Castillo Zuppardo (Ger. Contra-
tos)

152 O.LJ'5RIO0O '' 2005

Jose Roberto França Fdho (Pres.), Lúcia 2
Roma (Dir. Institucional), José Luiz França.
(Dir.Adm. Fin.), Ricardo Molitzas (Dir. Com.
MM.), Ângelo Dias IDir. Log. Distr.)

Roberto Tida (Pres.), Carlos Alberto Mira 29
(Vice-Pres.), Roberto Mita Dinior (Dir. Su-
psimentos)

José Ricardo Carneiro Costa (Dir. Pres.), 3
Tereza Cristina Freitas Costa (Dir. Fin.), José
Ricardo Carneiro Costa Filho (Dir. Com.),
1,51anilcio Pereira Lopes (Ger. Oper.), iran,Ido
cios Santos Novaes (Ger. Adm.), Werniton
11arlon de Souza Silva (Auditor-)

Celso António Frare (Soc. Pres.), Luiz Ro- 45
berto Braga Silva Pinto (Dg-. Adm.), Sebas-
tião Adão de Oliveira (DR Locação), Hélio
Mathias (Dir. Com.), Liz Alberto Bastam
(Ger. Plane). e Controle), Gerson Luiz dos
.Anjos (Ger. Man.)

José Maga Gomes (Dir. Geral), Silnei 2
Rocirigaes (Dir. Com.), Oswaldo1glarcl,
Oper

Luiz Fernando Dias da Silva (Dir. Pres.),
Márcio Dias da Silva (Dir. Vice-Pres.), Faoio
Dias cia Silva (Dir. Ger.), Reinaltlo cloAntaral
e Silva (Dir. Adm), António Carlos Dias da
Silva (Dir. Com.)

José Carlos Santos Ferreira (Dir. Com.), Nel-
son LUIZ Belotti dos Santos (Dir. Adm.), Flá-
vio Pereira Fartado (Db. Frota)

Argentina, Cargas excepcionais ou
Bolisia, cit.:duais
Chi

Colorabia,
Ver-engrela

606 Sudeste,
Sul,

Centro-
Oeste

956 Sudeste,
Sul,

Centro-
Oeste,
BOU,Ld,

ParagUal

95 Nordeste,
[code

1011 SE, NE, S,
Centro-
Oeste,

Argentina,
Chile,
Uruguai

84 Sudeste,
Nordeste,

Sul,
Centro-
Oeste

:Carga getal, ca.
ca guies .
Urgi crsot, • se,.
nionais i . I .'„ c • H
fite-dg i ,Toti,gica cor re-
f. . ...clutos senggels,

.—LULDS

Carga geral, catgas QUITH-

nas e hetrouT ia ices, :pro-
dutos sensíveis

Carga cuida, carga seca a
draine', outras cargas

Carga lquida, cargas c Limi-
nas e petrogdmicas, carga
sena a granel, contenderes,
cai. : ir igoriticada, isotermi-
na 0,7 Jrioetada, produtos
ser 1gr05, veinulos

Carga líquida, cargas qui
minas e petroquímicas, con-
teireres

5 120 Sudeste, Carga geral, bobinas

T:ordeste,
Sul

trac

COULMISa:

Autosat
Parncsart

Contrchai
Buont7.,
()pr.,

18 695 Sudeste, Carga geral, cargas cuim,- Afflotran,
Nordeste, nas e petrooLdmicas, contei- Nexsat,
Sal, NEJ Ejex [-ienes, bobinas Control Lon
Centro- P

Oeste 
3/7',UU3/,,,

Buct7/7y
Apisul

d

Jr

Ora,
Cila
['oh,
A11-64

Do CD
13,a)
Neto S

de
Ao a'

g da
ditatel

I r I
rí I ís

BaO, Salgo Gol, -61
Cognis
Oxiteno Ho.-deste
Gerclagi Sten- at.



FROTA PRÓPRIA E INDICADORES FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO

NÚMERO MARCA °h

54 Ford 30
B 52

Scania 9
Volvo 9

15

IDADE
MÉDIA
(anos)

8

NÚMERO

38

MARCA %

Grave 8
Hyster 23

FNV Fruehauf 23
Randon 19
Tectran 5
Trivetiato 5

Biselli 5
Outras 12

RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS
(em km) (em (troe) NOVO REC.

TOTAL DEDICADA
(em tonJano) as tonJano) 1% fat./ano)

573,4Z18 452.376 158 200 19.837

IDADE
N° MÉDIA

(anos)

80.000 15 20 5.400 27 6

100 Scania 60 100 Stheuerle 100 70
Man 40

110 MB 33
Scania 39
Volvo 28

450

41 Ford 2 7 53
Renault 2
Peugeot 2
Scania 74
Volvo 5
VV/ 15

- 4.692.463 753.072 400 213 519.877 25 10 35

- 16.299.065 4.399.800 768 951 181.632 210

3.720.000 1.600.000 240 390 300.000Randon 89
Metalesp 7

Biselli 2
lv1assari 2

634 Scania 35 5 45.000.000 15.145.250 3.000 500 1.780.500 199 7
VW 28
IB 19

Volvo 17
Ford 1

TERCEIRO
(até5vezes/més)

NÚMERO DE
CAMINHÕES

39 Volvo 46 3 69 Randon 25 3.750,000 1.500.000 300 600 264.000 40 35 20 10 100
MB 28 Liess 15
Ford 18 Biselll 10

Goceano 9
Recrusul 7
Facchin. 6
Masa 6
Outras 22

60 6 70

428 MB 45 6 - 32.600.000 12.500.000 - 770.000 73 82 428
Scania 18
VW 12
Volvo 15
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Rápido de Transportes Tubarão Ltda.
Av. Bernardino Silveira Amorim, 815, Sarandi,
CEP 91140-410, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3365,9411-Fax.: 51-3365.7121
renato—tubaraotransportes.com.br
www.tubaraotransportes.com.br

Rápido Taubaté Ltda.
Rua Oswaldo de Andrade Junqueira, 70,
Jardim Paulista, CEP 12091-580, Taubaté, SP

12-3635.3440 -lei.: 12-3635.3440
comeroal@rapidotaubate.com.br
wwt.v.rapidotaubate.com.br

Recris Transportes e Logística Ltda.
BR 101 KM 1,7, Vila São João,
CEP 95560-000, Torres, RS
Tel.: 51-605.2333 - Fax.: 51-605.2333
fernandopaz@recris.com.br
wvw..v.recris.con-ár

Reunidas Transp. Rodoviária de Cargas S.A.
Rua Dr. Herculano Coelho de Souza, 555,
Reunidas, CEP 89500-000, Cacador, SC
lei.: 49-561.5500 - Fax.: 49-561.5526
vendasCcbreunidas.com.br
www.reunidas.com.br

Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Av. José Andraus Gassani, 860, Marta Helena,
CEP 38402-322, Uberlândia, MG
Tel.: 19-3212.7712 -Fax.: 19-3212.7979
vinicius@riad.com.br
vvww.riad.com.br

Rio Lopes Transportes Ltda.
Rua Felisbelo Freire, 810, Ramos,
CEP 21031-250, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:21-2560.0689 - Fax.: 21-2260.5210
riolopes@riolopes.com.br
www.riolopes.com.br

Rios Unidos Logística e Transportes de
Aço Ltda.
Estacão Engenheiro Manoel Feio, s/n, Jardim
Floreio, CEP 08577-390, São Paulo, SP
Tel.: 11-4640.1296 -Fax.: 11-4640.1296
mmiranda@nosunidos.com.br
vvww.riosunidos.com.br

RKM Transportes Ltda.
Rua do Aço, 368, Distr. Industrial Antônio Zanaga,
CEP 13454-188, Santa Bárbara D'Oeste, SP
Tel.: 19-3459.9001 -Fax.: 19-3459.9007
rkm@rkmtrans.com.br
www.rkmtrans.corn.br

Rodocargo Express Ltda.
Praça Visconde de t,latia,29, Centro,
CEP 11010-000, Santos, SP
Tel.: 13-3219.5996- Fax.: 13-3219-2499
everto@rodocargoexpress.corn
vvvvw.rodocargoexpress.com

Rodocerto Transportes Ltda.
Rua José Ti oncoso 346, Vila Germano,
CEP 16200-310, Birigui, SP
lei.: 18-3642.6222 - Fax.: 18-3642.5188
rodocerto@rodocerto.com.br
www.rodocerto.com.br

1 54 ,i.JHAH

DIRETORIA

Renato Matos Vitória (DD Com.), Sidney
[Jatos Vitoria (D16 Fin.), Epson Matos Vitó-
rio (Dir. Gansa)

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

António Carlos Aistostini (Dir. Geral), fonas 1
Aciosani (Cies Adm.), Carlos PoclrigoAgostiri
(Ger. Fin.), José Vicente Amaral Ir. (Ger.
Oper.). Márcio Glacias (Geic Com.)

Peri P !abo (Dif.), Iolanda Meuiier (Vice-Dir.), 13
Feirando Pds• (Ger. C.3111.)

Sandoval Cardmori (Dir. Pres.), Selvino
Cararbori Filho (Dir. Vice-Pres.), Rui Caramori
(Dir. Fin.)

Dair Beneclicio Ocadvio de Moraes (Soc.
Dir.), iliat ia tudo Logi. de Moraes (Soc. Dir.)

fome Istanfie1 Lopes (Dir. Pres.), Luiz Cláu-
dio de Oliveira (Ger. Geral), Luiz Gustavo
Viana Santos (Coord. Adm.), José Bento
Fie- beira (Coorcl. Opera)

Canos Jorge Loureiro (Dir. Pres.), Luiz Eduar-
do Kikinger Abreu (Vise-Pres.), VValte(
Roberto Areias (Dir. Fin.)

29 Sudeste,
Nordeste,
Sul, [iode,

CentroDe aio
-

20 5st5este

TIPO
DE CARGA

Carga seca a cb 2nel, comei-
seres, cargas excepcionais

aioninas,
Ess caudas

c

1-16. Suidesf e e í
Sus

RAREA-
MENTO
GER. DE
RISCO

Ruo( bis.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Cosi.. ,
Asai

. mies-reles, Ci-tabiol Lific Aut r Ca-
is ou e-
ouniass :ir is1e,.

110111(13, :3.11U,11 ,az

Gt,
arre , sonfe

isar e, • oi mis
:pra -

tica:ca. • • - re5 de-
roda, Ir • • as

328 980 SLciesm, Carga si era 1 mod rias
sensivers, sain. issmessa
(Ias ss cornas

9 25 Suldesfe
5111

Centro-
Oeste

1

Ntedifisii e' _
a 1 C 0

Sor
ainin is mei a

Eli blis nivIsi
soa t .

. liquida, --- ris - A3106-2,( n 11 ninas
niriL .. e : oquid Coésoli, Urilevar

nen

(aba, na

P. •135 Sudesse eisibts1 ¡Dial:da, • (N-15 Dd - Dlultisat ss, dae.
ia-risas e . • • í n, nicas, i.,(Eih ilt..65,t '-:e 'a ne -
cor ••• n • iqa Ni:30rib- cos, 1 smii iam.
balela, Da• — • tca ou retrioe- Sdnob
rade, outras cargas

39 Sul e C8 2 didar, ust

s Jdests, alarinicas nuanicds,
cs • • _a
vivos ,(nit • ex-

.a.st
veicuiss

Artur Idendes de SOLIZa Lisanci ea A 60 Sudeste' Carga oei .', carga tquida,
ElaillOS Mendes de Souza (Dir. Fin.) carpas oubbieas e pefraotn-

micas

Ericio de Almeic. Silva (31-. Asia, 1, Eveiton
cie Almenic Silva (Dir. Cana.) e Aia>, Sonclro
(DD Opa.s

Sergio 9. Figuema Belmonte (Dia Corri.). 5
Claudionor Paziad (Dir. Adm.), Sérgio
Venancio Luis (Dir. Com.), Ntaria Luisa Fran-
cisco (Dir. Fin.)

C , 2005

Sfideste,
N.orclesta,
Sul, Doi te

Cer
Oeste

1(9 si,deste

ALItO-CaC, 111.1 1.111135 RIO 1 Za -

(1 1 0 COM. 11.3.1

Abo, Dl
((Adilo Deirizabas

Rastrei, ,At isioninoft, Fe (no

Ge* Enaciael, Sfarolost,
Beriest: S(6),u

Cariai. cera ( 0- lismill, Sat
colai os: q . liM -

830/1Iaz
sirvas, coroa mi,
cantélibaies, L i . i !II■.: .-H -

cnln isetermi• . Lm (e(Tii b.,-
latia, produtos :isii isiv(Eis,
bobinas e amuos ciai-cias

Canoa aiorar, produtos vera- Eioi ,Lioisst: Bui int, reli:it.:antes,
sivels, bobinas Ciruisios do Brasil



VEÍCULOS AUTOMOTORES
IDADE

NÚMERO MARCA % MÉDIA
(anos)

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS
(em km) (em ITtrost NOVO NEC.

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO TERCEIRO
late 5 vezes/mée)

TOTAL DEDICADA N° IDADE NÚMERO DE
MÉDIA CAMINHÕES(em ton./ano) (% tonlano) (% tatiano) (anos)

3 1.900.000 720 720 100.000 40 40 10 10 200

1B SHL 100 120.000: 70 50 20 20 15 5
11

-er 12
0,1» 17

SoanH: 19 7. 7 Randon 72 2.67.8.930 890.000 180 30.000 36 5 120
fl Guee-a 14

001vc 5 Antonini 14
19

018 48

357 IAS 40 15 (Juel;,) WO 47. 1. 12.000.000 514 500 110.000 10 10 80 5 500
5oenie
Foi

52

21 Soaree 62 4 60 Pardon 100 500.000 2.250.000 50 300 350.000 35 7 50
LIS 38,

69 B 74 3 13 Randon 100 900.000 250.000 20 120 100.000 70 70 50 3 30
euewo 9

1,1
8611 3

MB 77 i o 138 Krone 31 8.758.290 1.393.978 625 1002 1.327.000 80 150 15 156
Scared 23 Rancor 65

Lider 1
FIAS' 1

Guerra 1

Oto.ras 1

24 LAS 42 - 120.000 23.000 30 20 70 50 3 8 4
G f \.,1 4
'1Jt 8

rorci 25

50 5or7 12 6 DO Faconini 100 ''. 0 5
Soar H': AO
o olvo 48

5.18 74 1.858.250 474.462 150 120 33.140 16 12 25
Foni 16

10

2005 155



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Rodomodal Locações e Logística Ltda.
P. Pedro Augusto Bossardi, 2153, Jardim Menino
Deus, CEP 83420-000, Quatro Barras, PR
Tel.:41-2169.2000 - Fax.:41-2169-2014
comercial(cX)rociomodal.com.bt
wyvv.....rodomodal.com.br

Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda.
Mia Ga l. Augusto Soares dos Santos, 683,
Lagoinha, CEP 14095-240, Ribeirào Preto, SP
Tel.: 16-2101.9900 - Fax.: 16-2101.9954
matens((tyrte.cons.br
),ówvv.i4e.com.br

Rodorei Transportes Ltda.
Av. Pastor falartin Luther King Jr, 126 GR. 432,
Dei Castilho,
CEP 20765-000, Pio de Janeiro, RJ

Rodoviário Bedin Ltda.
RS 122 001 1,5, Pioneiro,
CEP 95020-550, Caxias do Sul RS
Tel.: 54-224.8900 - Fax.: 54-224,2042
pan.. • :reinspanex.com.br

. • • • e . nex.com.br

Rodoviária Cinco Estrelas Ltda.
Pua Cattirnbi, 595, Belenzinho,
CEP 03021-000, São Paulo, SP
Tel.:11-2142.5800
c. Testrelas.com.lar
..,0(a.:/.5es1i•las.com.br

Rodoviário Ibéria Ltda.
Pua ,Antônio Rodrigues Filho, 465, fd Aeroporto,
CEP 07170-650, G-.Tarulhos SP
Tel.:11-6433.3033 - Fax.: 11-6433.3033
iberiaemyiberiapesados.com.br
v.,.),(vvv.ibenapesacios.com.br

Rodoviário Líder Ltda.
Av. Monteiro de Castro, 660, Barra,
CEP 36880-000, Muriaé, MG
Tel.:32-3729.3342- Fax.: 32-3729.3342 Ransial 255
glaucobraz©rodoviariolideitcom.br

se.r000siarioEder.con Ar

Rodoviário Ramos Ltda.
Av. Visconde de Rio Branco, 931, Centro, CEP
39800-118,Teófilo Otoni MG
Tel.: 11-3529.3200 - Fax. 11-3529.3200
ramos@ramos.srvisr
wwykrarnos.sív.br

Rodoviário Schio Ltda.
Así. Candido Portinari, 1188, Vila Plaui,
CEP 05114-001, São Paulo SP
Tela 11-3621.7211 - Fax.: 11-3621.9035
schioCcsIrcio.cormbr
stywyv.sisio.comfor

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av. Variante Getúlio Vargas, 3060, Jardim Luiza,
CEP 12305-010, Jacarei SP
Tel.: 12-3955.1100 - Fax.: 12-3955.1112
comerdarcTsçtransIsueno.com.hr
)a..c.t..óy.bLienogrupo.com.br
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DIRETORIA

Fatuche (D4. Pres.), Stem Masis (Cies
Cor")

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

João Peias NeDes (D ir. Neg.), 'lera Liscia 105 2300
Tlambin Naves t Dir. [veria go de Ara-
ujo (DT. Adm.), ate J5 de O'Reim Naves
A. Dir.)

Peinalcc.. Bairem (DR...Adm.), Antônio
Giovanni Gair. COM.) E' .Ancirg Patno (Geç
l- xec.)

Pa.J L) Luiz Bedin (Dir.), Stizarta Beclin (Dir.
Corn.), Suciai Becir. Lovate D. ÁCall.),
SJaate Oen-. Heinrich (DT. „osé
Snarier (Dir. Co'

Helder Sr.ares Sampaio (Dir. Exec.), Carlos
José Selfand (D ir. Man.), LaLiro Barini
JUniot (Dir. Log.), fiai (-Tis San-Fm-To (Dir.
Com.)

Carlo F ez (Dir. COM.), LOMas Lm!
nuel I •• • Pe (Dir.

tese Braia „DM Pres.), Glauco Btaz (DF.
Cons.), Renzo Braz (Dir. Adm. Fin.), Ricardo
.das (Dir. Transp.)

r."v1trinte o Ramos (Pres.), Luc.lano Rarnos
(Vice-Pres.), Jacinto Junior (Vice-Pres.),
Klepson Canmos (Dia Com.), Aginaldo
Caret (D4. Dom.)

Jose Pic. X Schee, (Soc. Dir.), Fremcisco Joa-
ClUiIIISCLi1C)(50C.DiL), 1 Mcci Joaqu'im Scnio
(Soc. LLiz Eduardo Schio (Soc. DT.)

Benedicto Bueno (Pres.), Hia Ca)10S For-
tes (Ger. Gemi), José Roberto Bueno
Com.), Lis Antonio Bueno (Dã. Fin.), Pe-
nata F. 3ueno (Dir. OH)

2005

Sudeste,
Nordeste,

St]

TIPO
DE CARGA

Carda gemi, carga liquicja,
cargas citimicas e ttetroqui-
micas, conteineres, CalTlaS
excepc'onais 0).1
a is, ca testa frigorificaste,
isotetroica ou refrigerada

ST2deste, Jacta geral
Centro-

oeste

175 Ssideste,
110 deste e

Sul

RASTREA-
MENTO
GER. DE
RISCO

Aumtrac,
Contioisat

Atitotrac,
Carão st
Tr,ansat

PRINCIPAIS
CLIENTES

Braskens, Nestie,
Bayer S
Michel • NI(

Dal Dist. AtRomo-
ttka,PacaerobuAóka
Peças, Gorne.-clal
Carlton, Ferragens
Negrão, Embrenar
DM. Peças

Carga seca a granel, pro- Atitotrac, n.d.
&tos se.nsf.mis, bobinas e Controls...s.f./

10 410 Su.ueste, Carga geral, carga sect) ã Jabursat Gerdaa,Açol(larRis,
Su manei, proclutossensiVe-S, Randes,

carga exoressa Texaco, Ficesat

21 550 Sudeste, Cama geral, cargas (Lm-
Nordeste, mimas e petroquim lcas,
Si juorte carga expressa, o.ti as car-

g25

SF., NE, si Camssexcegcaonais
1. Cen( cl.. is otitras cargas
Oeste,

Argentira,
Cl
UrugTai

AL17.otraic Estok, Leite Sol,
Auto(rx .41catel, MI oote,
ConsmIset procter A Ga rn o! e,

Harald

Gontrolsat

20 52c. 5, :c Conte 1 iteres, (srodmos Autotrac, Nestiel, SLLIM110,
Nordeste, sensíveis, bobinas Controlsat Cenibra, ProCief &
Si Noite Gantble, Confab

51 3.588 Sudeste,
Nordeste,
Sul, Norte,
Certro-
OeSie

23 )557 SE, NE, S,
Centro-
Oeste,

Argentina,
Bolívia Chile

Uruguai

5 112 SLIdeste,
cieste,

Sil, Noite e
Genti o-
Oeste

Carga líquida, produtos
sensíveis, bobinas, outras
cargdS

Cargas quiri icas e petio-
cluimicas carga fogo
Mirada isotei mica, relu
gerada

Carga ou da cargas qui-
MiCaS e petroquímicas,
conteineres, cargas excep-
cionais OU acli)./i duais, pro-
dutos sensíveis, bobinas,
outras cargas.

Autatrac,
Contiolsat,

iis,/tisaí)

Autotrac,
ConRolsat,
Ornitilink

Autotrac
utotrac

Belocap, Texaco,
piranga, Es,o,
Panasonic

Unilever Be -0O
Kraft Foods,
ange, Braskem,

Sadia

Rhodia, Solutia,
Cogitas, 301,
Votorantim



FROTA PRÓPRIA E INDICADORES FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO T!,,C,9,!?

NÚMERO MARCA % 
IDADE
n DI A NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTIVEL PNEUS TOTAL DEDICADA N° ,„ID,AnD,„E NÚMERO DE

'"'-'''''' (em km) (e. s) NOVO REC. (e. tom/amo) (% tomisso) 1% fatiano)(anos) 
limos) CAMINHÕES

50 MB 100 5. 140 12 280

59

116

37 201 61 liiicellie 74 11173.481 3.340.212 945 799 206.181 SOO 3

C10 I Reclofod 16

ME 7 Anednir i
0 olno 2
ivece 2 9 '.2111
Foro

302 35 16,6

Se1:n2 57 3,5 123 Pardon 5/ 8.100.09'd 4.090.000 750 950 210.000 10 3 75

'18 25 G [icem 20

13 Agidie 23

1 1 O

6 Renault 83 7,8 38 0,61:oniel 50 120.000 46.000 55 50 137.000 10 180 5 180
mo60 17 Rancod 37

klemil 7
Pastre 3
Tectmn 3

8 12 8 100

250 ME 80 3,5 250 Líder 96 22.500.000 9.000.000 2.800 2.600 1.600.000 8 12 120 7 40

Ford 20 Red-610.1 4

248 Ford 9 89 ie )1 
R 6i 

19 6.900.000 3.644.732 1.100 8 1.400
MB i6ri 8

ROO .7,12 10
idolvc 3 16....6,,ii ii 9
F66 3edolini 17
Gf....A São Pedro 3$

F. o ncl 6. 2 0,nrus 4

Sednie 2 /520 - 37.025.000 16.700.000 2.185 3991 715.252 70 81 40 8
ieolvic -11
1613 23

061
Ford 1
Ineco

50 1.13 56 6 65 Ranclon 41 2.681.860 600.000 60 80 120.000 5 2 60 10 100
rIa 4 Facchini 29

Peciusul 5
Soa 26 Mire 2
Fiai 6 itamamty 11
011 10 Kornatsu 12

:,NU-RIO DO , 2005 1 57



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Sada Transportes e Armazenagens Ltda.
Rua Gustaf Dalen, 151, Dist. Ind. Paulo
Camilo, CEP 32530-510, Betim, MG
Tel.: 31-3529.9621 - Fax.: 31-3529.9630
dircom@sada.com.br
www. sada. co m . b r

Samonte Transportes Ltda.
Av. Sem. Robert Kennedy, 438, São Torquato,
CEP 29114-300, Vila Velha, ES
Tel.: 27-3226.4355 - Fax.: 27-3226.4355
samonte@samonte.com.br
www.samonte.com.br

Sistema Transportes S.A.
Rua Bons Kauffmann, 323, Chico de Paula,
CEP 11085-400, Santos, SP
Tel.:13-3298.3300- Fax.: 13-3298.3300 Ramal 329
comercial©sistematransportes.cormbr
wigii.w.sistematransportes.com.br

Solecargas Transportes Ltda.
Av. Marginal do Rio Jundiai, s/n Km 9,5, Ponte
Seca, CEP 13220-970, Várzea Paulista, SP
lei.: 11-1595.7300
solecargasüsolecargas.com.br
www.solecaigas.com.br

Super Frio Armazenagem e Logistica Ltda.
Rodovia SP 215-Km 36,
CEP 13800-000, Vargem Grande do Sul, SP
Tel.: 19-3641.1254 - Fax.: 19-3641.5299
sac@superfrio.com.br
v(ww.superfrio.com.br

TNT Express do Brasil Ltda.
Rua Rishin Massuda, 569, Vila Santa Catarina,
CEP 04371-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5564.8600 - Fax.: 11-5564.8852
www.tnt.com

Tora Transportes Industriais Ltda.
Via Ápio Cardoso, 20, Parque São João,
CEP 32341-490, Contagem, MG
Tel.: 31-3359.2466 - Fax.: 31-3359.2480
tora@tora.com.br
v■wAktora.com.br

Tquim Transportes Químicos
Especializados Ltda.
Rua Bernardo VVrona, 389, Limão,
CEP 02710-060, São Paulo, SP
Tel.: 11-3857.5233 - Fax.: 11-3857.5788
tquim@tquim.cormbr
www.tguim.com.br

Transac Transporte Rodoviário Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 50, Nova
Aparecida, CEP 13069-133, Campinas, SP
Tel.: 19-3281.4788 - Fax.: 19-3281.4788

ansac@transac.com.br
www.transac.com.br

Transbrasa Transitaria Brasileira Ltda.
Rua Joaquim Távora, 500, Jabaquara,
CEP 11065-908, Santos, SP
Tel.:13-3257.1011 - Fax.: 13-3257.1010
bayardf@transbrasa.com.br
www.transbrasa.com.br

158 2005

DIRETORIA

Vittorio Medioni (Pres.), Marco de Oliveira e
Souza (Sep. Acm. Fin.), Edson UZ Pereira
(Daí, Coni.1, Ricardo Ferio (DicOper,)

Reinarmo de Almeida Castro (DP), Anderson
Caninos Burim (Com.), Patricia Nereclangs
(Fin.) Daniel Barbosa. de Oliveira (Oper.)

lacte Matos dos Santos (Dia Pres.), Márcio
Matos dos Santos (Dir. Mov. Conterneres),
Suliman cios turnos (DD. Org.. & Met.)

Edegar de Souza (Dir. Pres.), Gracinda
Cunha se Souza (Vice-Pres.), Leandro 1.1.
de Souza nDe. Exma.)

Fernardo Milan Sartorni (Dir. Ex.), Vera Lucia
Lorigurni Irlean Sanitorni (Dir. Fin.)

Rcuerto Ror-Irrigues (Pres.), Paulo Nogueira°
(Dir. Vendas Mkt.)

Paulo Sérgio Ribeiro da Situa (Dir. Pres.),
Alienando Edson COOU) dos Santos (Dir.
Adm.), Joe° Bueno de Carvalho (Dir.), An-
tónio Luís da Silva Jr.(Dir. Op.), Altair Aivim
Jr. (Dir. soc. MM, Edson Eustáguio Fernandes
(Contr.), Juarez Pereira Peixoto (Dir. Coai.)

Walter Lopes de Almeida (Dir.)

Oswaldo ',,feire Caixeta Junior (Dir.), Mar-
cos Ferretti ríGer. Aclm.), Odair Lendimuth
(Ger. Oper.), Geraldo Caixeta Borges (Ger.)

Bayarci Freitas Umbuzeiro Filho (Dir. Pres.),
Bayard Freitas Umbuzeiro Neto (Dir. Ger.)

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

21 616 SE, NE, S, N,
Centro-
Oeste,

Argentina,
Chile,

Uruguai

Sudeste,
Nordeste,

Sul,
Centro-
Oeste

TIPO
DE CARGA

Carga geral, contéineres,
cargas excepcionais ou in-
dividuais, bobinas, velcu-
IOS

RAS1REA-
MEM
GER. DE
RISCO

PRINCIPAIS
CLIENTES

Localiza, Aethra,
Fiat, Iveco, Peugeot

Carga geral, carga líquida, Log Sat n.d.
cargas químicas e petro-
químicas, contéineres,
cargas excepcionais 011 in-
dividuais, produtos sensí-
veis, bobinas, veículos

1 91 SE, NE, S, Carga líquida, contêirieres Autotrac, Dom Brasil, Basf,
N, Centro- Controlsat Bayer, Lyondell

Oeste,
Argentina,

Uruguai

1 30 Sudeste Carga geral, bobinas

6 Sudeste

31 200 SE, NE, S, N,
C,Oeste,

toda
América
do Sul

Thyssen Krupp,
Pamcaty Metalúrgica Campo

Limpo, Coexpan
Embaragens, Cor-

reias MercUrno,Alumr-
nio Fuji, Prensa Jundiá

Carga frigorificada, isotér- Locsat Mester Foods,
mica ou refrigerada Ferrero do Brasil,

Coopertrango, SPF

Carga geral, carga Líquida,
cargas químicas e petroquí-
micas, carga seca na granel,
animais vivos, cargas excep-
cionais ou individuais, produ-
tos sensíveis, bobinas, carga
expressa

41 451 SE, NE, S, Bobinas, veículos
N, Centro-

Oeste,
Argentina,

Chile,
Uruguai

3 51 Sudeste, Carga líquida, cargas quí-
Nordeste, micas e petroquímicas

Centro
Oeste

2 72 Sudeste, Carga líquida
Centro-
Oeste

151 Sudeste,
Paraguai

Carga geral, contêineres,
carga frigorificada, isotér-
mica, refrigerada, produ-
tos sensíveis, bobinas, veí-
culos, outras cargas

Autotrac
Duty

Rodosis,
Controlsat,

Autotrac

Autotrac
Tecnorsk

Nokia, Cargill, Co-
ca Cola, Siemens,
Phillips

Cia. Siderúrgica Belgo
Mineira, Tesid, CSN,
Vallourec & ['Jen-
nesman, Braskem,
Derdes, Açorninas,
Eiat, 00, Case Nene(
Holland, CNH

Rhodia Brasil, Doi(riii
Brasil„Aclisseo Bra-
sil, Akzo Nobel, IGL
Inc.

Omnilink lp i ra riga, Grupo
Aurea, Tropical
Transp.

Autotrac
Buonnv

Fir estone Me- o-
politan, Serikyar
Casa Bernardo,
Agesuea



VEÍCULOS AUTOMOTORES

NÚMERO 
IDADE

MARCA % MÉDIA
(anos)

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA ')/o RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS
(em km) (em litros) NOVO NEC.

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO TERCEIRO(até 5 vezes/mês)

IDADE NÚMERO DETOTAL DEDICADA N° MÉDIA
(em ton./anel (% toniano) (% (atJane) CAMINHOES

(anos)

86 V Vsi 38 13 121 Matran 32 6.863.329 2.252.816 840 750 70 70 46 12

Ford 19 Dambroz 23

Volvo 27 Randon 8

MB 7 Guerra 5

lveco 9 Engerauto 21
Três Eixos 11

15 MB 80 6 - 438.000 120.000 20 50 45.000 35 30 9 8

Volvo 20

37 MB 39 8 115 Goceano 8 2.719.532 1.082.355 287 902 260.198 97 94 46 12

Volvo 25 Masa 55

Scania 30 Bandos 28

Volvo 3 Cabrini 3

01.1 3 Rodoviária 3
Facchini 3

14 Fiat 14 10 3 Randon 67 820.785 212.193 20 60 58.096 91 68 12 18

VW 29 Guerra 33

MB 57

2 MB 50 0,5 2 Randon 50 140.000 102.000 36 51.840 30 18

Ford 50 Boneco 50

99 MB 73 3 - 895.000 250.000 80 1.500 150 3

Fia/ 27

Volvo 68 6 - 2.631.000 0.06 3.61 512 16

Scania 32

28 MB 75 4 59 Rlasa 41 2.548.651 1.400.000 80 220 188.275 82 80 47 8 76

VVV 11 Goceano
Biselli

22
12Scania 11 Tanesfil 10

Volvo 3 Liess 8
Facchini 3
Outras 4

45 Ford 13 6,61 39 Randon 59 3.900.000 108 330 55.000 25 8,8 05

G M 4,5 Goiti 41
MB 58
V VV 6

Scania 15,5

25 VW 12 10 - 1.900.000 540.000 280 350 $15.000 22 20 15
G M
MB

Scania 48
Volvo 8
Ford 2L

.vrv'Aro DO 2005 1 5 Ç.



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Transbrasiliana Enc. e Cargas Ltda.
Av. Perimetral Norte, 3442 SI 80, Vila João Vaz,
CEP 74445-190, Goiânia, GO
Tel.:62-4013.6265 / 4013.6266
Fax.: 62-4013,6264

Transdepe S.A.
Rod. Washington Luiz, 12700, Jardim Primavera,
CEP 25213-001, Duque de Caxias, RJ
Tel.: 21-2676.1500 - Fax.: 21-2676-1500
transdepe©transdepe.com.br
www.transdepe.com.br

Transemba Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Olímpio Trombini, 51, Cascatinha,
CEP 82020-040, Curitiba, PR
Tel.: 41-331.5900 - Fax.: 41-331.5929
comercial@transemba.conabr
vô.vw.transemba.com.br

Trans-Iguaçu Emp. Transp. Rodov. Ltda.
R. Antônio Lacerda Braga, 530, Cidade
!ndustrial, CEP 81170-240, Curitiba, PR
Tel.:41-347.1655 - Fax.: 41-347.1655
comercial@transiguacu.com.br
vv ,,t.w.transiguacu.com.br

Translocal Intermodal Transportes e
Armazenagens Ltda.
Via de Acesso ao Teces sin, Viscente de
Carvalho, CEP 11470-950, Guarujá, SP
Tel.: 11-3046.4600 - Fax.: 11-3046.4600
eder.rosaglocalfrio.com.br,

vmvv.localfrio.com.br

Transportadora Ajofer Ltda.
Av. Guaianazes, 535, Vila Homero Thon,
CEP 09111-110, Santo André, SP
Tel.: 11-4998.6600 - Fax.: 11-4474.7113
ajofer@ajofer.com.br.
mvw,ajofer.com.br

Transportadora Americana Ltda.
Av. Com. Thomaz Fortunato, 3466, Praia dos
Namorados, CEP 13475-010, Americana, SP
Tel.: 19-3471.9000 - Fax.: 19-3471.9001
contato@tanet.com.br
wwmtanet.com.br

Transportadora Asa de Prata Ltda.
Av. Rodolfo Aureliano, 1930, Torres Gaivão,
CEP 53403-740, Paulista, PE
Tel.:81-3471.6990 - Fax.: 81-3339.3074
asadegrata©asadeprata.com.br
\.//wvv.asadeprata.com.br

Transportadora Augusta Ltda.
Rua Ottmar Benno Schultz, 3638, Distrito
Industrial, CEP 95800-000, Menâncio Aires, RS
Tel.: 51-3741.3104 - Fax.: 51-3741.3104
matriz@augustaway.com.br
v/ww.augustaway.com.br

Transportadora Binotto S.A.
Rua José Marques Prata, 100, Cumbica,
CEP 07034-090, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.1679 - Fax.: 11-6412.1679
cadastroctb@binotto.com.br
v..miwbinotto.00111.br

1 60 .r'lLj rei 2005

DIRETORIA
N° N° ONDE

FILIAIS FUNC. OPERA

Lázaro Mor66-6. Braço (Dir.), Odilon ).56s-citei 112
dos S6i)tos (Dir.)

E.rialdo José F2,r-eira iDO. Pres..; e Eudiso 1
Jose Ferreire(Dir. Vire-Pres.;

Júlio Bardos-H (Dei. Geral) 

Douper Dal Cioso (Soc. Ger.), Ecold SovAs jr.

(D'-. Como Orlo Cardoso Ej-ier.Coi--,.), Boo
Branco, Neto (Ger. Fin.), Deboroh

Caldos° Ju'io Ceso" de Fraos_s1 (Geo
Fil. SH, Rooert6 DalOn (Ger. Fil. Are.)

298 Sucle6te.
'Hos-leste,
Sul, 1cori6,

Cenj:ro-
Oesle

TIPO
DE CARGA

MIMA-
MENTO
GER. DE
RISCO

CsiosF6. (Feral, carga liouido, Aiooc.rar
proousos sensiveis isdot/

SFdeste Cargo liquico.

12 65 Suc este, Coorieirees,
(o 'desse,

SFI

20

016-cio Toodivo (Der. Cerol), Eder Roso, 1
(Assis'. Transo)

336 suclesce.

Pio.ispguo 000 Je; ada

Scicleste
Sul

,

PRINCIPAIS
CLIENTES

si .1 so

do,
- 11 lh

.11 riot, ac Ess-, blior o e r
Iclee ‹,11

Troe 020, Des.J660],
rs 610e, lo(..c.sii Os J-
ose, Celulose I: -61i

Pii(1 -
F "li'H J81,1
ELI s B,621 r

Cmig6 oeral, 6,jocla 12: oda, Counhis.k iscroJoto,
cerejas rrionciicas e 6,etroqu

coniii• ores, 6ord6
sesa a cji anel

Alli.Orli3 de Olivell Fecreiro (Soc. DF.), L118 3 341 Sudeste, C—irga sjoral
Sergio Froirehoi Heis Sisp.), Jose Robe;
Bezecio Paes (Gte Coro.), Ráno. o Lara
IrJunes (Ger. Corr.)

Celso DeIle Donne Luchio-i (Dir. 2.81m.), C,Hrlos
Parzar (OH. Op.), LL,iZ Coolcs Pozser Rosd
(Dir. Ccio.), Cssios Rojsecto ZrOjfl (Dir. Com-
pras)

Sul
iac, kInec-22,-8s

Fues•on(
ir de 8 eu-

cos,
levar.:.,

62 1166 Suclesrio Produtos sensíveis. scoige Orei ,il ov.
S.11 expresso: outras ccrus-is .26Fletrac,

CoiinJcat

.. D. co- Fonte (Dli Os\ leroildre 11
L ela Feniela es )

exanore 1 lis Schultz 1Ger.Genal), Cesso 1-1
ALosjFsco Scisci!tz (Cies De cIa(lel 1. .los
'Vinícius (Ger. Unissade2)

Emir° Binocco (Dir. 8'es.), EFiabeth Binotto
Bazzo (Dir. Aum. Fin.), Edson Sésslio Binc;to
(Dii. Opero', Ederoilson Pedro Bisinsno (Dir.
TranspF, Djalmo Miro-ida (DO. Conm

32. Siscesle, Sccnicsjo occHl, sc.,] 626.1toirolie Ind. :Fui cos do,
0ordosce (soe e netcorluiecoccas. oro- F • •

solutos sensiviross 268,n66 tens. IslarcesJs 00

61 Sudeste,
Sul.
oco iva,
-C1-6 e,

(Ougue,-

Cacto químicas
rol cas, cor
tos sensíveis, E
tias cargas

1933 Sudeste., Ca■i.. •rol, carro helnido oda,
'cordesce, cc. : • a grdilel, ieroccuz, E6I-8-18F1

Sul, Flor te, i • . . , c frigoi
Centro- caos item
Oeste orsiCuco

Dors; nas



VEÍCULOS AUTOMOTORES

NÚMERO 
IDADE

MARCA % MÉDIA
(anos)

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS(m . 
(em litros) NOVO NEC.

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADOFIXO TERCEIRO(até 5 vezesinlés)

TOTAL DEDICADA N° 
IDADE
MÉDIA 

NÚMERO DE

(em tooJano) (O ton./ano) (`Y. (ariano) (anos) 
CAMINHÕES

91 Scania 38 S 45 Rodovlaria 20 6.417.812 2.493.640 3.655 6.966 37.735
Volvo 1 FÍNV 5
\p,...v 48 Facchini 75
1.1B 11
Fiat 2

23 MB 4 5 22 Randon 45 2.800.000 1.200.000 144 96 196.800
\AN 4 Krone 27

Scania 57 Recrusul 14
Volvo 35 Gotti 9

Pasire 5

59 VW 30 5 84 Krone 56 6.726.000 2.500.000 150 700 580.000 26 10 250
Volvo 41 Randon 31
MB 29 Facchini 13

86 MB 44 118 Linshalm 56 2.037.427 313 454 100 100 16 6 65
Volvo 2 Randon 6

28 Guerra 28
Scania 19 Krone 8

Iveco/Flat 7 Pastre 2

16 VW 100 2 110 Rocloforte 27 1.382.400 672.000 100 250 567.000 35 35 60
Facchini 73

166 MB 54 12 136 Randon 70 7.800.000 3.500.000 700 900 400.000 60 60 43
Scania 25 FNV 26
Ford 11 Iderol 4
Volvo 3
"1331

Flai
4
2

Toyota 1

86 MB 54 4 86 Randon 93 10.000.000 3.000.000 360 470 210.000 881 10
23 Facchlni 7

Scania 23

9 44 4 2 Randon 100 34 68 80.000 15 12 40 6 200
11 1B 44
Bat 12

68 5 30 140 8 250

1.500 40 691 40
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Transportadora Bitury Ltda.
Rua Regina Alves, 204, Trancredo Neves,
CEP 55150-000, Belo Jardim, PE
transbitury@moura.com.hr

Transportadora Brasil Central Ltda.
Rod. Br-060 Km 383 s/n, Setor Alvorada,
CEP 75903-270, Rio Verde, GO
Tel.: 64-612.1595 - Fax.: 64-612-0451
transporterasilcentratcom.br
Livdciv.brasilcentral.com.br

Transportadora Colatinense Ltda.
Rod BR 262, Km 5, 5812, Campo Grande,
CEP 29140-907, Cariacca, ES
Tel.:27-2122.8000 - Fax.: 27-3336.2606
colatinense,5colatinense.com
isi.v■Ni.colatinense.com.br

Transportadora Colorado Sul Ltda.
Rua João Carlos More, 29, Anchieta,
CEP 90200-120, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3371.2697 - Fax.: 51-3371.3212
comercial@transcolorado.com.br
vvwi.,v.transcolorado.com.br

Transportadora Cometa S.A.
Av. f(ilal. Mascarenhas de Moraes, 2525,
lmbiribeira, CEP 51150-001, Recife, PE
Tel.:81-3464.5288 - Fax.: 81-3471.3111
marketinggirapidaocometa.com.br

s./..w,rapidaocometa.comilar

Transportadora Contatto Ltda.
Via Anhangüera, Km 136, Cx. Postal 105,
Bairro dos Lopes, CEP 13480-970, Limeira, SP
Tel.: 19-3446.7500
Fax.: 19-3441.5256/3446.7506
limeira@contatto.com.br
www.contatto.com.bi.

Transportadora Excelsior Ltda.
R. Vereador Francisco Evangelista Delgado, 976,
S. Lucas, CEP 27264-432, Volta Redonda, RJ
Tel.:24-3343.3611- Fax:24-3348.1681
transporteexcelsior©grupoloureito.com.hr
vvvidÁi.grupoloureiro.com.br

Transportadora Fiorot Ltda.
R. Anesio José Simões, 30, São Torquato,
CEP 29114-350, Vila Velha, ES
Tel.:27-3326.1400 - Fax.: 27-3326.0249
fiorot@transportadorafiorot.com.br
d(ww.transportadorafiorot.com.br

Transportadora FS Ltda. Av.
Pres. António Carlos, 475, Campos Eliseos,
CEP 25215-180, Duque de Caxias, RJ
Tel.: 21-2676.1872 - Fax.: 21-2676.1872 Ramal 220
grupots@grupofs.com.br
www.transportests.com.br

Transportadora Grande ABC Ltda.
Rua Álvaro Alvim, 801, Vila Paulicéia,
CEP 09693-000, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4360.6000 - Fax.: 11-4360.6008
diretoria@tgabc.com.br
vvvvw.tgabc.com.br
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DIRETORIA

Dagoberto Chaves (Dit.)

Glolicad Pari ecte) rmrca Lourivart
reEa Franco (Dir. Fin.)

Fáolo Rodnusies DaGla (Soc. Ger. (om.),
LLIL iCSé de Araújo (Soc. Ger. Fin.), Fer-
nando Castro Fonseca (Soc. Ger. Oper.),
Paul() N. Zatto (Sup. Oder.), Josias cd Silo
Santos rSup. (om.), P5carcio Elias et.Ec
(Soa. (om.), Enirra S. Santos (Stip. Ein.)

José Clduclio 5, Monted- c) (Der. Conl..),
tvla -cio Ar ,r: Kleir Ger. Reg. SP)

Arrie -Etc Peneiro (Pres.), Amei en
Filho (Dir. Com.), Ertit.tt'aid Monte
Vendas), Manoel Leste Oper.), Eri

(Dir. RH), Fttctoel (_
PcEnel. Ti). Sebast do Ftlot- inhd (Dir. Fin.)

Marcel() (onto' (Dir.)„At. :o Co-nal-to o.
1."Vellindtc• r F bson Calenho tCol-

troller), [..1 •• • COrLITIC

(Ge-. Com. Qual.), C• ettEtes (Cot Log.),
Leort clo Rodhuttes (Ger. Transp.), Are ;on
Leon aos Santos (Der. Man.)

Rogério Loureiro (Dir. Dom.). Orenilson
Seal'oni (Coord. de Filieos), Petys Simoes
((er. Es de [Leg.)

Jose Antod o Fiorot (Pres.), Aná-e Fiorot
(Fin.)

José Alberto Ferreira Ser-ano (Dir. Comm
Arrneuri Fer-ctird (DR. Fin.), Manoel da Fon-
seca Serdano (Dir. Op.), Sylvic (ame, da
Rocha (Ger. Op.), Amadeu Pereira da Si, -
Ira Serrano (Din Man.). D•ate. Rereird Ser-
(ano (Dit. Man.)

idtntán'd Caetano: Pdtcto (Dl Pres.), Lean-
dro de C. ADito (Dir. Adm.), Luis Augusto
Camanducci (Ger. Fil.), Roberto Macedo
(Ger. Oder.), Marcos ildoli (Ger. Com.),
Marcelo C. Alvaez (Dir. Log.), Altair Sirva
(Ger.RH)

N° N° ONDE TIPO
FILIAIS FUNC. OPERA DE CARGA

RASTREA-
MENTO PRINCIPAIS
GER. DE CLIENTES
RISCO

50 sitcrestr), Cai (Jos quiminas e Httro- Ao runitidtcies.
No'deste ditimicas, ,.flitras Parrttoriv Mon(d)

9 50 Sudeste, Cor ttos qui nicas e dello- Auto
[Nordeste, quirerea5, cargo sete

tlente, (Fadei
Centro
Oeste

r trttlEtt,
Gt•e•
•

17 545 Sugeste, Ctendt) contéenedes, 'At:torrar_ t5151iiii Eauhd•es5-
Nordeste, procutossensveis, nEt'Dinos Corrsott I Rioni Bca

Centro-
Oeste 

Trdo Ect,

46 Sudeste, Card -. —
Nordeste, tetteres,

or toro
• • tr-1-)ctt

Norte 11,'115 CU ':-,0[11 -
ë 'Centro nas, o

0C2St ,.:

3.200 Sudeste,
No -deste,
Sul, [Ityte,

(entro
Desre

• 15

11,1 '
.1drutrect tilEitci,
(ttosintet ecos.

1 1(.1. tt• Cortderdc

(ter•, rootnrcts 5re)- Aurettrart ttt,
[do' j •

445 siGeste, Car,
Nordeste, rc'in • e

Sul,
Certro-
Oeste

3 1 6 Scc!estte, Cargo 5etta ,gradel,
Nordeste, conteineres, botEnas, »G, drtit

511 trds cargos

E I ec
SLri, t

5 150 Sudeste F- 21Fild Fie Contoolsatt )•,•-,en,,c i • ,
ods ('onr •
ehrrlrrs seisrver • 1)1[12.5 .

9') 5,1

10 2.000

ste (Goleie) ignicta

Sudeste,
'este,

(ri,
(-entro-

te,
•Ttita

tirNeci, ct i
R, etcort-t

Carga gerei, cargos cruírTrL Auto
cas e detroquierkas, con-
te- E -leres, ;prontos ser',> -
ver>, bobinas.

c
,,, •G5

tu Ford,
•ta oe,

,to •co



FROTA PRÓPRIA E INDICADORES FROTA SUPLEMENTAR

TEat5R9,11,RVEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO e2

NÚMERO MARCA % Ir:ÉADDI NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS TOTAL DEDICADA N° 
IDADE
MÉDIA 

NÚMERO DE
(em km) (em litros) NOVO NEC. (em ton./ano) (% tordano) (% latiarro) CAMINHÕES

Ssania 100

400.000 1.600 600 - - 120 6

14 Guena 100 1.987.300 616.415 85 115 814.540 40 30 5 500

35 92 Randon 28 13.000.000 1.297.500 315 1.054 92.234 130 8
FAB 45 5acci9ni 26

18 Rodoviária 33

Ford ? -miar 5
['nona 2
Outras 6

28 1.10 30 8 20 Randon 40 1.200 000 40 45 3 9 15
/1N 25 Guerra 20

Sou Ha 11 Kr one 5

14 demi 5
Imon 25
Mac d 5

277 115 84 7,8 - 11.260.779 3.587.586 280 435 482.842 380 6 800
•ragiale 2
Scarra 12

Voivo

223 Soaria 100 8 281 BlseHi 36.750.000 14.500.000 1.897 3.354 722.000 37 10
Trinio

Tanestil
Readon

192 Scania 94 4 229 Antonini 7 18.120.384 6.786.660 699.805 99 99
0742 5 Facc63r 1 41
F.eco 1 Frone 34

Lidei' 5
Randon 11
Tectran 2

45

55

537

15 825.000 130 100 10 15 10 20

18 7 81 lodecar 9 4.430.000 1.385.000 440 715 2.768.000 45 5
Volvo 20 0075 3
Sc4o1a 24 Randon 26

i91B 38 Krone 28
Guerra 18
Facohni 11
Outras 5

65 2,5 207 Facchini 67 28.411.311 8.588.007 136 6 84
ME 18 Randon 16
Ford 10 Nona 6
CM 3 Airtorini 4
Volvo 2 FNV 1
Scania 2 Outras 6

ANUAMO DO 2005 1 63



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Transportadora ltapemirim S.A.
Av. Morteiro Lobato, 4492, Curnbica,
CEP 072180-000, Garulhos, SP
TeL 11-6413.4400 -Fax.: 11-6413.4413
fisasacgeral@dtapemirimcorp.com.br
dv).).wv.itaca rg a s.co m. br

Transportadora Maestrelli Ltda.
Rua do Camping, 69, Vila Maria do Rosário,
CEP 83412-410, Colombo, PR
lei.: 41-675.6852 - Fax.: 41-675.6852
ogistica@dmaestrelli.conf.br
vvivw.maestrelli.com.br

Transportadora Mantello Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 495, 1d. Nova
Aparecida, CEP 13069-133, Campinas, SP
Tel.: 19-3281.1716
aclministração@mantello.com.br

Transportadora Meca Ltda.
Rua Riachuelo, 121, 8r Andar, Conj 84, Centro,
CEP 11010-021, Santos, SP
Tel.: 13-3361.1322 - Fax.: 13-3361.3073
cubatao©mecatransportes.com.br
,..sww.mecatransportes.com.br

Transportadora Santamariense Ltda.
Av, Plínio Kroeff, 1290, Porto Seco,
CEP 91150-170, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3025.5511 - Fax.. 51-3025.5512
transportadora@santamariense.com.br
vww)Lsantamariense.com.br

Transportadora Soberana Ltda.
R. Benedito Costa, 566, Vila Batista,
CEP 12720-020, Cruzeiro, SP
Tel.: 12-3144.0610 -Fax.: 12-3144.0610
tsoberana©uol.com.br
www.soberana.com.br

Transportadora Stagio Ltda.
Rua Gênova, s/n, Portal dos Imigrantes,
CEP 29240-000, Alfredo Chaves, ES
Tel.: 27-3269.1207 - Fax.: 27-2121.2435
financeiro©stagiocargas.cormbr
vmvv.stag i oca fgas.com. br

Transportadora Tebas Ltda.
Av. Eng. Washington Martoni, 320,
Psj. Ind. Inês Alves,
CEP 37950-000, São Sebastião do Paraíso, MG
Tel.:35-3531.3166 - Fax.: 35-3531.3166
tebas©transportadoratebas.com.br
‘......vvw.transportadoratebas.com.br

Transportadora Tegon Valenti S.A.
Rua Guararapes, 350, VI. São Rafael,
CEP 07053-130, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2106.3100 -Fax.: 11-2106.3124
tegonvalenti©tegonvalenti.com.br
vdmnstegonvalenti.com.br

Transportadora Transfinal Ltda.
Rod. BR-101 Km 291, Nova Valverde,
CEP 29148-680, Cariacica, ES
Tel.:27-3346.2781- Fax.: 27-3346.2780
diretoria0transfinal.com.br
■:),) ,..r■sstransfinal.com.br
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Hugo. Aurelio de Eaveri (Vic. Pres. Com.
Oper.), Anisio Freires! Pic. Pres. Adm. Fr.),
Jose de SOLIZOI (Dir. Com.), [slarcius de Lucca
Braga 4)4 Op.), Galdino Ferreira !Dir. Fin.),
Galdrno Ferreira (Dir. Fin.), Carlos Aberto
OUilltHr9O0 fDirr. Seg.)

Pecou Maestrelli (Pres.), Cezar Penas Cas-
tro (Dir. Cro.), Maestrelli (DR Fin.),
Eduardo Cassio (Dir. Com.), Luciana CaS-
era Dalledone (Da. Mkte)

UZ Fernando I.flantelle (Dir. Pres.), Llila
[viraria da S. B. Mantello (Dir. Fin.)

Raul Nascimento Prnto r.)
Raul EliasPinto (Dir.)

Marcelo Ellioetto (Dir. Com.), [starlucio
Filipe-Rip (Dir. Oper.),V2alter Scnley (Supery.
Geral). Serei() Mouse!) (SuDery. Com.)

Adrrarro Braz Henrique (Dir. Oper.), Manoel
Henrinue (DR. Adm.), José Canos F. Mota
(Ger. Tra).), Marra Lena Vieno (Ger. :Adm)

SehasteSo Gion (DirfGerar), Rosangela Ceto
Grorr (Dir. 'ir andre Cato (Dir. Com.),
Mircea Cr C r! (D.r. Adm.)

José Bus' io de Queiroz )D r )

551alter Va,enti (Pres. Cons. Admi), Arelson
regou (Memoro Cone. \Rialdrr
Vrctorio rounlenti (Membro Cone. Adm.)

Mario Orlancr Júnior (Dir.)

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

67 3864 Sudeste,
Nordeste,

Sul, Norte,
Centro
Oeste

5 70 Sudeste,
Sul,

Argentina,
Borivra,
Chile,

Uruguai

TIPO
DE CARGA

Carga geral, produtos
sensívers

RAS1REA-
MENTO PRINCIPAIS
GER. DE CLIENTES
RISCO

Antotrac INT, A1o:o Honda,
Pamco,no Anu bev, 'loto -

im, Mercricres-
Berut

Carga geral, cargas quími- Antotrac n.rl.
nas e petroquímicas, carga Parâmerro
seca a granel, conteineres, Seguros
carga frigorPicada isotér-
mica Ou refrigerada, pro-
dutos sensfi.:ers, booinas

72 Sudeste, Carga geral
Nordeste,
Sul, Norte,

Centro-
Oeste

295 Sudeste

28 120 SLi

Cargas químicas e :retro-
cru nucas, carga seca a
granel

Carga operai

1 38 Sudeste Cargas líquida

3 100 Sudeste Cacau gera, carga líqui-
da, casca seca a granel,
conteineres, produtos
sensíveis, bobe-Ias, 0,f.'25
carpas

2 29

87 1.498

3 250

Sascar Fresenrus Rabi,
Fanfe-a/yr 3M, BSH Com. nen-

tal Pastrficro Sern4

Iroscarsat [,lorcuslc Fe t,
tes, Mi e r
zartes. Correr-4 as,
iarhocioro, Jn.:
re,-H1

Jahr.] rsat

Autonrac
Dutv

Tigre In Ur- Ali
r I i0S, fFeetene

Alirrertos, Ralas
Fie estal Schramr

Trent Saio 4er- cu-
rto, :nes, Ir :raro
food

Sudeste, Carga gerar, carga liquida, r.,:i„,trorur„ Tricacr p,Tefuor see,
Sul,

Centro-
Oeste

carga seca a granel, bone-
nas

poraciaa,:

Autotrac

llotoranterm, 15-
rever, Sn:ano,

rporscr

erl Do meg go
Sugesfe,

Nordeste,
Sul

Carga ueral
-

Centrolsar:
AP5-1

f.52:ffs.,:f

Brasil, Coterv, nas,
5 -5-,n Pau e Arpa -
gutas FL Brasil,
Comercia All:C

Sudeste, Carga geral, contèrneres Controlsat
Offisof

rsracr rue Celulose
Burepo, Cuigare

Sul Rolrnor Kol , r os.
Cl-- ! oes c-fr roto,
Can



FROTA PRÓPRIA E INDICADORES FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO TERCEIRO

NÚMERO MARCA %
IDADE
MÉDIA
(anos)

NÚMERO MARCA % RODAGEM
(em km)

COMBUSTÍVEL
(em litros)

PNEUS
NOVO REC.

TOTAL
(Cru ton./ano)

DEDICADA
(% ton./ano) (% fatiano)

N°
IDADE
MÉDIA

640 iv113 56 11.10 342 Fardou 42 74.000.000 1.155 2.579 339 12.43
Scunie 15 Rodor,tiária 11

Kap. 1600) 17 Anstonini 12

Ford 11 FdCCITHli 10

Fiet 1 FrOti
Iderol

8
7

Outras 10

24 Scanla 50 5 22 striclon 95 760.000 50 300 35 8
r.....lercedes 29 Guerra 5
Volvo 13
Ha: 8

35 '43 54 8 4998.710 657,029 110 132 47.340

15
FL3: 3

Scania 28

46 3/18 54 9 24 Rancor] 29 3.360.000 720.000 180 600 1.868,245 100 100

Volvo 37 Pastre 25
Scanie 7 Gero 29
Forrl 2 Krone 17

6 15 10

23 Volvo 100 6 563.000 85 108 26

7 1.500.000 300 600 20.000

15 Scaula 80 5,5 14 Ranclon 100 1.0012.000 500.000 220 180 192.000 60 60 12 8

7
Fiar 6

358 FIat 9 8 188 Guerra 17 20.400.000 12.000.000 1.000 1000 3.950.720 150
Ford i Faconiri
Honda 1

41 Randon 63

Sound 24 Recrusul 1
1.,tolvo 5 Rodoviária 11

17 Outras 4
Outras 2

150 Iveco 100 5 200 Rendou 30 3.000.000 600 300 150.000 50 30 15
FaccIsini 45
Trudoar 25

(até 5 vezes/mês)

l'CRAVIWÕEEZCAMINHÕES

432

120

100

35

60

50

100

20

,111IJARIL DO 2005 1 65



DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Transporte Diamante Ltda.
Alameda Bom Pastor, 90, Campina,
CEP 83015-140, S. José dos Pinhais, PR
Tel.:41-2101.0100 - Fax.: 41-2101.0101
diamante@diamante.com.br
vvww.diamante.com.br

Transporte e Comércio Fassina Ltda.
Av. Marginal da Via Anchieta, 960 Bloco 01,
Chico de Paula, CEP 11095-007, Santos, SP
Tel.: 13-3298.3000- Fax.: 13-3298.3001
comercial@fassina.com.br
wwvv.fassina.com.br

Transporte Rodoviário Michigan Ltda.
Rua João Roberto Thut, 425, Freguesia do Ó,
CEP 02751-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-3936.1230 - Fax.: 11-3936.1230
contato@transportesmichigan.com.br
www.transportesmichigan.corrEbr

Transportes Brasfrio Ltda.
Av. Julio de Castilhos, 425, N. Sra. De Lourdes,
CEP 95010-000, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-228.1466 - Fax.: 54-228.2185
brasfrio@trbrasfrio.com.br

Transportes Dalçoquio Ltda.
Rod. Jorge Lacerda, 415, Trevo da BR-101,
Salseiros, CEP 88311-600, Itajai, SC
Tel.: 47-341.3100 - Fax.: 47-341.3110
direcao@dalcoquio.com.br
www.dalcoquio.com.br

Transportes Della Volpe SÃ. Comércio e
Indústria
Rua Lídice, 22, Parque Novo Mundo,
CEP 02174-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-6967.8500 - Fax.: 11-6967.8564

Transportes Grecco Ltda.
Av. João Ramalho, 2180, Parque São Vicente,
CEP 09371-520, Mauá, SP
Tel.: 11-4512.6000 - Fax.: 11-4512.6022
z.grecco@greccoltda.com.br
vvvvw.greccoltda.com.br

Transportes KM e Montagens Ltda.
Rua Olímpia, 1015, Parque Industrial,
CEP 15803-025, Catanduva, SP
Tel.: 17-3531,2121-Fax.: 17-3531.2120
www.grkm.com.br

Transportes Montone Ltda.
Av. Leonardo da Vinci, 1624, Jabaguara,
CEP 04313-001, São Paulo, SP
Tel.:11-5011.5311- Fax.: 11-5011.5311 DVS Ramais
transmontone@transmontone.com.br
wvvw.transmontone.com.br

Transportes Naza Ltda.
Rua Guaxindiba, 65, Coelho Neto,
CEP 21511-410, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:21-3373.7363 - Fax.: 21-3372.7264
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&belo António Caniú (Dê, Geral e Com.),
Casar Luiz Cantú (Dir. Adm. Fin.), Sidnei
Canis: (Dir.Oper.)

Antônio.Apdrecido Fassina (Dir. Pres.), VVan-
derlei Passo Fassind (Dir. Gom.), 1/9alter-
Fasslna (Dir. Supr. idlanut.),.4clerdir Fascina
(Dir. Infra Est. Te rn. e Embdlagens)

Jorge E. Liso tDir. Adm.), Gerson Cicaselli
(Dir. Fin.), Reinaldo Cury (Ger. Com.), Ma-
ceio Surtos (Ger. Oper.), RoPMson
Recnoso (Geg Man. Frota)

Cai .os Zartandrea tDir.), Lblz Vizioll (Ger.
Gerai), Inês Maria Vizioli (Coniadora)

AJousto Dalcogs.Io Lese (Soc. Adm.).
Maria Regina Dalcoquio (Procuradora),
Emilio Dalcoquio Neto K tro Ddrugna
(Dir. Adm. Fin.

tose De la Voloe (Dir. Pres.), Rafael Della
\golpe Fito (Dir. Ex. Geri, Gilberto Della
Vo.pe (Dir. Ex. Adio.)

Jose Carlos Tonelotti Gmcco(Soc.Dir.), Luiz
Alberto Torelotti (Soc.Dir.), Pasno Robei to
de Sousa (Soc.Dir.), Paulo Dirtasti (Gen
Log.), Otacilio Santos (GenTransp.)

Kaglo Miura (Dir. Pres.), Fumiko Makino
Mima (Dir. ActIrn.), Frank Karemitsu1stura
(Dir. Com.)

klorbe -to A. Momone (DinFin.), Maria LU -
CI,: ndlorpone Sesdiu 3ubens
Busse (Ger.Geral), Ronaldo [Tanino (Ger.

Osáric Silva (Gen Adm.), Daniel
Bezerra tEnc.Oner.), Cinene Amonm (Enc.
Acra.)

Desiclétio da Silva Bastos (Digi, Fernando
Martins Soares (Dir.), Lilian Bastos Soares
(Soc.), Agossinha 'Tasques Soares (Soc.)

N° N° ONDE TIPO
FILIAIS FUNC. OPERA DE CARGA

35 285 Sudeste, Carga geral
SuI

6 880 Sm-Teste

42

RASTREA-
MENTO PRINCIPAIS
GER.DE CLIENTES
RISCO

Controlsi V oh

81/.31sti slesotilicsn I - 19 e.
Polamentg • hig.

am.a geral, conteineres noirac

Sudeste Pasigsnos sensíveis, outras ttgq.83 3.3418 zô-
dasdas Controints 51en 3-1;(4

(IV 1,0[H

8 170 Sugesse, Carga liquida, (saldas gg -

Nordeste, [Gois e nesegoudnicas, cai-

Sol, Norte,. ga : :'ti la, isotennicd
Centro- ta, orocibtos
Oeste sttr ve 3 carga exgressn

15 690 Smdeste, Cargo Squida. sag/ias uun gsstotrac,
Sul, Centro- [nicas e et vocimi005, Corzrolsat

Oesse, corteireres, carga g Igor-
gskdesifigs8 ficaria, isodesmIca ou refrl- 5199/3-s
Lkanduai gerada , boIp4 vr POR71CRR'', vil

31 605 Sncleste, Caiu,' liquida, cargas ouí- gutobsge gs, •
:IE ELRNordeste, 'nicas e Petroosnmicas. PDEE,ND 

Norte, ua se— a granel, conteg i.rvn sdndn, CE1A
Centro- 86 ., ! ss excepcionais

Oeste os. i• ,./1cluas, bobinas

4 160 Sudeste,
dardes:e,

Sul, Norte
e Centro-
Oeste

4 60 Sudeste

20 306 Sudeste,
Nordeste,
Sul, tdorte,
Centro-
Oeste

CROLjD ge quirins
cas e °eira/n.1in dcas„ corte
teirenes, outras cargas

Carga geral, carga liquida,
cargas osnm•cds e petrooui-
ibICes

Au torrar

Co( btih
uw

notiac /81113r', cdo, I ,-,[0
Panca / _narre Starulas.
Cons - S

.3et

Carons, guírns8as qesedgui listrar. 1093 Pense! Pôs
n9cas, conienneses, proum Coa-D One EoLl H,6•6,

1:65, sens vels, bobn88,8 ou- sg8.83t, 5 co
iERS cargas

2 150 Sudeste Cargas RXREOCIONRIR ou ire
dividua

relli, use,
ORE " .icrov.



FROTA PRÓPRIA E INDICADORES FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO

NÚMERO MARCA % ZADDI EA NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTIVEL PNEUS TOTAL N°

339 

IDADE
N- MÉDIA 

NÚMERO DE
(em km) (em fitros) NOVO REC. (em ton./ano) (% tonJano) (% fat./ano) CAMINHÕES

(anos) (anos)

69 28 3 40 Facchini 50: 8.400.000 2.710.000 300 350 120.000 30 5 50
0118 65 Gue \ ra 25
3(33 7 Ranclon 12,5

8..ntonir 1 12,5

120 .15 48 15' 2.'3 Hccnirl 28
\ o 5 12 Panclo5 is
5855,- ,,,) (NO 14
Fol :1 17 Kr one 13

I :5550 8

1\15 83 7
36

1

2.417.500 7'34 1.423

980.000 155.450 16 12 198.000 20 20

205 10 205

1315 Sc364 100 150 Randon 67 15.120.000 7.200.000 2.000 2000 80.000 10 10 20 8 150
'3CCF11Í 33

6 555 Rdndor. 58 36.812.496 15.85.925 3.503 2.998 32 271 8
Liess 16

Kror crie 11
Gue 8a 5
Facchni 5
1.1o153 2
',Jiju 3

146 ig 3,5 391 R3ndon 100 6.300.000 1.800 1.260 273 8 1.500
5883,5, 81

70 93 - 2.500.000 600.000 200 200 500.000 50 60 100 10 100
7

21 1(36 42 3
C-3M 4

8
Ford 25

21

16C 10C 5 160 03(3

120.000 23.000 30 20 70 50 3 8 4

100 1.480.000

188 100 10 18 17adal 55 200.000
Randor 6
Taciano 6

11
Bar- n
151unck 11

160 200 400.000 2 2 104 10 120

5
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

Transportes Niquini Ltda.
Rua DII, Aníbal Morais de Quíntão, 36, Centro,
CEP 34000-000, Nova Lima, 6v1G
Tel.:31-3591.1099 - Fax.: 31-3591.1229
niquini©joinnet.cons.hr
Livi.ivvvnioNini.com.br

Transportes Pesados Minas Ltda.
63 262 Km 21,5 s/n, São Gabriel,
CEP 31950-640, Belo Horizonte, MC
Tel.: 31-3493.1411 - Fax.: 3'1-3493.2911
transpesi@trarspescriinas.com.10-
0.0dictransoesminas.com.br

Transportes Toniato Ltda.
Rod, Pres. Getúl10 Vargas, 175, Monte Cristo,
CEP 27340-310, Barca Mansa, R.1
fel.: 11-3323.3032 - Fax.: 11-3323.4075
breaMtoniato.com.br
vLvicactoniaso.corn.lar

Transportes Translovato Ltda.
Rua Honorato Bazei, 225, Distrito Industrial,
CEP 95112-140, Cax1as do Sul, RS
Te'.: 50-3026.2777 - Fax.: 54-3026.2777
marEeting@translovato.corn.br
vevicLiv.translovato.com.■Y

Transportes Waldemar Ltda.
Av. A. f. Barlette, 355, São João,
063 99500-000, Carazinhes RS
Te1.: 54-330.3900 - Fax.: 31-330.3900
vialdemar@./Avaldemaccorn.br
vairov.wa1demar.comli

Trans-Postes Transportes Especializados Ltda.
Estrada Gaivão Bueno, 5323, Basic:tini,
CEP 09842-080, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4357.4100 - Fax.: 11-43573111
saísifitrans-postes.com.ivi
vviovvtrans-postes.com.bt

Transquality Ltda.
Av, Estrela Polar, 1140A, Id. Riacho das Pedras,
CEP 32242-190, Contagem, MG
transquila.bh©zaz.com.br
wt.itãostransquality.com.br

Transsecchi Transportes Rodoviários Ltda.
Rua do Comércio, 519, Centro,
063 89888-000, Caibi, SC
Tal.. 19-648.0360- Fax.: 49-648.0450
transsecchiGkonet.com.br

Transulina Transportes Ltda.
Rod. BR-101 Km 326,5 Cx. Postal 192,0. Flor,
CEP 88745-000, Capivari de Baixo, SC
Tel.:48-623.4924 - Fax.: 48-623.4924
tcsmt@transporseseentrosol.corn.br
wiLtivictransporteseentrosul.com.br

Transvec Transportes e Armazém Geral Ltda.
Dom Jaime de Barros Camara,620, Planalto,

CEP 09895-400, S. Bernardo do Campo, SP
Tel.: (1-4341.5555- Fax.: 11-4341.5555
com@transvec.com.br
vvvvícestransvec.cormbr
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Dilton iiliqui (Soe estim.) D.ulora fragoini
ícsanc. ,Aelres)

seuchic -Lc Castre Goenealez (Da. Como.
Taisla ríri Lastro Csienale3 iiDir.Aops I- In.):
.A.Itoesa de Csearo Geíraaled [ou.)

• de Cl ',Tua. (Dir. CortuT, An-
• NISsaira rü.r.
rie ai':: (Dit. Onest

Jen os í ato Mi Pres Clasurl
irU o' o Com "/Lísii naioí1 Reinge1
C 151 ciiilos pieis í ir /Ge,

1 .1ston Se-imite íRres.reatuemai /leio (fere-
6: es.'. Mai i'ce Senmitz Acce, Hun:,
Ricntrie Sc1nutitz (D". Operc, Anã Paula
Ser/11110 Im

io
o:: r (Dir

I ,Dr F I I

Geialuo Etass: 'Cio Tapes ca Silva iíSoc.
Ttop.), Cu u : . Pirbosj', Adua
íGeítiT, Os., ar, du Si ea (Er,c. Man.
Com::" es(, si Gomes Pendo (Ger. Fi-
fa SF'5Oloo'rcro biniz Sair sana tOrmid.Acím.

per eu Seeehi (Gerente), eíicedi Secehi (Stet
Gess [adia: Albetti (Secresdrio)

Ec._1,:do A ,-;mdre Tavarr2s Dir.)

Marco Ai ,t2nr: : e Sid-
selim vsan Ovo: Cir.;

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

8 135 Sudesse,
Gra deste,
Stíl, Norte
e Centso

Oeste

190 Suldeste,
fLoi deste,

Sul, flerte,
Centro-
Oeste

TIPO
DE CARGA

Corda geral

Conteineresu carga: ex-
icepeiorab os
boninas, veículos., outras
cai u3s

Sudeste, Carda Fcluicia, cargas cole
Su IL : C23S e petrocH [nicas,

Centro- conteineres, bobineis
Oeste

53 623 Sudeste, Cosia geral
Sul

38 363 1' Ssideste e Cru geral

RASIREA-
MENM
GER. DE
RISCO

ALisosiac

PRINCIPAIS
CLIENTES

Cia. Vale cio Rio Do-
ce, i.linerações B•a-
sile1mis Reuni Os,
Gá Sino- í
Tubarão, 4
Anglogold, Seirc
Mineração

Sky Cio, Vale do RH
Sísseem, Doce, Petr • í as,
ALITONIC Usimec, • -

Ir
CSft

Astotrac, is .1.
Cor srolsat

.5100

Aut.:as:etc, í:Tndia cork,
tabursat tista lexs'i, Tem.
ã.ítillísat

[2 o cxlii, Cetap

eutotiac too- deep:, Sunger -
ta, Q loo-Qi. elo,
Parmalat, [e: a-
bica Ge ais

165 sudeste, ContEneres, brocti,seis enisítaArac
Snrl sensíveis, nobinas, 'outras covsult

cargas

75 Sudeste Carga gemi, produtos
ser soeis

Carga seca a grane., ou-
tras camas

Carga seca u /panei

16 Sudeste,
Sul, Norte,

Centro-
Oeste

50
Centro-
Oeste

70 Ssideste Cargas químicas e gen-
cru micas, contei neres,
carga gfooriticada, botei--
mica ou refrigerada

Logística, Ou pur-,,
Kociaf.. LGT.
nics, 05icsol Ctircíci

AL1'.07:dc B arlescír, H S 3C :
PjT7)C8P, Grodv(Y,:,

Itau

Sasca' fvfirissul, Lkijanü
S'el •

CF)!6:r - CirrH2r - -
tos, (_SILIIT.

Au otrac iãotoranien, C mento
bambe, Cimenm
Pozedril, Torrecid rira

Teenocoia Ar-
.:jarlassas o Rejunr.es

Autotrac Saúde,
Org

(Jus Brasil, Sentitomo
Chemical do Brasil e
Andrev.. do Bras 



VEÍCULOS AUTOMOTORES

NÚMERO MARCA 
IDADE
MÉDIA
(anos)

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL

NÚMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS
(em km) (em litros) NOVO REC.

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO

TOTAL DEDICADA N° 
IDADE
MÉDIA 

NÚMERO DE

(Rm =MR.) e)k) ton./ano) r% fatiem)) (anos) 
CAMINHOES

D/ VOHO 21 2,95 22 Randon 82 2.320.000 1 136 000 180 360 296.240 32 65 61 10,4 125
Scania 3 0 oydo 4

53 Fruellald 10

23 Krone 4

94 Scania 68 6 130 Randon 55 12.000.000 1.450.000 1.100 1.400 250.000 28 9 20
Volvo 12 8647 13

N 9 Fachinni 5

MB 11 Rodoviária 25
Jofeir 7

210 MB 64 5 60 Randon 42 10.800.000 2.900.000 1.520 2.400 380.000 70 70

19 Facchini 55

Hero 4 Morna 3

Scaráa 13

68 San4 25 Randon 41 4.800.0100 1.450.000 '50 250 114.580 160 10

MB 38 Facchini 11

10 GJen-a 28

Agrale 27

131 MB 12 5,4 73 Pecmsul 11 18.000.000 4.447.0.00 634 652 362.058 07 9 42 10 140
Agrale 27 R3rIdOri 77
Scania 17 Krone 3

2 Iderol 4
Ford 26 Outras 5
Volvo 13

Outras 3

76 2.400.000 97 10

29 3,5 16 São Pedro 13 1.750.000 350.000 240 280 2 0000 80 ( 12 8
Arrole 7 Antorini 6
Sacola 7 Faccáni 6
Hat 7 Pardon 75
11,1B 50

11 82 20 Guera 100 2060.00.0 1.20:10.000 120 22.000
Scania 18

30 Volvo 67 ã Randon 75 3.800.00O 1.701000 600 50 270.000 2
Scanis 30 Matolesp 16
78 3 Podoviária

Recrusul

71 5 20 Randon 55 232.000 500.000 30 200: 107.945 44 10 30
MB 21 Facchini 40

Volvo 4 Koone 5
Foro'
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DE TRANSPORTADORAS

EMPRESA

TRR Rio Bonito
R. Tom Jobim, 485, Cx. Postal 228, Industrial
Nova Prata, CEP 78890-000„ Sorriso, MT
Tel.: 65-544.9888/544.6833- Fax.: 65-544.0460
triiriobonito@vsp.com.br o
paulotiir@vsp.com.hr

TS1 Comércio e Transportes Ltda.
Rua Maria Aparecida de Oliveira, 111
Cx. Postal 733, id. Sào Geronimo,
CEP 83606177, Campo Largo, PR
Tel.:41-392.1154 - Fax.: 41-292.2087
tsaojoao©uol.com.hr

TWM Transportes Especiais Ltda.
Rod. Fernão Dias, BR-381, Km 427,5,
Imbirucu, CEP 32530-000, Betim, MG
Tel.:31-3591.1255- Fax.: 31-3591.1224
tvi.mtransportesi@twmtransportes.com.hr
vvveve.tvvrntransportes.com.br

Unimodal Transporte e Logística
Integrada Ltda.
Rua Padre Gasta° de Moares, 73, Estuário,
CEP 11020-400, Santos, SP
Tel.: 13-3278.3001 - Fax.: 13-3278,3003
unimodal@unimodal.com.br
vvaviwunimodal.conahr

Vagno Rodrigues & Rodrigues Ltda.
R. Oriol, 391, 1d. Aeroporto,
CEP 86703-010 -Arapongas, PR
Tel.: (43)276.7909 - Tel.: (43)276-4415
vagnotransp@onda.com.br

VBR Transportes Ltda.
Rua Vereador Benno João Kist, 620, Santo
Inácio, CEP 96820-780, Santa Cruz do Sul, RS
Telt 51-3713.1033 - Fax.: 51-3715.9750
vbr@vbritranspodes.com.br
\i^,e.R.v.vbrtransportes.com.br

Vem Transportes e Distribuição Ltda.
Av. José Andraus Gassani, 860, Marta Helena,
CEP 38402-322, Urbeiândia, NIG
lei.: 34-3212.7712 - Fax.: 34-3212.7979
vem@uber.com.hr

Viação Araguarina Ltda.

Av. Oeste Esq. c/ SNF 07, 2237, St. Norte
Ferroviário II, CEP 74063-020, Goiânia, GO
Tel.:62-212.0020 - Fax.: 62-223.5187
araguarinaexpress@odilonsantos.com
voww.araguarinaexoress.com.br

Winston Transportes
Rua Euclides da Cunha, 41, Paraíso,
CEP 29304-130, Cachoeiro de ltapemirim, ES
Tel.: 28-3521.7903 - Fax.: 28-3521.7903
clientes@winstontransportes.com.br
wwvv.winstontransportes.conabr

WWN Transportes de Máquinas Ltda.
Rua Kobe, 73, Jardim Japão,
CEP 02137-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-6951.2399 -Fax.: 11-6951.2399
correio@vvviintransportes.com.br
av■imiavwntransportes.com.br
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Paulo Céral" Rodrigues (Soc Ger.), Oca-
mor Posse-Lit.° (Soc. Ger.)

alueis) Bonato (Soc. Ger.)

Wilson lavares Filho (Dir. SLO.), Den - S,3
ReSVasconcellos (Dir. Cora.), João Batis-
ta issacliado Junior Acme), RosPiclo
Bueno cLe Vasconcelos EGer. Com.)

PpLogel C. Bassáni LDir.'s Signos( ria Sir.°
Calabres (Dio, Amo Bássani (Disj

Vágro Pop: iemes (Soe Ger L

Vaisi: 6. Rotnen (SOC. Dia;., Maice'd A.
Loeldens :'Soc. Ger.), Renato Ror reo \Adie
na (Ger. Coas.)

N° N° ONDE
FILIAIS FUNC. OPERA

(entro..
Oeste

C seda

TIPO
DE CARGA

2 35 Sul Camas camas

50 Sudeste, Cama cargas gui-
l'lordleste, miceds e oeurocLuiPtPc

Nooe, contéineces,
Centro-
Cesta

30 SE, DE, s . C.cua goml. cam que
Centro- [nicas e peumitimu Ls,
Geste, •rasgd `,:z:cc: a ia a

,..Edentiors. ter-coles, '- ': •
ondis .

PdiaLL,D: n, • u :5.

6 Sucjes(e, rs-r , ror - is ou iro
SJI e dl , rurss, 2.2: 2;„ pei

Cer • i ares, oroddr,ts
Oeste semoeis

2 62 Sal Conteineces, bobi•lás

Vinicius rouli cie Moraes (Soe. Dir.), 9 25 Sudesee,
SEI,

Centro-
Oeste,

Este-arsi LoaL de aes LSec )

Odilon Santos .cco (Dia. Super.). Fábio
Choleed de e ••. Criei:. Com.), E sOl,

Lourencs S/elc_., Junior (Ger. Oper.)

SNinston Roberto S. V. Machado (Dir.),
RicardoT rEjachado (Ger. Com.), LarroT.
Macnado (GeL Adm.)

j,51ilson Navarro 144 ..Adnr.l, S.VillEad-
Nas arra (Dc. Ache), Depora [dar:arfo
(HE Fr.)

-15 Ce:cro-
Oeste

Cairia ispiclar,co:gesc: ru-
ce- e oetrodeimlos -.ase e

.cer
mais, Ega

c-, dá, .soitermica,
7:Lidds sonsr.•

Carga geral, cama seca o
granel, codteineres, cargas
excepcionáls os inchicluás,
corgo frigorificado, Esote--
micd ou retrráerano, ;pro-
dutos sensíveis

56 S7ideste Carga seca d cspanel

30 Sudeste Carga peral

RAS1REA-
MENTO
GER. DE
RISCO

PRINCIPAIS
CLIENTES

Sill

cens, Co Casa,

SEcer„ " '
II i`
sogo, 27J

Periolá ' lac ccal
Gas nutaiic
siás raer:

G. esmol
c(L of? tc •

Cl

.e,Liscorac
((s.— : • áltir.sa

-• i.23.:eis
red . »ir 1. 1erielcá
aIa

AL,ti-Liamc Sati ei
,à,visre

ira Rp[ ,eoLut,
Si/Ame-cá ( eJT E":4

'

Rollos sdt Cr is (le
Pacas I ELas-
li..a:v', T reza



VEÍCULOS AUTOMOTORES
IDADE

NÚMERO MARCA % MÉDIA
(anos)

6 5

FROTA PRÓPRIA E INDICADORES

IMPLEMENTOS DESEMPENHO ANUAL
 •
NUMERO MARCA % RODAGEM COMBUSTÍVEL PNEUS

Mm km) Mm Iitros) NOVO REC.

FROTA SUPLEMENTAR

CARGA TRANSPORTADA AGREGADO FIXO ;1!11,51,9,111;
IDADE NÚMERO DETOTAL DEDICADA N° MÉDIA

(em tonJano) (% tonJano) (./0 tatiano) CAMINHÕES
(anos)

1

25 Scania 45 7 130.000 625.000 130 50 25.000 5 7
MB 25

Volvo 25
Ford 5

38 MB 92 4 45 Gotti 51 3.350.000 1.500.000 320 360 220.000 80 80 2 8
\RN 5 lderol 16

Fiat 3 Tanesfil 4
Biselli 4

Facchini 25

3 5 9.000 20 15 40

2 - 10 10 10 2 15 5

20
Volvo
Scania

45
35

2,3 37 Guerra
Randon

16 3.840.000
68

1.320.000 180 286.000 90 8,7 150

MB 10 Dolly 16
VW 10

21 Scania 62 4 60 Randon 100 500.000 2.250.000 150 300 350.000 35 7 50

MB 38

100 MB 70 8,5 - 24.000.000 7.500.000 1.000 1.500 30.000 70 70 20 9 5

Scania 20
VW 10

32 Scania
MB

72
13

5 40 Randon
Iderol

85 3.300.000
2

1.500.000 350 350 200.000

Volvo 3 Metalesp 13

Ford 6
VW 6

14 MB 93 600.000 160 30

Ford 7
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GUIA DE FORNECEDORES

O comprador do setor de ônibus encontra neste Guia de Fornecedores uma relação com mais de
230 fabricantes de equipamentos, componentes e acessórios para caminhões, além de fornecedores
de serviços, com endereço, diretoria, linha de produtos e serviços, e principais clientes. O índice
abaixo seleciona as empresas por tipo de produto ou serviço oferecidos.

ABRAÇADEIRAS
Met. Suprens, MK — Metalúrgica Kirchof,
VVeloze

ACESSÓRIOS E
COMPONENTES (APÁRAS-
BARRO, PÁRA-CHOQUES,

PÁRA-LAMAS,
RETROVISORES

Actia do Brasil, As, Brooks Selos, Buchas
Douglas, Chipech, Denso, Detroit, Eaton, Flash,
Forbal, Grammer, Hübner, IrmãosAmalcaburio,
Jedal Redentor, Junseal, Lang Mekra, Labor,
Luck, Marksell, Master, Mastiflex, Met. Sarai-
va, Morey, Orion, Pradolux, Resiplastic,
Schrader, Schulz, Sier, Sofima, TDM, Ufana,
Unikey, Webasto, Weloze

ADESIVOS E SELANTES
Adere, Bigg's Vidros, Henkel, Lord, Mastiflex,
3M, Sign Way, Sika

ALARMES
Morey, MZM Techno, Ueta, Satbus

AMARRAÇÃO DE CARGA
Flash

AMORTECEDORES
Hyva

APÁRA-BARROS
[arneiro, Novelis, Sofima

ASSOALHO P/CARROCERIA
Celplac

BANCOS, ASSENTOS
E ENCOSTOS

Attivo-Tex, FNA

BLINDAGEM
Piquet

BOMBAS HIDRÁULICAS
Bozza, Hilub, Hyva, Marksell, Marrucci
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BORRACHAS
E ARTEFATOS

Autotravi, Borrachas Tipler, Borrachas Vipal,
Fluidloc, Gates, Getoflex, IBC Borrachas,
Marangoni, Mastiflex, W.A5.

BUCHAS E COXINS
Boechat, Buchas Douglas, Ciamet, Luck, Race,
Suporte Rei, Well

BUZINAS E SIRENES
ELETRÔNICAS

Chipech, DNI, More, Ueta

CABINES
Irmãos Amalcaburio

CABOS E FIOS FLEXÍVEIS
Actia do Brasil, DNI

CAÇAMBAS
BASCULANTES

Mambrini, Sbabo

CAIXAS DE DIREÇÃO
Allison, Ciamet, DHB, Hilub, Metal Mix,
Morelate

CÂMBIOS
E COMPONENTES

Ciamet, Eaton, Luck, Metal Mix, Moto Peças
Transmissões, Novelis, Well

CAPOTAS, SILOS
E CONTÉINERES

Mincarone

CARDÃS (COMPONENTES E
RESTAURAÇÃO)

Irmãos Amalcaburio, Novelis, Orli Suporte Rei

CARROCERIAS
DE MADEIRA/ALUMÍNIO

Mambrini, Sbabo

CARPETES, PASSADEIRAS
E TECIDOS

Attivo-Tex, Novelis

CHAPAS DE ALUMÍNIO
Bigg's Vidros, Irmãos Amalcaburio, Novelis

CILINDROS HIDRÁULICOS
Fluidloc, Hilub, Hyva, Marksell, Marrucci, Me-
tal Mix, Parker

COLAS ESPECIAIS
3M, Henkel, Lord, Radar

COMÉRCIO DE PEÇAS
EM GERAL

Apollo Ônibus, Apta, Auto Mecânica Campos
Elíseos, Equipo Máquinas e Veículos, Luciflex,
Morelate, Mov-Ar, MZK, Nicosa, Orli,
Pacaembu, Rankar Pneus, Rodinova, Satbus,
Suporte Rei, Vocal, Well

COMUNICAÇÃO
(MONITORAMENTO

E RASTREAMENTO VIA
SATÉLITE/TELEFONE MÓVEL)
Controlsat, Jabursat, Multisat, Pamcary

CONSULTORIA
(ADM. ECONÔMICA)

Carvalho & Rangel, Green Serviços, Hilub, JC
& Lar, Mercorp, MZM Techno, Netz

COZINHA P/CAMINHÃO
E ÔNIBUS

(SEUS COMPONENTES)
Elber, Novelis

DEFLETORES DE AR
Irmãos Amalcaburio, Orion, Rodofibra

DERIVADOS
DO PETRÓLEO

Ale, Ipiranga, Klüber Lubrication, Petrobras,
Powerburst, Shell



EIXOS E ENGRENAGENS
ArvinMeritor, Auto Pira, Boechat, Cinpal,
Eaton, Hilub, Lambertucci, Luck, Hyva,
Marrucci, Metal Mix, Well

ELEVADORES
HIDRÁULICOS/PLATAFORMAS

ELEVATÓRIAS
Ceccato, HBZ, Hilub, Hyva, Marksell, PPW Brasil

EMBREAGENS
(EQUIP. E REFORMA)

Bleckmann, Ciamet, Cinpal, Eaton, Fras-le,
Luck, Platodiesel, ZF Sachs

EMPILHADEIRAS
DE CONTÊINERES

Auto Pira

EQUIPAMENTOS
ABASTECIMENTO DE

COMBUSTÍVEIS
Ecoflex, Excel

ESCAPAMENTOS
Della Via Pneus, Irmãos Amalcaburio, MK —
Metalúrgica Kirchof

FARÓIS
Faróis Vinco, Pradolux

FERRAMENTAS
Central Pneumatic, Especifer, Forbal, Radar,
Schrader

EQUIPAMENTOS
FERROVIÁRIOS

Azevedo Tubos, Forbal, Fras-le

FILTROS E COMPONENTES
Hilub, Lambertucci, Leone, Mahle Metal Leve,
Orion, Parker, Schrader

~e também o
tradicional Hubodâmetro

mecânico

FREIOS E COMPONENTES
Auto Pira, Azevedo Tubos, Bleckmann, Boechat,
Cinpal, Della Via Pneus, Detroit, Durametal,
Duroline, Farina, Fluidloc, Fras-le, Freios Farj,
Haldex, Húbner, Icol, Lisecki, Lubor, Luck, Orli,
Palenske, Rankar Pneus, Sab Wabco, Texas Ins-
trumentos, Valin, Well, VVeloze

GUINDASTES
Ergomax, Marksell, Motocana

HUBODÓMETROS
Jost Brasil, Mercorp, Neva

ILUMINAÇÃO
Philips, TDM, Ueta, Well

IMPLEMENTOS RODOVIÁ-
RIOS (SEMI-REBOQUES)

Bozza, Irmãos Amalcaburio, Mambrini,
Marksell, Marrucci, Pastre, Sbabo, Valin

INFORMÁTICA PARA
GERENCIAMENTO

(DE FROTA, MANUTENÇÃO)
Actia do Brasil, Aleff Sistemas, Alert Brasil
Network, Assiste, Benner Ad Hoc, BGM/Rodo-
tec, Comp-3, Datasul, DBTrans, Draco, Duty,
Embryo, ESL, Fleetcom, G&M, Guberman, Hand
Held Products, Logike, Mafro, Modernizar, MZM
Techno, Netz, Pró User, Produsoft, Repom, SEAC,
Sist Global, Softbus, VVPLEX

INSTRUMENTOS
DE MEDIÇÃO

Actia do Brasil, MZM Techno, Schrader

JUNTAS E RETENTORES
Henkel, Lambertucci, Mahle Metal Leve, Orion,
Tec Bor, W.AS.

LACRES/SELOS
DE SEGURANÇA

Brooks Selos, Well

LAVAGEM (LAVADORAS
DE CHASSIS E VEÍCULOS

PESADOS)
Camponesa, Ceccato, Hilub, Leone, Odim

LIMITADORES
DE VELOCIDADE

Actia do Brasil, Draco, Ueta

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS
Locatruck, MZK

LOGÍSTICA
Águia Sistemas, Brockveld

LONAS E SEUS
COMPONENTES

Della Via Pneus, Flash, Inconylon, Neva

MACACOS HIDRÁULICOS
Central Pneumatic, Hilub, Radar, Saur, Schrader

MECÂNICA (SERVIÇOS)

Auto Mecânica Campos Elíseos

MOLAS
AESA, Boechat, Della Via Pneus, FNA, Luck,
Metusa, Molas Marchetti, Rassini-NHK

MONITORAMENTO VIA
RADIOFREQÜÊNCIA

Alert Brasil Network, Chipech, Controlsat,
Duty, Jabursat, Multisat, Netz, Pamcary,
Repom, Sedron

Controlador de
quilometragem

O HUBODOMETRO DIGITAL DA STEMCO

Mais um produto
com a qualidade

GE)4ec Com, Ima. Ltda. -(11) 3224 5000
:)to -nco) ).mercorp.com.br



GUIA DE FORNECEDORES

MOTORES
(COMPONENTES E EQUIPA-
MENTOS, REGULAGEM,
RECONDICIONAMENTO E

DISTRIBUIDORES)
Apollo Ônibus, Auto Pira, Cinpal, Cummins,
Hübner, International Engines, Metal Mix,
Metalúrgica Schadek, Morelate, MVVM, Neva,
Nicosa, Pacaembu, Remy, Retifica ABC,
Rodinova, SP Turbo, Vocal, Zen

PAINÉIS LUMINOSOS E
SINALIZAÇÃO

DNI, Flash, Leone

PÁRA-BRISAS (COMPONEN-
TES E MECANISMOS)

Autotravi, Bigg's Vidros, DNI, Tec Bor, Texas
Instrumentos, Vidros Rio 2004

PARAFUSOS E PORCAS
Forbal, Luck, Schrader, Well

PEÇAS EM ACRÍLICO,
(ESTAMPADAS, INJETADAS,
SINTERIZADAS E USINADAS)
Mueller, Sofirna

PERFIS
Alcoa, IBC Borrachas, Tec Bor

PINTURA
(E SEUS COMPONENTES)

Air Tecnologia, Gottert, Henkel, Leone, Novelis,
3M

PISOS ANTIDERRAPANTES
E REVESTIMENTOS

Aluvan, Apollo Ônibus

PISTÕES
Mahle Metal Leve, Marksell

PNEUS NOVOS E RECAPADOS
(COMPONENTES E EQUIPA-

MENTOS)
Borrachas Tipler, Borrachas Vipal, Bridgestone
Firestone, CF Mark, Continental, Drebor, Hoff,
Maggion, Moreflex, Renosul Pneus

PORTAS E GUARNIÇÕES
(SISTEMAS DE
ACIONAMENTO)

Masats, Portabrás, Tec Bor
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PROGRAMAÇÃO VISUAL
Gandolfo & Cia., Jorge Andrade Design, Mis-
semota, Villela Design

QUINTAS-RODAS
Jost Brasil

RADIADORES
E COMPONENTES

Geiger Radiadores

RECUPERAÇÃO DE
CARCAÇAS, CHASSIS,

CAMINHÕES E CARRETAS
Novelis

REFRIGERAÇÃO
E CALEFAÇÃO (E SEUS

COMPONENTES)
Bitzer, IBC Borrachas, Irmãos Amalcaburio,
Leone, Top Air, Mercorp, Mincarone,
Orion,Texas Instrumentos, Thermo King,
VVeloze

RETÍFICA DE MOTORES
E VIRABREQUIM

Cinpal, Lambertucci, Retifica ABC, Sady Mo-
tores, Nicosa

REVESTIMENTO INTERNO
(DE PISO, BANCO E TETO)

Sofima

RODAS E AROS
Brasroda, Rodaros

RODÍZIOS PARA SI DER
Inconylon, Flash

ROLAMENTOS (DE ROLOS
CÔNICOS, MANGAS DE EIXO

E CARDÃ)
Rol Mar, Timken

SEGURADORAS/CORRETORAS
Apisul, Gera, Pamcary, Pool Seguros, Porto Se-
guro, Corretora Decarga, Lazam/MDS

SISTEMAS DE ÁUDIO
E VÍDEO

Actia

SISTEMAS ELÉTRKOS
3M, Texas Instrumentos, beta

SISTEMAS
DE SEGURANÇA

Actia do Brasil, Brooks Selos, Cf ipech, DNI,

Draco, Duty, Morey, MZM Techno, Seg Cash,
Sign VVay, S.O.S. Cotec, Mitren, Netz

SUSPENSÕES
E COMPONENTES

AESA, Della Via Pneus, HBZ, Roce

TACÓGRAFOS
E COMPONENTES

Mafro

TAMPAS (DE COMBUSTÍVEIS,
ÓLEO E RADIADOR)

Novelis

TANQUES
(DE COMBUSTÍVEL, DE AR

E COMPONENTES)
Bozza, Hilub, Resiplastic

TERMOSTATOS
Texas Instrumentos

TINTAS E EQUIPAMENTOS
PARA PINTURAS

Artex

TRANSMISSÕES
E COMPONENTES

Allison, ArvinMeritor, Ciamet, Cinpal, Eaton,
Moto Peças, Texas Instrumentos

TUBOS (DE AÇO-CARBONO,
INÓX E NÁILON)

Azevedo Tubos, Buchas Douglas, Icol, Lubor,
Orli, Senior

TURBOS E EQUIPAMENTOS
SP Turbo

VIDROS
Bigg's Vidros, Vidros Rio 2004, Vitrotec

USINAGEM (PEÇAS SOB
MEDIDA TORNEADAS EM

ALUMÍNIO, FERRO
E LATÃO)

Auto Pira, Cinpal, Forbal, Freios Farj, Luck,
Metal Mix, Prats, Rudolph

UNIFORMES PROFISSIONAIS
Attivo-Tex

VÁLVULAS
Detroit, FNA, Lambertucci, Haldex, Hyva, Jedal
Redentor, Marrucci, Orion, Palenske, Parker,
Schrader, Sier, Texas Instrumentos, VVell
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GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Actia do Brasil Ind. e Com. Ltda.
Av. São Paulo, 377, São Geraldo,
CEP 90230-161, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3358.0200- Fax.: 51-3337.6081
www.actia.com.br
sac@actia.com.br

Adere Indústria Serigráfica Ltda.
Rua Pedro Zaparolli, 121, Bairro Ana Rech,
CEP 95060-610, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-283.1055 - Fax.: 54-283.1071
www.adere.ind.br
vendas@adere.ind.br

Adm. e Cor. Seguros de Carga Ltda.
Av. Tiradentes, 922, Centro,
CEP 07090-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6440.8966 - Fax.: 11-6463.4058
www.segurodecarga.com.br
contato@segurodecargas.com.br

AESA - Automolas Equipamentos Ltda.
Av. Inglaterra, 02, C. Postal 09, Centro,
CEP 86181-000, Cambe, PR
Tel.: 43-3174.3000- Fax.: 43-3174.3000
www.aesa.com.br
vendas@aesa.com.br

Águia Sistemas de Armazenagem S.A.
Rod. PR 151 KM 116, Jd. Eldorado,
CEP 84072-190, Ponta Grossa, PR
Tel.: 42-220.2666 - Fax,: 42-227.1918
vendas@aguiasistemas.com.br
www.aguiasistemas.com.br

Air Tecnologia em Equipamentos
Antipoluentes Ltda.
Rua São José, 1818, Centro,
CEP 95020-270, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-223.6579 - Fax.: 54-223.6579
tecnoair@pop.com.br

Alcoa Alumínio S.A.
Unidade Extrudado - Rua Felipe Camarão, 454,
Utinga, CEP 09220-580, Santo André, SP
Tel.: 11-4463.8000 - Fax.: 11-4463.8000
www.alcoa.com.br
faleconosco@alcoa.com.br

Ale Combustíveis S.A.
Rua Dias Adorno, 367 - 1167 1° andar,
Pelotis, Sto. Agostinho,
CEP 30190-100, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3330.9400 - Fax.: 31-3330.9447
www.ale.com.br - emilia@ale.com.br

Aleff Sistemas Ltda.
Rua Doutor Gasta° Vidigal, 152, Centro,
CEP 07090-150, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6440.7758 - Fax.: 11-6440.7758
wwvv.aleff. com.br
atendimento@aleff.com.br

Alert Brasil Network Ltda.
Rua Dr. Las Casas dos Santos, 113 Si 04, São
Bernardo, CEP 13030-490, Campinas, SP
Tel.: 0800.7010.580 - Fax.: 19-2101.5753
www.alertbrasil.com.br
alert@alertbrasil.com.br

Aluvan Brasil
Rua Faustino da Costa Santos, 97, Jardim
Santa Maria, CEP 03575-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6783.5722 - Fax.: 11-6783.2702
aluvanbrasil@superig.com.br

DIRETORIA

Gilles Marc Riguet (Dir. Geral), Luís Augusto
Pereira Duarte (Dir. Ind.), Milgo Petry Junior
(Ger. Com.), Fabiano Pares Paes (Ger. Qual.)

Maicol Reis (Coord Com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Sistema de audio e vídeo para veículos, siste-
ma digital de gravação e tacógrafo eletrônico,
sistemas de diagnóstico e inspeção veicular.

Faixas decorativas, decorações de frotas, fai-
xas refletivas e etiquetas industriais

libirajara Monteiro (Dir.), Julio Cesar (Dir.) Seguro de transportes, auto, empresarial, vida,
saude

Klaus Ronald Tkotz (Dir. Ind.), Viktoria Tkotz
(Dir. Adm.), André Bearzi (Dir. Fin.eCom.),
Milaine Silva Bearzi (Ger. Com.), Marcia
Silva Barzon (Ger.RH), Paulo Roberto
Ma-tins Pereira (Ger.Fin.), Renato Cressio
Barzon (Ger. TI)

Rogério Scheffer (Dir. Pres.), João Francis-
co M. Ribas (Dir. Com.)

Molas semi-elbticas, grampos, pinos de cen-
tro, pinos de o beta e travas

Estruturas de movimentação e armazenagem,
transportadores, elevadores de carga, porta-
pallets, estantes, mezaninos, conteineres, ar-
mazenagem dinâmica, drive-in, cantilever

Osni Nevio Alessi (Consultor Técnico), Neiva Cabines de pintura, estufas de secagem, áre-
Gomes (Adm.Fin.) as de preparação, linhas de fosfatização e pin-

tura exaustão de áreas de fibra de vidro

Otavio Carvalheira (Dir. Unidade
Extrudados), Eduardo Gerosa (Ger. Com.
Mercado Industrial)

Francisco S. Soares Cavalieri
Pres.Cons.Adm.), Cláudio José Zattar
DinSuper.), Sérgio R. Pereira Presgraves
DirOperacões e Suprir-il.), Carlos Eduardo
G. Cotta (Dir.Com.), Luiz Antônio Biazolli
(DinCorn.), Edson M. de Souza
(DirAdm.Fin.), Emília Casini (Ger.Venclas)

Eduardo A. Souza (Dir. de Plane).), Robson
Ramos (Ger. TI), Elza Moraes de Souza
(Dir. Fin.)

Eduardo F. Pimenta (Dir.), Ricardo F. Pi-
menta (Dir.), Luis Henrique F. Pimenta (Dir.)

Carlos Eduardo (Ger. Adm.)
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Vendas de perfil extrudado de alumínio para
fabricantes de componentes, peças, carrocerias
e implementos, consultoria direta ao cliente,
desenvolvimento de novos negócios e aplica-
ções

Comercialização de óleos diesel, lubrificantes,
instalação de equipamentos ôara consumo de
diesel, manutenção, contro e de qualidade,
adequação ambiental

TMS -Transportation ManagementSystem (Sis-
tema de Administração de Transportes), CFA -
Controle e Adminstração de Frotas

Serviço de monitoramento de motoristas e sis-
tema de call center 24h para emergências

Pisos e revestimentos

PRINCIPAIS
CLIENTES

Scania, Ford, Volkswacen,
DaimlerChrysler,Visteon, De phi,
Marcopolo, Busscar, lrizar, Comil,
Induscar/Caio

Randon Implementos, Multibrás,
Eletrodomésticos Tramontina,
Grendene Sobral

n.d.

Noma do Brasil, Pastre, Guerra,
Melo Distribuidora, Cia. Vale cio
Rio Doce

n.d.

San Marino, Metalbus, Auto Via-
ção Catarinense, Expresso Azul

Metalúrgica Schawarz, Fels Setal,
Randon, Alumínio Frizal,
Autometal

Usifast, Dgranel, Fundesp,
Transgalera, Topmix

Viação Santa Cruz, Deicmar,
Rajan, Transportes Brucai, Trans-
portes Pituta, Transportes
Translume, Transportes Rochaler,
Transportes Estrela do Vale

Grupo Gafor, Transp. Contatto,
EcoSorb, Atacado Vila Nova

n.d.



EMPRESA

Apisul Administradora e Corretora de
Seguros Ltda.
Rua Dr. Barros Cassai, 180 Conj 604, Floresta,
CEP 90035-030, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-2121.9000 - Fax.: 51-2121.9000
vwvw.apisul.com.br - apisul@apisul.com.br

Apollo Ônibus Peças e Serviços Ltda.
Rua Mario Junqueira da Silva, 1580, Jardim
Eulina, CEP 13063-000, Campinas, SP
Tel.: 19-3213.1668 - Fax.: 19-3213.0499
vmw.apolloonibus.com.br
apolloonibus@uoi.com.br

Apta Caminhões e Ônibus S.A.
Estrada Gaivão Bueno, 6597, Batistini,
CEP 09842-080, S. Bernardo Campo, SP
Tel.: 11-4359.9000 - Fax.: 11-4359.9001
vv".aptacaminhoes.com.br
diretoria@aptacaminhoes.com.br

Artex Indústria de Tintas Ltda.
Rodovia Valdomiro Correia de Camargo, SP-79,
KM-63,V Martins, CEP 13308-200, ltu, SP
Td.:11-3641.23W-Fax.:11-3641.2300Rama1215
wwvv.artextintas.com.br
vendas@artextintas.com.br

Arvinmedtor do Brasil Sistemas Automotivos
Ltda. - Unidade de Veículos Comerciais
Av. João Batista, 825, Centro,
CEP 06097-105, Osasco SP
Tel.: 11-3684.6628 - Fax: 11-3684.6628
vvww.arvinmeritorcom.br

Ask do Brasil Ltda.
Rua João Mendes, 710, Piedade,
CEP 35700-226, Sete Lagoas, MG
Tel.: 11-3773.3900 - Fax.: 11-3773.3900
www.askgroup.it
jrafexp2@uol.com.br

Assiste Assessoria em Sistemas Adminis-
trativos S/C Ltda.
Rua Edu Chaves, 1133, São Dimas,
CEP 13416-020, Piracicaba, SP
Tel.: 19-3422.8559 - Fax.: 19-3422.9008
www.assiste.com.br - assiste@assiste.com.br

Attivo-Tex Produtos Têxteis Ltda.
Rua Adriano Schondermank, 200, Costa e
Silva, CEP 89217-400, Joinville SC
Tel.: 47-425.5888 - Fax.: 47-435.3190
wwvv.attivo.com.br
vendas@attivo.com.br

Auto Mecânica Campos Eliseos Ltda.
Av. Pres. Antônio Carlos, 475 - Galpão, Campos
Eliseos, CEP 25215-180,0. de Caixas, RJ
Td.:21-2676.1872-Fax:21-2676.1872Ramal 220
www.grupofs.com.br grupofs@grupofs.com.br

Auto Pira S.A. Ind. e Com. de Peças
Rua Eugenio Losso, 60, Distrito Industrial
Unileste, CEP 13422-180, Piracicaba, SP
Tel.: 19-3424,1055 - Fax.: 19-3424.1509
vvww.autopira.com.br
vendas@autopira.com.br

Autotravi Borrachas e Plásticos Ltda.
Rua Itália Travi, 1066 C.P. 72, Rio Branco, CEP
95097-710, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-226.2466 - Fax.: 54-226.2744
vvvvvv.autotravi.ind.br
borracha@autotravi.ind.br

DIRETORIA

Paulo Cunha (Pres.), José Bento Di Napoli
(Vice-Pres.), Sérgio Casagrande de Oliveira
(Vice-Pres.), Lama Teixeira Guimarães
(Super.Adm. Fin.), Rita Munhoz (Controller)

Wagner Franco Pereira (Dir. Pres.), Rose-
meire Ferreira de Melo (Dir. Adm.), Cláudia
B. Miguel (Dir. RH)

João Alves Neto (Dir. Pres.)

Jorge Eduardo Caro Gouveia (Dir. Ind.), João
Eduardo Penteado (Dir. Com.), Luis Gui-
lherme Penteado (Oh. Com.)

Antonio C. Rossi (Dir. Op.), Silvio N. de
Barros (Dir.Vendas,Mkt e Serviços), José
M. Fernandes (Dir. Compras), Adalberto
Momi (Dir.Fin.), Wagner Costa (Dir.RH),
Almir Santos (Dir.TI), Arnaldo Camarão
(Ger.Eng. do Produto)

Marcos Naghettini (Dir. Geral), Sérgio Bagno
(Controller), Edmar Marcondes (Ger. Ind.),
Alecio Rodrigues (Ger. Eng.), José Roberto
Angelo Ferreira (Ger. Com.)

Ângelo Domingos Banchi (Dir. Com.), José
Roberto Lopes (Dir. Adm.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Corretagem de seguros

Comercialização de ônibus novos e usados, pe-
ças e serviços, válvulas, cilindros, geladeiras,
monitores, itinerários eletrônicos, lanternas, perfis,
borrachas

Comercialização de caminhões, ônibus, peças e
serviços

Esmaltes sintético, epóxi, poliuretano, prímers
epóxi, nitrocelulose, vernizes resinoso, sintético,
nitrocelulose, poliuretano, esmaltes litrográficos
e solventes

Eixos dianteiros e traseiros para caminhões e
ônibus, engrenagens para diferenciais de eixos
traseiros, forjados de precisão

Alto-falantes, antenas passivas e ativas, cabos
de antena, box sub-woofer e amplificadores de
audio

Sisma - Sistema de gerenciamento de frota,
Sisagri - Sistema de gerenciamento agrícola

Antonio Carlos Hamester (DP.), Maria [.1. Cortinas (normais e plissadas), cabeceiras (so-
Hamester (Dir.) brecapas) para bancos, travesseiros, fronhas,

uniformes profissionais, tecidos para cortinas e
cabeceiras

José Alberto Ferreira Serrano (Dir. Com.),
Manoel da Fonseca Serrano (Dir. Fin.),
Amadeu Pereira da Silva Serrano (Dir. Man.),
David Pereira Serrano (Dir. Operacional),
Alexandre Batista Serrano (Ger.), João
Vicente de Abreu Vilarinho (Ger.)

Geraldo Pereira Leite Berreiros (Dir. Pres.)
Alfredo Antônio di Lello (Ger. Geral)

Sergio J. Grillo (Dir.Sup.), Juarez Copat (Dir.
Vice-Pres.), José Bertuol (Sup. Equip.), Gilton
Silveira (Coord.Merc.), Roberto Frantz
(Coord.Exp.), Zeli Pereira (Coord.Vendas),
Erni Pietrobelli (Sup.Fin.)

Mecânica, lanternagem (funilaria), solda elétrica
(tig - alumínio - eletrodo), desgaseificação,
borracharia, eletricista, lavagem, pintura

Volantes do motor, cremalheiras do volante,
coroas para catraca de freio, usinagem em pla-
cas de pressão

Bielastômeros, canaletas e pestanas flocacadas,
perfis maciços, perfis esponjosos, guarnições e
prensados industriais

PRINCIPAIS
CLIENTES

Exáresso Mercúrio, Transportes
Atas, Transportes Bertolini, Trans-
portadora Tegon Valenti, Transpor-
tadora Binotto

Viação Caprioli, Induscar Caio,
Tietê Veículos, Gaplan Caminhões

Julio Simões, Transportadora Gran-
de ABC, Viação Santa Brigida, Auto
Viação Vila Lobos, Auto Viação
Paratodos

Marcopolo, Liguigás, Confab,
Cummins, Mangels

Volkswagen, Volvo, Ford, Iveco,
Agrale

Fiat, Marcopolo, Busscar, Volvo,
DaimlerChrysler

Viação Itapemirim, Viação Águia
Branca, Grupo Itamarati, Grupo
Carlos Lyra e Grupo Toledo

Busscar, Auto Viação Catarinense,
Philip Morris, CSN, Decosil

Transportes ES, Ouro Verde, Loca-
ção Tropical Transportes, ALL

Volkswagen, International, Valeo,
Knorr, Bremse, Agrale

n d
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GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

AVS Brasil Getoflex Ltda.
Av, Rotary, 1350, Itapecica,
CEP 07042-000, Guaruflos, SP
Tel.: 11-2147.5762 - Fax.: 11-2147.5893
www.getoflex.com.br
getoflex@getoflex.com.br

Azevedos Tubos - Milton Azevedo Silva
Peças para Autos Ltda.
Rua das Giestas, 370, Vila Prudente, CEP
03147-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6341.0384 - Fax.: 11-6341.9277
www.azevedotubos.hpg.com.br
azevedotubos@ig.com.br
Bandag do Brasil Ltda.
Av. Mercedes-Benz, 580, Dist. Industrial,
CEP 13054-750, Campinas, SP
Tel.: 19-3725.4800- Fax.: 19-3725.4894
comunicacao@bandag.com.br
www.bandag.com.br

Benner Ad Hoc Sistemas de Transporte e
Logística Ltda.
R. Santa Rita Durão, 339, Cj. 04 e 05, Funcionários,
CEP 30140-110, B. Horizonte, MG
Tel.: 31-3282.4303 - Fax.: 31-3282.4303
www.benneradhoc.com.br
comercial@adhoc.com.br

BGM Rodotec Tecnologia e Informática Ltda.
Rua Soares de Avellar, 138, VI. Guarani,
CEP 04306-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-5585.2255 - Fax.: 11-5585.9991
www.bgmrodotec.com.br
marketing@bgmrodoteccom.br

Bigg's Vidros e Peças para Veículos Ltda.
R. Claudino Pinto, 157, Brás,
CEP 03040-040, São Paulo, SP
Tel.: 11-3347.5500 - Fax.: 11-3347.5509
www.biggsvidros.com.br
biggsvidros@biggsvidros.com.br

Bitzer Compressores Ltda.
Av. João Paulo Ablas, 777, Jd da Glória,
CEP 06711-250, Cotia, SP
Tel.: 11-4617.9100 - Fax.: 11-4617.9143
www.bitzerscom.br
fabio.dorotheu@bitzer.com.br

Bleckmann do Brasil Ind. Com. Ltda.
Rua Sen.Veroueiro, 471, Centro,
CEP 09521-320, Sao Caetano do Sul, SP
Tel.: 11-4221.5001 / 2441.5744
Fax.: 11-4221.5001 / 4221.5744
www.bleckmann.com.br
bleckmann@bleckmann.com.br

Borrachas Tipler Ltda.
Av. Parobé, 2250, Scharlau,
CEP 93140-000, São Leopoldo, RS
Tel.: 51-568.2222 - Fax.: 51-568.2221
www.tipler.com.br
marketing@tipler.com.br

Borrachas Vipal S.A.
Rua Buarque de Macedo, 365, Centro,
CEP 95320-000, Nova Prata, RS
Tel.: 54-242.1666- Fax.: 54-242.1736
vvvvvv.vipal.com.br
vipal@vipal.com.br

Brasroda Ind. e Com. de Rodas Ltda.
Rua Coronel Mursa, 176, Brás,
CEP 03043-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-3209.4455 - Fax.: 11-3209.4067
www.brasroda.com.br
vendas@brasroda.com.br
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Henrique Sergio de Gobiato Fischer (Pres.),
Renato Simon (Dir. Fin.), Abelardo T. Levy
(Dir. Com.), Luiz Alexandre Mariano (Dir.
Ind.)

Milton Azevedo Silva Filho (Dir. Pres.)

Roberto Ducatti (Ger. Geral), Adriano Con-
ter (Ger. Inov.), Edigard Piovezan (Ger. Fin.),
Cesar Árroyo (Ger. Prod.), Plínio de Lucca
(Ger. Bts.), Wilson Ronzella (Ger. Qual.)

Anníbal Sodero (Dir. de Negócios), Bruno
Junqueira (Dir. Téc.), Severino Benner (Dir.
Pres.)

Valmir Colodrão (Dir. Operacional), Edson
Caldeira (Dir.Fin.), Lauro Freire (Dir.Corn.),
Homero Quintaes (Dir. de Tecnologia)

José Guglielmi (Dir. Pres.), Mariana
Gug ielmi (Dir. Fin.), Joaquim Carlos Ribeiro
(Ger. Vendas)

Fernando Bueno (Dir.), Roberto Carvalho
(Controller), Constartino Mehlmann
(GerMercado)

Roberto Croitor (Dir.)

Ren)v Móller (Dir.Pres.), João Francisco
Móller (Dir.), Paulo Henrique Aláller (Dir.)

Arlindo Paludo (Pres. Exec.), João Carlos
Paludo (Vice-Pres. Exec.), Enio Provenzi (Dir.
Com.), Renan Lima (Dir. Adm.), Nair Ana
Hoffman (Dir. Tecnologia), Orivaldo V.
Dali'Agnoll (Dir. Ind.)

José Armando Plovesan (Dir. Fim), Gerson
de Paula (Dir. Ind.), Auréíio Cosmo Guarino
(Dir. Com.)

2005

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Mangueiras automotivas, antivibradores Fiat, Volksviiagen, General
torsionais, perfilados de borrachas, coxins flotors, Ford, Mercedes-Benz

Tubos de freios, flexíveis de freios, conexões Distrib. 5 de Agosto, Distr.
usinadas, tubos de cobre, peças especiais, tubos Retibens, Dilupa, Alves Atacado,
injetores de motores diesel, tubos guias, regula- Á. P. Espinosa
dores de freios, usinagem própria

Borrachas, artefatos, pneus

Sistemas de gestão empresarial

Globus: sistema de gestão integrado para em-
presa de transporte de cargas e de passageiros

Vidros, adesivos de poliuretano, borracha e cha-
pas de alumínio

Fabricante de compressores e unidades
condensadoras para refrigeração e ar condicio-
nado

n.d

Lubiani Transportes, Getico, Ex-
presso Nepomuceno, Patrus,
Grupo Camilo dos Santos

Grupo Áurea, Empresa de Ôni-
bus Guarulnos, Empresa Reuni-
das, Andorinha, Consórcio São
Bernardo de Transporte, SBC-
Trans

Viação Águia Branca, Viação
Campo Belo, Breda Transportes,
Rápido Luxo Campinas, Pássaro
Marron

Webasto, Carrier, Transfrigor,
Fibrasil

Equipamentos para check-up no sistema de frei- DPaschoal, Zacharias, Breda, G
os e embreagens Mercedes-Benz

Produtos para recapagern de pneus: bandas pré-
moldadas (recapagem a frio), camelbacks
(recapagem a quente), materiais de vulcanização
diversos, compostos para terceiros (formulações
diversas)

Rede de concessionários

Linha completa de reparos para pneus e cama- n.d.
rias de ar

Rodas, aros e anéis para caminhões, ônibus,
empilhadeiras, tratores, máquinas e equipamen-
tos agrícolas e industriais

Aqri Tillage, Facchini, Pastre,
Sollus Mecanização Agrícola,
Trukan, Equipamentos Rodoviá-
rios Rodrigues



• O MELHOR CUSTO / BENEFÍCIO
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GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Bridgestone Firestone do Brasil
Comercio e Indústria Ltda.
Av. Queiroz dos Santos, 1717, Casa Branca,
CEP 09015-901, Santo Andre, SP
Tel.: 11-4433.1666 - Fax.: 11-4433.1074
WWW.bridgestone.com.br
acorporativos@bffircom.br

Brockveld Equipamentos Industriais Ltda.
Rua Afonso Vida, 390, Santo Amaro,
CEP 05723-330, São Paulo, SP
Tel.: 11-3741.0620 - Fax.: 11-3741.0618
wvvw.brockveld.com.br
vendas@brockveld.com.br

Brooks Selos de Segurança do Brasil Ltda.
BR-262, KM 6,5, 976, Caiçaras,
CEP 31950-640, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3415.8660 - Fax.: 31-3415.8788
www.brooks.com.br
vendas@brooks.com.br

Camponesa Industrial Ltda.
Rua Tita Ruffo, 795, São Matheus,
CEP 03965-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6919.4966
www.camponesa.com.br
camponesa@camponesa.com.br

Carrocerias Garcia Ltda.
Av. José Moreira Filho, 71, Mogilar,
CEP 08773-310, Mogi das Cruzes, SP
Tel.: 11-4791.3740 - Fax.: 11-4791.1491
cg@carroceriasgarcia.com.br
www.carroceriasgarcia.com.br

Carvalho & Rangel Consultores Assoc Ltda.
Rua Catão, 544, Vila Romana,
CEP 05049-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3875.1953 - Fax.: 11-3875.1953
vvww.carvalhoerangel.com.br
carvalhoerangel@carvalhoerangel.com.br

Ceccato DMR Ind. Mecânica
Rua Sebastiana Guidotti de Campos, 1100, Pg.
Campos Elisios, CEP 13485-300, Limeira ,SP
Tel.: 19-3451.4815 - Fax.: 19-3451.3396
www.ceccato.com.br
comercial@ceccato-carwash.com.br

Celplac Indústria e Comércio Ltda.
Rua Antônio Gaudi, 221, CDI-BR 277 KM
341,7, CEP 85063-440, Guarapuava, PR
Tel.: 42-624.1236 - Fax.: 42-624.1236
vvww.celplac.com.br
vendas@celplac.com.br

Central Pneumatic Ltda.
Rua Dr. Bacelar, 847, Vila Mariana,
CEP 04026-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-5071.5373 - Fax.: 11-5071.5370
wvvw.centralpneumatic.com.br
sac@centralpneumatic.com.br

CF Mark Comércio Representações e
Indústria Ltda.
R. Rosa de Jesus Dias 72, Boa Vista,
CEP 29075-550, Vitoria, ES
lei.: 27-3317.7639
cfmark@bol.com.br

Ciamet - Com. e Ind. de Artef. de Metal Ltda.
Rua Rogério Giorgi, 674, Vila Carrão,
CEP 03431-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-296.9111 - Fax.: 11-296.9278
vvvvvv.ciamet.com.br
ciamet@ciamet.com.br

DIRETORIA

Eugênio Deliberato (Pres.), Manasses Mota
(Vice-Pres. Fin.), Ted Osawa (Vice-Pres.
Ind.), Carlos Eduardo de Araujo (Dir. Com.),
Celso Vilalva (Dir. Ind.)

Edson Maurício Brockveld (Dir.)

Luiz Roberto Barcellos Gonçalves (Dir.),
Marcelo Balbino (Chefe Adm.), Marinete
Saraiva Ferreira (Assist. Vendas)

João Batista F. Filho (Dir. Com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Pneus

Brock-Doca (sistema para carregamento/descar-
regamento), Brocksort (desviador automático de
produtos, chute helicoidal), elevadores monta-
carga, espirais de correia, esteiras e carrosséis
para aeroportos, mesas elevatórias e giratórias,
racks aeroportuários

Dispositivo de fibras (aficas, lacres plásticos, me-
tálicos e cabos de aço, permanentes ou
reutilizáveis, malotes de lona, alicates, arames,
fitas adesivas tipo lacre

Escovas para lavagem de veículos pesados,
vassourões para pátio

Nivaldo Urizzi Garcia (Sóc. Prop.), Francis- Apara-barros, assoalho de carrocerias, cozinha
co José Urizzi Garcia (Sóc. Prop.), Danilo para caminhão, pinturas, pisos e revestimentos
Urizzi Garcia (Ger. Prod.)

Heitor Rangel de Carvalho Neto (Soc. Dir.),
Adriana de Checci Carvalho (Soc. Dir.)

Celso Sampaio (Dir.)

CélioTeixeira Cunha (Dir.),Alcy Fogaça (Ger.)

Sildemar Ferreira (Soc. Ger.), Francisco
Dan:as (Soc.)

Carlos Felipe Munia Teixeira (Soc. Ger.)

Trloysés Elias Sahad (Dir. Com. Adm.),
Eduardo Haddad (Dir. Ind.), Moacir Jesus
de Moraes (Ger. Adm.), Cláudio Sahad
(Ger. Qual.), César Marcondes Senciales
(Enc. Vendas)
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Consultoria, auditoria e treinamento de qualida-
de, produtividade, meio ambiente

PRINCIPAIS
CLIENTES

Montadoras de caminhões, ôni-
bus e implementos agrícolas, fro-
tas e transportadoras

M. Dias Branco, Ind. Com. Ali-
mentos, Aluma, Ágco, GE, Dako,
Correios

Brinks, Ernhráforte, Proforte
Transportes, Prosegur
Norsege'

Vega Sopave, Nrban, Pro Guaru,
Polimix, Geral de Concreto, Via-
ção Santa Rita, Via Solo

Rios Unidos, Julio Simões, S.F. In-
dustrial, Expresso Mirassol,
Guaruguímica

n d

Máquinas para lavar carros, ônibus, elevadores n.d.
automotivos

Assoalhos e tampas para carrocerias, furgões e
contéineres.

Ferramentas pneumáticas, ferramentas elétricas,
acessórios para linha de ar, filtros para tratamen-
to de ar, compressores de ar (parafuso e pistão),
assistência técnica

Rodoccol, Fábrica de Carrocerias
Santa Rosa, Lubiani Transportes,
Carrocerias Itajai, Armazém da
Madeira

Radiadores Visconde, Equipamen-
tos Norte Sul, Dixie Toga

Produção de aparelho para marcar pneus a gás Viação Águia Branca, Fervit Fer-
com logomarca personalizada da empresa ramentas, Viferro Ferramentas,

Borrachas Caires

Buchas, arruelas especiais e de encosto, borbo-
letas para injeção eletrônica de combustível e
outras peças estampadas, de pequeno e médio
porte, em ligas de aço, aço inoxidável, latão e
bronze

Volksvvagen, DaimlerCnrisler, ZF,
Zen, li Atitomotive



EMPRESA

Cinpal - Cia. Industrial de Peças para
Automóveis
Av, Paulo Ayres 240, Vila lase,
CEP 06767-22(5, Taboão da Serra, SP
Tel.: 11-4701.4111 - Fax.: 11-4701.6266
www.cinpal.com.br
ditcomercial@cinpal.com.br

Cliptech Ind. e Com. Ltda.
R. Alipio Simões, 170/180, 1d. Sta. Julia,
CEP 13295-000, ltupeva, SP
Tel.: 11-4591.0900- Fax.: 11-4591.0944
www.cliptech.com.br
cliptech@cliptech.com.br

Comércio e Indústria Neva Ltda.
Rua Anhaia, 982, Bom Retiro,
CEP 01130-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3352.7800 - Fax.: 11-3352.7817
www.neva.com.br
neva@neva.com.br

Comp-3 Informática
Rua Catarina Schimidt, 222, 1d. Fite,
CEP 13419-460, Piracicaba, SP
Tel.: 19-3426.4195 - Fax.: 19-3426.4195
www.transport.com.br
comp-3@comp-3.com.br

Companhia Brasileira de Petróleo lpiranga
Rua Francisco Eugênio, 329, São Cristóvão,
CEP 20941-900, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2574.4848 - Fax.: 21-2574.4848
www.ipiranga.com.br

DIRETORIA

Vitor Luiz Taddeo Mammana (Dir. Pres.),
Ricardo Arduini (Dir.Vice-Pres.), Harry Eugen
Josef Kahn (Dir. Com.), Marcos A. Peça (Dir.
Fin.),AkiyoshiTabata (Dir. Ind.), Antônio Afon-
so Simões (Dir. Jur.)

Máximo Luiz Canale (Dir. Adm.), Valter
Camilo da Silva (Ger. Com.)

Fernando Vergamini (Dir.), Alzer no Gomes
(Ger. Com.)

Humberto Tolino (Dir. Pres.)

Leocadio deAlmeida Antunes Filho (Super.),
Alfredo Lisboa R. Tellechea (Dir. Klkt.), An-
tônio Sérgio dos Santos (Ger. Nac. Mer.
Consumidor)

NÃO BASTA SÓ O ALARME
ALVA ALARME

O dispositivo que mantém a sirene
do alarme em funcionamento,
mesmo com o corte
dos cabos de alimentação
da bateria do veículo

Informações e vendas:
www.salvaalarme.com.br
Tel (Oxx) 32 3215 -0669

Portas Roll Up

Caxias do Sul - RS
fone/fax

54 30252627
São Paulo

11 83126745
www.portabras.com.br
■■endas@portabras.com.br

PRINCIPAIS PRODUTOS

Eixos e engrenagens, freios, motores (compo-
nentes e equipamentos, reculagem, recon-
dicionamento e distribuidores,, retifica de mo-
tores e virabrequins, transmissões e compo-
nentes, usinagem

Reles eletrônicos e eletromecânicos, módulos
eletrônicos, alarmes, plugues

Discos-diagrama, climatizadores, calibradores
de pneus (rodear), hubodômetro, tacógrafos,
lonas e encerados, protetores de motor, peças
de reposição para toda linha

Software Transport para transportadoras,
gerenciamento de armazéns, assessorias e
consultorias fiscal, tributária e organizacional

Comércio atacadista de álcool carburante, ga-
solina e demais derivados de petróleo

PRINCIPAIS
CLIENTES

DaimlerChrysler, Calerpillar,
Volvo, Scania, CNIL, Cummins,
ArvinMeritor

Volkswagen, Ford, GM, Volvo, Fiat

Viação Itapemirim, Viação Garcia,
Dominik, postos de vendas au-
torizados Neva

Rodomeu, Bergamaschi, Distr.
Petróleo Fic, Saratoga, lquim

n.d.

IINVERSORES DE TENSO DE
12 VOU 24 VPARI1110 V
e Conversores de 24V para 12V

Também a maior linha de ralés auxiliares e
de pisca com alta potência. Amplificadores

e sirenes. Temporizadores e ralés de injeção
Peso: eletrônica com exclusiva garantia de 3 anos.
1.2 kg

Medidas: \
20x 13 xi cm \

GERANDO TECNOLOGIASolicite catalogo: ,„.

ISO 9001

INME'RO

11 6942-8087 / vendas@arpe.com.br ou visite www.arpe.com.br

E DCAR Edcar Refrigeração Ltda



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Continental do Brasil Produtos
Automotivos Ltda.
Av. Nove de Julho, 2960,
CEP 13208-010, Jundiai, SP
Tel.: 11-4583.6161-Fax.: 11-4583.6166
SAC.: 0800.170061
conti@conti.com.b/ - wwwconti.com.br

Cummins Brasil Ltda.
Rua Jati, 266, Taboão,
CEP 07180-900, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6465.9811-Fax.: 11-6412.3245
www.cummins.com.br - falecomCActimilsins.com

DBTrans S.A.
Rua do Carmo, 7, 10 Andar, Centro,
CEP 20011-020, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:21-3212.4700 -Tel.:0800.880.2000
comercial@e-pedagio.com.br
www.e-pedagio.com.br

Datasul S.A.
Av. Santos Dumont, 831, Bom Retiro,
CEP 89222-900, Joinville, SC
tel.: 47-2101.7256
www.datasul.com.br
manufatura-marketing@datasul.com.bf

Della Via Pneus Ltda.
Rua Prof. Arnaldo João Semeraro, 164, Vila
Livreiro, CEP 04184-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6333.3232 - Fax.: 11-6331.8018
www.dellavia.com.br
marketing©dellavia.com.br

Detroit Plástico e Metais Ltda.
Av. Antônio Piranga, 2788, Canherna,
CEP 09942-000, Diadema SP
Tel.: 11-4360.6700 - Fax.: 11-4075.1717
vvww.detroit.ind.br - vennoc@detroit.ind.br

DHB Componentes Automotivos S.A.
Av. das Indústrias, 864, Anchreta,
CEP 90200-290, Porto Alegre, RS
Tel.:51-2121,1300 -Fax.: 51-2121.1334
www.dhb.com.br - dhb©dhb.corn.br

DNI - Dani Condutores Elétricos Ltda.
Rua Gabriel Migliori, 166, Bairro do Limão,
CEP 02712-140, São Paulo, SP
Tel.: 11-3933.8888 - Fax.: 11-3933.8880 /
3933.8881
wysóvdni.com.br
dnis@dni.com.br / vendas©dnr.conraor-

Draco Eletrônica Indústria e Comércio Ltda.
Estr. dos Orquidófilos, 152, Chácara Marajoara,
CEP 06843-460, Embu, SP
Tel.: 11-4781.4949 - Fax.: 11-4781.5991
vnvw.dracoeletronica.com.br
draco@dracoeletronica.com.br

Drebor Borrachas Ltda.
Av. ( 502, Distrito Industrial,
CEP 78098-480, Cuiabá, MT
lei.: 65-667.1414 - Fax.: 65-667.1223
www.drelgor.con.br - dreborCdrehorcom.hr

Durametal S.A.
Av. Parque Norte II, 170, Distrito Industrial,
CEP 61939-180, flaracanaa, CE
Tel.:11-3299.2222 - Fax.: 11-3297.1212
vvvvw.durametal.conmbr - durametol@uol.com.br

Duroline S.A.
Rua Gerson Andrers, 366, Distrito Industrial,
CEP 95112-130, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-2101.5000 - Fax.: 54-2101.5019
vwvw.duroline.com.br - durolinegrduroline.com.br
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DIRETORIA

Rogerio de Aguim (Dir. Mát. Vendas)

di7i,j0r1S0 Durgante Pasguotto (DR Mkt.),
Luiz Tsidashi Yamashita (Dir. Admi. Finan-
ças), Roberto Gimenes Torres (Dir. RH),
Fernando de Andrade Mello Nogueira (Dir.
Manufatura)

Gustavo Fernando de Oliveira Borges (Dir.
Pres.), Paulo Sérgio Monte de Lima Velloso
(Dir,

PRINCIPAIS PRODUTOS

Pneus de carga

tylotores diesel, gesadores

Emissão e gerenciamento de vales-pedágio

PRINCIPAIS
CLIENTES

n. d.

Ford, Volkswagen, CNH, Stemac,
Komatsu, Agco, International,
Volvo, Metso, Holset, Consoli-
dated Diesel

BR Distribuidora, Petrobrás, CSD,
Transeich, Trevo

Errara Ferrári (DR. rôo/latos), Jorge Sieffens Gestão de frota para minimizar custos de mana- Expresso Joaçaba, Alichelon
(D4 Superai, Paulo Copulo (Dir. Operações), tenção de frota
Renato Frrearicla (D r. Adm. Fin.)

. • ata (Dir. Com.), Pedro Prosperr Amortecedores, escapamentos, freios, lonas, Rápido 900, Auto Viação Urubu-
molas, suspensões pungá, Empresa de Onibus São

Bento, Brazul Transporte Veículos,
Corretora

Manue Simão da Luz Telo (Dir. Pres.(, Ray
Rubers Leme de Souza (Ger. Com.), José
Rubem] Lla Fonseca (Controller), Cláudio
'Aliar (Ger. Qual.), Odair Demachi (Ger.
RH), Lars Ferreira da Silva (Assist. Dir.)

Moruel S. L. Telo (Dir.), Ruy R. L. de Souza
(Ger. Com.), Claudio Villar (Ger. Eng.)

Jen` Salfatis (Dir. Com. Adrn.), Roberto
Sartiotis (DR. Producão Qual.), Eduardo Pe-
reira Livro. lOira Ind.), Joel Cornes da Silva
(Ger. Corra)

Ricardo Armorio Dutra Rodriguez (DAI,
Danierle Dutra Rodriguez (Dir.), Dilson
Fernando Coelho (Ger.)

Mlanoe Dresch (Dir. Super.), Aron Dresch
(DR. P-odução), Maria Neri Dresch (Dir.
Adm.)

Fernando Cirino Garcel (Dir. P: es.), Aderno
S. Praça (Dir. Ssiper.),-Delder IS Coelho (Dir.
Adm. Fira .ç Acrostiniso O uerin (Ger. Produ-
cao.i. FrariciL - Rarr -is (Ger. Com.
N(HE), Ronaldo Dra. cl (Ger. Com.)

Ivo P.oberto Dallagnol (Dir. Exec.), Carlos
Roberto relazzocni (Dir. Pres.), Jacir
Dallegrave (Dir. Tecnico), Carlos Alberto
Benech (Ger, Prom. Técnica), Geraldo
Pascoali (Ger. Corr.)

2005

Acessórios componentes, freios componentes,
válvulas

Caixas de direção hidráulica

Reles de potencia e auxliares, temporizadores dos
vidros, fios e cabos, copos para chicotes, buzinas
elétricas, buzinas a ar, sirenes de marcha a ré,
sirenes, conversores, acessonos, campainhas e
alarmes, tomadas elétricas automotivas, antenas
internas,
back ligHts, sinalizadores luminosos

Computa/for de bordo Redac, projetos eletrôni-
cos especiais

Volkswagen, Scania, Agrale,
International, General Moiors

General Motor s, Volkswaôen,
Renault, PSA Ford, Frat

DPK, Valtra, Basscaf

Auto Viação Chapecó, Cristalense
Turismo, Distribuidor Arcom, Ata-
cado Tarn.basa, Canon do Brasil

Bandas pré-moldadas, camelbacks, ligações, Rede de concessionários
colas, perfis, manchões, envelopes

Tambores de freios, cubos de roda e discos de
freio

Lonas e pastilhas para freios

DairnlerChysler, General Motors e
distribuidores de grande e médio
porte

ABC Diesel, Auto Norte, Apall
Diesel, Frandiesel



EMPRESA

Duty Sistemas de Gerenciamito de
Riscos S.A.
Rua Joaquim Távora, 9, Vil3 Maria 13,
CEP 04015-000, São Paulo, SP
Tel.; 11-3323.1450 - Fax.: 1" -3323. 462
www.duty.com.br duty@duty.cordr

Eaton Ltda.
Rua Clark, 2061, Macuco,
CEP 13279-400V alinhos, 53
Tel.: 19-3881.9444- Fax.: 19-3881.9650
www.eáton.com

Edcar Refrigeração Ltda.
Estrada das Cachoeiras, 17, Rio Pequeno,
CEP 05356-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3769.8688 - Fax.: 1" -3768.-311
www.eccar.com.br
edcar@edcar.com.br •

Elber Indústria de Refrigeração Ltda.
Rua Progresso, 150, Centro,
CEP 89188-000, Agronômica, SC
Tel.: 47-542.0404 - Fax.: 47-542.04 )£.
www.elber.ind.br
comercial@elber.ind.br

Embryo Web Solutions Ltda.
Av. Nove de Julho, 1057, SI 10, CEr Do,
CEP 08557-100, Poá, SP
Tel.: 11-3351,2080 - Fax.: 1 -335' 2114
www.embryo.com.br
comercial@embryo.com.br

SIST

LópAL

DIRETORIA

Ricardo Tadeu C. Silva (D ir. Pres.), Douglas
Simon (Der Fia.), Raul Calligar s (Ger.
Tecnologia), Marconi Peixoto (Ger Com.),
Franscisrnar Mm iceil (Ger. Mktá_ Darko
liVoliner (Ger. Telemática), Loibe Oliveira
(Ger. Log. Informação)

Carlos Alberto Brioanti (Pres.), Antônio
Sanches (Dir. Com.D, José Roberto Morato
(Dir. Fin.), Ronaldo Fernandes (D ir RH)

Edson Lazzaretti (Dir.)

Elo i Bertoldi (DD), Adriana T. Rego di (Ger.
Fin. Qual.), Eduardo Duarte (Coord Com.),
Fábio Finardi (Com.)

André Martins (Dir. Exec.), Celso Compeli°
(Dir. Neg.)

O SISTEMA DATACENTER DA GLOBAL CONECTA SUA
EMPRESA DE QUALQUER LUGAR DO MUNDO!
ML DE SEUS CONCEITOS. 'AZA A EMPRESA
MAIS PREMIADA PREMIADA EM .5 STEMA,.. PARA TRANSPORTES 

"I'c9c)0
50,4

Também adaptamos o pro3-orria centena e as
necessidades de st5 emp-e sc.

Controle de Colete • Controle de Entregt • Contrcle de tontas a pagar • Controle de Expedição
Controle de Carreteiro • Controle de Fatcramento*Cortrole de Cobrança • Seguros e Avarias

Pendências Cotação de Frete • ELE, Integ,-ap-o om Sintegra e Sefaz • Financeiro 

Ruo Dr. Afonso Vergueiro, 1.292- Vik Mario - Coo 32116-012 Siiefaule - SP - Fone: (11) 6954-7725 - 6955-0198
wv"sistglobaLcom.br - e-oink sistgimai@sisgiebei.tordir - Comerdok niary@glisix.corrdir

ESCOVA (3 (FERRAMENTA DE LIMPEZA)

"Cabo alumínio até 3m.
- Cepas plásticas anti-mofo.
Dispensa escada.

• Fios florados de PET,
com espuma.
Parabrisas, lonas e baús.

- Tamanho de 30X9 cm.

51 6351555
—
OCWW e-mail:oderichvOterra.aoír.br site:www.odim.com.br
Desde 1933 SãO Setaiiãcuclo Cal/RS-BRASIL

PRINCIPAIS PRODUTOS

Consultoria em gerenciargento de riscos, cadastro
de motoristas. veículos e *cantes, rastreamento
e moníitoramento de veicutos, viollanCi3 eletrônico
de armazéns, gerenciamento cre piataformas de
embargue, roteirizacão de percursos, oatruinamento
terrestre iiiteligente, homolocaçaõ 1 esco!tas,
logRtica de transportes e geste((o de frota

Transmissões mecânicas para ueículos de rassa-
geiros, picapes, caminhões leves, médios e pe-
sados, tratores agrícolas, embreagens para veí-
culos médios e pesados, peças de 'ecos ção
para transmissões mecanicas e embreagens, pro-
dutos para pneus e serviços

Refrigeração para transporte cie carga, Candi-

cionado para ônibus, manutertção4corretiva e
preventiva), peças de reposição originais, cor) -
tratos de manutenção

Geiadeiras para ônibus 12 e 24 V geladeiras
para caminhões 12 e 24 V, geladeiras para bar-
cos 12 e 24 V, gelacieiras para vans 12 e 24 V,
bebedouros para ônibus 12 e 24 V

Implantação e operação logística (atenciimento e
venda) em loas, agências é( blheterias, mp ar ta
cace operação de rede de captura e Orocessantento
de créditos eletrônicos para transpode, desenvni-
mento de sistemas de pagamentos eletránicos e
sistemas cie cartões inteligentes (smart card)

PRINCIPAIS
CLIENTES

SO9y, Grackente, Procter &
Giairtble, Pioneer DL Logística,
Grupo Vicunho, LG Electronics,
Danzos DHL, Electrolux, Pepsico,
LTA, TNT Express, Seara, Red Bull

Adco, Acírale, Case Neuv Holland,
[1)1er-C ysler, Ford, General

fylotors, International, Peco, iodo
De ore, Renault Nissan, Valtra,
Voiks\ivagen, Volvo, Troller

O Gialmo, Gonçalves Sal es,
artin Br 'ar, Transportadora

Scdo, \liaça° !tapem irim, Viação
pnoli, Viacdo Cometa

Marcopoio, Bus ar, Comi!,
Neoin1S, IPCJUScar/C2.10

SPTrans

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo c país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Canina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

MJ 4789 3590
marksell.com.br

111H5 Equipamentos Hidráulicos LTDA.



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Equipo Máquinas e Veículos Ltda.
Rodovia Pres. Dutra, 2351, Pavuna,
CEP 21535-500, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3452.9600 - Fax.: 21-2474.4349
www.equiporj.com.br
equipo@equiporj.com.br

Ergomax Equipamentos Ltda.
Av. dos 'marés, 1331, Planaldo Paulista,
CEP 04085-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-5533.0269 - Fax.: 11-5093.5547
www.ergomax.com.br
ergomax@ergomax.com.br

ESL Consultoria e Sistema em
Informática Ltda.
Av. dos Estudantes, 150, Centro,
CEP 07700-000, Caieiras, SP
Tel.: 11-4445.3500 - Fax.: 11-4445.3500
wwwlogfacil.com.br - esl@logfacil.com.br

Especifer Ind. e Com. de Ferramentas Ltda.
Av. Tranquillo Giannini, 1050, Bairro Olaria,
CEP 13329-600, Salto, SP
Tel.: 11-4028.8700 - Fax,: 11-4028.8710
www.especifer.com.br
especifer@especifer.com.br

Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Jaboatão, 590, Casa Verde
CEP 02516-010, São Paulo SP
Tel.: 11-3858.7724
www.excelbr.com.br
excel@excelbr.com.br

Fábrica Boechat Ltda.
Av. Franklin Roosevelt, 350/378, Pres. Costa e
Silva, CEP 28300-000, Itaperuna, RJ
Tel.: 22-3826.9200 -Fax.: 22-3826.9213
www.boechat.com.br
boechat@boechat.com.br

Farina S.A. Componentes Automotivos
Av. Cavalheiro José Farina, 215, São Francisco,
CEP 95700-000, Bento Gonçalves, RS
Tel.: 54-455.8600 - Fax.: 54-455.8610
vvww.farina.com.br
farina@farina.com.br

Farois Vinco Ind. e Com. Ltda.
Av. Nova Trabalhadores, 3551, José Bonifácio,
CEP 08260-001, São Paulo SP
Tel.: 11-6521.2585 - Fax.: 11-6521.3874
www.faroisvinco.com.br
sac@faroisvinco.com.br

FGS Brasil Ind. e Com. Ltda.
Estrada Fernando Nobre, 487 Galpão 05, Rio
Cotia, CEP 06705-490, Cotia, SP
Tel.: 11-4617.8000 - Fax:: 11-4617.8006
www.ecoflex.com.br
ecoflex@écoflex.com.br

Flash Sistemas Especiais para Transpor-
tes Ltda.
Rua América Central, 160, Santo Amaro, CEP
04755-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-5641.0501- Fax.: 11-5641.0501
www.flashnet.com.br
flashnet@flashnet.com.br

DIRETORIA

Wilson Lemos de Moraes Jr. (Pres.), Luiz
Fernando Leal Tegon (Vice-Pres.)

Alfredo Rubens Costa (Dir. Ger.), Tacho
Klota Costa (Dir. Adm. Fin.), Valter Bodruc
(Ger. Com.)

Rinaldo José de Oliveira (Dir. Com.), Daniel
Nicolau (Dir. Teconologia), Marcos Paulo
Vieira (Dir. Produto), Osmar Antonio Belise
(Dir. Relac.)

José Roberto Valquerizo (Dir. Geral), Ricardo
Valquerizo (Dir.Adm.), Liriomar Pereira (Ger.
Vendas), Fabio Roberto de Carvalho (Ass.
Dir.)

Antônio Augusto Ferreira (Dir.)

José Messias Boechat (Do. Com.), Rogério
Boechat (Dir. Ind.), Ana Carolina Boechat
(Dir. Fin.), Jânio Boechat (Dir. RH)

Ayrton Luiz Giovannini (Dir. Pres.), Oscar
Farina (Dir. Patrim.),Tel Antinolfi (Dir. Adm.
Fin.), Gilberto Peruffo (Dir. Com.)

Maria A. Vinco (Dir.)

Roberto Marcello Gadotti (Dir. Super.)

José Carlos Prado (Dir.), Gil Manuel Salama
(Dir.), Duartino Zamarian Filho (Dir.)

Fleetcom Serviços e Tecnologia S/C Ltda. Alvaro Antunes (Novos Negócios), Inácio
Rua Mazel, 107, CEP 06708-235, Cotia, SP Hera (Dir. Des.)
Tel.: 12-9723.9777
www.fleetcom.com.br
alvaro@fleetcom.com.br
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PRINCIPAIS PRODUTOS

Vendas de chassis para caminhões, cavalos me-
cânicos, chassis para ônibus novos e usados,
motores marítimos e industriais, peças de repo-
sição e assistência técnica

Guindastes hidráulicos, empilhadeiras e reach
stackers, transteineres e portaineres, spreaders,
peças de reposição, assistência técnica,
repotenciamento e reformas

Software para transporte (TMS) nos modais áereo
e rodoviário software de armazenagem (VVMS)

Sacadores, extradores, maquinas e ferramen-
tas de manutenção em geral de veículos para
linha leve, pesada e agrícola

PRINCIPAIS
CLIENTES

Auto Viação 1001, Viação
Teresópolis, Transp. Excelsior,
Transp. Única, Atrevida Transpor-
te

Transportes Fassina, LC Logística
(Translute), Proativa, Displan,
Transportes Bezerra Logística

New Holland, Ford, General
Motors, ZF, Massey

Automação de abastecimento de combustíveis !piranga, Shell, Esso, Texaco, BR-
Petrobrás

Kits de freios e peças de reposição, alavancas,
sapatas, câmaras spring brake e comum, eixos
expansores 's"

Tambores de freios, cubos de roda, volantes de
motor, discos de freio, polias, carcaças, suportes,
serviços de usinagem, pesquisas e ensaios

Faróis e lanternas

Tubulações em pead para transporte de com-
bustíveis, caixas contenedoras para instalação
de conexões e transições metalipead, caixas
separadoras de água e óleo, equipamentos para
instalações de postos de abastecimentos de com-
bustíveis e serviços

Lonas e peças para carrocerias síder, decoração
de frotas, imagens, revestimentos internos em
vens e caminhões, divisórias térmicas e revesti-
mentos isotérmicos

Software para gestão de transportadores e con-
trole de frotas

Eaccnini, Norna, Schiffer,
Rochester

Agco do Brasil, Suspensys, Scaria,
Volvo, General Motors

Induscar, John Deere, Caterpólat
CNH

Petrobrás, Texaco, Vale do Rio
Doce, Via Brasil

Nestlé, Randon, Unilever, Martin
Brower

Ocram, Riachuelo, Removecar-
qa, Transgaroupa, DAR



EMPRESA

Fluidloc S.A. Ind. e Com.
Praça Sargento Fábio Pavani, 84, Pavuna
CEP 21525-680, Rio de Janeiro, RJ
w■Aw.fluidloc.com.br
vendas@fluidloc.com.br

FNA - Fábrica Nac. de Amortecedores Ltda.
Av. Perimetral Bruno Segalla, 11114, Kayser,
CEP 95098-710, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-213.1799 - Fax.: 54-213.1693/94
www.fna.ind.br
fnavenda@terra.com.br

Forbal Ind. e Com. de Ferramentas Ltda.
Estrada Santa Bárbara, 1700, São Cristovão,
CEP 95270-000, Flores da Cunha, RS
Tel.: 54-292.3338 - Fax.: 54-292.3338
wvwv.forbal.com
forbal@forbal.com

Fras-le S.A.
RS 122, KM 66, N° 10945, Forqueta,
CEP 95034-230, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209.1955 - Fax.: 54-209.1921
www.fras-le.com
fras-le@fras-le.com.br

Freios Farj Ind. e Com. Ltda.
Av. Dracena, 283/303, Jaguaré,
CEP 05329-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-3766.3356 - Fax.: 11-3719.0964
ww/v.freiosfarj.com.br
info@freiosfarj.com.br

Fundição Antônio Prats Masó Ltda.
Rua Vereador José Nanci, 231, Casa Branca,
CEP 09290-415, Santo André, SP
Tel.: 11-4479.5055 - Fax,: 11-4479.2366
www.prats.com.br
comercial@prats.com.br

G&M Soluções Ltda.
Av. Floriano Peixoto, 1767 SI 03, Aparecida,
CEP 38400-700, Uberlândia, MG
Tel.: 34-3231.0003
www.gmsolucoes.com.br
falecom@gmsolucoes.com.br

Gandolfo & Cia.
Rua Nice, 55, Sta. Claudina,
CEP 13280-000, Vinhedo, SP
lei: 19-3846.9712 - Fax.: 19-3846.9712
vwvw.gandolfo.com.br
gandolfo@gandolfo.com.br

Gates do Brasil Ind. e Com. Ltda.
Rua Dr. Renato Paes de Barros, 1017 - 8° andar,
Itaim Bibi, CEP 04530-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3848.8122 - Fax.: 11-3848.8170
www.gatesbrasil.com.br
gatesmkt@gatesbrasil.com.br

Geiger Ind. e Com. de Radiadores Ltda.
Rua Des. Antônio de Paula, 1320, Boqueirão,
CEP 81730-380, Curitiba, PR
Tel.: 41-286.3130
vwwv.geiger-radiadores.com.br
geiger@geiger-radiadores.com.br

General Motors do Brasil Ltda. - Allison
Transmission
R. Agostinho Togneri, 57, Santo Amaro,
CEP-04690-090, São Paulo, SP
Tel.: 11-5633.3599 - Fax.: 11-5633,2550
www.allisontransmission.com.br
allison.transmission@gm.com

DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Michel Ventura (Pres.), Francisco Leite (Dir.), Cilindros e componentes para freios e entbrea- Rochester, Soldiesel, Cambuci,
Arthur Leite (Ger. Técnico) gens hidráulicas Shark, Falzi & Falzi

Darte Carvalho Labatut (Ger. Com.), Cedulia
Beatriz Fachini (Dir. Vendas), Jean Labatut
(Ger. Com.), Roberto Labatut (Ger. Fin.),
Juarez Paulo Balconi (Ger. Eng.)

Denizar Santos (Dir. Geral), Giuliano B. San-
tos (Ass. Direção), Joioneta Santos (Ger.
Adm.), Mauro Baldissera (Ger. Vendas)

Raul Anselmo Randon (Pres.), Erino Tonon
(Dir. Super.), Luís António Oselame (Dir.
Exec.), Gilberto Carlos Grosa (Dir. Teco.
Qual. Vendas), Jaime José Vergani (Dir.
Incl. e RH)

Moacir Bonassa (Soc. Prop.), Rosa Maria
Nader Bonassa (Soc. Proo.), Fábio Bonassa
(Dir. Com.), Moacir Bonassa Júnior (An. RH)

Francisco Prats Simon (Pres.), Douglas No-
gueira Prats (Vice-Pres.), José Luís Martin
Martins (Dir.)

Conjuntos pneumáticos para ônibus (cilindros e
válvulas pneumáticas), molas a gás, amortece-
dores para motocicletas, amortecedores espe-
ciais

Ferramentas em geral

Lonas e pastilhas para freios de veículos leves e
pesados, sapatas e pastilhas para motos, pastilhas
para aeronaves, sapatas e sapatinhas ferroviárias e
metroviárias, revestimentos de embreagem e pro-
dutos especiais para aplicações industriais

Conjunto servoembreageno reparo 94 mm, re-
paro do servo MB, reparo do cabeçote de varga,
freios e componentes

Peças fundidas de alumínio para a indústria au-
tomobilística

Alberto G raciano Ribeiro (Dir. Com.), Soluções em informática
Henrique Mundim dos Santos (Dir. Desenv.)

Paulo Fernando Gandolfo (Designer)

Marcopolo, Busscar, Comil, John
Deere, MM Cofap

John Deere, CNH, Agrale,
Pardon, Suspensys, Ferramen-
tas Gerais

n d

Porthus Com. de Peças, Equipe
Freios e Fricção Artifex, Pneumá-
tica Di Sarna, Distr. de Auto Pe-
ças Freios ]piranga

DaimierChrysler, Behr Brasil,
BorgVVarner, MWM, Scania

Viação Caprioli, Empresa Líder,
Tut Transportes, Empresa Irmãos
Teixeira, Viação Cidade Azul

Programação visual de frotas e pintuas espe- Grupo Áurea, Grupo Belarmino,
ciais Grupo Ouro Verde, René Gomes

de Sousa, Grupo Luft

João Simões Ramon (Pres.), Sérgio Prospe- Correias em V e micro V, correias sincro, industri- General Motors, Ford, CN H,
ro (Dir. Com.), Rudney Magano (Dir. Fin.), ais e automotivas, tensionadores, terminais para Multibrás
Antônio Carlos Araujo (Dir. RH), Luiz Siqueira mangas hidráulicas
(Dir. Operações)

Carlos Geiger )Dir. Adm.), Helmut Geiger
(Dir. Ind.), Siegfried Bobei (Dir. Com.)

Fred Bohley (Dir. Operações), Fernando
Bertelli (Ger. Mkt. Vendas a Frotas)

Radiadores intercoolers trocadores de calor

Transmissões automáticas para utilitários, cami-
nhões, ônibus e sistemas de produção híbridos

n.d.

Mercedes-Benz, Agrale, Scania,
Rucker
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GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Gera Corretora e Adm. de Seguros Ltda.
Rua Reims, 537, Casa Verde,
CEP 02517-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-3966.1220 - Fax.: 11-3966.1220
vvww.geraseguros.com.br
geraseguros@geraseguros.com.br

Gottert do Brasil Ltda.
Av. Rep. Argentina, 369 Ci 705, Água Verde,
CEP 80240-210, Curitiba, PR
Tel.: 41-3412822 -Fax.: 41-342.1676
www.gottert.com.br
gottert@uol.com.br

Grammer do Brasil Ltda.
Av. Industrial Walter Kloth, 888, Rod. Femão Dias,
Km 40, CEP 12951-200, Atibaia, SP
Tel.: 11-4414.6200 - Fax.: 11-4414.6300
www.grammer.com.br
info.atibaia@grammercom

Green Serviços Internacionais Ltda.
Av. Venezuela, 03, GRS 203/2004, Centro,
CEP 20081-310, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2223.0225 - Fax.: 21-2203.0182
www.greenservicos.com.br
greenservicos@greenservicos.com.br

Guberman Informática Ltda.
Rua Uruguai, 147, Cidade Alta,
CEP 29015-680, Vitória, ES
Tel.: 27-3200.2662 - Fax.: 27-3200.2662
wwvv,guberman.com.br
client@guberman.com.br

Haldex do Brasil Ind. e Com. Ltda.
Rua Carlos Pinto Alves, 29, Jardim Aeroporto,
CEP 04630-030, São Paulo, SP
Tel.: 11-5034.4999 - Fax.: 11-5034.9515
vvww.haldex.com.br
info@hbr.haldex.com

Hand Held Products Brasil Ltda.
Al. Rio Negro, 585 Ri. A - Ed. Jaçari - Conj. 111,
CEP 06454-000, Barueri, SP
Tel.: 11-2178.0530 - Fax.: 11-2178.0500
www.handheldproducts,com.br
vendas@handheldproducts.com.br

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda.
Av. Pirambóia, 2.501, Tamboré,
CEP 06465-060, Baruen, SP
Tel.: 11-4208.7170 - Fax.: 11-4208.7178
www.hbz.com.br
hbz@hbz.com.br

DIRETORIA

Odali Bonfim (Dir. Soc.), Mauro Monforte
(Dir. Soc.), Munir Mabarak (Ger. Relac.),
Glauco Bonfiglioli (Ger. Relac.), Francisco
Coelho (Ger. Relac.), Júlio Lemos (Coord.
Técnico)

Norberto Gottert (Dir. Geral), Ivoni Papa
(Ger. Fin.)

Már o Borelli (Dir. Ger.)

Moacir Ferreira da Silva Filho (Soc. Ger.),
Rosângela Amorim de Almeida (Soc. Ger.),
Eduardo Pinheiro da Silva (Soc.Ger.)

Sércio Guberman (Dir. Com.), Ana Elisa C.
Gu6erman (Dir. Técnica), Rilárcio Alencar
de Souza Pinto (Dir. Adm. Fin.)

João Henrique Botelho (Dir. Pres.), Nelson
F. Claro (Controller), Sérgio Teixeira (Ger.
Adm. Fin.), Fábio Regiam (Ger. OEM)

Isac Berman (Dir. Com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Seguros de transportes, seguros empresariais

PRINCIPAIS
CLIENTES

n.d.

Linha de pintura, cabines para secagem e estu- New Holland, Volksv,iagen,
fas, movimentação de cargas DaimlerChrysler, John Deere,

Servopa

Bancos e componentes de interior para todos os Volkswagen, Ford, JCI, Lear,
tipos de veículos DCBR

Serviços de confecção de documentos e liberação Betra Trading, Empilhadeiras Sul
de mercadorias importadas e exportadas nas al- Americanas, Fosminas Ancora-
fândegas de portos e aeroportos gens

Sistema de gerenciamento de frota, sistema de n.d.
cargas, sistema de controle de tráfego, sistema
financeiro

Ajustadores automáticos de freio, ABS, Consep, DaimlerChryslerScania, Randon,
valvulas de freio Volkswagen, Master, Interna-

tional, Agrale, Guerra, Noma,
Facchini

Leitores de códigos de barras, coletores de dados Rio Negro, TA Logística, Correi-
os, Cemig, Dori Alimentos

Valdecir Francisco Vicchiate (Dir. Geral), Suspensões a ar para caminhões e semi-rebo- C&A Modas,TV Globo, Rodofort,
Manoel A.M. dos Santos (Dir. Técnico) ques, plataformas eletro-hidráulicas para cami- Ouro e Prata, Transquadros

nhões e niveladoras de doca

Haldex
Mantém o controle

e a dirigibilidade durante
a freagem, evitando acidentes.

••••41,-._



EMPRESA

Henkel Ltda.
Rua Karl Huller, 136, Jardim Canhema,
CEP 09941-410, Diadema, SP
Tel.: 11-4075.8955 - Fax.: 11-4075.8722
wwvv.henkel.com.br

Hilub Lubrificação e Abastecimento de Frotas
R. Alvarenga, 2100, Butantã,
CEP 05505-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-3034.1918 - Fax.: 11-3034.1918
www.hilub.com.br - hilub@hilub.com.br

Hübner Indústria Mecânica Ltda.
Rua Pedro Fila, 210, Thomaz Coelho,
CEP 83707-110, Araucária, PR
Tel.:41-641.5000 - Fax.: 41-641.5001
www.autolinea.com.br
autolinea@autolinea.com.br

Hyva Hidráulica do Brasil Ltda.
Rua Evaristo de Antoni, 780, São José,
CEP 95041-000, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209.3400 - Fax.: 54-209.3401
www.hyva.com.br - p.escudero@hyva.com.br

IBC Indústria de Borrachas Caxias Ltda.
8S122 Km 84- Distrito Industrial, CP 8094, Vila
Maestra, CEP 95034-970, Caxias do Sul, RS
Tel.: 34-224.4300/224.6755 - Fax.: 54-224.6788
ffinm.ibcborrachas.com.br
ibc@ibcborrachas.com.br

Icol Indústria e Comércio Ltda.
Rua Cambara, 1125, Rancho Grande,
CEP 08574-150, Itaguaquecetuba, SP
Tel.: 11-4640.4476 - Fax.: 11-4650.4255
icol@terra.com.br - icol@icol.com.br

Inconylon Ltda.
Rua Pedro de Godoi, 359, Vila Prudente,
CEP 03138-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-6341.3322 - Fax.: 11-6341.3322
vmw.inconylon.com.br
inconylon@inconylon.com.br

Indústria de Molas Carlon Ltda.
BR 153 KM 241, s/n, Distrito Industrial,
CEP 99700-000, Erechim, RS
Tel.: 54-321.2499 - Fax.: 54-321.2478
molas@carlon.com.br - www.carlon.com.br

Indústria de Peças para Aut. Douglas Ltda.
R. Pres. Barão de Guajará, 134, Mooca,
CEP 03107-030, São Paulo, SP
Tel.: 11-273.5044 - Fax.: 11-6163.2455
buchasdouglas@estadao.com.br

DIRETORIA

Silvana Reis (Ger.Mkt.)

Marlene Hansen (Mkt. Com.)

Nelson Roberto Hubner (Pres.), Fernando
Gabei (Dir.Adm. Fin.), Nelson Hubner Junior
(Ger. Mkt.), Walter Lopes (Ger. Vendas),
Anne-latrin Vogt (Ger. Exp.), Errnelindo
Gomes (Ger. Ind.)

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Adesivos selantes, colas especiais, juntas n.d.
retentores, pinturas

Gestão de lubrificação e abastecimento, análi- CST, CVRD, Bosch, Petrobras, Dow
se de óleo, filtragem de óleo usado, engenharia
de lubrificação e abastecimento

Blocos e cabeçotes de motor e ajustadores de
freio

Rogério deAntoni (Dir. Geral), Paulo Escudero Kits e cilindros hidráulicos, plataformas eleva-
(Superv. Vendas) trarias, pisos móveis, rollertracks, peças e servi-

ÇOS

Piar Labatut (Soc. Dir.), Rosângela de Lima
(Ger. Fin.), Oiran Gomes (Ger. Com.), Gilmar
Barcarol (Ger. Vendas), WanderleyAires (Ger.
Ind.)

Dario Bendochi (Engenheiro)

Vito Labbate (Dir.)

Luís Henrique [ando (Dir. Pres.), Noé
Serra Filho (Ger. Vendas)

Douras Bertachini (Dir. Pres.), Simone
Berte-,chini (Ger. Fin.)

Perfis e guarnições moldados em borrachas e
neoprene nas cores preta e cinza

Tubulações automotivas

Dal Distribuidora, Rede Presiden-
te, Reis Peças, Pacaembu, Arvore

Randon, A. Guerra, R ossetti,
Facchini e Noma

Agco, Comil, Randon, Facchini,
Kepler, Weber, Fochink

o.d.

Rodízios para carrocerias de alumínio e n.d.
carrocerias de lona

Molas semi-elípticas para veículos leves, médios
e pesados, e grampos de molas

Buchas para suspensão em aço, bronze e
poliuretano, parafusos da abracadeira de mola

AA1

Unesul Transportes, José Adão
Santin, Luiz Favarin & Filhos

Protege, Ipojucatur, B.B. Transpor-
te e Turismo, Benfica Transporte
e Turismo, Rassini NHKAutopecas,
ThyssenKrupp Molas, Cindumel

Haldex
Regula automaticamente

a folga entre lona
e tambor.

Haldex do Brasil
www.haldex.com.br

e-mail: info©hbr.haldex.com
Tel: (11) 5034-4999 Fax: (11) 5034-9515



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Induslria e Comércio de Auto Peças Rei Ltda.
Rodovia SP 338 Km 308,2, São Sebastião,
CEP 14240-000, Cajuru, SP
Tel.: 16-3667.9400 - Fax.: 16-3667.3257
www.suporterei.com.br
vendas@suporterei.com.br

Indústria e Comércio Oderich Ltda.
Rua Coronel Guimarães, 49, CX Postal 52,
Navegantes,
CEP 95760-000, São Sebastião do Sul, RS
Tel.: 51-635.1555- Fax.: 51-635.1655
www.odim.com.br - odim@odim.com.br

Indústria e Comércio Orli Ltda.
Rua Serra de Jureia, 472, Tatuapé,
CEP 03323-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-296.3088
www.orli.com.br
orli@orli.com.br

Indústria Marrucci Ltda.
Rodovia Piracicaba-tietê, KM 01 s/n,
Campestre, CEP 13401-620, Piracicaba, SP
Tel.: 19-3429.6699 - Fax.: 19-3426.3366
www.marrucci.com.br
marrucci@marrucci.com.br

Indústria Metalúrgica Pastre Ltda.
Rod. Régis Bittencourt, s/n, BR 116 - KM 80,
CEP 83420-000, Quatro Barras, PR
Tel.: 41-672.1216 - Fax.: 41-672.2390
www.pastre.com.br
vendas@pastre.com.br

International Engines South America Ltda.
Estrada dos Casa, 4.285, Alvarenga,
CEP 09840-000, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4358.8522 - Fax.: 11-4358.5377
www.nav-international.com.br
international@nav-internationalcom.br

Irmãos Amalcaburio Ltda.
Av. Luiz Amalcaburio, 500, Monte Bórico,
CEP 95052-590, Caxias do Sul RS
Tel.: 54-211.9111 - Fax.: 54-211.9031
www.amalcaburio.com.br
marketing@amalcaburio.com.br

Jabursat Rastreamento de Veículos Ltda.
Rua Maceió, 110, Centro,
CEP 86020-200, Londrina, PR
Tel.: 43-3371.3700 - Fax.: 43-3371.3737
www.jabursat.com.br
faleconosco@jabursat.com.br

JC & Lar Consultoria Técnica S/C Ltda.
Rua Aragão, 473 - 7° Andar Sala 72, Vila
Mazzei, CEP 02308-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6262.1120 - Fax.: 11-6262.1120
jclar_rodrigues@hotmail.com

Jedal Redentor Ind. Com. Ltda.
Rua Constante Piovan, 150, 1d. Três Monta-
nhas, CEP 06263-270, Osasco, SP
Tel.: 11-2106.9393 - Fax.: 11-2106.9399
wmv.jedal.com.br
marketing@jedal.com.br

Jorge Andrade Design
Rua Conde de Bonfim, 816/202, Tijuca,
CEP 20530-002, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3238.6823
jorgeandradedisign@globo.com

DIRETORIA

João Batista Carneiro Constando (Dir. Fin.),
Sílvio José Carneiro Constancio (Dir. Ind.),
Donizete Carneiro Constancio (Dir. Ind.), Sil-
via Maria Carneiro Constancio (Dir. Com-
pras),Walner Constando da Rocha (Dir.Com.)

Alexandre Oderich (Dir.)

Daniele Roperti (Engenheiro)

Adelmo Marrucci (Pres.), Cesare Augusto
Marrucci (Dir. Super.), Fernando Sampaio (Dir.
Corp.), Amauri Ibrahim (Ger. Com.), José
Roberto Bassinello (Ger. Adm), Manoel San-
tiago (Ger. Ind.), Lourival Trevisan (Ger. Fun-
dição)

Abone Pastre (Ger. Com.), Lauro Pastre
Júnior (Ger. Ind.), Lausane Pastre (Ger. Adm.
Fin.), Heraldo Pastre (Ger. Log.)

Waldey Sanchez (Pres.), Persio Lisboa (Dir.
Vendas Mkt.), Otacilio Gomes Júnior (Dir.
Plan. Estr. e Satisf. do Cliente), Marcelo
GeDffroy (Dir. Eng.), Guinei liernandez (Dir.
Pecas de Rep.), Paulo Borba (Dir. RH), João
Sebastiany (Dir. Oper. Ind.)

Gentil Amalcaburio (Dir. Com.), Genir
Arnalcaburio (Dir. Exec.), Gelson Amalcaburio
(Ger. Com. Exp.), Geníferson Amalcaburio
(Ger. Adm.),Glademir Amalcaburio (Ger.
Materiais)

Jogo Ibrahim Jahr (Dir.Pres.), Maurício
Canspiolo (Dir. Geral), Ricardo J. Imperatriz
(Dir. Neg.), Wagner Eloy (Dir. Com.), Michel
A. Nunes (Dir. Op.)

Laércio Almeida Rodrigues (Dir. Com.), So-
lange Boffa Rodrigues (Dir. Fin.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Suportes para cardãs, coxins para motores, ca-
bines, polias antivibratórias, de bombas d'água,
alternadores, buchas e batentes

PRINCIPAIS
CLIENTES

Pacaembu, Sarna, Odapel,
Olimar, Platinum

Vassouras, esfregões, pás, escovas, rodos e Is Td.
vassourões para veículos de cargas

Componentes e reparos para freios, compo- n.d.
rentes para suspensão, tubulações em geral
para ônibus, caminhões, tratores, empilhadeiras

Bombas hidráulicas, cilindros hidráulicos, eixos
e engrenagens

Implementos rodoviários e semi reboques

Motores a diesel de 60 a 300 cv para aplicações
veiculares e off-road

Cabines e peças para caminhões, escapamen-
tos, plataformas, pára-lamas plásticos e
climatizadores

Rastreamento de veículos, localização por GPS
e transmissão de dados via satélite e/ou GSM
(SMS/GPRS)

Prestação de serviços de qerenciamento de
pneus e manutenção de veículos para empre-
sas de transporte e ônibus

Alstom, Facchini, Interativa,
Marchesan, Metalúrgica Scai

n.d.

Ford Argentina, Agco, Land Rover,
UK e Brasil Stemaq, Leon Heimer

DaimlerChrysler, Fiat Iveco,Agrale,
Soldiesel, Autopeças Rialan

Viação Garcia, Belmok Logística
e Transportes, Transpocarga, Fri-
gorífico Bertin

Golden Cargo Transporte e
Logística, Rápido 900, Grupo
Lixotal, Rodoviário Michelon, Vaga
Engenharia Ambiental

Jean Zouki (Dir. Pres.), Jean Zouki Júnior Contrapesos para balanceamento, equipamen- Urubupungá, Scania, DPaschoal,
(Di-. Exec.), Sandrely Zouki (Dir. Adm.) tos para truck centers e automotivos Volkswagen, Pirelli

Jorge Andrade (Dir. Arte), Silviara Rabello Design de pintura de frota de passageiros e
(Dis Com.) cargas, design institucional e editorial em pro-

gramas de qualidade
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Grupo Jacob Barata, Grupo Jal,
Grupo Tude, Rio Ônibus, Ceg Gás
Natural RJ



EMPRESA

José Murília Bozza Com. e Ind. Ltda.
Rua Tiraclentes, 931, Santa Cerco ode,
CEP 09780-001, São Bei nal dono Campo, SP
Tel.: 11-4177.9966 - Fax.: 11-4127.1499

bozzabozza com

Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1200, Interlargos,
CEP 95055-010, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209.2800 - Fax.: 54-290.2811
6,6vvvrost.com.bi-
jostCzAFost.com.br

Junseal Espumas Especiais Ltda.
RLIa dos Diamantes, 131, Vira Prosperidade,
CEP 09550-450, São Caetano do Sul, SP
Tei.: 11-0228.2824 - Fax.: 4226.5275

.junseal.com.br

Klüber Lubrication Lubrificantes Especiais
Rua São Paulo, 345, Alphaville,
CEP 06465-902, Barueri, SP
Tel.: 11-4166.9043 - fax.: 11-4195.0064
wvávv.lálueber.com.br
marketing©Flueber.com.br

Lambertucci Retifica Ltda.
Av, Francisco Sá, 241, Bairro Prado,
CEP 30410-060, Belo Horizonte, MG
Ter,: 31-3292.4040 FdX.: 31-3291.6889
,Avivv.lambertucci.com.br
lambertucc: (. 1ambertucci.cor-mbr

DIRETORIA

rcra Goissls (1,1kM

Ma° Pedro Crespi (Ger
(Ger. Ind.1

Edvalcio Baberro

Na

[dique Garcia (DB. CoruB, rr,'Bárs
(Drr. Fin r, Paulo Miavatakis iGer. Vencras)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Tanques para, cor, .Justrr .e ora e combate de
incéndio; comboios (hicIráuliCos, :cangues lastro
e modulados] oficlna volante, bomhas pneu-
mmiccIS e manuais oara óleo e nraxd, carretas
cle abas-recimento lubcrficacao, contentores
cara. com oastrvel e oleo JC1T aio kit móvel
oram óleo e graxa

Dirá-ira-roda, oino-rei, aparelfio ce leráa ntaiTen-
poica-es:epe. rala., ponteira, engate ar:to-

matico cie conteiner, sem:varão, suspenso].
ai ai

JJ1150iile: ieC.L:stice anticnama; Placistrp
absorsor act:strevar aurio-ext pgUrzel, ̀‘,:rscocel oe-
- me a.crilato: espuma impregnada com betu-
rie ou acrrr ato, uecas técuicas 'tapetes: para
onious, trdrores, Sterp car: protetor- cie pai-a-
chaque

Lii-Mar completa ce luorificames especiais e ,,. r cB .BMar,. ',de reti i. bcri ás, Delphi,ato6cos
Baucucco

PRINCIPAIS
CLIENTES

Cia. Vale do Rio Doce, Vo:orantim,
Construtora DorbectoOciebreclit

Ra. udon, VolFsv,raraen, Darmlei-
Chiásler, (Aál,„ o. Fora e Scania

Ind [cisca r, Comil. Busscar, Mas-
carão, bizar

C LiiIibEliTUCCi (Dif. COM.), Retifica cle motor, comercio oe pecas orara mo-
Lamber-tucá (r,Dir. Cc tor es

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS
DE VEÍCULOS.

GERENCIAMENTO
DE PNEUS •

A OTM Editora criou um projeto cue leva até a sua empresa
, uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação
do setor de transportes.
Córn InCompany seus profissionais terão a oportunidade de
aprofundar conhecimentos na áreas de manutenção
logística, operação, planejamento e administração, o que se

OTM

CÁLCULO
DE CUSTOS
OPERACIONAIS
DE VEÍCULOS

Vale do Rio Doce, .A.merican
Ali as, JrJnquerra Compressores,
Saritm, Horcin-Lafarge

CURSO DE INTRODUÇÃO
À LOGÍSTICA EMPRESARIAL

Cl.ffISO AVANÇADO
DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL

LOGÍSTICA NA
MAN UTEN ÇÃO
DE FROTA
DE VEÍCULOS

PLANEJAMENTO
NA FORMAÇÃO
DE FROTA
DE VEÍCULOS

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso
ccIrn um grande valor agregado: os cursos são ministrados
no seu próprio ambiente de trabalha, eliminando os custos
de viagem e hospedagem.
InCompany, uma solução prática e inteligente
de se investir em qualificação profissional.

T pany

tel.: 11-5096.8104 - email: otmedito'a@otmeditora.com.br



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Lameiro Ind. e Com. Ltda.
Rua Assembléia Provincial, 310-A, Rio dos
Sinos, CEP 93110-150, São Leopoldo, RS
Tel.: 51-589,1471 - Fax.: 51-589.1471
www.lameiro.com.br
lameiro@lameiro.com.br

Lang Mekra do Brasil Ltda.
Estrada do Peron, 2095, Distrito Industrial
Eden, CEP 18103-000, Sorocaba, SP
Tel.: 15-3325.3320 - Fax.: 15-3325.3966
www.langmekra.com.br
vendas@fangmekra.com.br

Lazam/MDS Corretora e Administrativa
de Seguros Ltda.
Rua Dr. Fernandes Coelho, 8512° andar,
Pinheiros, CEP 05423-040, São Paulo, SP
Tel.: 11-3093.5080 - Fax.: 11-3815.6368
www.lazammds.com.br
donizete@lazammds.com.br

Leone Equipamentos Automotivos Ltda.
Rua Luigi Greco, 192, Barra Funda,
CEP 01135-030, São Paulo, SP
Tel.: 11-3392.6363 - Fax.: 11-3392.6060
www.leone.eguipamentos.com.br
leone@leone.eguipamentos.com.br

Lisecki Ind. de Peças Metalmecânica Ltda.
Rua Prof. Algacyr Munhoz Mader, 3410, Cidade
Industrial, CEP 81350-010, Curitiba, PR
Tel.:41-2103.8877 - Fax.: 41-2103.8870
vvvvvv.eckisil.com.br - eckisil@eckisil.com.br

Locatruck Locadora de Equipamentos Ltda.
Rua Amambaí, 872, Vila Maria,
CEP 02115-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-6954.9522 - fax.: 11-6954.9522
vvvvvv.locatruck.com.br
locatruck@uol.com.br

Logike Associados S/C Ltda.
Rua lpiranga, 123- 2° Andar, Laranjeiras,
CEP 22231-120, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3681.5151
www.logike.com
sac@logike.com

Lord Industrial Ltda.
Rua Hugson, 55, Distrito Industrial,
CEP 13213-110, Jundiaí, SP
Tel.: 11-4582.7755 - Fax.: 11-4582.5002
www.lordla.com.br
sac@lordia.com.br

Lubor Industrial Ltda.
Estrada Municipal Leopoldino, s/n, Tapera
Grande, CEP 13250-000, Itatiba, SP
Tel.: 11-4538.8060 - Fax.: 11-4538.8059
wwvv.lubor.com.br
comercial@lubor.com.br

LX Industrial de Mangueiras e Vedações Ltda.
Av. Plinio Salgado, 5087, Llberabinha,
CEP 12906-840, Bragança Paulista, SP
Tel.: 11-4034.6350 - Fax.: 11-4034.6350
www.luciflex.com
info@luciflex.com

Mafro - Manutenção de Frotas Ltda.
Rua Miguel Caluf, 2031 Lj 01, Cajuru,
CEP 82940-110, Curitiba, PR
Tel.:41-366.6837 - Fax.: 41-366.6837
mafro.frotas@bol.com.br
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DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS

Cezar Busatto (Adm.), Mara Salazar (Ger.) Apara-barros para caminhão

Antônio Moraes (Mkt.)

Antônio JorgeAmorim da Motta (DY Super.),
Fernando Lopes Nunes (Dir. Técnico), Denys
Goldenberg (Dir. Com.), Luiz Carlos Rocha
Lourenço (Dir. Adjunto)

Bruno Leone (Dir.), Vittorio A. Leone (Dir.),
Lunar Henry Galea (Dir.), Luciano Leone
(Dir.)

Paulo Roberto Lisecki (Dir. Com.), Pedro
Lisecki (Dir. Ind.), Ulisses Shmitka (Ger.
Com.)

Acessórios componentes

Seguros em geral

Equipamentos para lavagem, limpeza, troca de
óleo, lubrificação, abastecimento, filtragem, me-
cânica automotiva e industrial, autoelétrico, ar
condicionado, borracharia, ar comprimido, tra-
tamento de ar, funilaria, pintura automotiva e
industrial

PRINCIPAIS
CLIENTES

Randon, Jost Brasil, A Guerra,
Recrusul

n.d.

Cia. Suzano de Papel e Celulose,
Grupo Julio Simões, Polibrasil Re-
sinas, Schenker, Vocal

n.d.

Fabricação de ajustadores de freios automáticos Porthus, Auto Norte, Real Rola-
e manuais para ônibus e carretas mentos, Jamm, Comercial

Automotiva CBA

Paulo Hermas Bonilha (Dir.), Paulo Hermas Locação de veículos
Bonilha Júnior (Dir.), Manha Silveria (DY.)

n.d.

Glaudson Bastos (Adm.), Lino Marujo (En- Softwares para gestão de frotas, ISO 9001 (pre- Pemsetal, Ampla, Sebrae, Vmetais
genheiro) paração de procedimentos e auditoria) e Sindivest

Julio C. Perez (Dir. Reg.), Sérgio Dias (Ger.
Vendas), Sandro Leonhardt (Ger. Merca-
do), Maristela de Cássia (Ger. Fin.), José
Duarte (Ger. Manufatura)

Mihon Ferreira Cavalcanti (Dir.), José Adilson
da Silva (Ger. Com.), Rodrigo Siqueira
Cavalcanti (Ger. Mkt)

Giancarlo Durazzo (Dir. Exec.)

Articles R. Junior (Dir. Ger. Filial SC), Karin
Rasp (Dir. Adm.), Rolf Rasp (Ger. Filial RJ)

2005

Adesivos para adesão borracha/metal, adesivos
estruturais, revestimentos para borrachas, resi-
nas para componentes eletrônicos

Mangueira espiral para ligação, cavalo-carreta,
chicote elétrico, tubo aara sistema de freio a ar,
tubo para combustíve mangueira para limpeza
de cabine, mangueira espiral para sistema rodoar,
tubo reto para sistema rodoar

Flexíveis: freio hidráulico, freio a ar, ar condicio-
nado direção hidráulica, turbinas, alimentação,
lubrificacãO; manqueiras: passagem de com-
bustível .gás, GNV,1injeção eletrônica, pneumá-
tica, hidraulica para alta, média e baixa pres-
são; conexões, proteções, molas, tubos rígidos,
juntas de vedação automotimas

Leitura de discos de tacógrafos e controles lo-
gísticos para transportadoras

n.d.

Faria, Iran)ec, Grammer, Parker,
Sila PU Brasil, Polyform, Ou Pont,
Piramidal

Yamaha Motors, Caterpillar,Trollei,
Agrale, Barros

Martin BroweL Transportes
Ramthun, Transmagna, Transpor-
tes Mann, Transoepe



EMPRESA

Maggion Indústrias de Pneus e
Máquinas Ltda.
Rua José Campanella, 501, Bairro Macedo,
CEP 07122-902, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6468.0866 - Fax.: 11-6443.1015
www.ma gion.com.br
maggion maggion.com.br

Mahle Metal Leve S.A.
Av. Ernst Mahle, 2000, Mombaça,
CEP 13846-146, Mogi Guacu, SP
Tel.: 19-3404.7700 - Fax.: 19-3404.7632
www.mahle.com.br
sac.limeira@br.mahle.com

Mambrini Equipamentos Rodoviários Ltda.
Rodovia BR 101 - Km 26, São Joaquim,
CEP 24800-000, Itaboraí, RJ
Tel.: 21-2635.9000- Fax.: 21-2635.9205
wwvv.mambrini.com.br
vendas@mambrini,com.br

Marangoni do Brasil Ltda.
Rod. LNTG 800, KM 01, Distrito Industrial
Genesco Aparecido de Oliveira,
CEP 33400-000, Lagoa Santa NIG
lei.: 31-3689.9200 - Fax.: 31-3689.9201
www.marangoni.com
marangoni.brasil@marangoni.com

Master Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Atilio Andreazza, 3520, I nterlagos,
CEP 95052-070, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209.2900 - Fax.: 54-209.2922
www.fmaster.com.br

DIRETORIA

Sebastião A. Ferrari (Ger. Mkt.), Luiz
Fernando Paiva (Ger. Vendas Equip. Origi-
nal), Heleno Lobo (Ger. Vendas)

Claus Hoppen (Dir. Pres.), Axel Brod (Vice-
Pres.), Thomas José Carlos Klein (Dir. Op.
e Vendas - Divisão Filtros), José Milton
Laugenio (Dir. Op. Divisão Anéis e
Bronzinas), Victor Gonçalves (Dir. Pesqui-
sa e Tecnologia)

Mário Toledo (Dir. Geral), Eduardo Toledo
(Dir.)

Gian Piem Zadra (Super.), Dary Figueiredo
(Dir. Com. Mkt.), Marconi Gambogi Alva-
renga (Dir. Ind.), Abés Alcici Salomão (Dir.
Adm. Fin.)

Sérgio Luiz Onzi (Dir.), Mauro Longa Neto
(Ger. Vendas Mkt.), Renato Peng (Ger.
Manufatura), Zomar de Almeida Oliveira
(Ger. Eng. Exp.)

Software para Gestão de Transportes, módulos:

Administrativo

✓ CTRC, Faturarnento, Contas a Pagar/Receber, Fluxo de Caixa, Bancos.

Operacional

,í Veículos, Motoristas Combustíveis, Lubrificantes, Manutenção, Pneus, e Alrnoxanfado.

PARA OTIMIZAR OS RECURSOS DE SUA EMPRESA
CONTE COM A GENTE!

A mais completa Consultoria em Transportes

✓ Auditoria nos Sistemas de Gestão, Manutenção e Operação da
Frota de Veículos.

✓ Manutenção própria ou terceirizada?
v• Dimensionamento, Adequação e Renovação de Frota.
✓ Normas de Utilização da Frota.

Treinamento especializado

• 

Técnicas para Direção Segura e Econômica de Veículos.
-.- Movimentação de Materiais(Empilhadeiras, Guindautos,

Tratores)

www.fleetcom.com.br

• - . .
Rua Mazel, 107 Sala 04/9 - 06708-235 - Cotia - 5d0 Paulo - Fone (012) 9723-9777.
Rua Espirito Santo, 219 (altos) - 01526-020 - São Paulo - Fone (011) 3207-9191.

PRINCIPAIS PRODUTOS

Pneus para caminhão, tratores/implementos e
empilhadeiras; câmaras de ar para ônibus e
caminhões, pneus e câmeras para carros indus-
triais

Pistões, camisas, anéis, bronzinas, kits, pinos,
trens de válvulas, filtros, sinterizados

Carrocerias de carga seca e graneleiras, fur-
gões de duralumínio e caçambas basculantes

Artefatos de borrachas e bandas de rodagem
para reforma de pneus

Freios pneumáticos e hidráulicos, peças de re-
posição (câmaras de serviço e de serviço/estaci-
onamento), ajustadores automáticos e manu-
ais, patins, eixos expansores

PRINCIPAIS
CLIENTES

n.d.

Volkswagen, General Motors, Fiat,
Ford, MWM, DaimlerChrysler,
Cumrnins, Caterpillar, Scania,
Volvo, Agrale, Peugeot, Renault

Construtora Queiroz Gaivão,
Rodarei Transportes, Sinal Cons-
trutora, Campei Construtora, Soter
Construtora

Recauchutadora Juiz de Fora, AD
Pneus, Renosul Renovadora de
Pneus, Recapadora Antoninho

Montadoras de caminhões e ôni-
bus e principais montadoras de
implementos rodoviários

Suspensões a Ar e Plataforma

Disponível para

todos os modelos

de caminhões e carretas.

Av. Pirambóia, 2.501 Tamboré



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Mastiflex Indústria e Comércio Ltda.
Rua Doutor Jalles Martins, 250, Sertãozinho,
CEP 09372-000, Maria, SP
Tel.:11 -4544.1717 - Fax.: 11-4544.1717
wivi!w.mastifiex.corn.br
falecom@mastiflex.com.br

Mercorp Ltda.
R. Min. lesuino Cardoso, 451, V. Olímpia,
CEP 04544-051, São Paulo, SP
Te].: 11-38491071
vvy\/.mercap.com.br

central@mercop.com.br

Metalmix Usinagem Industrial Ltda.
Av. Tranquilo Giannini, 1090, Distrito Industrial,
CEP 13329-600, Salto, SP
Te].: 11-4028.8730 - Fax.: 11-4028.8737

metalmixgmetalmix.net

Metalúrgica Saraiva Ind. Com. Ltda.
Rod. SC 408, Km 1,3, Vendaval,
CEP 88160-000, Biouacu, SC
Tel.:48-285.5080 -o'Fax:: 48-285,5080
www.saraivaretrovisores.com.br
saraiva@saraivarer.rovisores.con-Tbr

Metalúrgica Schadek Ltda.
Rua João Thomaz de Almeida, 900,
Vila América, CEP 18540-000, Porto Feliz, SP
Tel.: 15-3262.3112 - Fax.: 15-3262.4359
www.chadek,com.br
comercialg-schadek.com.br

Metalúrgica Suprens Ltda.
Acesso esq. á A. Otaviano Alves de Lima, 109,
BoI11110 do Limão, 089 02518-130, São Paulo. SP
Te].. 11-3959.7400 - Fax.: 11-3959.4711
WWW.SLIpl:ens.conl.br

vendas@suprens.com.br

Metalúrgica Tuzzi Ltda.
Av. Ceagesp, 1630, Distrito IndustriA,
CEP 14600-000, Sao Joaquim da Barra, SP
Tel.:16-3811.5222 - Fax.: 16-3811.5022
wvvw.metusa.com.br
ir arketing12..iimettisa.com.br

Metalúrgica Weloze Ltda.
Rua Pe. Ambrósia Pieratelli, 454, Kayser,
CEP 95098-380, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3026.1500 - Fax.: 54-3026.1501
iNww.weloze.com.br
weloze@weloze.com.br

Mincarone, Ruiz e Cia.Ltda.
R. Dona Alzira, 882, Sarandi,
CEP 91110-010, Sarandi, Porto Alegre, RS
Te],: 51-3340.1824 - Fax: 51-3340.182-1
wiAiw.rnincarone.com.br
mincarone@mincarone.com.br

DIRETORIA

Robersia (Subir- "
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PRINCIPAIS PRODUTOS
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Missemota Arquitetura e Design Ltda. LSI= ,e11 . ._d ...[-citiiteto; e De- Ana cliagrosti-- ar co' da amoress s-- - AL-1.1 --I
Av. Angélica 1814 Cj. 305, Higienópolis, siarei Cooroa. i ela. 1 Ta Io .1 em s serimento s avec. oriento cie oro- ' ir, , • .
CEP 01228-200, São Paulo, SP ;:••• 11Slese-,S1 e- :.e  f •• :nen, rose sob- ' • irict• e n ac. c•-escimeato •• Ti- •• ires .
Tel.: 11-3661.6188 - Fax.: 11-3661.6188 F. e irai] .• e' Li. i ' •
i.ivww.missemota.com.br
luiz©missemota.com.br

Mitren Sistemas e Montagens
Veiculares Ltda.
Rua Pres. Campos Sales, 528/532, Goiás,
CEP 96810-280, Sara Cruz do Sul, RS
Tel.: 51-3715.6300 - Fax.: 51-3715.4652
www.miltren.com.br
mitren@mitren.com.br
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EMPRESA

MK-Metalúrgica Kirchhof Ltda.
Av. Pedro C. Saccol, s/n, Distrito Industrial,
CEP 97030-440, Santa Maria, RS
Tel.: 55-214.1918 - Fax.: 55-214.1967
www.silenkar.com.br - silenkar@silenkar.com.br

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.
Rua João Dias Ribeiro, 490,
CEP 06693-810, ltapevi, SP
Tel.: 11-4789.3690 - Fax.: 11-4789.3689
www.marksell.com.br - mks@marksell.com.br

Modernizar Ltda.
Av. Contorno, 6413 - 4° Andar, Savassi,
CEP 30110-110, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3287.1207- Fax.: 31-3287.1207
vywamodernizar.com.br
- felipe@modernizar.com.br

Moreflex Borrachas Ltda.
Rodovia RS 240, KM 06 N° 300, Ouro Verde,
CEP 93180-000, Portão, RS
Tel.: 51-562.9500 - Fax.: 51-562.9523
vwwv.moreflex.com - moreflex@moreflex.com.br

Morelate Distr. de Auto Peças Ltda.
Rua Valentino Cardoso, 5, Jd. Jaraguá,
CEP 05160-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3908.0060 - Fax.: 11-3906.6288
www.morelate.com.br
morelate@morelate.com.br

Moto Peças Transmissões S. A.
Av. Hollingsworth, 719, lporanga,
CEP 18087-105, Sorocaba, SP
Tel.: 15-3228.3222 - Fax.: 15-3228.3494
www.motopecas.com.br
vendas@motopecas.com.br

Motocana Máquinas e Equipamentos
Av. 1° de Agosto, 343, Vila Rezende,
CEP 13414-030, Piracicaba, SP
Tel.: 19-3421.3088- Fax.: 19-3421.3088
www.motocana.com - vendas@motocana.com

Mov-Ar Comercial de Auto Peças Ltda.
Rua Catão, 544, Vila Romana,
CEP 05049-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3865.1813 - Fax.: 11-3865.1813
www.move-ar.com.br
mov-ar@mov-arcom.br

Multisat Sistema de Gerenciamento de
Riscos Ltda.
Rua Dr, Barros Cassai, 180 Conj 602, Floresta,
CEP 90035-030, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-2121.9000 - Fax.: 51-2121.9000
www.multisat.com.br - multisat@apisul.com.br

MWM Motores Diesel Ltda.
Av. das Nações Unidas, 22.002, Jurubatuba,
CEP 04795-915, São Paulo, SP
Tel.: 11-3882.3200 - Fax.: 11-3882.3573
www.mwm.com.br - mwm@mwm.com.br

MZK Comércio de Peças Ltda.
Av. Alberto Byington, 2782, VI Maria,
CEP 02127-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6954.3622 - Fax.: 11-6967,1771
www.mzk.com.br - mzk@mzk.com.br

MZM Techno Com. & Serviços Ltda.
Av. Souza Reis, 365, São João,
CEP 90240-650, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3025.3002 - Fax.: 51-3025.3010
www.mzmtechno.com.br
mzmtechno@mzmtechno.com.br

DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Julio C. Kirchhof (Dir.), Leandro D. Kirchhof Silenciadores, tubos para escapamentos, tubos AGCO, Agrale, Jacto
(Ger. Com.) curvados até o diâmetro de 127 mm, peças es-

tampadas

Ediscn Salgueiro Júnior (Dir.), Jorge
Henrique Mota (Dir.)

Luiz Felipe Cabanelas (Dir. Com.), André
Luiz Cabanelas (Dir. Adm.)

Eldon Dresch (Dir. Geral), Celso Diva] Mo-
reira Lima (Dir. Adm. Fin.), Mário Luís
Oselame (Dir. Com.)

n.d.

Leonardo Jimenez Filho (Dir. Com.), Norival
Cunha (Dir. Adm. Fin.), Jair Lunhani (Dir.
Ind.)

Lodov co Trevisam Filho (Dir.)

Adriane de Checchi Carvalho (Soc. Dir.)

Paulo Cunha (Pres.), José Bento Di Napoli
(Vice-Pres.), Sérgio Casagrande de Olivei-
ra (Vice-Pres.), Laura Teixeira Guimarães
(Super. Fin.), Rita Munhoz (Controller)

José Eduardo de Castro Luzzi (Dir. Exec.
Vendas Mkt.), Hubert P. Hitziger (Dir. Exec.
Técnico e Manufatura), José Antônio
Giannini (Dir. Peças de Reposição), Mar-
cos Gonzalez (Ger. Vendas e Programas),
Robe-to Alves do Santos (Ger. Mkt.)

Messias Zemantauskas (Dir.)

Plataformas elevatórias de cargas veiculares, pla-
taformas niveladoras de docas, plataformas para
portadores de deficiência física, guindastes hi-
dráulicos veiculares, plataformas elevatórias
pantográficas, cestos aéreos

Software gerencial e assessoria organizacional

Bandas de rodagem e demais componentes para
a reforma de pneumáticos

Peças para ônibus e caminhões

Coroas e pinhões, caixa de satélites, planetárias,
engrenagens, eixos, semi-eixos, barras, braços,
componentes para transmissão, suspensão e re-
dução de rodas, usinaõem de peças forjadas e
em barras para produçao seriada

VVal Mart, Granem, Expresso
Mercúrio, Marcopolo, Carrefour

Transmagno, Satitur, Rota Trans-
portes, Xavante, VCR Rondo-
nópolis

n.d.

Vega Engenharia Ambiental,
Santa Brígida, Urubupungá,
Cotave, Elmaz, Tarraf, Marka

Scania, Fiat, Valtra, Agrale ZF

Guinchos, carregadores de sucatas, carregado- Cosan, Rotavi, Acesita
res de cana, carregadores florestais

Peças para veículos com suspensão a ar (ônibus,
caminhões, carretas, truques e implementos ro-
doviários), molas pneumáticas, bolsas de ar, fo-
les, válvulas, reparos, peças e acessórios em ge-
ral

Gerenciamento de riscos, monitoramento via
satélite, cadastro, controle físico de passagem
por rota

Motores mecânicos Série 229 (3,4,6 cilindros),
Série 10(4 e 6 cilindros), Sprint (4 e 6 cilindros) e
motores Sprint eletrônicos (4 e 6 cilindros) e
Acteon (4 e 6 cilindros)

n.d.

lpiranga, Dow, Pão de Açúcar,
Santista, Colgate Palmolive

Iveco, Volkswagen, Volvo eAgrale

Bombas hidráulicas, caixas de direção, cilindros Volkswagen, General Motors,
hidráulicos, elevadores hidráulicos, empilhadeiras Mecerdes-Benz, Ford
contêineres, locação veículos, macacos hidráuli-
cos, válvulas

Michel Costa da Silva (Dir. Com.), Thiago Gerenciadores de tráfego, top note, telemetria, Elektro, DaimlerChrysler,Viamão
Nahas (Dir. Adm.), Daniel Rosa (Ger. TI), gestão de frota, rastreamento Transportes, Rea Rodovias,
Felipe Gehlen (Ger. Operações) Chesf
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GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Netz Engenharia Automotiva Ltda.
Rua Caucaia, 16A, Vila do Bosque,
CEP 04147-100, São Paulo, SP
Tel.: 11-5587.1166 - Fax.: 11-5587.1170
www.netz.com.br
netz@netz.com.br

Nicosa Retifica de Motores Ltda.
Av. Souza Naves 7030-Km 6, Rodovia do Café,
CEP 84064-000, Ponta Grossa, PR
Tel.: 42-219.6700 - Fax.: 42-239.7244
www.nicosa.com.br
nicosa@uol.com.br

Novelis do Brasil Ltda.
Av. Nações Unidas, 12551 - 15° andar, Brooklin
Novo, CEP 04578-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5503.0722 - Fax.: 11-5503.0816
www.novelis.com.br

Orion Com. e Assist. Técnica Ltda.
Rua Cândido Fontoura, 270,
CEP 05583-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-3781.3443 - Fax.: 11-3781.6166
www.orionrefrigeracao.com.br
contato@orionrefrigeracao.com.br

Pacaembu Autopeças Ltda.
Rua Hélio de Barros, 154, Barra Funda,
CEP 01141-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-3618.5800 - Fax.: 11-3618.5858
vwwv.pacaembuautopecas.com.br
cap@pacaembuautopecas.com.br

Palenske & Cia. Ltda.
R. Azemiro Ferreira da Silva, 125, Jardim das
Flores, CEP 83402-010, Colombo, PR
Tel.: 41-2105.1000
www.baltec.com.br
baltec@baltec.com.br

Pamcaiy Logística
Rua Abílio Soares, 250, Paraíso,
CEP 04005-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3889.1111 - fax.: 11-3889.1100
www.pamcary.com.br
pamcary@pamcary.com.br

Parker Hannifin Ind. e Com. Ltda.
Av. Lucas Nogueira Garcez, 2181, Nova
Jacareí, CEP 12325-900, Jacareí, SP
Tel.: 12-3954,5100- Fax.: 12-3954.5262
www.parker.com.br
falecom@parker.com

Petrobras Distribuidora S.A.
Rua General Canabarro, 500 - 10° ao 16°
andar, Maracanã,
CEP 20271-900, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3876.1190 - Fax.: 21-3876.4989
www.bccom.br
timbo@bccom.br

Philips Eletrônica do Nordeste S.A.
Av. Getúlio Vargas, 3500, BR 232 Km 12,5,
Distrito Industrial de Curado,
CEP 50950-000, Recife, PE
Tel.: 11-2125.0577 - Fax.: 11-2125.0580
vv■Arvv.luz.philips.com

Piquet Blindagens Especiais Ltda.
Av. Ministro Ivan Lins, 480, Loja 102, Barra,
CEP 22450-190, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:21.3185.1062 /3185.1066
wvvwpiquetblindagens.com.br
apjudice@terra.com.br
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DIRETORIA

2005

Wagner da Costa Fonseca (DP.), Waldir
Baroosa da Silva )D •r Paulo Roberto Alves
Gentil (Dir.), Nelson Tadashi Kayano (Dir.),
José Tabone Júnior (Dir.)

PLibens Scoss (D r. Exec.), Rubens Scoss
Júnior (Dir. Técnico), Fabiano Scoss (Dir.
Com.)

JOãO Carlos David (Mkt.Com.)

Débora Policarpo (Ger. Adm. Fin.), William
Oliveira (Ger. Eng.), Emerson Lima (Ger.
Com.)

Luiz Cassaria (Pres.), Ana Paula Cassaria
Ma usardi (Dir. Compras e Mkt.), Sandra
C. Cassoria de Camargo (Dir. Adie. Fin.),
Luis Alexandre Cassaria (Dir.Vendas), Eduar-
do Felipe Sã de Camargo (D ir. Vendas)

Edmundo E.Albano (Pres.), AlexandreAlba-
ito (Dir. Ind.), Aracelli Albano (Dir. Fin.)

Artur Santos (Dir. Mkt e Relaeinstit.), Silvio
Berganto (Dir. Com. Reg. SP), Antônio Cle-
mente (D ir. Gerenciamento de Riscos),
Dardo Centoducato (Dir. Gerenclamento
de Riscos)

Ant5nio Ricardo Machado (Pres. Grupo Lati-
no Americano), Antônio David Bravo (Vice-
Pres.), Mauro Domingos de Moraes (Ger.
Geral - Divisão Automation), Cândido Lima
(Ccotroller), Ademar Ferreira (Ger. RH), Cel-
so Vicente (Ger. Mkt.), Eduardo Gumieiro
(Ge-. Geral Vendas)
Voz Capote )D r. Mercado Consumidor), Nel-
son Jose G. Guimarães (Dir. Fin. e Serviços),
Fernando José Cunha (Dir. Operações e Log.),
Reinaldo José B. Vargas (Dir. Rede de Postos
de Serviços),Andorte de Barros Duarte Filho
(Ge-. Exec.Grandes Consumidores)

Luis Felipe Loaiza (Dir. Geral), Renato )licen-
tini (Controller), Eduardo Valentin (C'nefe
Mkt. e Produto), João Paulo Borgonove
(Ger. Nac. Vendas)

Pa Lilo Judice (Dir.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Desenvolvimento veicular: teste de durabilidade,
engenharia de aplicação, análise de confiabilidacle,
medições experimentais, comparativos técnicos
e económicos, montagem de protótipos, test drives
executivos; gestão de frotas: gestão de perfor-
mance e manutenção de frotas, constiltoria em
transportes e logística
Distribuidor de peças, retifica de motores diese
serviços de injeção eletranica diesel, turbinas,
transmissões, freios, bombas injetoras e dire-
ções hidráulicas

Chapas industriais em alumínio

Desenvolvimento de novos projetos em refrige-
ração, melhoria de projetas e instalações de
refrigeração, manutenção em plantas, remantl-
fatura de compressores, peças de reposição e
ízendas de lubrificantes

Motores, embreagens, câmbios, transmissores,
diferenciais, suspensões, direções, transmissões,
freias, rolamentos diversos, illuitninação e elétri-
ca

Sistemas de freios para veículos pesados,
ajustadores automáticos cle freios, valvulas de
freios, kits de reparação, servoembreagem, ci-
lindros de acionamento, bancadas de teste

Gerenciamento de riscos, infoloci, web, system
Pan ca Bi- Visa telerisco (caclasUro de motoris-
tas atitônomos e veículos de carga Pamsetv),
atendimento 241-) a sinistros Pamweb, averbaçáo
eletrónica, corretagem, cle seguros cle transporte
Pantisat, rastreamento ízia satélite Pamtax

Cilindros hidráulicos, filtros e válvulas

Óleo diesel, óleo combtistivel, lubrificantes, gra-
xas, produtos gulialcos, uuerosene de aviação,
gás natural, emulsão asfa1tica, gasolina, àlcool

Lâmpaclas automotivas

Blindagem de carros, caminhões e ónibus

PRINCIPAIS
CLIENTES

Volvo, Scania, lii/olkswauen,
DairnierChrysier, Loft Transpaõtes,
Sopro Divino

Transportadora Btituri, DSR Trans-
portes, Viação Campos Gerais,
Gamper, Expresso It./lerei:Bi°

ifilarcopolo Ciferal, Induscar,
B. cor

Reunidas Paulista, Patilista
Containers

n.d.

Bunoe, ífiluitibras, Johnson a
Johnson, Ur-elevar, Best Foceis.
NEC Petrobras, Pdpidáo Come-
ta, Brasvess, ExpressoAracatuba,
Transportadof a JPitt, ltapenirir
Cargas

Ford, Da i m lei C h rys 1 er, Sca
Marcopolo, Voiksíítvageri

Cia. Vale do Rio Doce, Gerdau,
Votorartim, Dalçaquio„Auto 
ção 1001

Setrnakers, Federal Mociul,
Santa, Pellegrino e Roles



CURSOS OTMI UMA AULA DE BONS NEGÓCIOS.

ADMINISTRAÇAO DE FROTAS DE VEICULOS.
Administrar transportes implica gerenciar com menores

custos, conseqüentemente com maior produtividade e ren-

tabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da admi-

nistração de uma frota tem como principais questões o

controle e a redução de custos operacionais dos veículos

Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjet,/os c sentimentais na hora de ven-

der o veículo, adotando ãrocews matemáticos, identificam

o momento econômico ~to para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e

descomplicada, o curso &erece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TÓPICOS ABORDADOS A AGENDA

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que inf'uenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de 'rota
Frota própria x frota coitratada

INFORMAÇÕES GERAIS

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel lnn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

A DATA

07 e 08 de Julho de 2005

O 1^15-TRUTOR

Piero Di Sara - Técnico
em máquinas e motores
pela Escola Técnica
Federal de São Paulo;
engenheiro industrial

-nednico pela Pontifícia Universidade
Catclica; especialista em treinamento
ge-encial na área de Administração
de Transporte; coordenador do Sub-
ComEitê de —ransportes (por 5anos) e
do Comitê de Gestão Empresarial da
ElEtrobras, ex-superintendente de
Trén>porte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na
área de transporte; instrutor e
consultor em nível nacional de
empresas públicas, privadas de
peqt...eno, médio e grande portes e
mLlt nacionais.

Inclusos:
Material Didático, co-Fee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudarreris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para subs:-.itJí-k,
devendo Informar por escritó.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Respprisavel
pelas revistas Transporte Modernc

e Techr ibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
q. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eentos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus
=srro Todos trall.sporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Plástico Mueller S.A. Ind. e Com.
Av. Prof. Francisco Morato, 4340, Ferreira,
CEP 05520-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-3742.4411 - Fax.: 11-3743.9334
www.mueller.com.br
bilha@muelletcom.br

Platodiesel Ind. e Com. de Peças
Automotivas Ltda.
Rua Major Carlo Dei Prete, 1240, Cerâmica,
CEP 09530-001, São Caetano do Sul, SP
Tel.: 11-4228.6800 - Fax.: 11-4228.6810/6830
www.platodiesetcom.br
plato@platodlesel.com.br

Pool Part. Adm. e Cor. de Seguros Ltda.
Rua JorgeTibiriça, 888, V. Mariana,
CEP 04126-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-2126.0300 - Fax.: 11-2126.0300
www.poolseguros.com.br
pool@poolseguros.com.br

Portabrás Industrial Ltda.
Rua Luiz Michielon, 1526, Lourdes,
CEP 95074-000, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3025.2627
www.portabras.com.br
portabras@portabras.com.br

Porto Seguro Cia. de Seguros Gerais
Av. Rio Branco, 1489, Campos Eliseos,
CEP 01205-905, São Paulo, SP
Tel.: 11-3366.3366 - Fax.: 11-3366.8728
vvm.portoseguro.com.br
transportes.gerenciamento@portoseguro.com.br

Powerburst Comércio de Derivados de
Petróleo Ltda.
R. Eng. Teixeira Soares, 626, Butantã,
CEP 05505-030. São Paulo. SP
Tel.: 11-3034.7044 - Fax.: 11-3034.7044
rmuv.powerburst.com.br-sac@powerburst.com.br

PPW Ind. Com. Importação Exportação Ltda.
Av. Com. Thomáz Fortunato, 3435, Chácara
Letônia, CEP 13475-010, Americana, SP
Tel.: 19-3465.9900 - Fax.: 19-3465.1122
www.ppyvbrasitcom.br ppw@ppwbrasil.com.br

Pradolux Indústria e Comércio Ltda.
Av. João Pinheiro, 2200, Vila Cruz,
CEP 37701-386, Poços de Caldas, MG
Tel.: 35-3714.1711 :Fax.: 35-3714.2708
vmv.pradolux.com.br
pradolux@pradolux.com.br

Pró User Consultoria e Informática Ltda.
Rua Alves Guimarães, 462 OS 41/42, Jd.
Paulista, CEP 05410-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3063.2751 - Fax.: 11-3063.2751
www.prousetcom.br
prouser@prousercom.br

Produsoft Ass. e Serv. de Inform. S/C Ltda.
Rua Joaquim Antunes, 767, Conj. 103/104,
Pinheiros, CEP 05415-012, São Paulo, SP
Tel.: 11-3086.0190 - Fax.: 11-3086.0497
www.produsoft.com.br
produsoft@produsoft.com.br

Race Ind. e Comércio de Elastômeros Ltda.
Rua André Rodrigues Cara, 248, Rod. Raposo
Tavares, Km 109
CEP 18052-680 - São Paulo, SP
Tel.: 15-3221.1747 - Fax.: 15-3222-5024
vwvw.frotec.com.br - race@cy.com.br

DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS

Ricardo Max Jacob (Pres.), Esther Faingold Injeção de peças plásticas para interior e exte-
(Dir. Adm. Fin.) rior de veículos, cabos flexiveis, (freio, acelera-

dor, embreagem)

Georgina M. dos Santos (Ger. Vendas)

César Augusto Caiafa (Pres.), Mônica
Hartmann (Vice-Pres. Ou.), Paulo A. Man-
to-vani (Dir. Com.), Pau o H. Oliveira (Ger.
Com.), Mario A.Vellosó (Dir. Com.), Cynthia
G. Morales (Dir. Ádm. Finc.), Cristiane Lou-
reiro (Dir. J4 kt.)

Luís Eduardo Gazzola (Dir.)

Jayme Brasil Gartinkel (Pres.), Emílio Vian
Vieira (Dir.), José Campeio de Oliveira (Ger.
Transp.)

Miguel Pardo J (Com.)

Anacélia Panzan (Dir.), José Alberto Panzan
(Dir.)

Embreagens

Seguradora corretora

Porta roll up para baús de carga geral

Seguro de transportes de cargas, coberturas com-
pletas nos modais rodoviário, aguaviário e aéreo
em viagens nacionais e internacionais, consultoria
e tecnologia de ponta em gestão de riscos, aten-
dimento 24 h em caso de sinistro, comunicação
do embarque de qualquer ponto do mundo, aver-
bação eletrônica

Combustíveis, lubrificantes e aditivos para die-
sel

Plataforma eletro hiciraulica de 1 t, 1,5 te 2 t
com botoeira elétrica

Luiz Prado Magalhães (Soc. Ger.), Marcas Lanternas, lentes, faróis, triângulos de sinaliza-
Vinicius Tucci Prado (Soc. Ger. Com.), Mara cão
Luiza TLICCi Prado Zanon (Soc.)

Frederico Junqueira Nicolau (Soc.Dir.), Jed
Nicclau Filho (Soc. Dir.)

Jamil Gomes Regra (Dir.), Henrique Mader
(Eng. Consultor), Rita Portela (Ger. Com.)

Rodney Longhi Mariano (Dir. Com.), Antô-
nio Carlos de Almeida (Dir. Técnico)
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Sistef - sistema especialista de frotas, software
para gestão de frotas de veículos rodoviários,
composto por 16 módulos de controle, entre os
quais: veículos, combustível, manutenção, ofi-
cina, pneus, almoxarifado, produção, portaria

Software para administrar e controlar veículos,
mácuinas e equipamentos, obter os custos inte-
gracos em tempo real de pneus, combustíveis e
lubrificantes, manutenção preventiva e corretiva,
funcionários (multas, férias), seguros, fornece-
dores

Barras/hastes de reação para suspensão, pinos
e buchas vulcanizadas para suspensão, coxins,
sistemas de articulação elastômero-metal para
suspensão

PRINCIPAIS
CLIENTES

Fiat, Volkswagen, Scania, Volvo,
Honda

Gontijo, Rio lta, Auto Viação
1001, Andorinha, Empresa de
Ônibus de Guarulhos

n.d.

Randon, Guerra

ZE, Mitsubishi, Thyssen Krupp

Randon, Expresso Mercúrio, Ex-
presso Jundiaí, Transportadora
Americana e Expresso Mira

Gheller & Brum Social Auto Pe-
ças, Maldonado & Sanches,
Soldiesel, Odapel

Empresa de Transportes Atlas, In-
dústrias Coca-Cola, Rodoviário
Ramos, Transbank Transporte de
Valores, Grupo Urubupungá-San-
ta Brígida

Martin Brower, Grupo Equipav,
Braido, Rapidão Cometa, Atrevi-
da Transportes

Pássaro Marrom Grupo Áurea,
Reunidas, Grupo Redentor, Meta-
lúrgica Schiffer, Noma, Truck Ma-
ringá



pr.

EMPRESA

Radar Comercial de Pneus Ltda.
R. Maraa, 318, Vila Medeiros,
CEP 02212-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6981.5200 - Fax.: 11-6981.5200
ss•ww.radarcomercial.k1t.net
radarsp©g1obo.com

Rankar Auto Centro Ltda.
Av. do Estado, 180, Bom Retiro,
CEP 01108-000, São Paulo, SP
Tel.: 1'1-3358.7000 - Fax.: 11-3358.1006
iwiãwvrankaroneus.com.br
rankar@rankarprieus.cortf.br

Rassini-NHK Autopeças Ltda.
Av. Marginal da \fia Anchieta, K1,i1 14,5, Rudge
Ramos, CEP 09883-000, S. Bernardo do Campo, SE
To. :11 - Fax.: 11-4368.0253
•tbitvw.rass1n1-nhk.com.br
marketingi@rassini-nbk.comsbr

Remy Automotive Brasil Ltda.
Estados Unidos, Steffen,
CEP 88355-000, Brusque, SC
Tel.:47-225.3500 - Fax.: 47-225.3503
viiifwv.rerbyinc.conf.br
remyinc@remyinc.com.br

Renosul Renovadora de Pneus Ltda. EPP
Rua Joaotiirn Lessa Carneiro, 75, rd. Nova
Curnbica, CEP 07223-240, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.6858 - Fax.: 11-6412.6858
wt.sitivrenosui.com.br
renosutrenosul.corn.br

Renovadora de Pneus Hoff Ltda.
85 40 KM-11,6 5610, 81ncão do Cascalho,
CEP 93180-000, Portão, RS
Te1.: 51-562.1255 - Fax.: 51-562.1255
wi....whoff.com.bi-
b 1 • • off.contbr

Repom S.A.
AlcIlleCla Tocantins, 75, 18.1 andar, Ainhaville,
CEP 06455-020, Barueri, São Patá
Tel.: 11-4166.7530 - Fax. i 11-4166.7501
itrwirri.9.reporn.com.br
comerclaii2iireporn.com.br

Resiplastic Ind. e Com. Ltda.
Av. ia 'es Martii-ts Salgueiiro, 364, Sertãozinho,
CEP 09372-000, Maca, SP
Tel.: 11-4543.6700 - Fax.: 11-4543.6124
www.resiplastic.com.br
vendas©resiplastic.com.br

Retifica de Motores ABC Ltda.
Rua Tocantins, 150, Vila Alzira,
CEP 09030-190, Santo André, SP
Tel.:11-4451.2911 - Fax.: 11-4451.2484
cornercialiretificaabbcom.br

lie
esi,N$P°

DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS

Pat,lo Sergio ,,ilachado (Ger. Vendas!. Câmaras cje ar, protetores para, cáMaras de ar
Fabiana Crist:na r‘,..achario S'lva (Acra.) pneus e materiais diversos para borrachana

PRINCIPAIS
CLIENTES

Primo Schincabol, Grariero,
Transp. Mescjtiita, Casas Bdhia,
LJI)ianiTrarisp.

Isabel C. de Cars,alhá (Dit (ouj.), RicardA Pneus, carparas ce alinham:á-1Tc, palancea- Martn ...• F' • .SSO
.A. Kird ly ((Da-. A(Jrn.) mento cle carnarihão e ônibus Transnegrellt Ha; p„.rlt, a, Binotto

Sergio islenidloJárcz (Ur. Pres.), Renato Ciar-
(DEr. Corá.)

J,Suáras r elicoárlais e feixes ele moias

Jacksop Rocha ( 9ir. Pn.)„ Paulo Nie ser Motores cle Jpartftla e alternacjores
(Dir. ',fendas)

João Flurldo (Soc. Ger.). coRiço° Cs,stellaano Retorma PT S tálarangoni seu , emenda
(Soc. Ger.)

Delniar Herr. (Ac:m.), Laivo Hp(t (0e r. Re ,
Cárni, Evanciro s. Sscentin- (Ger. Proiriu- agr
cari)

Rt.pers i. (Dis), Perna- In -arvalno
(Presas Otas. jp-Dah .ár
Ariev Silve-io (Ger. j(ipm.S tp a Pá an
(Ger. Com. e OH:eil-E. J1 I. Cornai

Vo,syvanen, General f,lotors,
Ford, S,pánia, ler cedes-Beco

General Lijotors, Deirnler Chrysler,

Trarstdtra, [\,fesquita Locações,
Granero, Transportadora Transpel

. pneus isie carvinhões e mácisin 1 =Eterroli n i, Lxpresso ISileroLlIHO, D1,1

Soppiao eleDonica para papamento de frete, jõd.
vale-pecaçjio: Ms7:eament6 e mpritoramer:o
lopssticc

1030 Bosco Z. Salcuerro (Dir.), 1. Jaime Z. Desenvoluirnento de peças rotomoidadas para H a rcnesan, Jumil, '1H John
Salgueiro (Dsl, SliTiio [lar-tias (Ges Gera,) diversos setores Deere e irizar

Ricardo tIonis (DK Prválucão), RogéPo Recondicionamento de motores, de porta
No nis (Dir. Com.) injetores e de Pombas injetoras e vendas de

pecas para. TOTores diesel

w.revistatransportemoderno.com.br
O mundo dos transportes passa por aqui.

Saibiftudo o que ac no mundo dos transportes assando o site
da Revista Trans Moderno. Lançamentos ctpovos produtos,

. -
s, Logística, Entrevistas, Eventos, Cursos e

'pode fazer a assi Ir~ati~ pelo site e
presa ou residenai~~' só dique.

,OTM



GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Rodaros Indústria de Rodas e Aros Ltda.
Rua Antônio Montemezzo, 2028, Floresta,
CEP 95099-080, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-225.1144 - Fax.: 54-225.1026
www.rodaros.com.br
rodaros@rodaros.com.br

Rodinova Comércio de Auto Peças Ltda.
Rua Zanzibar, 1132 / 1138, Casa Verde,
CEP 02512-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-3856.9091 - Fax.: 11-3856.9091
www.rodinova.com.br
rodinova@terra.com.br

Rodofibra Ind. e Com. de Peças para
Caminhões Ltda.
BR 116, NI° 10000, Km 37 CP 377, Parque dos
Rodeios, CEP 95200-000, Vacaria, RS
Tel.: 54-232.2311 - Fax.: 54-232.2311
www.rodofibra.com.br - vendas@rodofibra.com.br

Rol Mar Metalúrgica Ltda.
Av. Mauá, 3164, Santa Tereza,
CEP 93020-190, São Leopoldo, RS
Tel.: 51-589.7000 - Fax.: 51-592.6680
wvvw.mar-rolamentos.com.br
vendas.mar@via-rs.net

Rudolph Usinados de Precisão Ltda.
Rodovia SC 416, n°2661 - Km 1,5, Padre
Martinho Stein, CEP 89120-000, Timbó, SC
Tel.: 47-281.2800 - Fax.: 47-281.2805
www.rudolph.com.br
info@rudolph.com.br

SOS Cotec Consultoria e Tecnologia
Ecológica Ltda.
Rodovia Anhanguera, Km 120 N' 390, Bairro da
Lagoa, CEP 13477-990, Americana, SP
Tel.: 19-3467.9700 - Fax.: 19-3467.9701
www.soscotec.com.br - soscotec@soscotec.com.br

Sab Wabco do Brasil S.A.
Rua Mário Pegallo Pereira, 242, Gilda Maria,
CEP 05550-060, São Paulo, SP
Tel.: 11-3783.8100 - Fax.: 11-3783.8101
mvw.sabwabco.com
subrazil@sabwabco.com

Sady Motores Ltda.
Rua Almirante Lobo, 1000, Ipiranga,
CEP 04212-001, São Paulo, SP
lei.: 11-6914.3260 - fax.: 11-6914.3260 Ramal 30
www.sady.com.br
petiz@sady.com.br

São Paulo Turbo Com. de Turbinas e
Peças Ltda.
Av. Berna, 344/348, Vila Friburgo,
CEP 04774-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-5522.7525 / 5546.0302
Fax.: 11-5681.5208 / 5681.5209
www.spturbo.com.br - spt@uol.com.br

Satbus Sist. Interlig. Seg. Elet. Ltda.
Rua José Bernardo Pinto, 729, Vila Guilherme,
CEP 02055-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-6693.7449 - Fax.: 11-6694.3490
www.satbus.com.br
satbus@gruposatelite.com.br

Saur Equipamentos S. A.
Acesso a BR 285, Km 01, Ocearú,
CEP 98280-000, Panambi, RS
Tel.: 55-3376.9300 - Fax.: 55-3376.9344
mw.saurcom.br
saur@saurcom.br

DIRETORIA
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Neri Alban (Dir. Geral), Décio Pissetti (Dir.
Ind.), Jaelson Oliveira (Ger. Com.), Felipe
Alban (Ger. Adm.)

Aparecido Antônio Donizete Sagui (Dir.
Comércio), José Antônio de Oliveira Neto
(Ur. Adm.)

Osmar Secchi (Dir.), Carlos Quintas (Ger.
Vendas), Maria Antônia Secchi (Ger. Fin.),
Claudete Secchi (Ger. Compras)

Miguel Argel Marietta (Dir.), Adriana N.
M. Kerckhaertn (Dir.), Liz Antônio Gon-
ça ves (Ger. Geral)

Wolfgang Rudolph (Dir.), Douglas
Glovannelli (Ger. Produção), Luiz Eduardo
Paquete Munir (Ger. Com.), Altair Suzena
(Ger. Engenharia)

José Guilherme Berardo (Dir.)

Carl Erik Alvenius (Dir. Pres.), Marcos Ba-
lieiro (Dir. Ein.), Roberto Mattiello (Dir.Fin.),
Carlos Maga (Ger. Log.), Fernando San-
tos (Ger. Produção)

César Sady (Dir. Pres.), Roverli D. Petiz
(Exec. Atendimento)

Rafael Lucas da Silva (Soc. Prop.), Célia
Correia Grangeia (Soc. Prop.), Antônio
Ferreira Andre (Soc. Prop.)

RicardoAfonsoVerzotto (Soc. Dir.), Fernanda
Eak(ão Veizotro (Soc. Dir.),Argemiro Verzotto
(Dep. Fin.), Marcela Verzotto (Dep. Adm.),
Alexandre Afonso Verzotto (Dep. Suporte),
Débora Teresinha da Silva (Ger. Geral), Pa-
tricia (Atend. ao Cliente)

Ernesto Otto Suor (Pres.), Ingrid Saur (Dir.)

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Rodas caros para caminhões, ônibus, empilha- Randon, CNH, Facchini, Librelato,
deiras, equipamentos agrícolas e industriais Dynapac Brasil

Reposição de peças para linhas Scania e Volvo Viação DanúbioAzul, Expresso de
Prata, Transpen, Pluma

Defletores de ar para cabine, pára-lamas de A. Guerra, SVM Faixa Branca
plástico e pára-choques em fibra e spoilers

Rolamentos de rolos cónicos, rolamentos de Odapel, Porthas, CBA
rolos cilíndricos, rolamentos de esferas, graxas
especiais para rolamentos

Usinagem DaimlerChrysler, GM, Embraco,
Bosch e DHD

Prevenção, gerenciamento e atendimento Coopersucar, Bayer, Huntsman,
emergencial no transporte de cargas perigosas Degussa

Sistema de freio para vagão, trem de passagei- Cia. Vale do Rio Doce, Maxion,
no e locomotiva; sistema de engate, sistema de Randon, Metrô-SP, CPTM
ar comprimido

Retifica de motores e importadora de peças de Brabas, Grand Brasil
motores

Turbinas para motores diesel em geral, recon-
dicionamento, venda e instalação de bombas e
bicos injetores, posto autorizado Delphi, laudo
Cetesb (opacidade)

Pássaro Marron, BB Transportes
e Turismo, Reunidas, Cemape
Transportes, Expresso Joaçaba

Monitoramento de imagem, gerenciamento, Grupo Belarmino, Grupo Vidazul,
rastreamento, logística, venda e locação de equi- Grupo Constantino
pamentos embarcados, consumo de combustí-
vel, itinerários

Elevadores veiculares (trucklift), colunas de ele-
vação (trucklift), gruas florestais, plataformas vil, Scania, Auto Viação ABC
de descarga, tombadores, equipamentos para
empilhadeiras

Randon, Busscar, Caterpillar Bra-



EMPRESA

Sbabo Indústria Mecânica Ltda.
Rua Ângelo Muratone, 54, Pavilhão 3C, Bairro de
Lazzer, CEP 95055-110, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-229.1566 - Fax.: 54-229.1566
mcsbabo@terra.com.br

Schahin Adm. Inf. Ltda.
Rua Vergueiro, 2009, VI. Mariana,
CEP 04101-905, São Paulo, SP
Tel.: 0800.707.1287 - Fax.: 11-5574.6667
www.controlsat.com.br
controlsat@controlsatcom.br

Schrader Bridgeport Brasil Ltda.
Av. Malek Assad, 1600, Meia Lua,
CEP 12328-900, Jacareí, SP
Tel.: 12-3954.6500 - Fax.: 12-3951.4653
www.schrader.com.br
comercialsbb@schrader.com.br

Schulz S.A.
R. Dona Francisca, 6901, Distrito Industrial,
CEP 89219-000, Joinville, SC
Tel.: 47-451.6000
www.schulz.com.br

Seac Software Especializado Assessoria
e Comércio Ltda.
Rua Sabbado D'Angelo, 720 ltaquera,
CEP 08210-790, Sao Paulo, SP
Tel.: 11-6179.8255 / 6179.0722
Fax.: 11-6179.0202
www.seacint.com.br - seac@seacint.com.br

Sedron Prest. Serivços S/C Ltda.
Rua Jorge Tibiriça, 888, V Mariana,
CEP 04126-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-2126.0300 - Fax.: 11-2126.0300
www.sedron.com.br
central@sedron.com.br

Senior do Brasil Ltda.
Praça Faustino Roncoroni, 01 (Km 54 Rod.
Castelo Branco), Distrito Industrial,
CEP 18147-000, Araçariguama, SP
Tel.: 11-4136.6400 - Fax.: 11-4136.1001

Shell do Brasil Ltda.
Av. das Américas, 4.200 Bl. 5/6, Barra da
Tijuca, CEP 22640-102, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3984.7000
www.shell.com.br/transportes
fale@shell.com

Sidersul Ind. Impl. Rod. Ltda.
Av. Marginal Contorno Leste, 14900, Rio
Pequeno, CEP 83005-970, S.J. Pinhais, PR
Tel.: 41-383.1335 - Fax.: 41-383.1335
sidersul@onda.com.br
www.sidersul.com.br

Sier Equipamentos Eletromecânicos Ltda.
R. Alexandre de Antoni, 2162, Universitário,
CEP 95041-020, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-224.1384 - Fax.: 54-224.4783
www.sier.ind.br.
sier@sier.ind.br

Sign Way Sinalização Ltda.
Praça Padre Seve, 30 - Sobrado, São Cristóvão,
CEP 20931-760, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3860.7767 - Fax.: 21-3860.7767
sign.way@superig.com.br
signway@superig.com.br

DIRETORIA

Constante Luiz Sbabo (Soc. Ger. Adm.),
[colides Trinches (Soc.Ger. Ind.), Milton
Gonzatti (Soc. Ger. Ind.)

Mário Roberto Vassallo (Dir. Geral), Hélio
Kairalla Bahmdouni (Dir. Com.), José Roberto
Elias(DirTecnologia),Ana Lúcia Prandini (Dir.
Fin.), Alfredo Morto (Dir. Operações), João
Baptista L. figueiredo Neto (Ger. Rec.), Elisete
Ap. Magalhães Balarini (Ger. Mkt.

Eduardo Favaro (Dir. Ger.), Pedro Luiz
Pelegrini (Controller), Raimundo Brant
(Ger. Vendas), Fernando Leite (Ger. Pro-
dução), Adelaide C. Nóbrega (Ger. RH)

Ovandi Rosenstock (Pres.), Waldomiro
Modena (Dir. Operacional), Joel de Olivei-
ra (Super. Fin.), Albano Douglas de Freitas
(Super. Com.)

Auro Castiglia Raduan )Soc. Dir.), Yone
Natuniii (Soc. Ger.)

César Augusto Caiafa (Pres.), Paulo A.
Mantovani (Dir.), Milton Guirra (Ger. Ge-
ral)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Carrocerias sobre chassi (aberta metálica e aber-
ta mista), caçambas basculantes, alongamen-
tos e encurtamentos de chassi, terceiro-eixo,
busca e salvamento (bombeiros), fabricação de
equipamentos de logística

Controlsat Omega Dual, para médias e longas
distâncias com tecnologia satelital e celular;
Controlcell, para centros urbanos com tecnologia
celular

Válvulas para pneu, refrigeração e ar condicio-
nado, calibradores, in ladores, remendos,
manchães, colas, macacos hidráulicos, lubrifi-
cantes, conjunto de preparação de ar e partes
de válvulas, ferramentas e limpador de pára-
brisa

Serviços de fundição, pintura, usinagem e mon-
tagem para a fabricação de suportes em geral,
carcaças de transmissão, eixos e diferenciais,
cubos de roda, componentes de freio e supor-
tes e carcaças de motor

Software para gestão frota VF1 eVF2, para gestão
transporte TMS-SEAC, para transporte químico
TMSQ, para a gestão suprimentos supre

Serviços de rastreamento e moritoramento de
cargas

PRINCIPAIS
CLIENTES

Servicargas, Rodomóvel, Agrale,
Irapuru, Pellenz

Rodoviário Schio, ALL, Braskem,
Coopercarga, Mira

Goodyear, Pirelli, General Motors,
Ascot (EUA) e Ford (EUA),
Termomecânica, Texaco, Ital-bi on-
ze, Parket Parabor e Gates

Volvo, DaimlerChrysley Scania,
MWM, Eaton

Sabesp, CET, Martins Com. Se.'.
Distribuição, Pepsico, Grupo Mes-
quita

n.d.

Francisco Ferrero (Ger. Geral), Mário Tubos flexíveis e outros tubos metálicos, tubos Magneti Ma re I I i, Te n neco
Smarlassi Filho (Controller), José Luiz de de água e óleo, tubos de EGR Automotive, Arvin Mentor,
Guido. (Ger. Neg.) Eberspacher, Tuper, Volkswagen

Alex Carneiro (Vice-Pres.Com.), Rogério Distribuidora de combustíveis
Ludorf (Dir. Mkt.), Guilherme de Paula (Dir.
Vendas)

Moacir Botelho Lourenço (Ger. Adm.), Rui
Botelho Lourenço (Ger. Adm.)

Mauricio Reis (Dir.)

Marcello Queiroz (Soc. Ger.), José Andrade
(Soc. Ger.), Marina Queiroz (Soc.), Cris
Andrade (Soc.)

Amarração de carga, assoalho de carroceria,
lonas siders, rodízios sider, manutenção de baú
lonado, venda de peças e acessórios

Válvulas solenóides, solenóides de fração,
atuadores lineares

Adesivos em geral, suprimentos serviços: cria-
ção, execução, acompanhamento de frotas,
adesivos de segurança

ryd.

Ouro Verde Transportes, Roclomai
Veículos e Máquinas, Expresso
Marengo, Expresso Adorno, Ex-
presso Mirassol

Foca Controle de Acessos, Foca
Equipamentos Automotivos,
Agrale, Eletro Refrigeração, Vie-
ira Maxilock (Projeto Quinta-Roda)

Ciferal, Redentor, Futuro, Transurb,
Amigos Unidos, Santa Sofia
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GUIA DE FORNECEDORES

EMPRESA

Sika S.A.
AV. Dr. Alberto Jackson Byington, 1525,

Menck, CEP 06276-000, Osasco, SP
Tel.: 11-3687.4666 - Fax.: 11-3601.0280
www.sIka.com.br - industi-ye..br.sika.com

Sist Global Sistemas e Computadores Ltda.
Rua Dr. Afonso Vercoeiro, 1292, Vila Maria,
CEP 02116-002, Sa-o Paulo, SP
Tel.: 11-6954.7725 - Fax.: 11-6954.5423
v.oreosistqlobal.coni.bi. - sistglobalüs.stglobal.combi

Sofima S.A.
Av. Mascam, 150, Distrito Industrial,
CEP 32920-000, São Joaquim de Bicas, MG
Tel.: 31-3534.9855 - Fax.: 31-3534.9977
meof.osofima.com.br - comercial@sofIrea.com.br

DIRETORIA
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PRINCIPAIS PRODUTOS

ouse

Softbus Consultoria e Informática Ltda. Olfoo•ra. (DIf -
Rua Saldanha da Gama, 555 - 1. andar Márcio SchJi, •
São José, CEP 91520-630, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3315.2832 - Fax.: 51-3384.7020
......,ôyvv.softbus.conn.br - softbu. • - err:.com.br

Tec Bor Borracha Técnica Ltda.
Av. Suiplast, 1991, Distrito Industriai,
CEP 13505-680, Rio Claro, SP
Tel.: 19-3522.5350 - Fax: 19-3536.4080
vô.Kofotecbof.corn.bt - vendastecbor.corn.b■

Tercilio Marchetti S.A. Ind. e Com.
Rua Nereu Ramos, 204, Centro
CEP: 89121-000, Rio dos Cedros. SC
Tel.: 47-386.1011- Fax.: 47-386.1261
\\..ww.molasrnarchetti.com.bt
molas rira ichetriOrmola sma rch ett i. coar . br
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PRINCIPAIS
CLIENTES
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Texas Instrumentos Eletrônicos do Brasil Ltda. Coro-
Rua Azarias de Melo, 648, Taquaral, cotos
CEP 13076-008, Campinas, SP
Tel.: 19-3754.1111- Fax.: 19-3251.8321
V..5.\555.ti.00111/511C - venclas.2ti.coro

Thermo King do Brasil Ltda.
Alameda Caiapos,311, Alphavile,
CEP 06460-110, Barueri, SP
Tel.: 43-2109.8900 - Fax.: 43-2109.8968
vmee.thermoking.com - marketingirbrasI, Ff-Feirco.coro

Timken do Brasil Comércio e Indústria Ltda.
Rua Engenheiro Mesquita Sampaio, 714..
Chácara Sto. Antônio, CEP 04711-901, São Pauio, SP
Tel.: 11-5187.9200 - Fax.: 11-5181.9633
oww.timken.com - saceittimken.com

Top Air Acessórios para Veiculos Ltda.
R. Maria AngeIica, 129, Jardim Botárico,
CEP 22470-201, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2539.0515 - Fax.: 21-2527.6596
ww\fotopair.com.br - topairo7topair.cormiô-

3M do Brasil Ltda.
BR Via Anhanquesa, KM 110, Nova Veneza,
CEP 13181-900, Sumaré, SP
Tel.: 19-3838.7000 - 19-3838.6606
o.ww.3m.com.br
Ueta Ind. e Com. de Aparelhos Eletrônicos
Ltda.
Au. Pfof. Miguel Franchini Defo, 200, Citv
Jaragua, CEP 02998-050, São Paulo, Sg
Tel.: 11-3943.2060 - Fax.: 11-3943.2060

- diretorio©uetaincl.conlIK
Uliana Indústria Metalúrgica
Rod, Tucano Ribeirão Pites, Km 60, Palmeiras,
CEP 08620-000, Suzano, SP
Tel.: 11-4745.9000 - Fax.: 11-4748.0090
ôivvw.uIiana.com.bi
comercialliana.com.br
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EMPRESA

Unikey Metalúrgica Ltda.
Estrada dos Estudantes, 212, Granja Viana II,
CEP 06707-240, Cotia, SP
Tel.: 11-4612.2400 - Fax.: 11-4612.2400
www.unikey.ind.br - unikey@unikey.ind.br

Usinagem de Precisão Luck Ltda.
Rua Colina de São Marcos, 24, Bairro do
Palanque, CEP 08485-525, São Paulo, SP
Tel.: 11-6731.2001- Fax.: 11-6731.1155
www.luck.com.br - luck@luck.com.br

Valin Indústria e Comércio Ltda.
Rua dos Bandeirantes, 09, Centro,
CEP 09310-360, Mauá, SP
Tel.: 11-4541.4500 - Fax.: 11-4541.4500
www.valin.com.br - valin@valin.com.br

Vidros Rio 2004 Ltda.
Rua Luiz Camara, 395, Ramos,
CEP 21031-175, Rio de Janeiro, R1
Tel.: 21-3866.7550 - Fax.: 21-3866.7550
vidrosrio@uol.com.br

Villela Design
Rua Araujo Ribeiro, 20 Conj 202, Vila Paris,
CEP 30380-710, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3296.6367/ 9984.4424 Fax.: 31-3296.6367
www.villeladesicn.com.br
contato@villelacesign.com.br

Vitrotec Vidros de Segurança Ltda.
Rua Primeiro de Dezembro, 300, 1d. Marsola,
CEP 13231-300, Campo Limpo Paulista, SP
Tel.: 11-4039.8000 - Fax.: 11-4039.8048
www.vitrotec.com.br - vitrotec@vitrotec.com.br

Vocal Comércio de Veículos Ltda.
Av. Otaviano Alvas de Lima, 4694, Freguesia do
Ó, CEP 02901-000, São Paulo SP
Tel.: 11-3933.6000 - Fax.: 11-3932.5558
www.vocal.com.br
alexandre.neves@vocal.com.br

W.AS. Ind. e Com. Juntas Peças Mec.
Pes. Ltda.
Rua Espanhola, 69, Vila Endres,
CEP 07043-060, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6421.2244 - Fax.: 11-6421.2343
www.wasjuntas.com.br - w.asjuntas@sti.com.br

Webasto Sul Sistema de Conforto Ltda.
Rua Irmão Gildo Schiavo, 132, São Cristovão,
CEP 95058-510, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-2101.5700 - Fax.: 54-2101-5747
controlesclimaticos@webasto.com.br

Well Indústria e Comércio de Peças
Irma Cestari/Metalauto
Rua Ruzzi, 806-A, Sertãozinho,
CEP 09370-990, Mauá, SP
Tel.: 11-4543.6500 - Fax.: 11-4543.6868
www.mrs.ind.br - mrs@mrs.ind.br

Zen S.A. Indústria Metalúrgica
Rua Guilherme Steffen, 65, Stetten,
CEP 88355-100, Brusque, SC
Tel.: 0800.47.1919 - Fax.: 47-255.2811
www.zensa.com.br - marketing@zensa.com.br

ZF do Brasil Ltda. - Divisão ZF Sachs
Av. Piraporinha, 1000, lordanópolis,
CEP 09891-901, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4341.2100 / 0800.194477
www.zfsachs.com.br

DIRETORIA

Antônio Jorge Lopes (Dir. Exec.), Nuno Lopes
(Dir. Com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Fechos, fechaduras, trincos e dobradiças

PRINCIPAIS
CLIENTES

Marcopolo Busscar, Comil
IndusceJ

Roberto Alves de Oliveira (Soc. Dir.), Roberto Peças e reparos para caminhões Mercedes- Odapel Suma, Poches7.er,
Alves de Oliveira Júnior (Soc. Dir.) Benz Centauros, Platinum

Odival Antonio Chicon (Dir.), Sandra R. S
Chicon (Dir.)

Ajustadores automáticos de freio (ônibus, ca-
minhões, implementos) e freios a ar

Davi Alves Godinho (Dir.), Eliane Godinho Pára-brisas, vigias e vidros para ônibus e cami-
Pires (Ger.) nhões

Armando Villela (Dir.), Decida V Ilela (Dir. Programação visual
Atendimento)

Gislaine M. Jvlartinez (An.Mkt.)

Marcos Silvio Burani (Dir.Exec.), Antonio C.
Giraldi (Ger.Adm.Fin.), Cláudio Gagliano
(Ger. Com. Caminhões), Celso de Lucca
Fernandes (Ger. Com. Onibus), Paulo Di
Nallo (Ger.Pós-Vendas Peças e Pneus), Hé-
lio Vieira (Ger. Pôs-Vendas Serviços)

Wilson Araújo (Dir.), Wilson Araújo Jr. (Dir.)

Tony Wilson-Harris (Dir.)

Fausto Cestari Filho (Dir. Pres.), Celso Aloí-
sio Cestari (Ger. Com.), Marlene de Assis
(Ger.Fin.), Vagner Conti (Ger. Produção)

Bruno F. Salmerom (Exec.-Chefe), André L.
Zen (Dir. Novos Des.), Nelson Zen Filho
(Dir.Fin.)

Douglas Lara (Dir.Mercado de Reposição),
Milton Oliveira (Ger. Vendas Reposição),
Gabriel Digmanese (Ger. Operaçoes Extra
Power)

Vidros laminados para ónibus, caminhões, au-
tomóveis, lanchas, trens, vidros blindados, vi-
dros laminados, temperados, vidros blindados
destinados á construção civil

Abracadeiras, amortecedores, apara-barros,
baterias, artefatos de borracha, buchas coxins,
buzinas, sirenes eletrônicas, cabines, caixas de
direção, câmbios e outros componentes e aces-
sórios

Juntas, o-nngs, travas, retentores e anéis

Rápido Luxo Campinas, Viaçao
Poa, Translitoral, Tütto Transpor-
tes, Comercial Sambaíba dv 'Veí-
culos

Empresa Ge Transpor:es Fores, ).1-
ação ItanemiJ'm, Viação Cidade
do Aco

Goniio, Pluma, Pássaro Verde,
São GerGdo e Gardénia

r.larcopolo, Ciferal, BUSSCa:.

n d

Hidrau Torne, Mundial Tractor,
Servilha, Dors A

Ar condicionado e aquecedores para caminhões, n.d.
vans, barcos, trailers, trens e tetos solares para
automóveis

Embuchamento da manga do eixo, eixos, gar-
fos, pastilhas e componentes do câmbio, co-
nexões, buchas de mola, produtos termomol-
dados em plástico

Impulsores
alternadores
ventoinhas

Embreagens

de partida, mancais para
e motores de partida, polias e

ZF do Brasil, Rassini, Vokswapen,
ArvinMeritor, Mercedes-Benz-

Bosch, Calvo Remo, Pr stol te,
Viseon

Ford, Scalla, Volks...ager Vol o,
DaimlerChyslei
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GUIA DE ENTIDADES

ASSOCIAÇÕES E
ÓRGÃOS GOVERNAMEINITAIS

Agência Nacional de Transportas Terrestres
(ANTT)
CB151, Quagra 02 Bloco C Ed. Fen ida TU
7040-020 - Brasília - DF
Tel.: (61) 410.1865
Fax : (61) 410,1873
ouvicionagiantt.gov.br
ascomci-Jfaritt.gov.I.Dr
wytigiiv.antt.gov.br
Diretor Getaldose Alexandre Nogçei!a F.esende

Associação Brasileira da Industria
Ferroviária (Abifer)
Av. Paulista 1.313, 8' andar, cj. 801
01311-923 - São Paulo - SE
Te!. (11) 3289.1667
Fax: (11) 3171.2286
abife- 7.1Ler.org.br

Presidente: Luis Casario Azaro da

Associação Brasileira das Empresas de Courier
(Abraec)
Au, Santo Amaro 1.826, 1° andar, couj. 13
04506-002 - São Paulo - SP
Tel./Fax: (11) 3841.9007
abraeciEtitabraec.com.br
www.abraec.com.br
Presidente: Cássio Lopes

Associação Brasileira de Ccncessionárias de
Rodovias (ABCR)
R. Geraloo Flausino Gomas, 42. cj. 82
04575-060 - São Paulo - SP
Te!.: (11) 5505.0190
Fax.: (11) 5505.1640
abcrii2jabcr.ofg.br
vvymiiiimabcr.org.br
Presidente: Moacyr Servida Dmtirte

Associação Brasileira de Ergenharia
Automotiva (AEA)
Rua Salvado,: Correia, 80, Aclimaaão,
04109-070 - São Paulo • SP
Tel.: (11) 5575.9043
Fax: (11) 5571.4590
aea2-2-iaea.org,br
wçttimaea.org.bi
Presidente: Marco António Sa tIl

Associação Brasileira de Logística (Aslog)
Rua Armando Penteado 352 - Pécaemou
01242-010 São Paulo - SP
Tel. (11)3668.3513
Fax,: (11) 3661.4657
infi • do

Presidente: Altamiro Carlos BJC.es

Associação Brasileira de Movimentação e
Logística (ABML)
Av. Conselheiro Rodrigites Alvas, 84E - Vi!a15/1afiana
04014-002 - São Pauic - SP
lel/Fax.: (11)5082.3972
abmtittitiuol.com.br
yvvo./..xabmi.org.lar
Presidente: Márcio Frumule

Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT)
Av. Treze de Maio, 13, 28 andar,
20003-900 - Rio de Janeiro - RJ
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Tel.: (21) 3974.2300
Fax: (21) 2240.8249
abritgtabnt.org.br
sotivw.ailant.org.1-tit
Presidente: Pedro Bitizato

Associação Brasileira dos Transportadores de
Carga (ABTC)
SAS, Quadra 6, - Bloco 1, Edifício Camilo Cola, 10"
andar
70070-000 - Brasília. - DF
lei.: (61) 321.7172 322.4321
Fax: (61) 323.3960
abIcgaisitc.org.br

j:13tc. orci.b1-
Presidente: Newton Jerânimo CObsoit Duarte
Rodrigues

Associação Nacional do Transporte de Carga
(NTC)
Rua da Gávea, 1.390, Vha Maria
02121-020 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 6632.1500
Fax: (011(6954.1127
presidenciaiatintc.org.lar
EvAtitiontc.otta.br
Presidente): Geraldo Agtiiat de Beto Vianniti

Associação Nacional dos Fabricantes de
Implementos Rodoviários (Anfir)
Rua 'Atonia° Carig:Ilo, 768
01153-000 - S/ Paulo - SP
Tel./Fax: (ii) 3-25.8222

Presidente: Lauro Pastre

Associação Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfavea)
Av. Mclianopolis, 496, Moemat
04062-900 - São Paulo SP
Tel.: (11) 5051.4044
Fax.: (1115051.4044 mmEtil 225
aniáveaCE7tanfagea.coir.bi-
wv..ity.anfavea.cortii.10
Piesiclente: Rooefo Golfafb

Associação Nacional dos Transportadores
Ferroviários (ANTF)
Setor de Autarquias Srul, Cuadra. 5. Ed filo OAB,
salas 509
70070-050 - BraMlia DF
Tel.: (061) 226.5434
Fax: (061i) 321.0133
wi.m.t.).antfotg.bli
Presidente: Elias David rijiciri

Confederação Nacional do Transporte (CNT)
SAS, Quadra 6, Lote 3, Bloco J, 1 e 2 andares,
Edifício Camilo Com.
70700-916 Brás1liti - DF
Lel.: (0611 315. /0(10
Fax: (061j 226. 3416

Presidente: Clésio Andiaide

Departamento de Aviação Civil (DAC)
R. Santa Luzia, 651, Centro
20030-040 - Rio de Janeiro RJ
Tel.: (21) 3814.6731
Fax: (21) 3814.6335
asscorgtotoac.goy.by

mityymdamgoy.dii
Diretor Geral: Jorge Godinho Berileto EJery

Departamento Nacional da Infra-estrutura de
Transportes (DNIT)
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo
dos Transportes, I' andar
70040-902 - Brasilia - DF
Tel.: (61) 315.4100, 315.41(1, 315.4102
Fax: (61) 315.4050
Diretor Geral: Alexandre Sily tira

Departamento Nacional ck Trânsito (DE-nat-an)
Espianada dos Ministerios - Ministedo clé Justiça,
Bolo T, Anexo 2, 5' anoar, sola 52E
70064-901 - Brasília - DF
Tel.: (611 429.3565
denati ainctx mj.gov.gt
impfensa.clerratraraStimj.gov br

denz:tran.cjov.br
Diretor: Ailton Brasiliense Pj-res

Federação Nacional da Distribuição
de Veículos Automotorer., (Fenabrave)
Av. lndianápolis, 1.967
04'063-003 - São Pardo - S'
Tel.: (11) 5582.0000
Fax: (11) 5582.0001
reirabravei:Afenaufave.onit.bi
mi.:227.fenabrave.orci.br
Presidente: 'xingo itaia de 3rrcidv Fereitt

Ministério dos Transpor:es
Espianada dos Ministérios, Bloco R 6 auciar
70044-900 - Bras111a - DF
Tel./fax: (61) 311.7000
cgrniiritEtt)transportes.gov.cf
witiiivottansportes,com.br
Unistro dos Transportes: .4 lfredo P2reirv do lasic,i-
merito

Serviço Social do Transporte e Serviçc Nacional
de Aprendizagem no•_. Trarsport as (Sest-
Senat)
Ay. C.anctido Portinari, 1.1)0
051141-001 - São Paulo - ,P
lei: (11) 3621.4500
Fax: (11) 3621.8080
capit01:Asestsenat.orgmt
tioété7ii.sestsenat.org.br
Diretora: Franosca Biaglo ri

Sindicato InterestaduaJ da Indústria de
Materiais e Equipamer tos Ferroviários e
Rodoviários (Simefre)
Av. Paulista, 1313, 8 ano ar, cj 801
01311-923 - São PaiA - SP
Tem (11) 3289.9166
Fax: (11) 3289.5823
siorefietaiisimefre.org.01
otiA777.siiinefie.mig.bl-
Preisidente: José António Fel-narinas MJ' tiro

Sindicato Nacional da Indústria dE
Componentes para Veículos Au- °motores
(Sindipeças)
Au. Santo Amaro, 1386
04506-001 - São Paulo SP
Fel.: (H) 3848.4848
sindipecassindipecas.c rg.br
t7.577vosindipecas.org.br
Presidente: Paulo Rober1c ROO iciyes Éuto -i



Depois de Cabral,
olha quem anda
descobrindo o Brasil.

Há 505 anos atrás, quando Cabral ancorou no Brasil, ele

nem imaginava que estava descobrindo um dos maiores

países do mundo. Já o Araçatuba, não só sabe o tamanb

que o Brasil tem, como está permanentemente em

dos melhores caminhos para o transporte..

Para isso, utiliza profissionais de prim e e to

a tecnologia de ponta, assegura~ sua carga

ao destino final na hora marcadaitamente

o Expresso Araçatuba. Você

melhor forma de transportar'

www.exata.com.br
Tel.: 11 3622.2800 Fax: 3622.2866



Frotas. Vários carros. Uma só solução.
lturan O melhor rastreamento, a melhor tecnologia.

A ITURAN opera no Brasil o único sistema de rastreamento e localização através

de radiofreqüência por triangulação de antenas

cvekcumiJ~HH',itAirvir'

A I URAN LuTIL)em c L,!wL:H 1.1,11

:»1 pw ii

A HUHARH-J''

Terminal Rert

iTURAN Frotas On-Line

Aqui você sabe exataineat- roc ,1

0800.105566
wwwituran.com.br

ituran
O melhor rastneamento.
A melhor tecnologia


